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APRESENTAÇÃO 

O processo de integração e de ocupação produtiva da 
Amazônia, uma das grandes prioridades na estratégia do de­
senvolvimento regional e de integração nacional, apresenta 
certos aspectos que envolvem intensa controvérsia, motivando 
amplo debate, seja no País, seja no exterior. Manifesta-se, em 
relação ao futuro da Amazônia, preocupação cujas origens po­
deriam ser explicadas, basicamente, pelas próprias caracterís­
ticas da região: um território de dimensões continentais, ainda 
pouco conhecido, possuidor do maior sistema fluvial do mundo 
e da mais importante reserva de floresta tropical. Os riscos de 
uma ocupação desordenada, seguida de práticas predatórias 
de exploração, geram fortes apreensões, em função do que po­
deria significar como dano irrecuperável ao patrimônio de re­
cursos naturais do País e ameaça ao equilíbrio e à conservação 
da natureza. 

A decisão nacional brasileira, várias vezes reiterada, é a 
de proceder à ocupação produtiva da Amazônia de modo orde­
nado e seletivo, evitando-se cometer os pecados ecológicos 
praticados, no passado, em outras regiões e em outros países. 
Do debate gerado em torno do assunto, no entanto, sobressaem 
posições francamente alarmistas que na prática levariam a 
considerar a Amazônia como intocável, e que conflitam com a 
necessidade primordial de ocupar a região e de proceder ao 
aproveitamento de seus recursos através de métodos racionais 
fundamentados na pesquisa e no planejamento. 

Nesse contexto, uma das experiências mais significativas 
foi o trabalho do Projeto RADAMBRASIL que realizou a cober-
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tura radargramétrica, abrangendo toda a extensão da Amazô­
nia. De outra parte, o Projeto Aripuanã, cujo objetivo básico 
é o de incorporar ao processo produtivo brasileiro, através da 
pesquisa e do planejamento sistemático, uma área de 140 
mil km2

, a Noroeste do Estado de Mato Grosso, constituída 
pelo Município de Aripuanã (um quase absoluto vazio eco­
nômico e demográfico), buscou implantar, na Amazônia, um 
experimento técnico-científico sob muitos aspectos inovador. 
A idéia central do projeto é a de conceber e executar progra­
ma de pesquisas científicas e tecnológicas, a médio e longo 
prazos, que buscariam avaliar o potencial de recursos naturais 
da região e definir diretrizes e técnicas adaptadas às condições 
próprias da Amazônia, com base nas quais se deverá promover 
a ocupação, a exploração e o desenvolvimento de toda uma 
região. 

Nesse sentido, obedecendo à programação elaborada pelo 
IPEA e a SUDECO, foi firmado contrato entre essa Superin­
tendência e o Projeto RADAMBRASIL, visando à execução de 
inventário florestal e estudo de solos, cujos resultados são 
agora oferecidos à divulgação pelo IPEA. Levantamentos geo­
lógicos, também realizados pelo Projeto RADAMBRASIL, estão 
à disposição dos interessados no Departamento Nacional da 
Produção Mineral (DNPM). 

Este trabalho do Projeto RADAMBRASIL reveste-se, sob 
vários aspectos, de uma importância singular. Em primeiro 
lugar, vem demonstrar a eficácia de seus métodos de trabalho 
e a capacidade de sua equipe, que nesse projeto desenvolveu 
metodologia nova, que poderá servir de base para modelo 
viável de aplicação em outras áreas selecionadas da Amazônia. 
Dentro de um universo de características similares, os dados 
obtidos podem ser extrapolados e utilizados com segurança, 
fora da área pesquisada, como já ocorre no caso de projetos 
em implantação em outras subáreas do Município de Aripuanã. 
Além de base metodológica para um modelo e de sua orien­
tação voltada para a aplicação prática imediata, o trabalho 
apresenta, adicionalmente, a vantagem do baixo custo e do 
breve período de tempo necessário à sua execução. Por fim, 
tendo em vista os dados obtidos, o presente estudo veio mos­
trar a existência de um imenso potencial de riqueza propor­
cionado pela Amazônia, principalmente no setor de exploração 
florestal, desde que aproveitado segundo métodos e técnicas 
racionais de exploração econômica, de conservação dos re­
cursos e de preservação do equilíbrio ecológico. 
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A reunião de todos esses fatores, consubstanciando a im­
portância do trabalho do Projeto RADAMBRASIL, levou o IPEA 
e a SUDECO a decidirem pela sua publicação, para o que a 
versão original foi revista, com a participação do Setor de De­
senvolvimento Regional e da Assessoria da Superintendência do 
IPLAN, pela equipe do Projeto RADAMBRASIL .. 

Com o advento do POLAMAZôNIA, ao final de 1974, foi o 
Projeto Aripuanã incorporado à programação do Pólo Aripuanã, 
sendo atribuída ao CNPq a responsabilidade pelo programa de 
pesquisas e pela conclusão do Núcleo Pioneiro de Humboldt. 

ROBERTO CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE 
Superintendente do IPLAN 

FRANCISCO ALMEIDA BIATO 
Superintendente-Adjunto do IPLAN 
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INTRODUÇÃO 

Este trabalho reúne os resultados do levantamento de 
recursos naturais realizado pelo Projeto RADAM, como parte 
do programa de pesquisas desenvolvido pelo Projeto Aripuanã. 
Orientado especificamente para o inventário do potencial ma­
deireiro existente na Área-Programa de Aripuanã (MT), o estudo 
é complementado por pesquisas de solos e pela formulação 
de recomendações e medidas de ordem geral visando ao apro­
veitamento desse potencial em bases econômicas, de acordo 
com normas e técnicas de exploração racional que atendam 
às necessidades do conservacionismo, da renovação dos re­
cursos, da pesquisa e do adequado uso da terra. 

Como trabalho de pesquisa aplicada que objetiva utilização 
imediata, são aqui abordados, na Parte 1, os conjuntos de ele­
mentos capazes de servir como ponto de partida para todo e 
qualquer estudo ou projeto florestal e madeireiro a ser implan-, 
tado na área, revestindo-se, ademais, de um caráter inédito e 
pioneiro no campo da pesquisa e levantamentos florestais, 
principalmente no que diz respeito à Amazônia. A metodologia 
adotada e os resultados apurados, assim como a extensão 
da área objeto da pesquisa, levam à convicção de que, uma 
vez estendido a outras áreas selecionadas, o modelo poderá 
constituir-se em instrumental técnico capaz de orientar a ex­
ploração dos recursos florestais existentes em toda a região. 

A Área-Programa de Aripuanã é formada pelo município 
de mesmo nome, com cerca de 140 mil km2

, localizado no 
. extremo Noroeste do Estado de Mato Grosso. A área deste 
estudo, por sua vez, está situada na parte coberta pelas folhas 
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se. 21-V-C e se. 21-Y-A, Paralelo de 11°, dos levantamentos 
do projeto RADAM, abrangendo 24.200 km2

, e foi subdividida 
de acordo com um estudo inicial realizado pela SUDECO. Trata­
se de região localizada ao Norte do salto de Dardanelos, limi­
tada ao Sul pela chapada de Dardanelos, ao Norte pelo Para­
lelo de 9º, a Leste pelo Meridiano de 58° 30' e a Oeste pelo 
rio Aripuanã. O reconhecimento e a delimitação da área ba­
searam-se no estudo efetuado por Costa et a/ii (1973). Vôos a 
baixa altura e observações terrestres complementaram as 
observações necessárias. 

Tendo em vista a orientação básica do trabalho, no sen­
tido de fornecer informações para a exploração racional dos 
recursos da área, as pesquisas e levantamentos buscaram atin­
gir aos seguintes objetivos: 

Reconhecimento e localização, mediante a interpretação 
das imagens de radar (reconhecimento aéreo e de campo) da 
tipologia florestal, inicialmente visando a uma e�ploração na­
tural e, posteriormente, a uma exploração dirigida, com reco­
nhecida viabilidade econômica; levantamento dos dados quan­
titativos que permitam avaliar o potencial madeireiro e levan­
tamento dos dados qualitativos necessários, em matéria de 
recursos florestais, para o estabelecimento de uma política 
florestal básica. 

As operações de campo foram iniciadas em 6 de junho de 
1974, mobilizando 7 equipes de vegetação, 2 equipes de pedo­
logia e 2 equipes de selva, e tendo como sub-base de opera.: 
ções e apoio logístico a sede d'o Projeto Aripuanã (Núcleo 
Pioneiro de Humboldt). Alguns fatores, entre os quais a falta 
de combustível nos centros de abastecimento e, principalmente, 
panes nos helicópteros demandando muito tempo para recupe­
ração, resultaram no atraso das operações, cujo término estava 
previsto para 31 de julho de 1974. 

Os levantamentos se desenvolveram em 272 unidades de 
amostra, constituídas por retângulos de 500 por 20 metros, 
com área de 10 mil m2 (1 ha), distribuídos em uma amostragem 
concentrada de 128 unidades de amostra e mais 9 pontos de 
amostragem, com 16 unidades cada um, ao acaso por toda 
a área. No total foram cobertos 2.720 mil m2

, com acesso per­
mitido pela abertura de clareiras na selva e de 201 km de 
picadas. 

Tratando-se de um levantamento a nível de detalhe, cujo 
principal objetivo é a avaliação econômica da madeira para 
seu aproveitamento industrial, o número de amostras teria que 
manter uma relação de cerca de 2% com a área pesquisada, 

2 



o que demandaria um período de tempo excessivo. No entanto,
com base no inventário do Projeto RADAMBRASIL a nível ex­
ploratório, realizado na Região Amazônica, tornou-se possível
limitar o número de amostras a 272 unidades de área.

A metodologia empregada obedeceu a um processo esta­
tístico de computação. Em vista das dificuldades próprias da 
Região Amazônica, tecnicamente poder-se-ia utilizar o sistema 
de amostragem em blocos ou conglomerado, dada a grande 
extensão da área, onde as unidades de amostras dificilmente 
poderiam ser estruturadas segundo um sistema inteiramente 
aleatório. Com esse sistema ter-se-iam condensadas subuni­
dades de amostra em áreas definidas como áreas geográficas. 
Conseguir-se-iam bons resultados a baixo custo de amostragem. 

Optou-se pelo sistema de amostragem sistemática, onde 
só a primeira unidade é obtida ao acaso. Essa opção foi feita 
por se querer mostrar não só ó potencial madeireiro, mas 
também a variação de unidade para unidade até que essa va­
riação se tornasse repetitiva, ou seja, constatar o grau de hete­
rogeneidade quer em volume por unidade de área, quer em 

• ocorrência de espécies, quer em outras variáveis levadas em
consideração, para um estudo de aproveitamento racional dos
recursos de uma área.

Pode-se assim extrapolar para toda a área os resultados 
obtidos, com. uma probabilidade de 95% de acertar. A meto­
dologia empregada neste levantamento pode servir de sub­
sídios a outros levantamentos, em áreas com as mesmas carac­
terísticas fitogeográficas. 

Esses aspectos estão desenvolvidos em detalhes no Ca­
pítulo 1 - "Metodologia e Organização das Operações". No 
Capítulo li ·- "Análise Geral dos Resultados" - os levanta­
mentos são apresentados em .sua forma original, permitindo 
outros tipos de análise a quem possa interessar. Os dados bá­
sicos dos levantamentos de campo são apresentados na se­
guinte classificação: 

Quadro volumétrico global; distribuição dos volumes e 
número de árvores por espécies; distribuição dos volumes 
e número de árvores por unidade de área (hectare); distribuição 
dos volumes e números de árvores por classes de diâmetro; 
gráficos obtidos através do plotter e florística. 

O número total de árvores medidas foi de 13.511, repre­
sentando uma média de 50 árvores por hectare. O número de 
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espec1es identificadas foi de 335. Estas espec1es, com suas 
respectivas cotações comerciais e seu quadro de utilização, 
foram divididas em 4 classes: 

• Classe 1: madeiras clássicas de exportação;

• Classe li: madeiras de comércio interno;

• Classe Ili: madeiras de comércio regional restrito;

• Classe IV: madeiras de uso desconhecido.

A análise dos dados foi feita através de processos de 
computação. Além dos aspectos já mencionados, são apresen­
tados também os estudos de fitoecologia e biaclima, bem como 
um item especial a respeito do babaçu. 

A Parte 11 do trabalho refere-se ao levantamento explo­
ratório e de reconhecimento de solos e à classificação de 
aptidão das terras para uso agrícola, nos sistemas primitivo 
e desenvolvido, e objetiva ao estudo das diferentes classes de 
solo que ocorrem na região, através de sua identificação, 
distribuição geográfica e investigação das características mor­
fológicas, físicas e químicas, para a elaboração dos mapas de 
solos e aptidão agrícola, ambos na escala final de 1 :500. 000. 

Além da descrição das unidades taxionômicas foram carac­
terizados o relevo e a morfologia da área, o clima, a geologia 
e a vegetação, indicando-se em que unidades de mapeamento 
ocorrem e sua localização na área. A identificação dos solos 
íoi feita através de obs.ervações de campo, e nas áreas de 
difícil acesso o mapeamento desenvolveu-se por processos de 
extrapolação, tomando-se por base informações obtidas em 
áreas contíguas, cujos padrões fisiográficos fossem semelhan­
tes. As amostras de solos foram analisadas para sua caracte­
rização e avaliação da fertilidade. 

Como material básico para o delineamento das unidades 
utilizaram-se imagens de radar na escala de 1 :100.000, ajudadas 
por pares estereoscópicos de fotografias em infravermelho, na 
escala aproximada de 1 :130.000, cujas linhas de interpretação 
foram posteriormente reduzidas para a escala do mapa final. 
Finalmente, foi feito o julgamento das terras para uso agrícola, 
para classificação das unidades de mapeamento nos sistemas 
de manejo primitivo e desenvolvido, considerando-se culturas 
de ciclo anual e de ciclo perene. 

Os mapas Fitogeográfico (Fisionômico-Ecológico), Explo­
ratório-Reconhecimento de Solos e de Aptidão Agrícola (Sis­
tema de Manejo Primitivo e Sistema de Manejo Desenvolvido), 
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Panorimlca do .alto de Dardanelos. 



Vi&tas do salto de DardanelDI, 



mencionados no texto estão acondicionados em envelope apen-
so à presente edição. 

A Parte Ili - "Conclusões e Recomendações" - é dedi­
cada à avaliação do potencial de recursos madeireiros da área, 
do ponto de vista de seu aproveitamento econômico, e à pro­
posição de medidas de natureza técnica e institucional rela­
cionadas com esse aproveitamento, abrangendo aspectos como 
utilização florestal, modelos de exploração, conservacionismo, 
uso da terra para a agropecuária, pesquisas florestal e agro­
nômica, beneficiamento e comercialização de madeiras, pro­
dução de celulose. Itens específicos dizem respeito à implan­
tação de herbário e xiloteca no Núcleo Pioneiro de Humboldt. 

Os resultados do inventário florestal revelam que, no 
cômputo geral, o potencial madeireiro de Aripuanã apresenta 
uma boa média, muito embora não seja das mais altas em 
termos de Amazônia. Sua uniformidade de cobertura, no en­
tanto, constitui uma vantagem sobre outras áreas que apresen­
tam maiores médias volumétricas. Quanto ao aproveitamento 
produtivo, as possibilidades da área podem ser consideradas 
muito boas. Tomando por base a ocorrência de espécies de 
valor comercial e a volumetria por hectare, conclui-se que mais 
de 80% da madeira existente é aproveitável sob diversos as­
pectos, desde que explorada com recursos e orientação técnica. 

Na parte dedicada às recomendações procurou-se carac­
terizar, por um lado, algumas diretrizes gerais que de certa 
forma dizem respeito a toda a Amazônia, em particular aquelas 
medidas de natureza técnica e institucional que devem orientar 
a exploração de seus recursos florestais e a utilização dos 
solos. Por outro lado, medidas especificamente relacionadas 
com a Area-Programa de Aripuanã são recomendadas, visando 
a fornecer subsídios para a ação governamental e para os pro­
jetos agrícolas, pecuários e florestais em vias de implantação 
na área. 
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Parte 1 

INVENTARIO FLORESTAL 





CAPITULO 1 - METODOLOGIA E ORGANIZAÇÃO 
DAS OPERAÇÕES 

1 . 1 - Análise Estatística 

Este capitulo informa a análise estatística dos dados cole­
tados na Área-Programa de Aripuanã, apresentando um inven­
tário de reconhecimento geral do conjunto florestal. Tem como 
finalidade facilitar uma avaliação dos recursos naturais e, a 
partir destes resultados, programar metodologia indispensável 
para uma orientação e aproveitamento racional do potencial 
da área. São aqui apresentados a síntese dos métodos, o modo 
de realização e o processamento de compilação e cálculos 
utilizados, assim como resultados e testes dos dados. 

Todo processamento foi feito em linguagem Fortran IV -
Básico, num computador 1130 - Disk Monitor System Version 
2 (v2-v10) com 8 k de memória principal e com IBM - 2315 
Cartridge. 

O trabalho fornece os resultados obtidos no estudo de 
recursos naturais, visando ao aproveitamento econômico sob 
aspectos e meios que, obedecidos, darão resultados economi­
camente positivos. São abordados elementos gerais que servi­
rão de base à elaboração de todo e qualquer estudo ou projeto 
a ser implantado na área; assim sendo, a metodologia fornece 
uma seqüência simples, adaptável à realidade, seguindo uma 
orientação flexível no que tange às informações básicas neces­
sárias para tomada de decisões quanto à viabilidade de apro-
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veitamento. Procurou-se, dessa forma, estabelecer a base fun­
damental do roteiro para investigações e levantamentos dos 
aspectos gerais da realidade da área, constituindo-se assim em 
instrumento de estudos da viabilidade técnica e econômica. 

Os resultados oferecem elementos fundamentais às deci­
sões, e subsídios para projetos a serem implantados na área. 

1 . 1 . 1 - Objetivos 

O reconhecimento geral teve como objetivos principais: 

a) reconhecer e localizar, mediante interpretação da
imagem de radar (reconhecimento aéreo e de campo), a tipo­
logia florestal para a realização, inicialmente, de exploração 
natural e, posteriormente, exploração dirigida, com reconhe­
cida viabilidade econômica; 

b) fornecer dados quantitativos que permitam avaliar o
potencial madeireiro; 

c) fornecer dados qualitativos necessários ao estabeleci­
mento de uma política florestal básica. 

1 . 1 . 2 - Método e Realização 

O prosseguimento dos estudos, já a nível de detalhes, foi 
possível pela base obtida no inventário de reconhecimento que 
possibilitou a identificação da floresta, independentemente de 
sua classificação econômica, considerando ter esse inventário, 
em princípio, a finalidade de dar uma idéia geral da área e 
possibilitar o cálculo da intensidade amostral necessária ao 
preenchimento dos requisitos indispensáveis ao levantamento. 

1 . 1 . 3 - População 

Estatisticamente, considerou-se como população o todo e, 
para efeito de análise, utilizou-se como unidade de área a pró­
pria unidade da amostra. A interpretação constatou que a área 
do embasamento apresenta cobertura homogênea, o que foi 
confirmado pelo reconhecimento de campo e sobrevôo. 

Quanto às espécies a floresta é bastante heterogênea -
característica peculiar da floresta tropical - e, nesse caso, 
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apresenta. �ndivíduos que diferem entre si, quanto à sua distri­
buição na população, e indivíduos que diferem tanto entre si 
como em relação à sua média na população. Essas diferenças 
aparecem tanto em relação ao diâmetro como ao volume, o 
que se explica por influências de solo, água, etc. As árvores 
de mesma espécie dentro da população foram agrupadas, sen­
do que o resultado é a soma de todos os indivíduos da espécie. 

1 . 1 . 4 - Estratificação 

Toda área de cobertura florestal constitui o que definimos 
como população. Por motivos técnicos e pela heterogeneidade 
da floresta considerou-se, para efeito de teste, cada ponto çomo 
estrato, constituindo assim cada estrato uma subpopulação. 

Cada estrato (ponto) está localizado em posição geográ­
fica diferente. Dada essa diferença de posição, muito embora 
a tipologia de cobertura seja a mesma, procurou-se observar 
se cada estrato, na realidade, corresponde ou possui caracte­
rísticas correlatas com as estimativas da população. 

Para confirmação da validade dos resultados, com base 
na morfologia de cada estrato em relação à população. eles 
receberam tratamento independente, com o cálculo de todos 
os parâmetros e medidas de dispersão. 

Foi adotado o sistema de amostragem sistemática, sendo 
que só a primeira unidade foi escolhida ao acaso dentre as k 
unidades: se cada unidade de ordem k é subseqüente, a esco­
lha da primeira unidade condiciona toda a amostra. 

Este procedimento apresenta as seguintes vantagens: 

a) é mais fácil selecionar uma amostra, e fazê-lo sem
erro; 

b) uma amostra sistemática de ordem k estratifica a po­
pulação em n estratos, que são constituídos pelas primeiras k 
unidades, e assim sucessivamente; a diferença entre uma amos­
tra sistemática e uma amostra acidental é que na primeira as 
unidades se sucedem na mesma posição, dentro do estrato, 
enquanto na segunda é determinada independentemente pelo 
acaso, dentro do estrato; 

c) sendo a primeira unidade função contínua de variável
contínua, podemos esperar que essa amostra localizada central­
mente seja mais precisa que a localizada aleatoriamente dentro 
de uma grande área; 
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d) a amostragem sistemática é precisa, muito embora
seja necessária maior intensidade amostral, desde que ocorra 
heterogeneidade e desvio de unidade para unidade de amostra. 

(Este aspecto é intuitivo: se trabalhássemos com uma po­
pulação onde ocorresse pouca variação dentro de cada uni­
dade, logicamente as sucessivas unidades estariam repetindo 
a mesma informação.) 

1 . 1 . 5 - Parâmetros da População 

As características de uma população são dadas em esta­
tísticas por valores, ou seja, pelos seus parâmetros, que faci­
litam a interpretação dos resultados assim como possibilitam 
uma interpretação comparativa entre estraJos. Os parâmetros 
calculados para cada estrato (ponto) foram a média aritmética, 
o erro padrão, a variância e o desvio padrão. A média aritmé­
tica foi expandida no sentido de fornecer a média dos volumes
por espécie, a do número de árvores por espécie, por unidade
de área, e a do número de árvores por unidade de área. A
variância foi estimada para cada estrato, assim como para cada
espécie ocorrida em toda população, ou seja, cada espécie
recebeu tratamento independente do conjunto geral.

O erro padrão foi estimado para cada estrato, assim como 
para toda população e, independentemente, o erro para cada 
espécie. O cálculo do desvio padrão possibilitou determinar 
o coeficiente de variação de cada estrato, assim como para
a população.

1 . 1 . 6 - Discussão dos Resultados das Medidas de Dispersão 

Sabemos que para representar uma população não se pode 
fazer referência a todos os indivíduos, e por isso procuram­
se valores que possam representá-la; a média aritmética dos 
valores é o melhor valor representativo da população, porém 
verifica-se que os valores não são todos iguais e para deter­
minar a variação da amostragem, a fim de estimar a variação 
da população, calculamos outras medidas de dispersão. Assim 
determinamos os desvios ou afastamentos dos valores em re­
lação à média. 

A média volumétrica obtida no levantamento é bastante 
satisfatória, muito embora se trate de floresta bastante hete-

14 



rogênea em espécies, dentre as quais muitas de valor comer­
cial desconhecido. Contudo, existem espécies de alto valor no
mercado que apresentam boa média por unidade de área. 

1 . 1 . 6. 1 - Erro da Média ou Desvio da Média

Quando retiramos amostras de uma população a média
das amostras estima a média paramétrica da população; sendo
a média das amostras uma estimativa - e não um valor para­
métrico - ela tem um afastamento em relação à média paramé­
trica, e este afastamento pode ser positivo ou negativo. 

Esse erro foi determinado pela fórmula

Sx = erro padrão,
S2 = variância,
n = n.0 de unidades coletadas,

( 1 - � ) = fator de correção para população finita e

N = n.0 total em unidades de área que recobre toda
população. 

Obtivemos um erro bem baixo, visto que o número de
amostras necessárias para cobrir toda área, com uma proba­
bilidade de 95%, determinado pelo inventário preliminar, foi
de 97 unidades. A fim de fornecer resultados mais representa­
tivos da população foram feitas 272 unidades, e como o erro
da média de uma amostragem é inversamente proporcional à
raiz quadrada do número de unidades de amostra, quanto maior
o número de unidades, menor será o erro da média, pois a
mesma se aproximará da média paramétrica. Assim sendo, a
intensidade amostral foi muito maior do que a requerida mate­
maticamente. O erro cometido foi de 1,854 m3/ ha, o que equi­
vale a um erro de 1,97% da média. 

1. 1. 6. 2 - Coeficiente de va;iação ou Dispersão Relativa

Se a dispersão absoluta é o desvio e a média é a aritmé­
tica x, a dispersão é o coeficiente de variação.
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Fórmula: 

C. V= � . 100

O coeficiente de variação, tanto da população como para
os diversos estratos, foi alto; logo, a variação relativa provém
de erros que não do acaso. 

1 . 1 . 7 - Testes Estatísticos Efetuados com os Dados 

1 .1. 7.1 - Teste de Bart/ett 

Permite testar a hipótese de igualdade de variâncias, sendo
ur:na das condições exigidas a de que as variâncias entre as
observações dentro dos tratamentos devem ser líomogêneas.
O procedimento do teste é o seguinte: 

a) formulação da hipótese

Hi: Pelo menos. uma das variâncias seja diferente;

b) Cálculo do valor de W (Bartlett)

fJ' = {� (ni - 1) Lns - � (ni - 1) ln s/'} 

c) Cálculo do fator de correção C

J [ 7 7 ]
C=l+--- �-------

3 (k - 1) ni - 1 � (ni - 1) 

A razão W /C obedece a uma distribuição quadrada para 
(k - 1) graus de liberdade, onde k é o número de tratamentos. 

2 fJ' 
X =-

O resultado deste teste para os dados foi significativo, ou
seja, há desigualdade de variância; a significância foi consta­
tada tanto para a população como para os estratos. 
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TABELA 1.1 

ESTUDOS E LEVANTAMENTOS DOS RECURSOS NATURAIS - CALCULO 
DO TESTE .. DE BARTLETT 

·� ... ' • 

Amostra GL Variancia LG (Var.) (GL). LG (Var.) 1/(GL) 

1 52 25,776 3,249459 168,971863 0,019230 

2 67 4,852 1,579582 105,832016 0,014925 

3 52 22,512 3,114089 161,932617 0,019230 

4 45 6,130 1,813217 81,594803 0,022222 
5 57 24,112 3,182746 181,416534 0,017543 

6 39 12,065 2,490368 97,124359 0,025641 

7 45 0,835 -0,180034 - 8,101549 0,022222 

8 54 1,226 0,203916 11,011495 0,018518 
9 34 1,226 0,204442 6,951046 0,029411 

10 35 3,751 1,322024 46,270858 0,028571 

11 47 41,666 3,729701 175,295959 0,021276 

12 34 2,807 1,032182 35,094192 0,029411 

13 36 5,208 1,650378 59,413620 0,027777 

14 44 5,979 1,788255 78,683258 0,022727 

15 29 0,625 -0,469891 -13,626850 0,034482 

16 37 4,207 1,436880 53,164566 0,027027 

17 34 2,435 0,890221 30,267532 0,029411 

18 75 0,761 -0,272430 -20,432296 0,013333 

19 59 1,811 0,594329 35,065467 0,016949 

20 46 3,569 1,272436 58,532089 0,021739 

21 42 1,519 0,418448 17,574825 0,023809 

22 48 3,893 1,359308 65,246795 0,020833 

23 39 16,241 2,787581 108,715683 0,025641 

24 42 32,607 3,484552 146,351227 0,023809 

25 63 6,526 1,875863 118,179413 0,015873 

26 42 1,446 0,368874 15,492729 0,023809 

27 66 3,172 1,154623 76,205154 0,015151 

28 47 5,569 1,717375 80,716675 0,021276 

29 47 1,022 0,022609 1,062665 0,021276 

30 51 18,744 2,930899 149,475861 0,019607 

31 61 41,004 3,713683 226,534698 0,016393 

32 58 10,822 2,381639 138,135101 0,017241 

33 45 8,510 2,141275 96,357406 0,022222 

34 51 12,687 2,540603 129,570740 0,019607 

35 57 10,668 2,367326 134,937622 0,017543 

36 47 10,998 2,397769 112,695175 0,021276 

37 50 7,117 1,962577 98,128875 0,020000 

38 57 1,998 0,692579 39,477012 0,017543 

39 69 2,576 0,946555 65,312301 0,014492 

40 40 21,451 3,065808 122,632339 0,025000 

41 48 0,976 -0,023309 - 1,118850 0,020833 

42 46 11,789 2,467219 113,492080 0,021739 

43 52 7,485 2,012987 104,675338 0,019230 

44 46 3,792 1,333116 61,323341 0,021739 

45 36 2,568 0,943493 33,965767 0,027777 

46 43 9,010 2,198358 • 94,529403 0,023255 

47 31 6,929 1,935775 60,009056 0,032258 

(Continuai 
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(Continuação) 

Amostra GL Variância LG (Var.) (GL). LG (Var .) 1/(GL) 

48 46 9,890 2,291546 105,411132 0,021739 
49 27 1,066 0,064732 1,747788 0,037037 
50 46 3,212 1,167032 53,683479 0,021739 
51 56 11,136 2,410250 134,974029 0,017857 
52 58 1,502 0,407208 23,618099 0,017241 
53 44 9,947 2,297300 101,081222 0,022727 
54 59 13,402 2,595441 153,131042 0,016949 
55 41 2,157 0,768945 31,526756 0,024390 
56 48 4,648 1,536555 73,754638 0,020833 
57 68 2,539 0,931945 63,372261 0,014705 
58 40 4,257 1,448764 57,950576 0,025000 
59 45 6,612 1,888903 85,000656 0,022222 
60 38 4,252 1,447390 55,000839 0,026315 
61 48 3,413 1,227703 58,929779 0,020833 
62 51 1,692 0,525971 26,824539 0,019607 
63 52 6,170 1,819772 94,628143 0,019230 
64 46 4,245 1,445950 66,513702 0,021739 
65 30 9,317 2,231942 66,958267 0,033333 
66 34 1,911 0,648077 22,034633 0,029411 
67 49 4,134 1,419325 69,546966 0,020408 
68 44 4,799 1,568414 69,010254 0,022727 
69 32 8,952 2,191942 70,142166 0,031250 
70 50 2,567 0,942963 47,148193 0,020000 
71 59 2,795 1,028072 60,656272 0,016949 
72 62 2,022 0,704517 43,680084 0,016129 
73 45 2,667 0,981041 44,146881 0,022222 
74 54 2,819 1,036486 55,970268 0,018518 
75 35 10,790 2,378653 83,252868 0,028571 
76 44 17,860 2,882581 126,833557 0,022727 
77 59 2,553 0,937566 55,316452 0,016949 
78 41 12,317 2,510993 102,950714 0,024390 
79 61 1,264 0,234524 14,305976 0,016393 
80 67 3,365 1,213624 81,312866 0,014925 
81 66 2,884 1,059318 69,914993 0,015151 
82 60 15,001 2,708160 162,489624 0,016666 
83 67 3,368 1,214495 81,371215 0,014925 
84 51 4,080 1,406235 71,718033 0,019607 
85 45 2,636 0,969577 43,630973 0,022222 
86 47 7,335 1,992668 93,655426 0,021276 
87 41 1,884 0,633826 25,986862 0,024390 
88 70 4,423 1,486832 104,078277 0,014285 
89 62 5,576 1,718489 106,546371 0,016129 
90 42 8,404 2,128776 89,408584 0,023809 
91 45 1,079 0,076608 3,447366 0,022222 
92 55 5,543 1,712644 94,195465 0,018181 
93 35 0,316 -1,150491 -40,267212 0,028571 
94 53 4,322 1,463930 77,588318 0,018867 
95 56 2,324 0,843690 47,246696 0,017857 
96 48 4,089 1,408348 67,600738 0,020833 
97 51 3,179 1,156654 58,989364 0,019607 

(Continua) 
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(Continuação) 

Amostra GL Variância LG (Var.) (GL).LG (Var.) 1/(GL) 

98 55 6,431 1,861232 102,367752 0,018181 
99 38 20,081 2,999820 113,993164 0,026315 

100 44 9,401 2,240890 98,599197 0,022727 
101 27 8,103 2,092344 56,493301 0,037037 
102 42 0,647 -0,433875 -18,222782 0,023809 
103 54 9,582 2,259905 122,034866 0,018518 
104 50 1,206 0,187374 9,368700 0,020000 
105 36 2,105 0,744747 26,810909 0,027777 
106 58 9,914 2,294011 133,052673 0,017241 
107 56 2,292 0,829811 46,469444 0,017857 

108 54 1,068 0,066691 3,601366 0,018518 
109 52 2,420 0,884073 45,971794 0,019230 
110 42 5,365 1,679973 70,558883 0,023809 
Ili 77 4,042 1,396771 107,551422 0,012987 
112 52 6,705 1,902909 98,951309 0,019230 
113 77 4,058 1,400760 107,858520 0,012987 
114 70 3,991 1,384088 96,886169 0,014285 
115 42 2,301 0,833657 35,013610 0,023809 
116 30 0,644 -0,438902 -13,167058 0,033333 
117 51 6,516 1,874295 95,589081 0,019607 
118 48 11,084 2,405519 115,464950 0,020833 
119 29 34,861 3,551384 102,990158 0,034482 
120 39 2,349 0,854222 33,314659 0,025641 
121 45 1,549 0,438249 19,721241 0,022222 

122 46 4,102 1,411673 64,936966 0,021739 
123 55 2,383 0,868377 47,760772 0,018181 

124 47 9,182 2,217300 l 04,213134 0,021276 

125 38 1,388 0,327911 12,460636 0,026315 
126 44 1,269 0,238359 10,487808 0,022727 
127 55 4,046 1,397853 76,881912 0,018181 

128 62 3,189 1,159910 71,914444 0,016129 

129 45 4,371 1,475051 66,377304 0,022222 

130 50 4,108 1,413128 70,656433 0,020000 

131 52 6,136 1,814294 94,343307 0,019230 

132 74 4,521 1,508805 111,651611 0,013513 

133 39 8,830 2, 178222 84,950668 0,025641 

134 47 1,444 0,367784 17,285869 0,021276 

135 53 4,124 1,417062 75,104278 0,018867 

136 53 4,866 1,582320 83,862991 0,018867 

137 38 17,310 2,851296 108,349258 0,026315 

138 54 1,973 0,679841 36,711456 0,018518 

139 44 1,090 0,086782 3,818447 0,022727 

140 60 2,016 0,701192 42,071548 0,016666 

141 51 9,880 2,290553 116,818222 0,019607 

142 33 3,136 1,143224 37,726417 0,030303 

143 31 21,338 3,060513 94,875900 0,032258 

144 22 0,767 -0,264361 - 5,815951 0,045454 

145 37 5,724 1,744694 64,553711 0,027027 

146 22 33,485 3,511097 77,244156 0,045454 

147 47 19,276 2,958886 139,067627 0,021276 

(Continua) 
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(Continuação) 

Amostra GL Varlancia LG (Var.) (GL). LG (Var.) 1/(GL) 

148 38 1,392 0,330793 12,570158 0,026315 

149 40 25,981 3,257400 130,295990 0,025000 

150 39 21,107 3,049616 118,935043 0,025641 
151 31 4,099 1,410875 43,737121 0,032258 

152 70 9,244 2,223983 155,678802 0,014285 
153 39 85,529 4,448863 173,505676 0,025641 

154 57 7,895 2,066324 117,780456 0,017543 
155 59 1,423 0,353137 20,835117 0,016949 
156 52 6,184 1,821976 94,742767 0,019230 
157 50 10,523 2,353627 117,681366 0,020000 

158 44 4,274 1,452753 63,921142 0,022727 
159 40 6,074 1,804139 72,165558 0,025000 
160 66 1,562 0,446337 29,458248 0,015151 
161 44 3,223 1,170564 51,504852 0,022727 
162 51 4,375 1,475982 75,275100 0,019607 
163 55 4,212 1,438013 79,090759 0,018181 
164 38 6,527 1,875969 71,286834 0,026315 
165 54 0,490 -0,712157 -38,456482 0,018518 
166 44 1,197 0,180188 7,928282 0,022727 
167 56 2,732 1,005243 56,293617 0,017857 
168 49 1,901 0,642616 31,488212 0,020408 
169 56 1,239 0,214712 12,023880 0,017857 
170 48 2,272 0,820703 39,393783 0,020833 
171 45 0,948 -0,052822 - 2,377020 0,022222 

172 42 35,839 3,579051 150,320129 0,023809 
173 43 11,008 2,398695 103,143905 0,023255 
174 38 1,302 0,264076 10,034904 0,026315 
175 42 42,701 3,754243 157,678223 0,023809 
176 44 4.228 1,441760 63,437469 0,022727 
177 49 9,386 2,239282 109,724807 0,020408 
178 39 5,589 1,720836 67,112625 0,025641 
179 50 1,601 0,470947 23,547374 0,020000 
180 62 19,926 2,992070 185,508362 0,0161"29 
181 41 2,105 0,744441 30,522102 0,024390 
182 35 4,364 1,473552 51,574325 0,028571 
183 30 6,997 1,945537 58,366134 0,033333 
184 61 3,562 1,270554 77,503784 0,016393 
185 67 5,470 1,699420 113,861191 0,014925 
186 52 5,116 1,632476 84,888748 0,019230 
187 47 7,230 1,978271 92,978759 0,021276 
188 55 13,345 2,591195 142,515716 0,018181 
189 56 4,273 1,452447 81,337036 0,017857 
190 54 2,351 0,855137 46,177436 0,018518 
191 46 6,325 1,844627 84,852844 0,021739 
192 49 1,927 0,656279 32,157699 0,020408 
193 60 7,748 2,047462 122,847763 0,016666 
194 84 6,897 1,931191 162,220123 0,011904 
195 60 14,902 2,701507 162,090423 0,016666 
196 50 3,047 1,114372 55,718628 0,020000 
197 49 12,943 2,560576 125,468246 0,020408 

(Continua) 
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(Continuação) 

Amostra GL Variancla LG (Var.) (GL).LG (Var.) 1/(GL) 

198 45 9,216 2,220993 99,944671 0,022222 
199 55 3,714 1,312255 72,174026 0,018181 
200 30 3,176 1,155631 34,668953 0,033333 
201 35 7,416 2,003696 70,129379 0,028571 
202 37 2,875 1,056284 39,Ó82519 0,027027 
203 46 8,129 2,095520 96,393905 0,021739 
204 40 2,691 0,990048 39,601928 0,025000 
205 40 13,485 2,601604 104,064193 0,025000 
206 44 4,002 1,386896 - 61,023422 0,022727 
207 48 16,425 2,798811 134,342956 0,020833 
208 64 5,078 1,625056 104,0Q3631 0,015625 
209 54 2,402 0,876510 47,331550 0,018518 
210 58 7,747 2,047375 118,747741 0,017241 
211 58 22,625 3,119095 180,907532 0,017241 
212 80 2,584 0,949569 75,965561 0,012500 
213 51 1,642 0,495914 25,291660 0,019607 
214 42 2,971 1,088984 45,737342 0,023809 
215 78 5,637 1,729367 134,890625 0,012820 
216 57 7,159 1,968421 112,200027 0,017543 
217 59 8,499 2,140014 126,260818 0,016949 
218 47 1,848 0,614413 28,877452 0,021276 
219 39 5,437 1,693233 66,036117 0,025641 
220 41 0,808 -0,212092 - 8,695787 0;024390 
221 41 27,494 3,313992 135,873718 0,024390 
222 40 9,712 2,273442 90,937698 0,025000 
223 48 32,356 3,476820 166,887390 0,020833 
224 44 1,789 0,581291 25,616409 0,022727 
225 53 4,532 1,511248 80,096145 0,018867 
226 53 1,993 0,689699 36,554046 0,018867 
227 48 3,534 1,262680 60,608650 0,020833 
228 37 1,058 0,057152 2,114630 0,027027 
229 34 0,838 -0,176424 - 5,998442 0,029411 
230 39 0,897 -0,107680 - 4,199545 0,025641 
231 40 5,807 1,759207 70,368301 0,025000 
232 40 0,956 -0,044559 - 1,782387 0,025000 
233 36 0,796 -0,227443 - 8,187976 0,027777 
234 19 0,724 -0,322165 - 6,121148 0,052631 
235 46 1,821 0,599389 27,571910 0,021739 
236 45 2,964 1,086792 48,905677 0,022222 
237 34 1,014 0,014254 0,484638 0,029411 
238 40 1,204 0,185920 7,436799 0,025000 
239 41 6,635 1,892458 77,590789 0,024390 
240 44 1,737 0,552654 24,316814 0,022727 
241 47 5,622 1,726765 81,157989 0,021276 
242 50 7,496 2,014494 100,724701 0,020000 
243 48 3,439 1,235381 59,298286 0,020844 
244 35 2,358 0,857930 30,027565 0,028571 
245 40 1,931 0,658472 26,338878 0,025000 
246 43 2,996 1,097609 47,197212 0,023255 
247 42 4,846 1,578209 66,284805 0,023809 

(Continua) 
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(Continuação) 

Amostra GL Variância LG (Var.) (GL). LG (Var.) 1/(GL) 

248 60 3,686 1,304753 78,285202 0,016666 
249 53 3,927 1,367979 72,502899 0,018867 
250 64 2,499 0,916112 58,631179 0,015625 

251 88 0,739 -0,301321 -26,516330 0,011363 
252 121 5,093 1,627989 196,986664 0,008264 
253 80 1,438 0,363504 29,080345 0,012500 
254 67 1,964 0,675298 45,245002 0,014925 

255 55 1,238 0,213988 11,769374 0,018181 
256 47 2,977 1,090921 51,273285 0,021276 
257 46 4,343 1,468694 67,559936 0,021739 
258 63 4,710 1,549703 97,631286 0,015873 
260 60 7,879 2,064215 123,852920 0,016666 
261 55 18,120 2,897029 159,336609 0,018181 
262 46 5,056 1,620612 74,548156 0,021739 
263 45 4,541 1,513160 68,092239 0,022222 
264 47 1,671 0,513831 24,150077 0,021276 
265 51 3,758 1,323932 67,520538 0,019607 
266 43 9,347 2,235108 96,109665 0,023255 
267 36 8,199 2,104036 75,745315 0,027777 
268 34 5,615 1,725538 58,668289 0,029411 
269 36 11,152 2,411649 86,819366 0,027777 
270 46 3,943 1,371959 63,110130 0,021739 
271 39 3,622 1,287190 50,200431 0,025641 
272 56 3,565 1,271443 71,200821 0,017857 
Totol 13.239 19.163,035202 5,928896 

Média 6,708 1,903332 25.198,218795 

8=6035,184 C=l,007 
Valor Calculado- 5991,491 valor tabelar- 79,100 teste- Significativo 

Fonte: Ministério das Minas e Energia - Departamento Nacional da Produção Minera'. 

1 .1. 7 .2 - Análise da Variância

É o processo que consiste na partição da soma dos qua­
drados e dos graus de liberdade respectivos, cada um deles 
proporcionando uma estimativa de variância. Este teste possi­
bilitou estimar não só a variação entre tratamentos, mas tam­
bém a variação dentro deles. 

O modelo linear aditivo ou modelo estatístico para o pre­
sente teste é 

Xij = µ + dj. j = ij 

onde dj. representa o efeito das diferenças entre trata­
mentos, e ij representa as variações entre indivíduos ou erro.
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Fórmulas: 
1 n 

i; í: x
2 

;; 

SQ totais = I: I: X2 
;; - �; _=_I _; =_I __ 

j = 1; =I nt 

I: I: x;; 
1 ( n )2 

SQ t 
; =' ; =' 

en re = 

n nt 

1 n '(n )2SQ dentro = 
;
;

, ;
;

, 
X

2 

ii - ;;, ;;, Xii 

Observamos que há termos comuns para o cálculo da soma 
dos quadrados, por isso cada termo receberá uma designação 
numérica 

1 n 

I: I: x
2 

;; = (1 J
; ='; =' 

= (2) 
n 

( 
1 n )2

;;, ;;, Xii 
nt 

= (3) 

Simplificando, obtivemos a soma de todos os quadrados 

SQ total (1) - (3), 
SQ entre = (2) - (3) e
SQ dentro = (1) - (2). 
O tratamento considerado como testemunho foi obtido por 

sorteio ao acaso dentre as amostras de estrato em que foi feita 
a maior intensidade amostral. 

O teste F foi feito para testar a hipótese sobre as médias: 

Ho ; U1 = U2 = Us = ... = Un 
Hi : Pelo menos uma média é diferente. 

F' = MQ entre
MQ dentro

O valor F calculado foi comparado com F tabelar para F

(t - 1) (n - 1) a O,QS. 
Ocorrem significâncias no teste, o que indica diferença 

entre as médias, a qual era esperada, pois embora a floresta 
apresente a mesma tipologia, sempre ocorrem concentrações 
de espécies, cujos diâmetros e logicamente volumes tendem a 
dominar na floresta. 
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Test. 

150,668 160,781 
58,134 66,795 

122,132 68,468 
82,646 67,870 
77,533 108,863 

107,875 144,085 
83,801 112,656 
81,232 104,259 

105,896 116,944 
94,981 104,753 

129,831 94,232 
34,600 93,128 
96,785 85,057 
82,924 126,367 
40,551 202,219 
84,544 

S 1.434,132 
ss 142 .421,020 
Média 89,633 

132,956 

1.777,372 
216.893,185 

111,085 

2 

104,485 
104,945 

97,804 
114,208 
122,989 

89,745 
69,173 
83,599 

106,875 
93,942 
90,785 
53,613 
68,105 
86,317 

101,678 
80,545 

1.468,807 
139.772,276 

91,800 

TABELA 1.2 

ANALISE DA VARIÃNCIA 

3 

51,381 
43,904 
44,230 
75,544 
44,410 
46,334 
21,811 
72,828 
86,992 
47,602 
64,562 
88,584 
63,881 

103,908 
81,782 
84,585 

1 .022,337 
72.693,989 

63,896 

4 

83,352 
118,236 

55,024 
77,763 
28,791 
73,304 
79,910 

111,827 
53,970 

115,360 
118,915 

48,764 
67,520 
68,647 
75,831 
71,455 .. 

1 .248,668 
107. 962,230 

78,041 

Pontos 

5 

154,151 
73,516 
72,766 

143,167 
117,405 
113,255 

76,642 
87,575 
47,145 

143,855 
74,024 

140,487 
74;795 
82,807 
90,521 
89,262 

1.581,372 
171.858,928 

98,835 

B = 14.805,528 A = 1 • 527. 230,642 e = 1.400.300,316 

MQ entre 3.364,141 
MQ dentro '= 846,202 

F-Tabelo 1,880 
F-Calculado = 3,975 

Teste , Significativo Niv�I 0,05 
Teste Tukey 
Tukey-Tabela = 2,260 

• Ao,plitude = 16,435 

1 

161,893 
153,451 
120,517 

78,034 
98,896 

116,576 
98,876 
92,419 
87,902 
72,937 
81,743 

117,244 
108,912 
139,265 

92.�09 
84,171 

1.705,644 
192.487,795 

106,602 

8 

112,811 
111,550 
104,559 
107,199 

59,813 
86,817 
66,037 

117,907 
82,528 

106,415 
72,071 

141,695 
90,026 
90,679 

112,318 
139,333 

1.601,757 
168.734,771 

100,109 

9 

85,102 
67,296 
80,344 
80,779 

109,952 
92,611 

109,502 
106,629 
252,082 
103,269 
100,339 

76,489 
77,136 
88,995 

103,305 
114,384 

1 .648,213 
196. 532,176 

103,013 

15 

66,603 
61,681 
67,664 

103,961 
71,770 
76,381 
74,744 
62,550 

119,135 
98,026 
45,763 

141,076 
95,820 

100,770 
67,490 
63,784 

1,317,217 
117. 869,268 

82,326 



1.1.7.3 - Teste de Tukey 

Consiste em identificar quais são as médias significantes 
no conjunto de médias testado e se baseia na amplitude total 
(estudentized rang) que se usa para comparar contrastes. 

Foi determinado o valor de W, denominado diferença ho­
nesta de significância. 

Fórmula: 

W = qa (p, n2) Sx, onde: 

q um valor tabelar para p tratamentos e n2 graus de 
liberdade e 

n2 t (n - 1) graus de liberdade devido a MQ dentro. 

Resultado do teste 

Plo. 3 Pio. 4 Plo.15 Teste Plo.2 Pio. 5 Plo.8 Plo.9 Pio. 7 Pio. 1 

63.896 78.041 82. 326 89.633 91.800 98.835 100.109 103.013 106.602 111.085 

Conclui-se que não há diferença: 

a) entre os estratos 5, 8, 9, 7 e 1 ;

b) entre os estratos 2, 5, 8, 9 e 7;

c) entre os estratos teste, 2, 5, 8 e 9;

d) entre os estratos 15, teste, 2 e 5;

e) entre os estratos 4, 15, teste, 2;

f) entre os estratos 3, 4.

Estatisticamente, para efeito de localização e com base nas 
médias por unidade de área, se uma empresa se implantar em 
qualquer dos estratos 5, 8, 9, 7 e 1 estará dentro de uma área 
que apresenta as melhores médias por unidade de área. 

1. 1. 7.4 - Teste de Distribuição

Tem a finalidade de verificar se os volumes seguem distri­
buição normal, isto porque quando fazemos o agrupamento dos 
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valores em tabela de freqüência queremos saber não só a va­
riação mas também como se processa a distribuição, visto que, 
nos pontos próximos à média, os valores se apresentam com 
maior freqüência do que nos pontos mais distantes e, ainda, 
que os valores não se distribuem regularmente em todas as 
classes. 

A curva normal testada apresenta-se sob a forma da 
equação 

-112 (x - u)2 

Y = --
�
-�-.e ---, onde: 

<1V211' <f 

Y é a altura da curva a qualquer distância da origem u = O; 

a = desvio padrão da distribuição constante que dá a 
extensão da curva; 

e = a base do sistema logarítmico (e = 2,718) e 

1r = constante geométrica. 

Esta equação apresenta a Curva de Gauss, curva contínua 
simétrica em relação à origem O, variando de - oo a + oo. 

O valor tabelar para esse teste é tomado em relação a 
(n - 3) graus de liberdade, sendo que n é o número de inter­
valos de classes. Os graus de liberdade são devidos a: 

a) média (1);

b) classes (1);

c) desvio da variância (1).

Resultado do teste 

Este teste deu significância quando aplicado aos dados 
da população, o que significa que ocorrem desvios devido a 
fatores estranhos ao acaso. Quanto aos estratos, com exceção 
do Estrato 9, todos os demais seguem uma distribuição normal 
(Tabela 1.14). 
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TABELA 1.3 

TESTE QUI-QUADRADO POPULAÇÃO 

Ponto médio 27,5 

Freq. observada 2 

Ponto terminal 35 

z -1,93 

Probabilidade 0,0268 

Freq. esperada 7,2896 

Contribuição ,f,2 3,8383 

,{,2 t 13.0,05 = 22.4 
,t,2c>,t,21 
Condicionante 

42,5 

13 

50 

-1,44 

0,0481 

13,0832 

0,0005 

Ho : x1 = x2 = x3 = · ... = •n-

57,5 72,5 87,5 

24 53 57 

65 80 95 

-0,95 -0,46 0,02 

0,0962 0,1517 0,1692 

36,1664 41,2624 46,0224 

4,0827 3,3389 2,6184 

Hi : Pelo menos uma amostro nõo siga a distribuição normal. 

102,5 

52 

110 

0,52 

0,1905 

51,8160 

0,0006 

117,5 132,5 147,5 162,5 177,5 192,5 207,5 222,5 237,5 252,5 Total 

33 17 12 5 2 272 

125 140 155 170 185 200 215 230 245 260 

1.00 1,49 1,98 2,47 2,97 3.46 4,27 4,76 5,25 5,74 

0,1428 0,0906 0,0442 0,0166 0,0058 O,OC12 0,0002 0,0002 0,0002 0,0002 1,00 

38,8416 24,6432 12,0224 4,5152 1,5776 0,3264 0,0544 0,0002 0,0002 0,0002 

0,8785 2,3706 º
·
ºººº 0,0520 0,1138 16,4367 4.996,0005 5 .029,74 

Conduslio: Rejeito-se o hipótese do nulidade de que ocorre olmo dislribuiçlio normal dos volumes. 



1\) 
0) 

Ponto médio 

Freq. observoda 

Ponto termino! 

z 

Probobilidade 

Freq. esperada 

Contribuiçãoi/,2 

37,5 

2 

45 

-1,47 

0,0708 

1,1328 

0,6650 

TESTE 

52,5 

60 

-0,97

0,0927

1,4832

0,1574

TABELA 1.4 

QUI-QUADRADO 

67,5 82,5 

6 

75 90 

-0,48 0,04 

0,1521 0,1684 

2,4336 2,6944 

4,0554 

TESTEMUNHO 

97,5 112,5 

3 

105 120 

0,50 1,00 

0,1855 0,1598 

2,9680 2,5568 

0,0003 0,9479 

127,5 

2 

135 

1,50 

0,1049 

1,6784 

0,0616 

142,5 

150 

1,99 

0,0835 

1,3360 

0,0845 

Total 

16 

1,00 

6,0032 

i/,2 
t 5,005 = 11.1 O 

Y,2 c<i/,2 t 

Conclusão: Aceita-se a hipótese da nulidade de que ocorre uma distribuição normal dos volumes. 

Condicionante 

Ho : x1 = x2 = xa = Xn. 

Hi : Pelo menos uma amostra não siga a distribuição normal. 



1\) 
(0 

Ponto médio 

Freq. observada 

Ponto terminal 

z 

Probabilidade 

Freq. esperada 

Contribuição ,P 

72,5 

3 

80 

-<>,86 

0,1922 

3,0752 

0,0010 

87,5 

3 

95 

-<>,44 

0,1378 

2,2048 

0,2868 

TABELA 1.5 

TESTE QUI-QUADRADO -

102,5 117,5 132,5 

il 3 

110 125 140 

-<>,03 -0,39 0,80 

0,1580 0,1397 0,1364 

2,5280 2,2352 2,1824 

0,0881 0,2313 0,6406 

PONTO 1 

147,5 162,5 177,5 192,5 Total 

16 

155 170 185 200 

1,22 1,63 2,05 2,46 

0,1007 0,0607 0,0303 0,0133 1,00 

1,6112 0,9712 0,4848 0,2128 

0,2308 0,5475 2,9120 4,9391 

t/,2 t 6,005 = 12.6 

t/,2c<t/,2 t Conclusão: Aceita-se a hipótese da nulidade de que ocorre uma distribuição normal dos volumes. 

Condicionante 

Ho : X1 = x2 = xa = , , . = Xn, 

Hi : Pelo menos uma amostra não siga a distribuição normal. 



TABELA 1.6 

TESTE QUI-QUADRADO - PONTO 2 

Ponto médio 55 65 75 85 95 105 115 125 ,Total 

Freq. observado 2 4 3 4 16 

Ponto terminal 60 70 80 90 100 110 120 130 

z -1,75 -1,20 -0,65 -0,09 0,45 1,00 1,55 2,10 

Probabilidade 0,0575 0,0776 0,1395 0,2095 0,1377 0,1677 0,1281 0,0727 1,00 

Freq. esperado 0,9200 1,2416 2,2320 3,3520 2,2032 2,6832 2,0496 J-.1632 

Contribuição ,f,2 0,0069 0,4632 0,1252 0,2881 0,6462 0,5375 0,0229 2;0900 

,/,2 
t 5,005 = 11.10 

"12 c<,f,2 t 

Condicionante 

Conclusão: Aceito-se o hip6tese do nulidade de que ocorre uma distribuição normal dos volumes. 

Ho : Xt = X2 = X3 = • • • = Xn• 

Hi : Pelo menos uma amostro não sigo o distribuição normal. 



Ponto médio 

Freq. observado 

Ponto terminal 

z 

Probabilidade 

Freq. esperada 

Contribuição ,f,2 

25 

30 

-1,53 

0,0630 

1,008 

0,000 

35 

40 

-l,07 

0,0793 

1,2688 

TABELA 1. 7 

TESTE QUI-QUADRADO -

45 55 65 

5 2 

50 60 70 

-0,62 -0,17 0,27 

0,1253 0,1649 0,1789 

2,0048 2,6384 2,8624 

4,4748 1,0174 0,2598 

PONTO 3 

75 85 95 105 Total 

2 4 16 

80 90 100 110 

0,72 1,17 1,63 2,08 

0,1578 0,1148 0,1094 0,0328 1,00 

2,5248 1,8368 1,7504 0,5248 

0,1090 2,5476 0,4302 8,4086 

,f,
2 f 6,005 = 1 2.6 

,/,2 c<,f,2 t 

Condicionante 

Conclusão: Aceita-se a hip6tese do nulidade de que ocorre uma distribuição normal dos volumes. 

Ho : X1 = x2 = xa = . . . = Xn• 

Hi : Pelo menos uma amostra não sigo a distribuição normal. 



(.,) 
1\) 

Ponto médio 

Freq. observada 

Ponto terminal 

z 

Probabilidade 

Freq. esperada 

Contribuição ,f,2 

,,,. t 7,0.05 = 14.1 

30 

35 

-1,64

0,050S

0,8080 

0,0450 

TESTE 

40 50 

2 

45 55 

-1,26 -0,88

0,0533 0,0856 

0,8S28 1,3696

0,2901

TABELA 1.8 

QUI-QUADRADO -

60 70 

4 

65 75 

-0,51 --0,13 

0,115S 0,1433 

1,8496 2,2928 

0,3902 1,2711 

PONTO 4 

80 90 

4 

85 95 

0,24 0,62 

0,1431 0,1376 

2,2896 2,2016 

1,2777 

100 110 

105 115 

1,00 1,38 

0,1089 0,0848 

1,7424 1,3568 

0,0938 

120 

3 

125 

1,76 

0,0446 

0,7136 

7,32S7 

Total 

16 

,{,2 c < ,f,2 f Conclusão: Aceita-se a hip6tese da nulidade de que acorre uma distribuição normal dos volumes, 

Condicionante 

Ho : x1 = x2 = xa = . .. = Xn, 

Hi : Pelo menos uma amostra não siga a distribuição normal. 



ú) 
ú) 

Ponto médio 

Freq. observada 

Ponto terminal 

z 

Probabilidade 

Freq. esperada 

Contribuição "12 

15.5 

50 

55 

-1,36 

0,0869 

1,3904 

0,1096 

60 

65 

-1,05 

0,0600 

0,9600 

TABELA 1.9 

TESTE QUI-QUADRADO - PONTO 5 

70 80 90 100 110 

4 2 3 

75 85 95 105 115 

-0,73 -0,42 -0.11 0,19 0,50 

0,0858 0,1045 0,1190 0,0315 0,1162 

1,3728 1,672 1,904 0,5040 1,8592 

5,0272 0,0647 0,6308 0,3970 

120 130 140 150 Total 

3 16 

125 135 145 155 

0,81 1,12 1,43 1,74 

0,0995 0,0776 0,0558 0,0355 

1,5920 1,2416 Q,8028 0,5680 

0,2201 4,9734 0,3285 11,75 

,f,2 
t 8,0.05 

,f,2 c<,f,
2

t Conclusão: Aéeita•se o hip6tese da nulidade • de que ocorre uma distribuição normal dos volumes. 

Condicionante 

Ho : Xt = X2 = xa 7 • • • = Xn• 

Hi : Pelo menos uma amostra não siga a distribuição normal. 



TABELA 1.10 

TESTE QUI-QUADRADO - PONTO 7 

Ponto médio 75 85 95 105 115 125 135 145 155 165 Total 

Freq. observada 4 4 2 2 16 

Ponto terminal 80 90 100 110 120 130 140 150 160 170 

z -1,00 -0,62 -0,24 0,12 0,50 0,88 1,25 1,63 2,00 2,28 

Probabilidade 0,1587 0,1089 0,1337 0,0590 0,1437 0,1191 0,0838 0,0540 0,0312 0,0241 

Freq. esperada 0,9392 1,7424 2,1392 0,9440 2,2992 1,9056 1,3408 0;8640 0,4992 0,3856 

Contribuição ,P- 0,0ô39 2,9251 1,6168 0,0033 0,0389 0,0046 0,5024 0,9789 6,0757 

,f,2 
t 7,0.05 14.1 

,{,'e>,{,' t Conclusão: Aceita-se a hip6tese da nulidade de que ocorre uma distribuição normal dos volumes. 

Condicionante 

Ho : x 1 = x2 = xa = . . . = Xn. 

Hi : Pelo menos uma amostra não siga a distribuição normal. 



e.> 
(TI 

Ponto médio 

Freq. observada 

Ponto terminal 

z 

Probabilida.de 

Freq. esperada 

Contribuição ,P 

12.6 

60 

65 

-1,46 

0,0721 

1,1536 

0,0223 

70 

2 

75 

-1,05 

0,0748 

1,1968 

0,5390 

TESTE 

80 

85 

-0,63 

0,1174 

1,8784 

0,4110 

TABELA 1.11 

QUl�QUADRADO 

90 100 

3 

95 105 

-0,21 0,20 

0,1525 0,1039 

2,4400 1,6624 

0,1285 0,2639 

PONTO 8 

110 120 

5 

115 125 

0,62 1,04 

0,1531 0,1184 

2,4496 1,8944 

2,6553 0,4222 

130 

135 

1,45 

0,0757 

1,2112 

140 

2 

145 

1,87 

0,0428 

0,6848 

2,5259 

Total 

16 

6,97 

Conclusão: Aceita-se a hip6tese da nulidade de que ocorre uma distribuição normal dos volumes. 

Condicionante 

Ho : ·x1 = x2 =. xa == . •• = X.n. 

Hi , Pelo .menos uma amostra não siga a distribuição normal. 



ú) 
O> 

Ponto médio 

Freq. o.bservada 

Ponto terminal 

z 

Probabilidade 

Freq. e.$peroda 

Co,tribuição y;2 

73,S 

3 

80 

-'0,55 

0,2946 

4,7136 

0,6170 

88,S 

s 

9S 

-0;19 

0,1361 

2,1776 

3,6S81 

TABELA 1.12 

TESTE QUI-QUADRADO - PONTO 

103,S 118,S 133,S 148,S 163,S 178,S 

6 

110 12S 140 15S 170 18S 

-0,16 0,52 0,87 1,23 1,59 1,94 

0,0117 0,1348 0,1093 0,0829 0,0S34 0,0297 

0,872 2,1568 1,7488 1,3264 0,8544 0,47S2 

180,4948 0,6204 

9 

193,S 208,S 223,S 238,S 

200 21S 230 245 

2,29 2,65 3,00 3,3.6 

0,01S2 0,0070 010027 0,0009 

0,2432 0,1120 0,0432 0,0144 

,f2 t 1 o.o.os = 18.'.3 

if;2c > ,f2t Conclusão: Rejeita-se a hip6tese da nulidade de que ocorre uma distribuição normal dos volumes. 

Condicionante 

Ho : x1 = x2 = X3 = . .. = Xn, 

Hi : Pelo menos uma amostra não siga a distribuição normal. 

253,S Totol 

16 

260 

3,71 

0,0003 

0;0048 

206,3381 



ú) 
...... 

Ponto médio 

Freq. observada 

Ponto terminal 

z 

Probabilidade 

Freq. esperada 

Contribuição i/,2 

i/,2 
t 7,0.05 

50 

55 

-1,09

0,1379

2,2064

0,6596

14.1 

TESTE 

60 70 

3 5 

65 75 

-0;68 -0,28

0,1104 0,1414

1,7664 2,2624

0,8615 3,3126

TABELA 1.13 

QUI-QUADRADO - PONTO 15 

80 90 100 110 120 130 140 Total 

3 16 

85 95 105 115 125 135 145 

0,11 0,51 0,91 1,31 1,71 2,10 2,50 

0,0665 0,1512 0,1274 0,0846 0,0522 0,0267 0,0117 

2,6640 2,4192 2,0384 1,3536 0,8352 0,4272 0,1872 

1,0397 0,8325 0,4536 3,5290 10,6885 

i/,2 c <: i/,2 
t Conclusão: Aceita-se a hipótese da nulidade de que ocorre uma distribuição normal dos volumes. 

Condicionante 

Ho : X 1 = X2 = X3 = • • • = Xna 

Hi : Pelo menos uma amostra não siga a distribuição normal. 



TABELA 1.14 

RESUMO DOS RESULTADOS ESTATÍSTICOS 

Média Média Média Coefi-
Volume Volume N.0 Árvore Variância Erro- Desvio- ciente Teste Teste 

S/Casca(m'1) C/Casca(m3) (ha) Padrão Padrão Variação Bartlett QUI-Quadrado 

População 94,180 101,404 50 935,407 1,854 30,584 32,48 Significativo Significativo 

Testemunho 89,634 96,529 48 925,128 7,604 30,415 33,93 Significativo N/Significativo 

Ponto 111,086 119,631 55 1.296,816 9,002 36,011 32,42 Significativo N/Significativo 

Ponto 2 91,800 98,862 51 329,004 4,534 18,138 19,75 Significativo N/Significativo 

Ponto 3 63,896 68,811 41 491,703 5,543 22,174 34,70 Significativo N/Significativo 

Ponto 4 78,479 84,516 38 697,841 6,604 26,417 33,66 Significativo N/Significativo 

Ponto 5 98,835 106,438 53 1.037,678 8,053 32,213 32,59 Significativo N/Significativo 

Ponto 7 106,602 114,817 56 706,840 6,647 26,586 24,93 Significativo N/Significativo 

Ponto 8 100,109 107,810 48 559,053 5,911 23,644 23,61 Significativo N/Significativo 

Ponto 9 103,013 110,938 71 1.783,022 10,556 42,225 40,98 Significativo Significativo 

Ponto 15 82,326 88,660 47 628,543 6,268 25,070 30,45 Significativo N/Significativo 



1. 1. 7. 5 - Síntese Estatística

Unidade Estatística 

É a própria unidade de área medida. Todo o trabalho foi 
efetuado em unidade de área de 1 ha. 

Síntese dos resultados 

É o resultado da adição de todas as unidades estatísticas 
generalizadas para toda população. 

Resultados derivados 

Foram obtidos pela combinação dos resultados-síntese, 
como média, porcentagem, variância, erro-padrão, desvio-pa­
drão; podem ser internos, como a média, ou externos, como 
os demais. A principal diferença entre os resultados derivados 
internos e externos está no tipo de tratamento dos cálculos 
para os diversos resultados e na possibilidade de separação, 
para efeito de interpretação. 

Coerência dos resultados e arredondamento 

A confecção das tabelas de resultados foi programada de 
modo que haja correspondência entre linhas e colunas, para 
o que se procedeu em duas etapas:

a} arredondar os resultados internos derivados;
b) calcular os totais (resultados externos derivados a

partir dos resultados internos, uma vez arredondados}. 

Unidades de arredondamento 

As unidades são as de uso corrente: ha, para superfície; 
m3

, para volumes e m3/ha, para volumes médios. Foi observada 
em todos os cálculos uma aproximação de 3 números signifi­
cativos e adicionado um valor de 0,005 para aproximação dos 
resultados de divisão. 

Resultados apresentados 

Na Tabela 1.15: 
a} volume com casca e sem casca por unidade de amostra;
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b) número de indivíduos por unidade de amostra e

c) número de espécies por amostra.

Destes resultados partiu-se para a análise estatística, prin­
cipalmente para o teste de distribuição de volumes, de número 
de indivíduos e espécies. 

Espécies com tratamento individual 

Foi calculado o volume de cada espécie, com a ocorrência 
do respectivo número de árvores por unidade de área (Tabela 
1.15). A partir desses resultados constatou-se se a presença 
desta ou daquela espécie é significativa, ou se sua ocorrência 
é esporádica na população, cálculo de grande validade sobre­
tudo no aspecto econômico. 

Distribuição de cada espécie em intervalos de classes de 
diâmetro (Tabela 1.17) 

Aqui, por se tratar de floresta tropical, sabe-se em prin­
cípio que o número de indivíduos por classe de diâmetro tende 
a seguir uma distribuição balanceada (Heinsdjik, 1965), ou seja, 
descreve, em termos numéricos, da classe de menor até à de 
maior diâmetro. 

A análise de distribuição por espécie não segue uma dis­
tribuição balanceada, ou seja, encontram-se concentrações de 
espécies cujos diâmetros variam de acordo com a idade e 
outros fatores, isto porque em florestas como a da Amazônia, 
heterogênea em todos os aspectos e onde ocorre uma seleção 
natural entre as sinúsias, há sempre uma alternativa de morte 
das espécies mais velhas e crescimento das mais jovens. Há 
uma contínua afluência de árvores por sinúsia, desenvolvendo­
se e passando para outras classes de diâmetro. Assim é que 
esta afluência decresce, até a última classe. 

O cuidado que deve ser tomado neste aspecto, para efeito 
de estudo de manejo, é que o incremento volumétrico que 
propicia a passagem a outros intervalos é muito variável, depen­
dendo da situação específica da população e do manejo que 
será implantado na área. Assim sendo, um estudo comparativo 
nos vários estratos mostra que há espécies ou grupos de 
espécies em que o incremento pode ser até duplicado de popu­
lação. Como conseqüência, em se tratando de comparação 
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entre estratos, observa-se que há tipos estáveis e instáveis, 
dependendo do incremento das espécies e do incremento mé­
dio da população. 

Outro fator importante que deve ser levado em consideração 
é a área basal, pois teoricamente a afluência de uma classe a 
outra não deveria ser alterada pela morte ou por exploração 
das árvores mais velhas, ou de maior diâmetro, porque estas 
árvores seriam naturalmente substituídas por outras das classes 
inferiores, mas não se pode afirmar que essa alteração estru­
tural da floresta siga uma seqüência normal. Embora a altera­
ção da área basal seja pequena, há, entretanto, uma concor­
rência sobre as espécies de cada sinúsia, o que impossibilita 
a afirmativa de que se trata duma floresta estável, quer em 
volume, quer em número de árvores por unidade de área. Esta 
realidade foi confirmada pelos testes estatísticos dos dados. 

Seqüência do cálculo 

Todos os volumes foram calculados individualmente, le­
vando-se em consideração a unidade de amostra, a fim de se 
obter a estimativa da média, o volume por espécie, por unidade 
de área e o volume por espécie, por classe de diâmetro. 

Os volumes foram obtidos pela fórmula: 

V = 1rl 4 02 
• H. ff.

onde: 

V = volume; 

0 = diâmetro a 1,30 m de altura; 

H = altura comercial e 

ff = fator de forma: (0,7 para volume e/casca e 0,65 para 
volume s/ casca). 

Cálculo do Intervalo de Confiança 

Considerando-se que trabalhamos com uma estimativa y

de um contraste Y e seja s (y) seu erro-padrão para n graus de 

liberdade, IC [x - t. S x ::; X ::; x + t. S. x] = 95% 
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Intervalo Calculado para População 

Volume sem casca: 

94.160 - 3.633 � X � 94.160 + 3.633 

90.527 m3 / ha � X � 97.793 m3 / ha 

Volume com casca: 

101.404 - 3.633 � X � 101.404 + 3.633 

97.771 m3 / ha � X � 105.077 m3 / ha 

Intervalo de confiança para o número de árvore por uni­
dade de área 

(50 - 1.50 � x � 50 + 1.50] = 95% 

49 árv. /ha �X� 52 árv. / ha 

Podemos assim dizer que há 95% de probabilidade de 
que a verdadeira média, tanto do volume como do número de 
indivíduos por unidade de área, está dentro do intervalo de 
confiança (confidence interval) determinado. 
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TABELA 1.15 

VOLUME E NOMERO DE ÁRVORES POR AMOSTRA (HECTARE) 

N.0 da Volume Volume Número de Número de 
Amostra s/ Casca c/ Casca Árvores Espécies 

(m
ª
) (m

ª
) 

1 150,688 162,279 53 36 
2 143,722 154,777 68 38 
3 164,625 177,289 53 31 
4 76,039 81,888 46 27 
5 173,610 186,965 58 33 
6 111,188 119,741 40 23 
7 56,406 60,745 46 28 
8 74,504 80,235 55 36 
9 58,134 62,606 35 20 

10 78,596 84,642 36 20 
11 146,605 157,882 48 31 
12 57,864 62,315 35 23 
13 81,344 87,602 37 28 
14 69,422 74,762 45 23 
15 41,725 44,935 30 24 

16 76,206 82,068 38 20 

17 65,384 70,413 35 21 
18 80,935 87,161 78 29 
19 79,194 85,286 60 ·21 
20 98,714 106,308 47 30 
21 52,072 56,077 43 31 
22 96,174 103,572 49 31 
23 122,132 131,527 40 23 
24 99,826 107,505 43 23
25 109,610 118,042 64 24

26 63,750 68,654 43 27 

27 107,648 115,929 67 34

28 85,928 92,538 48 28 

29 72,524 78,103 48 31 
30 135,804 146,250 52 27 

31 182,839 196,904 62 28

32 112,080 120,702 59 33 

33 116,416 125,371 46 25

34 135,411 145,827 52 27 

35 99,469 107,120 58 31
36 126,760 136,511 48 30
37 96,358 103,770 51 25

38 98,947 106,559 58 32 
39 111,422 119,993 70 34

40 107,675 115,957 41 22 

41 75,113 80,891 49 28 

42 119,234 128,406 47 30
43 115,529 124,415 53 32

44 96,264 103,669 47 27 
45 66,232 71,327 37 19 

(Continua)
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(Continuação) 

N.º da Volume Volume Número de Número de 
Amostra s/ Casca c/ Casca Árvores Espécies 

(m3) (m?) 

46 116,581 125,549 44 28 

47 82,646 89,004 32 18. 

48 97,901 105,432 47 27 

49 39,711 42,766 28 17 

50 81,204 87,451 47 27 

51 132,297 142,473 57 36 

52 98,538 106,118 59 30 

53 93,897 101,120 45 23 

54 153,526 165,336 60 29 

55 75,803 81,634 42 18 

56 77,533 83,497 49 29 

57 121,674 131,034 69 39 

58 85,974 92,588 41 19 

59 107,875 116,173 46 32 

60 64,652 69,625 39 28 

61 77,219 83,159 49 31 

62 83,801 90,247 52 24 

63 99,117 106,741 53 34 

64 81,232 87,481 47 22 

65 65,427 70,459 31 17 

66 50,772 54,677 35 24 

67 95,302 102,632 50 21 

68 84,850 91,376 45 22 

69 91,610 98,657 33 23 

70 89,313 96,183 51 33 

71 105,893 114,038 60 30 

72 98,054 105,596 63 36 

73 89,510 96,396 46 25 

74 99,400 107,046 55 36 

75 93,669 100,874 36 20 

76 129,797 139,781 45 27 

77 89,682 96,580 60 32 

78 100,115 107,816 42 25 

79 94,981 102,287 62 25 

80 130,377 140,406 68 30 

81 129,831 139,818 67 32 

82 165,861 178,619 61 29 
83 134,109 144,425 68 31 

84 106,478 114,669 52 25 

85 85,272 91,832 46 27 
86 102,318 110,188 48 26 
87 72,195 77,748 42 22 

88 127,885 137,722 71 28 

89 129,990 139,990 63 29 
90 83,842 90,291 43 25 

91 62,817 67,649 46 21 

92 105,217 113,311 56 28 

93 34,600 37,262 36 15 

(Continua) 
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(Continuação) 

N.0 da Volume Volume Número de Número de 
Amostra s/ Casca c/ Casca Árvores Espécies 

(mª) (mº) 

94 92,179 99,270 54 28 
95 82,837 89,209 57 29 
96 96,785 104,230 49 30 
97 97,486 104,985 52 25 
98 130,975 141,050 56 29 
99 102,407 110,284 39 21 

100 98,101 100,262 45 28 
101 77,263 83,206 28 20 
102 48,462 52,190 43 31 
103 128,790 138,697 ss 32 
104 72,789 78,388 51 33 
105 52,960 57,033 37 25 

10.6 111,630 120,217 59 25 

107 76,359 82,232 57 31 
108 68,181 73,426 ss 29, 
109 82,924 89,302 53 25 

110 78,888 84,956 43 26 
111 156,031 168,033 78 36 
112 114,550 123,361 53 32 
113 133,058 143,293 78 30 
114 129,008 138,932 71 37 
115 59,272 63,832 43 25 

116 40,551 43,670 31 22 
117 110,613 119,122 52 30 
118 98,077 105,621 49 30 
119 82,291 88,621 30 22 
120 65,644 70,693 40 26 
121 - 64,097 69,028 46 30 
122 71,148 76,621 47 30 
123 103,171 111,107 56 29 
124 84,544 91,048 48 25 

125 55,167 59,411 39 27 
126 SS,518 59,788 45 26 
127 90,977 97,975 56 32 
128 104,485 112,522 63 33 

129 104,943 113,016 46 28 
130 97,804 105,328 SI 34 
131 114,208 122,994 53 30 
132 122,989 132,450 75 37 
133 89,745 96,648 40 30 
134 69,173 74,494 48 25 

135 83,599 90,029 54 30 
136 106,875 115,096 54 33 
137 93,942 101,169 39 25 

138 90,785 97,768 ss 27 

139 53,613 57,737 45 31 
140 83,352 89,764 61 29 
141 118,236 127,331 52 30 

(Continua) 
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(Continuação) 

N.0 da Volume Volume Número de Número de 
Amostra s/ Casca c/ Casca Árvores Espécies 

(m
3
) Cm

3
J 

142 55,024 59,257 34 23 

143 77,763 83,745 32 19 

144 28,791 31,006 23 16 

145 73,304 78,943 38 26 
146 79,910 86,057 23 18 

147 111,827 120,430 48 32 
148 53,970 58,122 39 30 

149 115,360 124,234 41 33 

150 118,915 128,062 40 28 

151 48,764 52,515 32 23 

152 161,893 174,347 71 32 

153 153,451 165,255 40 24 
154 120,517 129,787 58 31 

155 78,034 84,087 60 24 
156 98,896 106,504 53 27 
157 116,574 125,541 51 34 

158 98,876 106,481 45 25 
159 92,419 99,528 41 28 

160 87,902 94,664 67 35 

161 72,937 78,548 45 23 

162 81,743 88,031 52 23 

163 117,244 126,262 56 31 

164 66,603 71,727 39 27 

165 61,681 66,426 55 33 

166 67,664 72,869 45 31 

167 103,961 111,958 57 35 

168 71,770 77,290 50 34 

169 76,381 82,257 57 41 

170 74,744 80,494 49 32 

171 62,550 67,361 46 30 

172 119,135 128,300 43 27 

173 98,026 105,566 44 31 

174 45,764 49,284 39 24 
175 141,076 151,928 43 27 

176 95,820 103,191 45 27 
177 100,770 108,521 50 31 
178 67,490 72,682 40 23 
179 63,784 68,691 51 32 

180 160,781 173,148 68 39 

181 66,795 71,933 42 23 
rn2 68,468 73,735 , 36 26 

183 67,870 73,091 31 23 
184 108,803 117,172 62 40 
185 144,085 155,168 68 45 
186 112,656 121,322 53 39 

187 104,259 112,279 48 28 

188 110,944 119,479 56 36 
189 104,753 112,811 57 34 

(Continua) 
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(Continuação) 

N.0 da Volume Volume Número de Número de 
Amostra s/ Casca c/ Casca Árvores Espécies 

(mª) (mª) 

190 94,232 101,481 55 35 

191 93,128 100,292 47 32 

192 85,057 91,600 50 32 

193 120,367 129,627 61 32 

194 202,219 217,774 85 50 

195 132,956 143,183 61 38 

196 112,811 121,489 51 30 

197 111,550 120,131 50 25 

198 104,559 112,602 46 26 

199 107,199 115,445 56 36 

200 59,813 64,414 31 19 

201 86,817 93,495 36 23 

202 66,037 71,117 38 24 

203 117,907 126,976 47 24 

204 82,528 88,876 41 24 

205 106,415 114,600 41 25 

206 72,071 77,615 45 24 

207 141,695 152,594 49 22 

208 90,026 96,951 65 25 

209 90,679 97,654 55 28 

210 112,318 120,958 59 32 

211 139,333 150,050 59 27 

212 154,151 166,009 81 37 

213 73,516 79,171 52 29 

214 72,766 78,363 43 19 

215 143,167 154,180 79 31 

216 117,405 126,436 58 33 

217 113,255 121,967 60 26 

218 76,642 82,538 48 18 

219 87,575 94,311 40 26 

220 47,145 50,771 48 24 

221 143,855 154,921 42 28 

222 74,024 79,719 41 18 

223 140,487 151,293 49 31 

224 74,795 80,549 45 32 

225 82,807 89,177 54 36 

226 90,521 97,484 54 34 

227 89,262 96,129 49 31 

228 51,381 55,333 38 26 

229 43,904 47,281 35 26 

230 44,230 47,633 40 27 

231 75,544 81,355 41 20 

232 44,410 47,826 41 25 

233 46,334 49,898 37 26 

234 21,811 23,489 20 17 

235 72,828 78,431 47 37 

236 86,991 93,683 46 28 

237 47,602 51,264 35 27 

(Continua) 

47 



(Continuação) 

N.0 da Volume Volume Número de Número da 
Amostra s/ Casca c/ Casca Árvores Espécies 

Cm
3
) Cm3

) 

238 64,562 69,528 41 33 

239 88,584 95,399 42 26 

240 63,881 68,795 45 35 

241 103,908 111,901 48 29 

242 81,782 88,073 51 33 

243 84,585 91,091 49 29 

244 85,102 91,648 36 21 

245 67,296 72,473 41 24 

246 80,344 86,524 44 28 

247 80,779 86,993 43 26 

248 109,952 118,410 61 27 

249 92,611 99,735 54 26 

250 109,502 117,925 65 44 

251 106,629 114,831 89 49 

252 252,082 271,473 122 43 

253 108,269 111,213 81 40 

254 100,339 108,057 68 33 

255 76,489 82,873 56 39 

256 77,136 83,070 48 25 

257 88,995 95,841 . 47 26 

258 103,305 111,252 64 34 

259 114,384 123,183 72 41 

260 109,912 118,367 61 33 

261 139,264 149,976 56 31 

262 92,809 99,949 47 24 

263 84,171 90,645 46 25 

264 68,105 73,344 48 25 

265 114,368 123,166 52 28 

266 86,317 92,957 44 26 

267 67,520 72,714 37 15 

268 68,647 73,927 35 21 

269 75,831 81,664 37 23 

270 101,678 109,500 47 26 

271 78,455 84,490 40 28 

272 80,545 86,741 57 28 

Média 94,160 101,404 50 28 

Fonte: Ministério das Minas e Energia - Departamento Nacional da Produção Mineral. 
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TABELA 1.16 

DISTRIBUIÇÃO DOS VOLUMES E DO NOMERO DE ARVORES 
POR ESPtCIE (HECTARE) 

Volume s/ Casca Volume e/ Casca N.0 de Árvores 
Espécie 

mª 
% m

3 

% Total % 

Abiorana 0,030 0,03 0,032 0,03 0,029 0,06 

Abiarana amarelo 0,363 0,39 0,391 0,39 0,264 0,53 

Abiorano bolatorono 0,091 0,10 0,098 0,10 0,069 0,14 

Ab iorana branco 0,715 0,76 0,771 0,76 0,422 0,85 

Abiorono c. de macaco 0,159 0,17 0,172 0,17 0,086 0,18 

Abiorona clodontho 0,017 0,02 0,018 0,02 0,007 0,01 

Abiarano cutite 0,387 0,.41 0,417 0,.41 0,205 0,.41 

Abiarana goiabinha 0,011 0,01 0,012 0,01 0,011 0,02 

Abiorana mangabinha 0,041 0,04 0,045 0,04 0,047 0,10 

Abiarano moporajubo 0,336 0,36 0,362 0,36 0,187 0,38 

Abiorano preta 0,106 0,11 o, 11.4 0,11 0,102 0,21 

Abiorano seco 0,550 0,58 0,592 0,58 0,352 0,71 

Abiorana vermelho 0,477 0,51 0,514 0,51 0,264 0,53 

Acacurona 0,042 0,04 0,045 0,04 0,036 0,07 

Acopurono do t. firme 0,049 0,05 0,053 0,05 0,033 0,07 

Acariquoro 0,137 0,15 O, 1.47 0,15 0,121 0,24 

Acoriquorono 0,022 0,02 0,024 0,02 0,025 0,05 

Achua 0,041 0,04 0,044 0,04 0,044 0,09 

Açoita-bode 0,168 0,18 0,180 0,18 0,106 0,21 

Açoito-cavalos 0,696 0,74 0,750 0,74 0,371 0,74 

Ajarai 0,031 0,03 0,033 0,03 0,029 0,06 

Amapo omargoso 0,066 0,07 0,071 0,07 0,036 0,07 

Amapo doce 0,530 0,56 0,571 0,56 0,301 0,60 

Amaporana 0,082 0,09 0,089 0,09 0,047 0,10 

Amarelão 1,736 1,84 1,870 1,84 0,382 0,76 

Amarelinho 0,017 0,02 0,018 0,02 0,018 0,04 

Anani 0,055 0,06 0,060 0,06 0,047 0,10 

Andirobo 0,010 0,01 0,011 0,01 0,011 0,02 

Andirabarono 1,421 1,51 1,530 1,51 0,919 1,84 

Andorinha 0,116 0,12 0,125 0,12 0,047 0,10 

Angelim amarela 0,034 0,04 0,037 0,04 0,011 0,02 

Angelim do moto 0,637 0,68 0,686 0,68 0,253 0,51 

Angelim pe dro 0,136 0,15 o, 1.47 0,15 0,029 0,06 

Angelim rajado 0,041 0,04 0,044 0,04 0,0 U 0,03 

Apozeira 0,002 0,00 0,002 0,00 0,003 0,01 

Anjico 0,027 0,03 0,029 0,03 0,022 0,04 

Apui 0,017 0,02 0,018 0,02 0,003 0,01 

Arapari 0,150 0,16 0,162 0,16 0,051 0,10 

Araroconga 0,299 0,32 0,322 0,32 o, 194 0,39 

Aroeira 0,256 0,27 0,276 0,27 0,139 0,28 

Ata bravo 0,023 0,03 0,025 0,03 0,011 0,02 

Axixo 0,342 0,36 0,368 0,36 0,250 0,50 

Bacobinho quina 0,010 0,01 0,011 0,01 0,011 0,02 

Bocuri pari 0,036 0,04 0,039 0,04 0,058 0,12 

(Continua) 
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(Continuação) 

Volume s/ Casca Volume c/ Casca N.
0 

de Árvores 
Espécie 

mª % mª % Total % 

Bolota 0,003 0,00 0,004 0,00 0,003 0,01 
Borbotimão 0,066 0,07 0,071 0,07 0,051 0,10 
Barrigudo 0,560 0,60 0,603 0,60 0,183 0,37 
Bordão de velho 0,027 0,03 0,029 0,03 0,018 0,04 

Breu 0,005 0,01 0,005 0,01 0,007 0,01 
Breu bronco 0,011 0,01 0,012 0,01 0,014 0,03 
Breu mango 5,924 6,29 6,380 6,29 7,805 15,61 
Breu mesclo 0,003 0,00 0,004 0,00 0,007 0,01 
Breu pimento 0,003 0,00 0,004 0,00 0,003 0,01 
Breu preto 0,021 0,02 0,023 0,02 0,029 0,06 
Breu sucurubo 0,526 0,56 0,567 0,56 0,238 0,48 

Breu vermelho 0,126 0,13 0,136 0,13 0,172 0,35 
Buiucu 0,007 0,01 0,008 0,01 0,007 0,01 
Burro leiteiro 0,511 0,54 0,551 0,54 0,272 0,54 

Couocu 0,009 0,01 0,010 0,01 0,011 0,02 
Coferono 0,014 0,02 0,015 0,02 0,018 0,04 

Caju ocu 0,885 0,94 0,953 0,94 0,264 0,53 
Copoteiro 0,557 0,59 0,600 0,59 0,349 0,70 
Caqui 0,073 0,08 0,079 0,08 0,073 0,15 
Coromuri 0,003 0,00 0,003 0,00 0,003 0,01 
Coroponoubo 2,763 2,94 2,976 2,94 0,838 1,68 
Coroponoubo bronco 0,088 0,09 0,094 0,09 0,051 0,10 
Coripe 0,135 o, 14 0,145 0,14 0,150 0,30 
Coripe bronco 0,023 0,02 0,024 0,02 0,014 0,03 
Coripe torrado 0,039 0,04 0,042 0,04 0,036 0,07 
Coriperono 0,313 0,33 0,337 0,33 0,319 0,64 

Corro patinho 0,033 0,04 0,036 0,04 0,025 0,05 

Casco doce 0,365 0,39 0,393 0,39 o, 180 0,36 
Cossipo 0,114 0,12 o, 123 0,12 0,029 0,06 
Castanho de macaco 0,192 0,20 0,207 0,20 0,025 0,05 

Castanho de poco 0,229 0,24 0,247 0,24 0,069 0,14 
Castanheiro 9,290 9,87 10,005 9,87 0,643 1,29 
Coucho 0,650 0,69 0,700 0,69 0,382 0,76 
Couchorono 0,135 0,14 o, 145 0,14 o, 128 0,26 
Coxingubo 0,277 0,29 0,298 0,29 0,154 0,31 
Cedro bronco 0,079 0,08 0,085 0,08 0,033 0,07 
Cedro vermelho 0,210 0,22 0,226 0,22 0,102 0,21 
Cedrorono 0,215 0,23 0,232 0,23 0,025 0,05 
Churu 0,100 0,11 0,108 0,11 0,018 0,04 

Cootoquicauo 0,042 0,05 0,045 0,05 0,014 0,03 
Cootoquicouo vermelho 0,003 0,00 0,003 0,00 0,003 0,01 
Copoibo 0,249 0,26 0,268 0,26 0,154 0,31 
Copoibo jacaré 0,019 0,02 0,021 0,02 0,007 0,01 
Copoibo preto 0,018 0,02 0,019 0,02 0,007 0,01 
Cuiorono 0,578 0,61 0,622 0,61 0,180 0,36 
Cumoru 1,066 1,11 1,149 1, 13 0,363 0,71 
Cumoru amarelo 0,021 0,02 0,022 0,02 0,007 0,01 
Cumoru ferro 0,128 0,14 O, 138 o, 14 0,055 0,11 
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(Continuação) 

Volume s/ Casca Volume c/ Casca N.0 de Árvores 
Espécie 

mª 
% mª 

% Total % 

Cumaru rasa 0,019 0,02 0,020 0,02 0,007 0,01 
Cumarurana 0,510 0,54 0,549 0,54 0,161 0,32 
Cumate 0,074 0,08 0,080 0,08 0,033 0,07 
Cupiuba 1,321 1,40 1,422 1,40 0,525 1,05 
Cupuacurana 0,059 0,06 0,064 0,06 0,077 0,15 
Cupurana 0,021 0,02 0,022 0,02 0,033 0,07 
Envira amarela 0,019 0,02 0,020 0,02 0,018 0,04 
Envira imbiriba 0,035 0,04 0,037 0,04 0,040 0,08 
Envira cana 0,050 0,05 0,053 0,05 0,055 0,11 
Envira pindaiba 0,025 0,03 0,027 0,03 Ó,025 0,05 
Envira preta o, 166 0,18 0,179 0,18 0,165 0,33 
Envira surucucu 0,024 0,03 0,026 0,03 0,022 0,04 
Envira laia 0,030 0,03 0,033 0,03 0,033 0,07 
Espanjeira 0,067 0,07 0,072 0,07 0,036 0,07 
Faeira 0,018 0,02 0,019 0,02 0,018 0,04 
Fava arara tucupi 0,095 0,10 o, 102 0,10 0,022 0,04 
Fava atana 0,395 0,42 0,426 0,42 0,080 o, 16 
Fava balacha 0,385 0,41 0,415 0,41 0,191 0,38 
Fava bolacha da t. fir, 0,405 0,43 0,436 0,43 0,150 0,30 
Fava bolota 0,677 0,72 0,729 0,72 0,161 0,32 
Fava core 0,016 0,02 0,017 0,02 0,014 0,03 
Fava folha fina 0,352 0,37 0,379 0,37 0,128 0,26 
Fava o. de macaco 0,842 0,89 0,907 0,89 0,294 0,59 
Fava pombo 0,020 0,02 0,021 0,02 0,014 0,03 
Faveira 0,017 0,02 0,019 0,02 0,003 0,01 
Freijo 0,029 0,03 0,032 0,03 0,022 0,04 
Freijo bronco 0,109 0,12 0,117 0,12 0,069 0,14 
Garrote 0,142 0,15 0,153 0,15 0,084 0,17 
Genipapo 0,016 0,02 0,017 0,02 0,014 0,03 
Gito 0,837 0,89 0,901 0,89 0,463 0,93 
Goiabinho 0,022 0,02 0,024 0,02 0,033 0,07 
Gombeira 0,003 0,00 0,003 0,00 0,003 0,01 
Gombeira amarelo 0,005 0,01 0,005 0,01 0,003 0,01 
Guajara pedra 0,041 0,04 0,045 0,04 0,025 0,05 
Guariuba 0,558 0,59 0,601 0,59 0,301 0,60 
Guajara 0,063 0,07 0,068 0,07 0,025 0,05 
lmboubo 0,147 0,16 0,159 0,16 0,128 0,26 
lmbauba vermelha 0,016 0,02 0,018 0,02 0,018 0,04 
lmbaubarana 0,199 0,21 0,215 0,21 0,202 0,40 
lmburana 1,497 1,59 1,612 1,59 0,363 0,73 
lnajarano 0,115 o, 12 0,124 o, 12 0,132 0,26 
lnga 0,011 0,01 0,012 0,01 0,011 0,02 
lnga cipo 0,140 0,15 0,151 0,15 0,187 0,38 
lnga facão 0,324 0,34 0,349 0,34 0,231 0,46 
lnga peludo 0,010 0,01 0,011 0,01 0,014 0,03 
lnga vermelho 0,059 0,06 0,064 0,06 0,051 0,10 
lngo xixi 0,493 0,52 0,531 0,52 0,375 0,75 

lnhare 0,491 0,52 0,529 0,52 0,444 0,89 
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Volume s/ Casca Volume c/ Casca N.0 de Árvores 
Espécie 

mª 

% mª 

% Total % 

lnharé folha peluda 0,005 0,01 0,005 0,01 0,007 0,01 
lpê 0,050 0,05 0,054 0,05 0,040 0,08 
lperana 0,015 0,02 0,016 0,02 0,022 0,04 
ltaúba 1,223 1,30 1,317 1,30 0,492 0,99 
ltaúba amarela 0,089 0,10 0,096 0,10 0,007 0,01 
ltaubarana 0,020 0,02 0,022 0,02 0,025 0,05 
Jarana 0,004 º·ºº 0,004 º·ºº 0,007 0,01 
Jacarandá preto 0,004 º·ºº 0,004 º·ºº 0,003 0,01 
Jacareúba 0,069 0,07 0,074 0,07 0,055 0,11 
Janita 0,985 1,05 1,061 1,05 0,705 1,41 
Jarandeua 0,062 0,07 0,066 0,07 0,069 0,14 
Jataúba 0,010 0,01 0,011 0,01 0,022 0,04 
Jatereua 0,070 0,07 0,075 0,07 0,036 0,07 
Jatoa 0,075 0,08 0,081 0,08 0,099 0,20 
João mole 0,137 0,15 0,147 0,15 0,147 0,29 
Joó 0,193 0,21 0,208 0,21 0,250 0,50 
Jutai açu 0,762 0,81 0,820 0,81 0,172 0,35 
Juta i da várzea 0,013 0,01 0,014 0,01 0,007 0,01 
Jutai mirim 0,572 0,61 0,616 0,61 0,264 0,53 
Juta i pororoca 1,630 1,73 1,755 1,73 1,452 2,90 
Jutai vermelho 0,322 0,34 0,347 0,34 0,161 0,32 
Juta irona 0,040 0,04 0,043 0,04 0,011 0,02 
Lacre 0,004 º·ºº 0,004 0,00 0,007 0,01 
Laranjarana 0,003 0,00 0,004 0,00 0,007 0,01 
Louro 0,035 0,04 0,038 0,04 0,011 0,02 
Louro abacate 0,298 0,32 0,321 0,32 0,231 0,46 
Louro abacaterana 0,011 0,01 0,012 0,01 0,011 0,02 
Louro amarelo 0,125 0,13 0,135 0,13 0,084 0,17 
Louro aritu 0,089 º· 10 0,096 º· 10 0,044 0,09 
Louro da mata 0,003 0,00 0,003 º·ºº 0,003 0,01 
Louro faia 0,024 0,03 0,026 0,03 0,018 0,04 
Louro inhamui 0,148 0,16 0,160 0,16 0,113 0,23 
louro pimenta 0,001 º·ºº 0,001 º·ºº 0,003 0,01 
louro prata 0,037 0,04 0,040 0,04 0,014 0,03 
louro preto 0,584 0,62 0,629 0,62 0,448 0,90 
louro rosa 0,041 0,04 0,044 0,04 0,029 0,06 
louro tamanco 0,024 0,03 0,025 0,03 0,022 0,04 
Louro vermelho 0,104 0,11 0,112 o, 11 0,051 0,10 
Macucu de paca 0,017 0,02 0,018 0,02 0,011 0,02 
Maçaranduba 0,357 0,38 0,384 0,38 0,143 0,29 
Macucu 0,122 0,13 0,131 0,13 0,106 0,21 
Mamãozinho 0,077 0,08 0,083 0,08 0,069 0,14 
Mamorana 0,677 0,72 0,729 0,72 0,356 0,71 
Mandioqueira escamosa 0,683 0,73 0,735 0,73 0,246 0,49 
Mandioqueira lisa 0,176 0,19 0,189 0,19 0,084 0,17 
Mandioqueira rosa 0,249 0,26 0,268 0,26 0,102 0,21 
Mangabarana 0,078 0,08 0,084 0,08 0,088 0,18 
Mangara na 0,262 0,28 0,282 0,28 0,106 0,21 
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Volume s/ Casca Volume c/ Casca N.0 de Árvores 
Espécie 

mª 
% mª 

% Total % 

Ma para juba 0,462 0,49 0,498 0,49 0,194 0,39 
Mapatiraria 0,153 0,16 0,165 º· 16 0,165 0,33 
Mapuxiqui 0,225 0,24 0,242 0,24 0,102 0,21 
Mapuxiqui vermelho 0,023 0,02 0,025 0,02 0,014 0,03 
Maranhoto 0,036 0,04 0,038 0,04 0,040 0,08 
Margonçalo 0,083 0,09 0,089 0,09 0,069 0,14 
Maria preta 0,016 0,02 0,018 0,02 0,007 0,01 
Mari mari 0,070 0,07 0,075 0,07 0,077 0,15 
Marupa 2,981 3,17 3,211 3,17 1,319 2,64 
Matamata branco 0,531 0,56 0,571 0,56 0,393 0,79 
Matamata ci 0,033 0,04 0,036 0,04 0,018 0,04 
Matamata castanhola 0,012 0,01 0,013 0,01 0,007 0,01 
Matamata giboia 0,017 ci,02 0,018 0,02 0,007 0,01 
Matamata rosa 0,020 0,02 0,021 0,02 0,007 0,01 
Matamata vermelho 0,285 0,30 0,307 0,30 0,121 0,24 
Matisia 0,019 0,02 0,020 0,02 0,003 0,01 
Mogno 0,522 0,55 0,562 0,55 0,058 0,12 
Moracea casca preta 0,009 0,01 0,010 0,01 0,014 0,03 
Moracea chocolate 1,761 1,87 1,896 1,87 1,551 3,10 
Moracea folha grande 0,064 0,07 0,069 0,07 0,022 0,04 
Morototo 0,236 0,25 0,254 0,25 0,128 0,26 
Morototo branco 0,009 0,01 0,010 0,01 0,007 0,01 
Muiracatiara 0,102 º· 11 0,110 0,11 0,062 0,13 
Muirapiranga 0,102 0,11 0,110 0,11 0,069 0,14 
Muirapixuna 0,766 0,81 0,825 0,81 0,408 0,82 
Muiratinga 0,715 0,76 0,770 0,76 0,525 1,05 
Muiratinga da várzea 0,246 0,26 0,265 0,26 0,136 0,27 
Muiraúba 0,017 0,02 0,019 0,02 0,025 0,05 

Muiraúba vermelha º·ººº º·ºº 0,001 º·ºº 0,003 0,01 
Maravuvuia 0,086 0,09 0,092 0,09 0,073 0,15 
Munguba 0,027 0,03 0,029 0,03 0,033 0,07 
Murta 0,038 0,04 0,041 0,04 0,073 0,15 
Muruci branca 0,008 0,01 0,009 0,01 0,007 0,01 
Muruci vermelha 0,026 0,03 0,029 0,03 0,018 0,04 
Murucirana 0,074 0,08 0,080 0,08 0,066 0,13 
Murure 0,250 0,27 0,269 0,27 0,183 0,37 
Mututi 0,273 0,29 0,294 0,29 0,136 0,27 
Mututi dura 0,044 0,05 0,047 0,05 0,044 0,09 
Pajora 0,003 º·ºº 0,003 º·ºº 0,003 0,01 
Paliteira 0,006 0,01 0,007 0,01 0,003 0,01 
Papa terra 0,005 0,01 0,005 0,01 0,003 0,01 
Parapara 0,420 0,45 0,453 0,45 0,286 0,57 

Parica 0,465 0,49 0,501 0,49 0,169 0,34 
Paricarana 0,316 0,34 0,3-41 0,34 0,205 0,-41 
Parinari. 0,141 0,15 0,152 0,15 0,044 0,09 
Pariri 0,070 0,08 0,076 0,08 0,025 0,05 

Pau alho 0,091 0,10 0,098 0,10 0,022 0,0-4 
Pau branco 0,051 0,05 0,055 0,05 0,073 0,15 
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Volume s/ Casca Volume c/ Casca N.º de Árvores 
Espécie 

mª 
% mª 

% Total % 

Pau darca amarelo 2,046 2,17 2,204 2,17 0,922 1,85 
Pau darco branco 0,010 0,01 0,011 0,01 0,007 0,01 
Pau darco roxo 0,165 0,18 0,178 0,18 0,051 0,10 
Pau de bicho 0,002 0,00 0,002 0,00 0,003 0,01 
Pau de jangada 0,002 0,00 0,002 0,00 0,003 0,01 
Pau de remo 0,187 0,20 0,202 0,20 0,080 0,16 
Pau de remurana 0,003 0,00 0,003 0,00 0,007 0,01 
Pau doce o, 132 0,14 0,142 0,14 O, 113 0,23 
Pau jacaré 0,798 0,85 0,860 0,85 0,433 0,87 
Pau marfim 0,033 0,04 0,035 0,04 0,018 0,04 
Pau mulato 0,137 0,15 0,148 0,15 0,147 0,29 
Pau roxo 0,077 0,08 0,083 0,08 0,007 0,01 
Pau santo 0,032 0,03 0,035 0,03 0,029 0,06 
Pau vermelho 0,001 0,00 0,002 0,00 0,003 0,01 
Pente de macaco 1,434 1,52 1,545 1,52 0,941 1,88 
Pereira 0,018 0,02 0,019 0,02 0,007 0,01 
Peroba 0,847 0,90 0,913 0,90 0,224 0,45 
P1quia 0,462 0,49 0,497 0,49 0,113 0,23 
Piquiarana 0,571 0,61 0,615 0,61 0,257 0,51 
Pitaica 0,005 0,01 0,006 0,01 0,003 0,01 
Pitombarana 0,110 0,12 0,118 0,12 0,113 0,23 
Pracaxi 0,003 0,00 0,003 0,00 0,003 0,01 
Pracuuba 0,049 0,05 0,053 0,05 0,018 0,04 
Purui 0,003 0,00 0,003 0,00 0,007 0,01 
Pau para tudo 0,003 0,00 0,003 0,00 0,003 0,01 
Peroba do sul 0,080 0,09 0,086 0,09 0,018 0,04 
Quaruba 0,045 0,05 0,049 0,05 0,022 0,04 
Quaruba azul 0,003 0,00 0,003 0,00 0,003 0,01 
Quaruba cedro o, 161 0,17 0,173 0,17 0,077 0,15 
Quaruba da t. firme 0,030 0,03 0,032 0,03 0,011 0,02 
Quaruba rosa 0,067 0,07 0,072 0,07 0,025 0,05 
Quaruba vermelha 0,046 0,05 0,050 0,05 0,014 0,03 
Quarubarana 0,313 0,33 0,337 0,33 0,125 0,25 
Quarubatinga 0,014 0,02 0,016 0,02 0,011 0,02 
Quinara na 0,070 0,08 0,076 0,08 0,084 0,17 
Rim de paca 0,091 0,10 0,098 0,10 0,033 0,07 
Rosadinha 0,670 0,71 0,722 0,71 0,430 0,86 
Saboliro 0,134 0,14 0,144 0,14 0,132 0,26 
Saboeiro amarelo 0,025 0,03 0,027 0,03 0,014 0,03 
Sapateiro 0,003 0,00 0,003 0,00 0,003 0,01 
Sapucaia 0,025 0,03 0,027 0,03 0,007 0,01 
Seringara na 0,025 0,03 0,027 0,03 0,018 0,04 
Seringueira 1,601 1,70 1,724 1,70 1,011 2,02 
Seringueira barriguda 0,008 0,01 0,009 0,01 0,003 0,01 

- Sorva 0,037 0,04 0,040 0,04 0,033 0,07 
Sorva da mata 0,087 0,09 0,093 0,09 0,066 0,13 
Sucupira amarela 0,420 0,45 0,452 0,45 0,290 0,58 
Sucupira da várzea 0,012 0,01 0,013 0,01 0,014 0,03 
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Volume s/ Casca Volume c/ Casca N.0 de Árvores 
Espécie 

mª 
% mª 
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Sucupira preta 0,401 0,43 0,432 0,43 0,176 0,35 
Sucupira vermelha 0,038 0,04 0,041 0,04 0,011 0,02 
Sucuuba 0,172 0,18 0,185 0,18 0,132 0,26 
Sucuuba amarela 0,015 0,02 0,016 0,02 0,011 0,02 
Sumauma 0,798 0,85 0,860 0,85 0,136 0,27 
Tinteiro 0,002 0,00 0,003 0,00 0,003 0,01 
Tachirama 0,002 0,00 0,002 0,00 0,003 0,01 
Tacacazeiro 0,218 0,23 0,235 0,23 0,073 0,15 
Toxi amarelo 0,414 0,44 0,446 0,44 0,242 0,49 
Toxi bronco 0,283 0,30 0,304 0,30 0,169 0,34 
Taxi pitombo 0,397 0,42 0,427 0,42 0,334 0,67 
Toxi preto 0,697 0,74 0,751 0,74 0,558 1,12 
Toxi vermelho 0,643 0,68 0,692 0,68 0,360 0,72 
Tamanqueiro 0,267 0,28 0,288 0,28 0,198 0,40 

Tamanqueiro f. graúdo 0,030 0,03 0,032 0,03 0,018 0,04 

Tomoquare 0,618 0,66 0,666 0,66 o.soo 1,00 
Tonimbouca amarela 0,272 0,29 0,293 0,29 0,051 0,10 
Tapereba 0,649 0,69 0,699 0,69 0,235 0,47 

Torumo 0,131 0,14 0,141 0,14 0,077 0,15 
Tatajuba 0,888 0,94 0,956 0,94 0,209 0,42 
Tatapiririca 0,114 0,12 0,123 0,12 0,110 0,22 
Tauori 2,887 3,07 3,110 3,07 0,628 1,26 
Tauari cachimbo 0,290 0,31 0,313 0,31 0,066 0,13 
Tento 0,300 q,32 0,323 0,32 0,143 0,29 
Tento amarelo 0,181 0,19 0,195 0,19 0,062 0,13 
Tento preto 0,017 0,02 0,018 0,02 0,014 0,03 
Tremo 0,030 0,03 0,032 0,03 0,018 0,04 

Tanimbouca f. grande 0,184 0,20 0,198 0,20 0,033 0,07 
Ucuquirona 0,028 0,03 0,030 0,03 0,029 0,06 
Ucuuba branca 0,135 0,14 0,146 0,14 0,091 0,18 
Ucuubo chorona 0,213 0,23 0,230 0,23 0,088 0,18 
Ucuubo da mato 0,085 0,09 0,092 0,09 0,055 o, 11 
Ucuuba preta 0,127 0,14 0,137 0,14 0,091 0,18 
Ucuuba vermelha 0,208 0,22 0,224 0,22 0,117 0,24 
Ucuubarana 0,064 0,07 0,069 0,07 0,073 0,15 
Urucu do mata 0,025 0,03 0,027 0,03 0,014 0,03 
Urucurano 0,102 0,11 0,110 0,11 0,047 0,10 
Umarirana 0,007 0,01 0,008 0,01 0,007 0,01 
Umiri 0,023 0,02 0,025 0,02 0,014 0,03 
Uxi 0,050 0,05 0,054 0,05 0,029 0,06 
Uxi coroa 0,010 0,01 0,011 0,01 0,007 0,01 
Uxirana 0,162 0,17 0,174 0,17 0,106 0,21 
Xixua 0,034 0,04 0,036 0,04 0,036 0,07 

Fonte: Ministério das Minas e Energia - Departamento Nacional da Produção Mineral. 
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TABELA 1.17 

01 DISTRIBUIÇÃO DOS VOLUMES (mª) E DO NOMERO DE ARVORES EM 
O) CLASSES DE DIÂMETRO (cm) POR ESPÉCIE (HECTARE) 

Classes de Diametros 
Espécie Descrição Totais 

30-40 40-50 50-60 60-70 70-80 80-90 90-100 100-110 +110

Abiorano V. s/casca 0,007 0,011 º·ººº 0,011 º·ººº º·ººº º·ººº 0,000 º·ººº 0,030 
V. e/casca 0,007 0,012 º·ººº 0,012 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,032 
N. Árvores 0,011 0,011 º·ººº 0,007 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,029 

Abiorana amarela V. s/casca 0,065 0,094 0,099 0,032 0,055 º·ººº 0,017 0,000 0,000 0,363 
V. e/casca 0,070 0,101 0,107 0,034 0,059 0,000 0,018 º·ººº º·ººº 0,391 
N. Árvores 0,095 0,077 0,055 0,014 0,018 º·ººº 0,003 º·ººº º·ººº 0,264 

Abiorana balatarana V. s/casca 0,013 0,026 0,017 0,026 º·ººº 0,007 º·ººº 0,000 º·ººº 0,091 
V. e/casca 0,014 0,028 0,018 0,028 º·ººº 0,008 º·ººº º·ººº º·ººº 0,098 
N. Árvores 0,022 0,022. 0,011 0,011 º·ººº 0,003 º·ººº º·ººº 0,000 0,069 

Abiorana branca V. s/casca 0,098 0,120 0,139 0,078 0,102 0,117 0,059 º·ººº º·ººº 0,715 
V. e/casca 0,106 0,129 0,149 0,084 0,110 0,126 0,063 º·ººº º·ººº 0,771 
N. Árvores 0,139 0,102 0,077 0,033 0,029 0,025 o.ou º·ººº º·ººº 0,422 

Abiorana e. de macaco V. s/casca 0,015 0,040 0,020 0,028 0,037 º·ººº 0,017 º·ººº º·ººº 0,159 
V. e/casco 0,016 0,043 0,022 0,031 0,040 º·ººº 0,018 º·ººº º·ººº 0,172 
N. Árvores 0,018 0,033 0,011 0,011 0,011 0,000 0,003 º·ººº º·ººº 0,088 

Abiorana cladantha V. s/casca 0,001 º·ººº º·ººº º·ººº 0,016 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,017 
V. e/casco 0,001 0,000· 0,000 º·ººº 0,017 º·ººº 0,000 º·ººº º·ººº 0,018 
N. Árvores 0,003 º·ººº º·ººº º·ººº 0,003 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,007 

Abiorana cutile V. s/casca 0,031 0,095 0,070 0,029 0,060 0,019 0,020 0,027 0,034 0,387 
V. e/casca 0,033 0,102 0,075 0,031 0,064 0,020 0,022 0,029 0,037 0,417 
N. Árvores 0,047 0,077 0,036 0,011 0,018 0,003 0,003 0,003 0,003 0,205 



Abiorona goiabinha V. s/casca 0,002 0,000 0,004 0,004 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,011 
V. e/casca 0,002 0,000 0,005 0,004 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,012 
N. Árvores 0,003 0,000 0,003 0,003 0,000 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,011 

Abiorana mongabinha V. s/casca 0,008 0,011 0,014 0,006 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,000 0,041 
V. e/casca 0,009 0,012 0,016 0,007 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,045 
N. Árvores 0,014 0,014 0,014 0,003 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,047 

Abiorono maparojuba V. s/cosco 0,016 0,066 0,073 0,048 0,026 0,069 0,000 0,000 0,036 0,336 
V. e/casca 0,017 0,071 0,079 0,052 0,028 0,074 0,000 0,000 0,039 0,362 
N. Árvores 0,025 0,066 0,044 0,022 0,011 0,014 0,000 0,000 0,003 0,187 

Abiorana preta V. s/cosca 0,028 0,028 0,031 0,006 0,012 0,000 0,000 0,000 0,000 0,106 
0,030 0,031 0,033 0,006 0,012 0,000 0,000 0,000 0,000 0,114 V. e/casco 

N, Árvores 0,044 0,033 0,018 0,003 0,003 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,102 

Abiorana seca V. •/casca 0,089 0,063 0,130 0,051 0,069 0,017 0,059 0,031 0,036 0,550 
V. e/casca 0,096 0,068 0,140 0,055 0,074 0,019 0,064 0,033 0,039 0,592 
N. Árvores o, 154 0,058 0,077 0,018 0,022 0,003 0,01 T 0,003 0,003 0,352 

Abiorona vermelho V. s/cosca 0,051 0,065 0,116 0,070 0,054 0,031 0,000 0,060 0,027 0,477 
V. e/casca 0,055 0,070 o, 125 0,075 0,058 0,033 0,000 0,065 0,029 0,514 
N. Árvores 0,073 0,066 0,058 0,033 0,014 0,007 0,000 0,007 0,003 0,264 

Acacurono V. s/casca 0,007 0,011 0,022 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,042 
V. e/casca 0,008 0,012 0,024 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,045 
N. Árvores 0,011 0,011 0,014 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,000 0,036 

Acopurona da t. firme V. s/cosca 0,005 0,015 0,019 0,008 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,000 0,049 
V. e/casca 0,006 0,016 0,021 0,009 º·ººº 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,053 
N. Árvores 0,011 O,OT 1 0,007 0,003 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,033 

Acariquara V. s/cosca 0,043 0,043 0,028 0,009 0,011 0,000 0,000 0,000 0,000 0,137 
V. e/casco 0,046 0,046 0,030 0,010 0,012 0,000 0,000 0,000 0,000 0,147 
N. Árvores 0,058 0,036 0,018 0,003 0,003 0,000 0,000 0,000 0,000 O, 121 

o, 
Acariqua ran o V. s/casca 0,008 0,002 0,011 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,022 

--si V. c/cosca 0,008 0,002 0,012 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,024 
N. Árvores 0,014 0,003 0,007 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,025 

(Continua) 
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o, Classes de Dillmetros O> 

Espécie Descri são Talais 

30-40 40-50 50-60 60-70 70-80 B0-90 90-100 100-110 +110

Achua V. s1casca 0,011 0,015 0,000 0,000 0,004 0,000 0,000 0,000 0,009 0,0-41 
V. c/ccnca 0,012 0,016 0,000 0,000 0,00-4 0,000 0,000 0,000 0,010 0,04-4 
N. Árvores 0,022 0,014 0,000 º·ººº 0,003 0,00,0 º·ººº 0,000 0,003 0,04-4 

Açoito bode V. s/casca 0,023 0,054 0,024 0,036 º·ººº 0,000 0,029 0,000 0,000 0,168 
V. e/casca 0,025 0,058 0,026 0,039 º·ººº 0,000 0,031 0,000 0,000 o, 180 
N. Árvores 0,033 0,04-4 0,011 0,014 º·ººº 0,000 0,003 0,000 0,000 0,106 

Açoito cavalo V. s/casca 0,063 0,103 0,119 0,087 0,123 0,048 0,034 0,074 0,041 0,696 
V. e/casca 0,068 0,111 O, 129 0,094 0,133 0,052 0,036 0,080 0,044 0,750 

N. Árvores 0,099 0,099 0,066 0,036 0,040 0,007 0,007 0,011 0,003 0,371 

Ajarai V. s/cosca 0,005 0,012 0,006 0,000 0,000 0,006 0,000 0,000 0,000 0,031 
V. e/casco 0,005 0,013 0,006 0,000 0,000 0,007 0,000 0,000 0,000 0,033 
N. Árvores 0,007 0,011 0,007 0,000 0,000 0,003 0,000 0,000 0,000 0,029 

Amapá amargoso V. s/casca 0,005 0,018 0,019 0.000 0,000 0,022 º·ººº 0,000 0,000 0,066 
V. e/casca 0,006 0,020 0,020 0,000 0,000 0,024 0,000 0,000 0,000 0,071 
N. Árvores 0,007 0,014 0,011 0,000 0,000 0,003 0,000 º·ººº 0,000 0,036 

Amapá doce V. s/casco 0,074 0,099 0,084 0,109 0,162 0,000 0,000 0,000 0,000 0,530 
V. e/casco 0,080 0,106 0,091 0,118 0,174 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,571 
N. Árvores 0,099 0,077 0,040 0,040 0,044 0,000 0,000 0,000 0,000 0,301 

Amoparona V. s/casco 0,016 0,016 0,009 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,039 0,082 
V. e/casca 0,017 0,018 0,010 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,042 0,089 
N. Árvores 0,029 0,01 l 0,003 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,003 0,047 

Amarelão V. s/casco 0,031 0,078 0,043 0,067 0,213 0,117 0,286 0,181 0,716 1,736 
V. e/casca 0,034 0,084 0,046 0,072 0,230 0,126 0,308 0,195 0,771 1,870 
N. Árvores 0,040 0,062 0,025 0,025 0,058 0,025 0,047 0,025 0,069 0,382 



Amarelinho V. •/casca 0,008 0,000 0,008 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,000 º·ººº 0,017 
V. e/casca 0,009 0,000 0,009 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,000 0,018 
N. Árvores 0,01-4 0,000 0,003 0,000 0,000 0,000 º ·ººº 0,000 0,000 0,018 

Anani V. •/casca 0,029 0,026 0,000 º·ººº º·ººº º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,055 
V. e/casca 0,031 0,028 0,000 0,000 º·ººº º·ººº 0,000 0,000 º·ººº 0,060 
N. Árvores 0,029 0,018 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,047 

Andiroba V. s/casco 0,004 0,005 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,010 
V. e/casca 0,005 0,006 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,000 0,011 
N. Árvores 0,007 0,003 º·ººº 0,000 0,000 0,000 º·ººº º·ººº 0,000 0,011 

Andírobarana V. s/casca 0,205 0,301 0,269 0,138 0,374 0,102 0,017 0,000 0,011 1,421 
V. e/casca 0,220 0,324 0,290 0,148 0,403 0,110 0,018 0,000 0,012 1,530 
N. Árvores 0,327 0,238 0,154 0,066 O, 102 0,022 0,003 0,000 0,003 0,919 

Andorinha V. s/casca 0,000 0,026 0,007 0,016 0,025 0,016 0,023 0,000 º·ººº 0,116 
V. e/casca 0,000 0,028 0,007 0,017 0,027 0,017 0,025 0,000 0,000 o, 125 
N. Árvores º·ººº 0,018 0,007 0,007 0,007 0,003 0,003 0,000 0,000 0,047 

Angelim amarelo V. s/casca 0,000 0,000 0,006 0,010 0,017 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,034 
V. e/casca 0,000 0,000 0,007 0,011 0,019 0,000 0,000 0,000 0,000 0,037 
N. Árvores 0,000 0,000 0,003 0,003 0,003 0,000 0,000 0,000 0,000 0,011 

Angelim da mata V. s/casca 0,041 0,052 0,099 0,134 0,078 0,050 0,048 0,105 0,025 0,637 
V. e/casca 0,044 0,056 º· 106 0,144 0,084 0,054 0,052 O, 113 0,027 0,686 
N. Árvores 0,047 0,044 0,051 0,051 0,022 0,011 0,007 0,014 0,003 0,253 

Angelim pedra V. s/cosco 0,000 0,003 0,006 0,000 0,032 0,000 0,018 0,052 0,024 0,136 
V. e/casco 0,000 0,003 0,006 0,000 0,035 0,000 0,019 0,056 0,025 0,147 
N. Árvores 0,000 0,003 0,003 0,000 0,007 0,000 0,003 0,007 0,003 0,029 

Angelim rajado V. s/coseo 0,006 0,003 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,031 0,000 0,041 
V. e/casco 0,006 0,003 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,034 0,000 0,044 
N. Árvores 0,007 0,003 0,000 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,003 0,000 0,014 

o, 
Apozeiro V. s/casca 0,002 0,000 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,000 º·ººº 0,000 0,002 

1:0 V. e/casca 0,002 0,000 0,000 0,000 0,000 º·ººº º·ººº 0,000 0,000 0,002 
N. Árvores 0,003 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,003 
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O) 
Classes de Diâmetros o 

Espécie Descrição Totais 

30-40 40-50 50-60 60-70 70-80 80-90 90-100 100-110 +110

Angico V. s/cosco 0,005 0,010 0,010 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,027 
V. c/co,ca 0,006 0,011 0,01 l º·ººº º ·ººº º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,029 
N. Árvores 0,007 0,007 0,007 º·ººº 0,000 0,000 º·ººº º·ººº 0,000 0,022 

Apui V. s/co,ca º·ººº º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,000 0,017 0,000 0,000 0,017 
V. e/casco 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,018 º·ººº 0,000 0,018 
N. Árvores 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,003 0,000 0,000 0,003 

Arapari V. s/cosco 0,000 0,008 0,018 0,000 0,039 0,036 0,017 0,000 0,030 0,150 
V. e/casca º·ººº 0,008 0,019 0,000 0,042 O,Ó39 0,018 0,000 0,032 0,162 
N. Árvores º·ººº 0,011 0,011 0,000 0,014 0,007 0,003 0,000 0,003 0,051 

Araracango V. •/casco 0,058 0,083 0,075 0,055 0,027 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,299 
V. e/casca 0,062 0,090 0,080 0,059 0,029 º·ººº º·ººº º·ººº 0,000 0,322 
N. Árvores 0,069 0,058 0,040 0,0TB 0,007 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,194 

Aroeira V. 5/casca 0,034 0,073 0,052 0,034 0,061 º·ººº 0,000 º·ººº º·ººº 0,256 
V. e/casca 0,037 0,078 0,056 0,037 0,066 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,276 
N. Árvores 0,044 0,051 0,022 0,011 0,011 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,139 

Ata brava V. s/casco 0,000 0,010 0,000 º·ººº 0,013 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,023 
V. e/casca 0,000 0,011 º·ººº 0,000 0,014 0,000 0,000 0,000 0,000 0,025 
N. Árvores 0,000 0,007 0,000 0,000 0,003 0,000 0,000 0,000 0,000 0,011 

Axixo V. s/casca 0,089 0,082 0,052 0,037 O,OTT 0,067 0,000 0,000 0,000 0,342 
V. e/casca 0,096 0,088 0,057 0,040 0,012 0,072 0,000 0,000 0,000 0,368 
N. Árvores 0,117 0,073 0,029 0,014 0,003 0,0T 1 º·ººº 0,000 º·ººº 0,249 

Bacabinho quina V. s/casca 0,000 0,010 0,000 0,000 º·ººº· 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,010 
V. e/casca 0,000 0,01 T 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,011 
N. Árvores 0,000 0,011 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,011 



Bacuri pari V. •/ca,ca 0,026 0,010 º·ººº º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,036 
V. c/cascci 0,028 O,OT 1 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,039 
N. 'Árvcires 0,047 0,011 0,000 0,000 º·ººº º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,058 

Bolota V. s/cosco 0,003 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,003 
V. e/casca. 0,004 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,004 
N. Árvores 0,003 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,003 

Barba!imão V. s/ca,ca 0,016 0,018 0,000 0,000 0,031 0,000 0,000 0,000 0,000 0,066 
V. e/casca 0,017 0,019 0,000 0,000 0,034 0,000 0,000 0,000 0,000 0,071 
N. Árvores 0,029 0,014 0,000 0,000 0,007 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,051 

Barriguda V. s/coscci 0,045 0,042 0,058 0,041 0,099 0,039 0,049 0,000 0,183 0,560 
V. c/cascci 0,048 0,045 0,063 0,044 0,106 0,042 0,053 0,000 0,197 0,603 
N. Árvores 0,058 0,029 0,025 0,018 0,022 0,007 0,007 º·ººº 0,014 0,183 

Bordão de velho V. s/casca 0,003 0,010 0,000 0,000 0,014 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,027 
V. e/casco 0,003 0,011 0,000 0,000 0,015 0,000 0,000 0,000 0,000 0,029 
N. Árvores 0,007 0,007 0,000 0,000 0,003 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,018 

Breu 0,001 0,003 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,000 0,005 V. s/casca
V, e/casca 0,001 0,003 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,005 
N. Árvores 0,003 0,003 º·ººº º·ººº 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,007 

Breu brci nco V. s/casca 0,005 0,006 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,011 
V. e/casca 0,005 0,006 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,012 
N. Árvores 0,007 0,007 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,014 

Breu mcinga V. s/ccisco 1,870 1,987 1,292 0,467 0,263 0,043 º·ººº º·ººº 0,000 5,924 
V. c/ccisca 2,013 2,139 1,392 0,503 0,284 0,046 º·ººº 0,000 0,000 6,380 
N. Árvores 3,779 2,555 1,069 0,283 o, 106 0,011 º·ººº 0,000 0,000 7,805 

Breu mescla V. s/cosca 0,001 0,001 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,003 
V. e/casca 0,001 0,002 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,004 
N. Árvores 0,003 0,003 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,007 

O) 
Breu pimenta V. s/casca 0,000 0,003 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,003 

-', V. e/casca º·ººº 0,004 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,000 0,004 
N. Árvores 0,000 0,003 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,000 0,003 
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O) 
1\) 

Espécie 

Breu preto 

Breu sucuruba 

Breu vermelho 

Buiucu 

Surra leiteira 

Cauacu 

Caferana 

Caju açu 

Descrição 

V. sfcasca 
V. c,casca 
N. Árvores 

V. s{casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N, Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. slcasca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/ca.ca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casco 
V. cfcasca 
N. Árvores 

30-40 40-50 50-60

0,005 0,012 0,003 
0,005 0,013 0,004 
0,011 0,014 0,003 

0,045 º·ºªº 0,038 
0,049 0,086 0,040 
0,073 0,066 0,022 

0,072 0,054 0,000 
0,077 0,059 0,000 
0,128 0,044 0,000 

0,000 0,007 º·ººº

º·ººº 0,008 0,000 
0,000 0,007 0,000 

0,064 0,091 0;101 
0,069 0,098 0,109 
0,088 0,069 0,051 

0,003 0,006 0,000 
0,003 0,006 0,000 
0,007 0,003 0,000 

0,006 0,004 0,002 
0,007 0,004 0,003 
0,011 0,003 0,003 

0,044 0,044 0,056 

0,047 0,048 0,060 
0,062 0,040 0,036 

Classes de Di &metros 
Totais 

60-70 70-80 80-90 90-100 100-110 +110

0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,000 º·ººº 0,021 
0,000 0,000 º·ººº º·ººº º·ººº 0,000 0,023 
0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,029 

0,069 0,090 0,106 0,023 0,000 0,071 0,526 
0,074 0,096 0,115 0,025 0,000 0,077 0,567 
0,025 0,018 0,022 0,003 º·ººº 0,007 0,238 

0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,126 
º·ººº º·ººº 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,136 
0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,172 

0,000 0,000 0,000 º·ººº º·ººº 0,000 0,007 
0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,000 0,008 
0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,007 

0,102 0,074 0,000 0,048 0,026 0,000 0,511 
0,110 0,080 0,000 0,052 0,028 0,000 0,551 
0,033 0,018 0,000 0,007 0,003 0,000 0,272 

0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,009 
º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,010 
0,000 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,011 

0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,000 0,014 
0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,015 
0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,018 

0,100 0,093 0,108 0,065 0,052 0,319 0,885 
0,108 0,100 0,116 0,070 0,056 0,344 0,953 
0,036 0,025 0,022 0,011 0,007 0,022 0,264 



Capoteira 

Caqui 

Caramuri 

Carapanaúba 

Corapanaúba branca 

Caripe 

Caripe bronco 

Caripe torrado 

Cariperana 

O) 
Carro patinho 

ú) 

V. •/casca 
V. r:./casca 
N. Árvores 

V. •/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s{casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/câsca 
V. c{casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. '";/casco 
N. Arvores 

V. s/casca 
V. cjcasca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casco 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

0,090 0,109 0,139 
0,097 0,118 0,150 
0,132 0,095 0,069 

0,031 0,018 0,005 
0,033 0,019 0,006 
0,044 0,018 0,003 

0,000 0,003 0,000 
0,000 0,003 0,000 
0,000 0,003 0,000 

0,097 0,235 0,297 
0,105 0,253 0,320 
0,132 0,161 0,136 

0,010 0,025 0,030 
0,011 0,027 0,032 
0,011 0,018 0,014 

0,057 0,047 0,009 
0,061 0,051 0,010 
0,09! 0,044 0,007 

0,000 0,01 l 0,011 
0,000 0,012 0,012 
º·ººº 0,007 0,007 

0,008 0,015 0,016 
0,008 0,016 0,017 
0,011 0,014 0,01 l 

0,093 0,107 0,064 
0,100 0,115 0,069 
0,158 0,102 0,040 

0,000 0,009 0,008 
0,000 0,010 0,009 
0,000 0,014 0,007 

0,062 0,063 0,056 º·ººº 0,035 0,000 0,557 
0,067 0,068 0,060 0,000 0,037 0,000 0,600 
0,022 0,014 0,011 0,000 0,003 0,000 0,349 

0,018 º·ººº º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,073 
0,020 0,000 0,000 º·ººº º·ººº 0,000 0,079 
0,007 0,000 0,000 0,000 0;000 0,000 0,073 

0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,000 (),003 
0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,003 
0,000 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,003 

0,438 0,514 0,188 0,562 0,032 0,397 2,763 
0,472 0,554 0,202 0,605 0,034 0,427 2,976 
0,139 0,121 0,033 0,080 0,003 0,029 0,838 

0,021 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,088 
0,022 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,094 
0,007 0,000 º·ººº º·ººº º·ººº 0,000 0,051 

0,020 º·ººº º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,135 
0,022 0,000 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,145 
0,007 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,000 0,150 

0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,023 
0,000 0,000 º·ººº º·ººº 0,000 0,000 0,024 
0,000 0,000 º·ººº º·ººº 0,000 º·ººº 0,014 

0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,039 
0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,042 
0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,036 

0,025 0,022 0,000 0,000 0,000 0,000 0,313 
0,026 0,024 0,000 0,000 0,000 0,000 0,337 
0,011 0,007 0,000 0,000 0,000 0,000 0,319 

0,000 0,015 º·ººº º·ººº 0,000 º·ººº 0,033 
0,000 0,016 º·ººº º·ººº 0,000 0,000 0,036 
0,000 0,003 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,025 

(Continua) 



(Continuação) 

O) 
.i,.. 

Espécie 

Casco doce 

Cossipo 

Castanho de mococo 

Castanho de poco 

Castanheiro 

Caucho 

CQuchorono 

Coxingubo 

Descri�ão 

V. s/coscc; 
V. c/cosco 
N. Árvores 

V. s/cosco 
V. e/casco 
N. Árvores 

V. s/cc;sco 
V. e/casco 
N. Árvores 

V. s/cosco 
V. e/casco 
N. Árvores 

V. s(coscc; 
V. e/casco 
N, Árvores 

V. s/cosca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/cosco 
V. e/casco 
N. Árvores 

V. s/cosco 
V. e/casco 
N. Árvores 

30-40 40-50 50-60 

0,035 0,057 0,077 
0,038. 0,061 0,083 
0,051 0,044 0,036 

0,001 0,004 0,017 
0,001 0,004 0,018 
0,003 0,003 0,007 

0,005 0,000 0,000 
0,005 0,000 0,000 
0,007 0,000 º·ººº 

0,004 0,008 0,010 
0,004 0,009 0,011 
0,007 0,007 0,007 

0,017 0,022 0,000 
0,018 0,024 0,000 
0,022 0,014 0,000 

0,061 0,095 o, 169 
0,066 0,103 o, 182 
0,091 0,091 0,095 

0,035 0,055 0,037 
0,038 0,060 0,040 
0,058 0,044 0,022 

0,015 0,034 0,018 
0,016 0,036 0,020 
0,025 0,040 0,018 

Classes de Diélmetros 

Totois 

60-70 70-80 80-90 90-100 100-110 +110 

0,052 0,100 0,023 0,018 0,000 0,000 0,365 
0,056 0,108 0,025 0,020 0,000 0,000 0,393 
0,018 0,022 0,003 0,003 0,000 º·ººº 0,180 

0,010 º·ººº º·ººº 0,032 0,048 º·ººº O, 114 
0,011 º·ººº º·ººº 0,035 0,052 0,000 0,123 
0,003 0,000 0,000 0,003 0,007 0,000 0,029 

º·ººº º·ººº 0,026 0,000 0,031 0,128 0,192 
0,000 º·ººº 0,028 0,000 0,034 0,138 0,207 
0,000 0,000 0,003 0,000 0,003 0,011 0,025 

0,022 0,050 0,063 0,017 0,000 0,052 0,229 
0,024 0,054 0,068 0,018 0,000 0,056 0,247 
0,011 0,011 0,014 0,003 º·ººº 0,007 0,069 

0,069 0,294 0,281 0,341 0,313 7,949 9,290 
0,075 0,316 0,303 0,367 0,337 8,560 10,005 
0,018 0,055 0,040 0,044 0,033 0,415 0,643 

0,128 0,145 0,049 º·ººº 0,000 0,000 0,650 
0,138 0,156 0,053 º·ººº 0,000 0,000 0,700 
0,051 0,040 0,011 º·ººº 0,000 º·ººº 0,382 

0,000 0,005 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,135 
º·ººº 0,005 º·ººº 0,000 º·ººº º·ººº 0,145 
º·ººº 0,003 0,000 0,000 º ·ººº º·ººº 0,128 

0,058 0,088 0,023 0,038 0,000 0,000 0,277 
0,062 0,095 0,024 0,041 0,000 0,000 0,298 

0,025 0,029 0,007 0,007 0,000 0,000 0,154 



Cedro branco 

Cedro vermelho 

Cedrorana 

Churu 

Coataquicaua 

Coataquicaua vermelha 

Copaíba 

Copaíba jacaré 

Copaíba preta 

o, 
Cuiarana 

C1I 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

0,001 0,002 0,019 
0,001 0,002 0,020 
0,003 0,003 0,011 

0,013 0,031 0,025 
0,014 0,033 0,027 
0,022 0,029 0,014 

0,000 º·ººº 0,009 
0,000 0,000 0,010 
0,000 º·ººº 0,003 

0,004 0,006 º·ººº 

0,004 0,007 0,000 
0,003 0,003 º·ººº 

0,004 º·ººº 0,015 
0,004 º·ººº 0,017 
0,003 0,000 0,007 

0,003 0,000 0,000 
0,003 0,000 0,000 
0,003 º·ººº 0,000 

0,042 0,035 0,050 
0,045 0,038 0,054 

0,062 0,033 0,025 

0,000 0,000 0,019 
0,000 0,000 0,021 
º·ººº 0,000 0,007 

º·ººº 0,005 0,013 
º·ººº 0,005 0,014 
0,000 0,003 0,003 

0,026 0,035 0,041, 
0,029 0,038 0,044 

0,036 0,029 0,022 

0,025 0,009 0,000 0,000 0,000 0,021 0,079 
0,020 0,009 0,000 0,000 º·ººº 0,023 0,085 
0,007 0,003 0,000 0,000 º·ººº 0,003 0,033 

0,051 0,026 0,012 0,049 0,000 0,000 0,210 
Ô,055 0,028 0,013 0,053 º·ººº 0,000 0,226 
0,018 0,007 0,003 0,007 0,000 0,000 0,102 

º·ººº 0,015 0,000 0,000 0,074 0,115 0,215 
0,000 0,017 0,000 0,000 0,080 º· 124 0,232 
0,000 0,003 º·ººº 0,000 0,007 0,011 0,025 

º·ººº 0,032 0,000 0,000 0,000 0,057 0,100 
º·ººº 0,034 0,000 0,000 0,000 0,062 0,108 
º·ººº 0,007 0,000 0,000 0,000 0,003 0,018 

º·ººº 0,000 0,022 0,000 0,000 0,000 0,042 
0,000 º·ººº 0,023 0,000 0,000 º·ººº 0,045 
0,000 0,000 0,003 0,000 0,000 0,000 0,014 

º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,003 
º·ººº 0,000 º·ººº º·ººº 0,000 0,000 0,003 
0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,003 

0,037 0,056 º·ººº 0,027 º·ººº º·ººº 0,249 

0,040 0,060 º·ººº 0,029 0,000 º·ººº 0,268 
0,014 0,014 0,000 0,003 0,000 0,000 0,154 

0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,019 
º·ººº 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,021 
0,000 0,000 0,000 0,000 º·ººº º·ººº 0,007 

0,000 0,000 º·ººº º·ººº 0,000 0,000 0,018 
0,000 0,000 0,000 º·ººº º·ººº 0,000 0,019 
º·ººº 0,000 0,000 º·ººº 0,000 º·ººº 0,007 

0,059 0,087 0,052 0,113 0,092 0,068 0,578 
0,064 0,094 0,056 º· 122 0,099 0,073 0,622 
0,018 0,022 0,011 0,018 0,014 0,007 0,180 

(Continua) 



(Continuação) 

O) Classes de Diâmetros O) 
Espécie Descrição Totais 

30-40 40-50 50-60 60-70 70-80 80-90 90-100 100-110 +110 

Cumaru V. s,casca 0,043 0,052 0,158 0,089 0,164 0,103 0,121 0,066 0,267 1,066 

V. e/casca 0,046 0,056 0,170 0,096 0,177 0,111 0,130 0,071 0,288 1,149 

N. Árvores 0,066 0,044 0,088 0,033 0,047 0,022 0,025 0,011 0,025 0,363 

Cumaru amarelo V. s/casca º·ººº º·ººº º·ººº 0,010 0,011 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,021 

V. e/casca º·ººº º·ººº º·ººº 0,011 0,011 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,022 

N. Árvores º·ººº º·ººº º·ººº 0,003 0,003 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,007 

Cumaru ferro V. s/casca 0,006 0,015 0,011 0,019 0,064 º ·ººº 0,011 0,000 º·ººº 0,128 

V. e/casca 0,006 0,016 0,012 0,021 0,069 º·ººº 0,012 0,000 º·ººº 0,138 

N. Árvores 0,007 0,011 0,007 0,007 0,018 º·ººº 0,003 º·ººº º·ººº 0,055 

Cumaru rosa V. s1casca º·ººº º·ººº 0,008 0,011 º·ººº º·ººº º·ººº 0,000 º·ººº 0,019 

V. e/casca º·ººº º·ººº 0,008 0,012 º·ººº º·ººº º·ººº 0,000 º·ººº 0,020 

N. Árvores º·ººº º·ººº 0,003 0,003 0,000 º·ººº º·ººº º·ººº 0,000 0,007 

Cumarurana V. s/casca 0,013 0,035 0,069 0,020 0,126 0,061 0,027 0,053 0,102 0,510 

V. e/casca 0,014 0,038 0,075 0,021 0,136 0,066 0,029 0,057 0,110 0,549 

N. Árvores 0,022 0,025 0,036 0,007 0,033 0,014 0,003 0,007 0,011 0,161 

Cumate V. s/casca 0,006 0,006 0,005 0,019 º·ººº º·ººº 0,036 º·ººº º·ººº 0,074 

V. e/casca 0,006 0,006 0,006 0,021 º·ººº º·ººº 0,039 º·ººº º·ººº 0,080 

N. Árvores 0,011 0,007 0,003 0,007 º·ººº º·ººº 0,003 º·ººº º·ººº 0,033 

Cupiúba V. s/casca 0,053 0,081 0,148 0,137 0,198 0,163 0,233 0,089 0,214 1,321 

V. e/casca 0,057 0,088 0,160 0,147 0,214 0,175 0,251 0,096 0,231 1,422 

N. Árvores 0,091 0,077 0,099 0,066 0,069 0,036 0,044 0,014 0,025 0,525 

Cupuacurana V. s/casca 0,034 0,010 º·ººº º·ººº 0,015 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,059 

V. e/casca 0,036 0,011 º·ººº º·ººº 0,016 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,064 

N. Árvores 0,062 0,011 º·ººº º·ººº 0,003 º·ººº º·ººº 0,000 º·ººº 0,077 



Cupurana 

Envira amarela 

Envira imbiriba 

Envira cana 

Envira pindaíba 

Envira preta 

Envira surucucu 

Envira laia 

Esponje ira 

Faeira 
a, 
-...J 

V. s/casca 
V. c1casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V, s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

0,018 0,002 0,000 

0,019 0,003 0,000 

0,029 0,003 0,000 

0,008 0,005 0,005 

0,008 0,005 0,005 

0,011 o,o
_
o3 0,003 

0,016 0,011 0,000 

0,017 0,012 0,000 

0,025 0,011 0,000 

0,033 0,016 0,000 

0,035 0,017 0,000 

0,040 0,014 0,000 

0,012 0,001 0,000 

0,013 0,001 0,000 

0,018 0,003 0,000 

0,077 0,074 0,015 

0,082 0,080 0,016 

0,099 0,055 0,011 

0,010 0,014 0,000 

0,010 0,016 0,000 

0,014 0,007 0,000 

0,023 0,007 0,000 

0,025 0,007 0,000 

0,029 0,003 0,000 

0,004 0,016 0,013 

0,005 0,017 0,014 

0,007 0,014 0,007 

0,004 0,007 0,006 

0,004 0,007 0,007 

0,007 0,007 0,003 

º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,021 
0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,022 
0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,033 

0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,019 
0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,020 
0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,018 

0,007 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,035 
0,008 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,037 
0,003 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,040 

0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,050 
0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,053 
0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,055 

0,011 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,025 
0,012 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,027 
0,003 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,025 

0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,166 

0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,179 

0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,165 

0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,024 

0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,026 

0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,022 

0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,030 

0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,033 

0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,033 

0,010 0,000 0,022 0,000 0,000 0,000 0,067 

0,011 0,000 0,024 0,000 0,000 0,000 0,072 

0,003 0,000 0,003 0,000 0,000 0,000 ·0,036 

0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,018 

0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,019 

0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,018 

(Continua) 



(Continuação) 

O) 

Espécie 

Fava arara lucupi 

Fava atona 

Fava bolacha 

Fava bolacha da t. fir. 

Fava bolota 

Fava core 

Fava folha fina 

Fava o. de macaco 

Descrição 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvares 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/cosca. 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casc·a 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

30-40 40-50 50-60

0,002 0,000 0,000 

0,002 0,000 0,000 

0,003 0,000 0,000 

0,004 0,000 0,026 

0,004 º·ººº 0,028 

0,003 º·ººº 0,014 

0,051 0,048 0,092 

0,055 0,051 0,099 

0,069 0,033 0,047 

0,018 0,069 0,081 

0,020 0,074 0,087 

0,022 0,044 0,036 

0,008 0,008 0,049 

0,009 0,009 0,053 

0,011 0,007 0,025 

0,002 0,008 0,005 

0,002 0,008 0,005 

0,003 0,007 0,003 

0,023 0,020 0,056 

0,024 0,021 0,060 

0,036 0,018 0,025 

0,023 0,055 0,100 

0,025 0,059 0,108 

0,033 0,047 0,058 

Classes de Di&metros 
Totais 

60-70 70-80 80-90 90-100 100-110 +110 

0,008 0,010 0,044 0,030 0,000 0,000 0,095 

0,008 0,010 0,047 0,033 0,000 0,000 0,102 

0,003 0,003 0,007 0,003 0,000 0,000 0,022 

0,040 0,047 0,061 0,051 0,023 0,140 0,395 

0,043 0,050 0,066 0,055 0,025 0,151 0,426 

0,011 0,014 0,011 0,007 0,003 0,014 0,080 

0,029 0,055 0,039 0,047 º·ººº 0,021 0,385 

0,031 0,060 0,042 0,051 º·ººº 0,023 0,415 

0,011 0,011 0,007 0,007 0,000 0,003 º· 191 

0,074 0,013 0,017 0,053 0,000 0,077 0,405 

0,080 0,014 0,019 0,057 0,000 0,083 0,436 

0,025 0,003 0,003 0,007 0,000 0,007 0,150 

0,058 0,127 0,097 0,044 0,082 0,199 0,677 

0,063 0,137 0,104 0,047 0,089 0,214 0,729 

0,022 0,036 0,022 0,007 0,011 0,018 º· 161 

º·ººº 0,000 0,000 º·ººº º·ººº º·ººº 0,016 

0,000 0,000 º·ººº 0,000 º·ººº º·ººº 0,017 

º·ººº º·ººº 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,014 

0,026 0,034 º·ººº 0,066 0,044 0,080 0,352 

0,028 0,037 0,000 0,071 0,047 0,086 0,379 

0,011 0,011 º·ººº 0,011 0,007 0,007 0,128 

0,119 0,179 0,141 0,109 0,000 0,111 0,842 

0,128 0,193 0,152 0,117 º·ººº 0,120 0,907 

0,047 0,047 0,029 0,018 0,000 0,011 0,294 



Favo pombo V. s/cosco º·ººº 0,007 0,006 0,006 º·ººº º·ººº o;ooo º·ººº º·ººº 0,020 
V. e/casco º·ººº 0,007 0,006 0,007 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,021 
N. Árvores º·ººº 0,007 0,003 0,003 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,014 

Faveira V. s/cosco º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,017 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,017 
V. e/casco º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,019 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,019 

N. Árvores º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,003 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,003 

Freijo V. s/cosco º·ººº 0,015 0,014 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,029 
V. e/casco º·ººº 0,016 0,015 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,032 
N. Árvores º·ººº 0,014 0,007 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,022 

Freijo bronco V. s/cosco 0,023 0,029 0,010 0,009 º·ººº 0,035 º·ººº º·ººº º·ººº 0,109 
V. �/casco 0,025 0,031 0,011 0,010 º·ººº 0,038 º·ººº º·ººº º·ººº 0,117 
N. Árvores 0,029 0,022 0,007 0,003 º·ººº 0,007 º·ººº º·ººº º·ººº 0,069 

Garrote V. s/casco 0,019 0,023 0,035 0,048 º·ººº º·ººº 0,015 º·ººº º·ººº 0,142 
V. e/casco 0,021 0,025 0,038 0,052 º·ººº º·ººº 0,017 º·ººº º·ººº 0,153 
N. Árvores 0,029 0,018 0,014 0,018 º·ººº º·ººº 0,003 º·ººº º·ººº 0,084 

Genipopo V. s/cosco º·ººº 0,009 0,006 º·ººº º·ººº 0,000· º·ººº º·ººº º·ººº 0,016 

V. e/casco º·ººº 0,010 0,007 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,000 0,000 0,017 

N. Árvores º·ººº 0,011 0,003 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,014 

Gito V. s/cosco 0,075 0,127 0,162 0,160 0,162 0,059 0,044 0,044 º·ººº 0,837 
V. e/casco 0,081 0,137 0,174 0,172 0,174 0,064 0,048 0,047 º·ººº 0,901 
N. Árvores 0,113 0,125 0,088 0,062 0,047 0,011 0,007 0,007 º·ººº 0,463 

Goiabinha V. s/casco 0,010 0,008 0,004 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,022 

V. e/casca 0,010 0,008 0,005 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,024 

N. Árvores 0,022 0,007 0,003 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,000 0,033 

Gombeira V. s/cosca º·ººº 0,003 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,003 

V. e/casca º·ººº 0,003 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,003 

N. Árvores º·ººº 0,003 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,003 

Gombeiro amarela V. s/cosco º·ººº 0,005 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,005 
O) V. e/casco º·ººº 0,005 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 8,000 0,005 
(0 

N. Árvores º·ººº 0,003 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,003 
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Espécie 

Guajará pedra 

Guariúba 

Guajara 

lmbaúba 

lmbaúbo vermelho 

lmbaubarana 

lmburana 

lnajarana 

Descrição 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casco 
N. Árvores 

V. S/Casco 
V. e/casco 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casco 
N. Árvores 

V. s/cosca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. c,cosca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

30-40 40-50 50-60 

0,005 0,003 0,019 
0,005 0,004 0,021 
0,007 0,003 0,011 

0,069 0,084 0,093 
0,074 0,091 0,100 
0,102 0,073 0,047 

0,000 0,004 0,023 
0,000 0,005 0,025 
0,000 0,003 0,011 

0,040 0,051 0,042 

0,043 0,035 0,045 

• 0,051 0,044 0,025 

0,005 0,003 0,007 
0,006 0,003 0,008 
0,011 0,003 0,003 

0,082 0,062 0,012 
0,089 0,067 0,013 
0,121 0,062 0,007 

0,938 0,060 0,078 
0,040 0,065 0,084 

0,051 0,047 0,040 

0,058 0,016 0,020 
0,062 0,017 0,021 
0,102 0,014 0,011 

Classes de Di6metros 
Totais 

60-70 70-80 80-90 90-100 100-110 +110 

º·ººº 0,012 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,041 

0,000 0,013 0,000 0,000 0,000 0,000 0,045 

0,000 0,003 0,000 0,000 0,000 0,000 0,026 

0,087 0,069 0,083 0,027 0,043 0,000 0,558 

0,093 0,074 0,089 0,029 0,046 0,000 0,601 

0,033 0,022 0,014 0,003 0,003 0,000 0,301 

0,020 0,000 0,015 0,000 0,000 0,000 0,063 
0,021 0,000 0,016 º·ººº 0,000 0,000 0,068 
0,007 0,000 0,003 0,000 º·ººº 0,000 0,025 

0,013 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,000 0,147 
0,014 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,159 
0,007 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,128 

º·ººº 0,000 º·ººº 0,000 º·ººº 0,000 0,016 
0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,018 
0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,018 

0,007 º·º 'º 0,000 0,000 0,000 0,024 0,199 
0,008 0,010 0,000 0,000 0,000 0,026 0,215 
0,003 0,003 0,000 0,000 0,000 0,003 0,202 

0,129 0,170 0,232 0,165 0,268 0,353 1,497 

0,139 0,183 0,250 0,178 0,288 0,380 1,612 
0,047 0,047 0,040 0,025 0,029 0,033 0,363 

0,000 º·ººº 0,020 0,000 0,000 º·ººº 0,115 
0,000 0,000 0,022 0,000 0,000 0,000 0,124 

0,000 0,000 0,003 0,000 0,000 0,000 0,132 



lng6 V. s/casca º·ººº 0,005 0,006 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,011 
V. e/casca º·ººº 0,005 0,007 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,012 
N. Árvores º·ººº 0,007 0,003 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,011 

lng6 cip6 V. s/casca 0,077 0,032 0,014 º·ººº º·ººº 0,016 º·ººº º·ººº º·ººº 0,140 
V. e/casca 0,083 0,034 0,015 0,000 º·ººº 0,017 º·ººº º·ººº º·ººº º· 151 
N. Árvores 0,136 0,036 0,011 º·ººº º·ººº 0,003 º·ººº º·ººº º·ººº 0,187 

lngá facão V. s/casca 0,060 0,082 0,073 0,030 º·ººº 0,017 0,020 º·ººº 0,038 0,324 
V. e/casca 0,065 0,088 0,079 0,032 º·ººº 0,019 0,022 º·ººº 0,041 0,349 
N. Árvores 0,091 0,073 0,040 0,014 º·ººº 0,003 0,003 º·ººº 0,003 0,231 

lngá peludo V. s/casca 0,006 0,003 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,010 
V. e/casca 0,007 0,004 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,000 0,011 
N. Árvores 0,011 0,003 º·ººº 0,000 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,014 

lng6 vermelho V. s/casca 0,007 0,026 0,011 0,007 0,006 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,059 

V. e/casca 0,007 0,028 0,012 0,008 0,006 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,064 
N. Árvores 0,014 0,022 0,007 0,003 0,003 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,051 

lng6 xixi V. s/casca 0,091 0,127 0,072 0,067 0,085 0,020 0,011 0,016 º·ººº 0,493 
V. e/casca 0,098 0,136 0,077 0,073 0,091 0,022 0,012 0,017 º·ººº 0,531 
N. Árvores 0,143 0,121 0,040 0,033 0,025 0,003 0,003 0,003 º·ººº 0,374 

lnharé V. s/casca 0,197 0,132 0,077 0,049 0,034 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,491 
V. e/casca 0,212 0,142 0,083 0,053 0,037 º·ººº º·ººº 0,000 º·ººº 0,529 
N. Árvores 0,264 0,113 0,040 0,014 0,011 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,444 

lnharé folha peluda V. s/casca 0,002 0,002 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,005 
V. e/casca 0,002 0,003 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,005 
N. Árvores 0,003 0,003 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,007 

lp& V. s/casca º·ººº 0,017 0,019 0,013 0,000 º·ººº º·ººº 0,000 º·ººº 0,050 
V. e/casca º·ººº 0,019 0,020 0,014 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,054 
N. Árvores º·ººº 0,022 0,011 0,007 º·ººº º·ººº º·ººº 0,000 º·ººº 0,040 

..... 
lperana V. s/casca 0,011 0,004 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,015 

... V. e/casca 0,012 0,004 º·ººº 0,000 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,016 
N. Árvores 0,018 0,003 º·ººº º·ººº 0,000 º·ººº º·ººº º·ººº 0,000 0,022 
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-..J 
Classes de Diametros 1\) 

Espécie Descrição Totais 

30-40 40-50 50-60 60-70 70-80 80-90 90-100 100-110 +110

ltaúba V. s/casca 0,082 0,113 º· 172 0,098 0,237 0,162 0,154 0,154 0,046 1,223 
V. e/casca 0,088 0,122 0,185 0,106 0,255 0,1 75 0,166 0,166 0,050 1,317 
N. Árvores 0,121 0,102 0,095 0,036 0,062 0,029 0,022 0,018 0,003 0,492 

ltaúba amarela V. s/casca 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,089 0,089 
V. e/casca 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,096 0,096 
N. Árvores 0,000 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,007 0,007 

ltaubarana V. s/casca 0,014 0,000 0,006 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,020 
V. e/casca 0,015 0,000 0,006 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,022 
N. Árvores 0,022 0,000 0,003 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,025 

Jarana V. s/casca 0,004 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,004 
V. e/casca 0,004 0,000 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,000 º·ººº 0,000 0,004 
N. Árvores 0,007 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,000 0,007 

Jacarandá preto V. s/casca 0,004 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,004 
V. e/casca 0,004 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,004 
N. Árvores 0,003 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,003 

Jacareúba V. s/casca 0,016 0,019 0,015 0,000 0,000 0,01 9 0,000 0,000 0,000 0,069 
V. e/casca 0,017 0,020 0,016 0,000 0,000 0,020 0,000 0,000 0,000 0,074 
N. Árvores 0,022 0,022 0,007 0,000 0,000 0,003 º·ººº 0,000 0,000 0,055 

Janita V. s/casca 0,218 0,144 º· 195 0,187 0,142 0,016 0,025 0,000 0,054 0,985 
V. e/casca 0,234 0,155 0,210 0,201 º· 153 0,017 0,027 º·ººº 0,059 1,061 
N. Árvores 0,341 0,136 0,106 0,069 0,036 0,003 0,003 0,000 0,007 0,705 

Jarandeua V. s/casca 0,016 0,024 0,012 0,008 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,062 
V. e/casca 0,017 0,026 0,013 0,009 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,066 
N. Árvores 0.029 0.025 0,007 0,007 º·ººº 0.000 0.000 º·ººº 0.000 0.069 



Jataúba V. s/casca 0,010 0,000 º·ººº º·ººº º·ººº 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,010 
V. e/casca 0,011 0,000 0,000 0,000 0,000 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,011 
N. Árvores 0,022 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 º·ººº º·ººº 0,022 

Jatereua V. s/casca 0,005 0,008 0,045 0,010 º·ººº º·ººº 0,000 º·ººº 0,000 0,070 
V. e/casca 0,005 0,009 0,048 0,011 0,000 0,000 º·ººº 0,000 º·ººº 0,075 
N. Árvores 0,007 0,007 0,018 0,003 º·ººº 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,036 

Jato6 V. s/casca 0,038 0,013 0,014 0,000 0,010 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,075 
V. e/casca 0,040 0,014 0,015 0,000 0,010 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,081 
N. Árvores 0,069 0,014 0,011 0,000 0,003 0,000 º·ººº º·ººº º·ººº 0,099 

João mole V. s/casca 0,047 0,047 0,033 0,008 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,137 

V. e/casca 0,051 0,051 0,035 0,009 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,147 

N. Árvores 0,084 0,040 0,018 0,003 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,147 

Ju6 V. s/casca 0,094 0,078 0,011 º·ººº 0,008 0,000 º·ººº º·ººº º·ººº 0,193 

V. e/casca 0,102 0,084 0,012 º·ººº 0,009 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,208 

N. Árvores 0,161 0,073 0,011 0,000 0,003 0,000 0,000 0,000 0,000 0,249 

Jutaí-açu V. s/casca 0,011 0,057 0,053 o, 100 0,077 0,019 0,108 0,068 0,266 0,762 

V. e/casca 0,012 0,062 0,057 0,107 0,083 0,020 0,116 0,073 0,287 0,820 

N. Árvores 0,011 0,040 0,025 0,033 0,018 0,003 0,014 0,007 0,018 0,172 

Jutaí da v6rzea V. s/casca 0,000 0,000 0,013 0,000 0,000 0,000 0,000 º·ººº º·ººº 0,013 

V. e/casca 0,000 0,000 0,014 0,000 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,014 

N. Árvores 0,000 0,000 0,007 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,007 

Jutaí mirim V. s/casca 0,049 0,110 0,127 0,077 0,124 0,000 0,083 0,000 0,000 0,572 

V. e/casca 0,053 0,119 0,136 0,083 0,134 0,000 0,089 0,000 0,000 0,616 

N. Árvores 0,066 0,073 0,058 0,025 0,029 0,000 0,011 º·ººº 0,000 0,264 

Jutaí pororoca V. s/casca 0,286 0,444 0,385 0,277 0,180 0,038 0,017 0,000 0,000 1,630 

V. e/casca 0,308 0,478 0,414 0,299 0,194 0,041 0,018 º·ººº 0,000 1,755 

N. Árvores 0,518 0,470 0,268 O, 128 0,051 0,011 0,003 0,000 0,000 1,452 

Jutaí vermelho V. s/casca 0,032 0,052 0,100 0,047 0,049 0,000 0,000 0,039 0,000 0,322 
---.1 V. e/casca 0,034 0,057 0,108 0,051 0,052 0,000 0,000 0,042 0,000 0,347 e,:, 

N. Árvores 0,040 0,036 0,051 0,014 0,014 0,000 0,000 0,003 0,000 0,161 
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Espécie 

Jutairana 

Lacre 

Laranjarana 

louro 

Louro abacate 

Louro a bacaterana 

louro amarelo 

Louro aritu 

Descrição 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

30-40 40-50 50-60 

0,000 0,000 0,000 

0,000 0,000 0,000 

0,000 0,000 0,000 

0,001 0,002 0,000 

0,001 0,002 0,000 

0,003 0,003 0,000 

0,003 0,000 0,000 

0,004 0,000 0,000· 

0,007 0,000 0,000 

0,001 0,000 0,004 

0,001 0,000 0,005 

0,003 0,000 0,003 

0,053 0,075 0,099 

0,057 0,081 0,107 

0,080 0,077 0,055 

0,001 0,000 0,010 

0,001 0,000 0,011 

0,003 0,000 0,007 

0,022 0,040 0,011 

0,024 0,043 0,012 

0,036 0,029 0,007 

0,003 0,006 0,017 

0,003 0,006 0,018 

0,007 0,007 0,011 

Classes de Diâmetros 
Totais 

60-70 70-80 80-90 90-100 100-110 +110 

0,000 0,024 0,016 0,000 0,000 0,000 0,040 
0,000 0,026 0,017 0,000 0,000 0,000 0,043 

0,000 0,007 0,003 0,000 0,000 0,000 0,011 

0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,004 

0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,004 
0,000 O,OQO 0,000 0,000 0,000 0,000 0,007 

0,000 0,000 0,000 0,000 º·ººº º·ººº 0,003 
0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,004 

0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,007 

0,000 0,000 º·ººº 0,029 0,000 0,000 0,035 
0,000 0,000 0,000 0,031 0,000 0,000 0,038 

0,000 0,000 º·ººº 0,003 0,000 0,000 0,011 

0,028 0,022 r 0,018 0,000 0,000 0,000 0,298 

0,031 0,024 0,019 0,000 0,000 0,000 0,321 
0,007 0,007 0,003 0,000 0,000 0,000 0,231 

0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,011 
º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,012 
0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,011 

0,009 0,000 0,020 0,020 0,000 0,000 0,125 
0,010 0,000 0,022 0,022 0,000 0,000 0,135 
0,003 0,000 0,003 0,003 0,000 0,000 0,084 

o.o 15 º·ººº 0,000 0,023 0,023 0,000 0,089 

0,016 0,000 0,000 0,025 0,025 0,000 0,096 

0,011 0,000 0,000 0,003 0,003 0,000 0,044 



louro da mata V. s/casca 0,000 0,003 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,003 
V. e/casca 0,000 0,003 0,000 º·ººº º·ººº 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,003 
N. Árvores 0,000 0,003 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,003 

louro faia V. s/casca 0,011 0,004 0,009 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 'o,ooo 0,024 
V. e/casca 0,011 0,004 0,010 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,026 
N. Árvores 0,011 0,003 0,003 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,018 

louro inhamuí V. s/casca 0,029 0,054 0,024 0,012 0,028 0,000 0,000 0,000 0,000 0,148 
V. e/casca 0,031 0,058 0,026 0,013 0,030 º·ººº º·ººº º·ººº 0,000 0,160 
N. Árvores 0,040 0,044 0,014 0,007 0.007 0,000 0,000 0,000 º·ººº O, 113 

louro pimenta V. s/casca 0,001 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,001 
V. e/casca 0,001 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,001 

N. Árvores 0,003 º·ººº 0,000 0,000 º·ººº º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,003 

louro prata V. s/casca 0,005 0,003 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,000 0,027 0,037 
V. e/casca 0,006 0,004 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,030 0,040 

N. Árvores 0,007 0,003 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,000 0,003 0,014 

louro preto V. s/casca 0,116 0,110 0,125 0,051 0,106 0,061 0,012 º·ººº 0,000 0,584 

V. e/casca 0,124 O, 118 0,135 0,055 o, 114 0,066 0,013 0,000 0,000 0,629 

N. Árvores 0,194 0,102 0,077 0,022 0,033 0,014 0,003 0,000 0,000 0,448 

louro rosa V. s/casca 0,007 0,008 0,011 0,000 0,014 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,041 
V. e/casca 0,007 0,008 0,012 0,000 0,015 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,044 

N. Árvores 0,011 0,007 0,007 0,000 0,003 º·ººº 0,000 0,000 º·ººº 0,029 

louro tamanco V. s/casca 0,006 0,011 0,006 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,000 º·ººº 0,024 

V. e/casca 0,007 0,011 0,006 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,025 
N. Árvores 0,007 0,011 0,003 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,022 

Louro vermelho V. s/casca 0,004 0,019 0,016 0,041 0,006 0,016 0,000 0,000 º·ººº 0,104 
V. e/casca 0,005 0,020 0,017 0,044 0,006 0,017 0,000 0,000 º·ººº 0,112 
N. Árvores 0,003 0,018 0,007 0,014 0,003 0,003 0,000 0,000 º·ººº 0,051 

-.J 
Macucu de peca V. s/casca 0,001 0,000 0,016 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,017 

e.,, V. e/casca 0,001 0,000 0,017 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,018 
N. Árvores 0,003 0,000 0,007 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,011 
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(Continuação) 

""" 
O> 

Espécie 

Maçaranduba 

Macucu 

Mamãezinha 

Ma.mora na 

Mandioqueira escamosa 

Mandioqueira lisa 

Mandioqueira rosa 

Mangabarana 

Descrição 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/cosca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V., s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

30-40 40-50 50-60 

0,022 _ 0,035 0,05Ó 
0,023 0,038 0,054 
0,033 0,029 0,022 

0,023 0,043 0,031 
0,025 0,046 0,034 
0,040 0,040 0,014 

0,018 0,015 0,013 
0,019 0,016 0,014 
0,029 0,018 0,011 

0,069 0,118 0,164 
0,074 0,127 0,176 
0,102 0,095 0,077 

0,027 0,068 0,085 
0,029 0,073 0,091 
0,036 0,051 0,044 

0,011 0,041 0,047 
0,012 0,044 0,051 
0,018 0,029 0,022 

0,016 0,032 0,034 
0,018 0,034 0,036 
0,025 0,029 0,014 

0,030 0,030 0,017 
0,032 0,033 0,018 
0,051 0,025 0,011 

Classes de Diametros 
Totais 

60-70 70-80 80-90 90-100 100-110 +110 

0,059 0,062 0,104 0,022 0,000 º·ººº 0,357 
0,064 0,066 0,112 0,023 0,000 0,000 0,384 

0,022 0,014 0,018 0,003 0,000 º·ººº 0,143 

0,012 0,010 0,000 º·ººº º·ººº 0,000 0,122 
0,013 0,011 0,000 0,000 0,000 0,000 º· 131 
0,007 0,003 0,000 0,000 º·ººº º·ººº 0,106 

0,030 0,000 0,000 º·ººº º·ººº 0,000 0,077 
0,032 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,083 
0,011 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,069 

0,093 0,107 0,071 0,025 0,027 º·ººº 0,677 
0,100 0,116 0,076 0,027 0,029 0,000 0,729 

0,029 0,029 0,014 0,003 0,003 0,000 0,356 

0,136 0,155 0,015 0,045 0,086 0,064 0,683 

0,146 0,166 0,016 0,049 0,092 0,068 0,735 
0,047 0,036 0,003 0,007 0,011 0,007 0,246 

0,026 0,000 0,020 0,000 º·ººº 0,027 0,176 
0,028 0,000 0,022 0,000 0,000 0,030 º· 189 
0,007 0,000 0,003 º·ººº 0,000 0,003 0,084 

0,022 0,050 0,016 0,025 0,051 0,000 0,249 

0,024 0,054 0,017 0,027 0,055 º·ººº 0,268 

0,007 0,011 0,003 0,003 0,007 0,000 0,102 

0,000 º·ººº 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,078 
0,000 0,000 º·ººº º·ººº º·ººº 0,000 0,084 
0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,000 º·ººº 0,088 



Mangarana V. s/casca 0,014 0,033 0,039 0,035 0,065 0,000 º·ººº 0,027 0,046 0,262 
V. e/casca 0,015 0,036 0,042 0,038 0,070 0,000 0,000 0,029 0,050 0,282 
N. Árvores 0,018 0,025 0,022 0,014 0,018 0,000 0,000 0,003 0,003 0,106 

Maparajuba V. s/casca 0,029 0,039 0,085 0,050 0,073 0,056 0,038 0,047 0,032 0,462 
V. e/casca 0,032 0,043 0,091 0,063 0,079 0,061 0,04 l 0,050 0,035 0,498 
N. Árvores 0,040 0,040 0,044 0,022 0,018 0,011 0,007 0,007 0,003 0,194 

Mapa tirana V. s/casca 0,049 0,075 0,012 0,000 0,016 º·ººº 0,000 º·ººº º·ººº 0,153 
V. e/casca 0,053 0,081 0,013 º·ººº 0,017 º·ººº º·ººº 0,000 º·ººº 0,165 
N. Árvores 0,080 0,069 0,011 º·ººº 0,003 0,000 º·ººº 0,000 º·ººº 0,165 

Mapuxiqui V. s/casca 0,024 0,014 0,066 0,061 0,058 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,225 
V. e/casca 0,026 0,015 0,071 0,066 0,062 0,000 º·ººº º·ººº º·ººº 0,242 
N. Árvores 0,025 0,011 0,036 0,018 0,011 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,102 

Mapuxiqui vermelho V. s/casca º·ººº 0,003 0,019 º·ººº º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,000 0,023 
V. e/casca º·ººº 0,004 0,021 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,025 

N. Árvores 0,000 0,003 0,011 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,014 

Maranhoto V. s/casca 0,018 0,017 0,000 0,000 0,000 º·ººº º·ººº 0,000 0,000 0,036 
V. e/casco 0,020 0,018 º·ººº 0,000 0,000 0,000 º·ººº º·ººº 0,000 0,038 
N. Árvores 0,025 0,014 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,040 

Margonçalo V. s/casca 0,012 0,013 0,018 0,026 0,012 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,083 
V. e/casca 0,013 0,014 0,019 0,028 0,012 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,089 
N. Árvores 0,025 0,018 0,011 0,011 0,003 0,000 º·ººº º·ººº º·ººº 0,069 

Maria preta V. s/casca 0,000 0,005 º·ººº 0,011 0,000 º·ººº º·ººº º·ººº 0,000 0,016 
V. e/casca 0,000 0,005 º·ººº 0,012 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,000 0,018 
N. Árvores 0,000 0,003 0,000 0,003 0,000 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,007 

Mari mari V. s/casca 0,024 0,029 0,006 º·ººº º·º 'º 0,000 0,000 º·ººº ºº·ºº 0,070 
V. e/casco 0,025 0,031 0,007 0,000 0,010 º·ººº 0,000 0,000 º·ººº 0,075 

N. Árvores 0,044 0,025 0,003 0,000 0,003 º·ººº º·ººº 0,000 º·ººº 0,077 

..... 
Marupa V. s/casca 0,181 0,415 0,607 0,736 0,778 0,208 0,054 0,000 0,000 2,981 

..... V. e/casca 0,194 0,447 0,654 0,793 0,838 0,224 0,058 º·ººº º·ººº 3,211 
N. Árvores 0,238 0,312 0,279 0,253 0,191 0,036 0,007 º·ººº 0,000 1,319 

(Continua) 
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..... Classes de Diâmetros 
0) 

Espécie Descrição Totais 

30-40 40-50 50-60 60-70 70-80 80-90 90-100 100-110 +110 

Matamata branco V. s/casca 0,115 0,183 0,135 0,051 0,011 0,035 º·ººº º·ººº º·ººº 0,531 
V. e/casca 0,124 0,197 0,145 0,055 0,011 0,037 º·ººº º·ººº º·ººº 0,571 
N. Árvores 0,147 0,143 0,069 0,022 0,003 0,007 º·ººº º·ººº º·ººº 0,393 

Matamata ci V. s/casca 0,001 0,009 º·ººº 0,006 º·ººº 0,016 º·ººº º·ººº º·ººº 0,033 
V. e/casca 0,001 0,009 º·ººº 0,007 º·ººº 0,017 º·ººº º·ººº º·ººº 0,036 
N. Árvores 0,003 0,007 º·ººº 0,003 º·ººº 0,003 º·ººº º·ººº º·ººº 0,018 

Matamata castanhola V. s/casca º·ººº º·ººº 0,012 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,012 
V. e/casca º·ººº º·ººº 0,013 º·ººº º·ººº º·ººº 0,000 º·ººº º·ººº 0,013 
N. Árvores º·ººº º·ººº 0,007 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,007 

Matamata gib6ia V. s/casca º·ººº 0,006 0,011 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº ·o.ooo º·ººº 0,017 
V. e/casca º·ººº 0,006 0,011 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,018 
N. Árvores º·ººº 0,003 0,003 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,007 

Matamata rosa V. s/casca º·ººº 0,006 º·ººº º·ººº 0,013 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,020 
V. c)casca º·ººº 0,006 º·ººº º·ººº 0,014 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,021 
N. Arvores º·ººº 0,003 º·ººº º·ººº 0,003 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,007 

Matamata vermelho V. s/casca 0,014 0,041 0,035 0,009 0,064 0,072 0,025 0,000 0,020 0,285 
V. e/casca 0,015 0,044 0,038 0,010 0,069 0,078 0,027 º·ººº 0,022 0,307 
N. Árvores 0,022 0,044 0,014 0,003 0,018 0,011 0,003 0,000 0,003 0,121 

Matista V. s/casca º·ººº 0,000 0,000 0,019 0,000 º·ººº 0,000 0,000 º·ººº 0,019 
V. e/casca 0,000 º·ººº 0,000 0,020 º·ººº 0,000 º·ººº º·ººº 0,000 0,020 
N. Árvores 0,000 0,000 º·ººº 0,003 º·ººº º·ººº 0,000 º·ººº 0,000 0,003 

Mogno V. s/casca 0,000 º·ººº 0,008 0,000 0,000 0,017 0,054 0,118 0,322 0,522 
V. e/casca 0,000 0,000 0,009 0,000 0,000 0,019 0,059 0,127 0,347 0,562 
N. Árvores 0,000 0,000 0,007 º·ººº º·ººº 0,003 0,007 0,014 0,025 0,058 



Moráceo casca preta V. s/casca 0,004 0,005 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,009 
V. e/casca 0,004 0,005 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,010 
N. Árvores 0,007 0,007 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,014 

Morácea chocolate V. s/casca 0,682 0,435 0,274 0,229 0,112 0,027 0,000 0,000 0,000 1,761 
V. c_/casca 0,734 0,468 0,295 0,246 0,120 0,029 0,000 0,000 0,000 1,896 
N. Arvores 0,919 0,367 0,147 0,080 0,029 0,007 0,000 0,000 0,000 1,551 

Morácea folha grande V. s/casca 0,001 0,009 0,000 0,011 0,000 0,041 0,000 0,000 0,000 0,064 
V. e/casca 0,002 0,010 0,000 0,012 0,000 0,044 0,000 0,000 0,000 0,069 
N. Árvores 0,003 0,007 0,000 0,003 0,000 0,007 0,000 0,000 0,000 0,022 

Moratoto V. s/casca 0,049 0,048 0,027 0,060 0,029 0,021 0,000 0,000 0,000 0,236 
V. e/casca 0,053 0,052 0,029 0,065 0,031 0,022 0,000 0,000 0,000 0,254 
N. Árvores 0,047 0,040 0,011 0,018 0,007 0,003 0,000 0,000 0,000 0,128 

Morototo branco V. s/casca 0,000 0,003 0,005 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,009 
V. e/casca 0,000 0,004 0,006 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,010 
N. Árvores 0,000 0,003 0,003 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,007 

Muiracatiara V. s/casca 0,018 0,030 0,016 0,010 0,027 0,000 0,000 0,000 0,000 O, 102 
V. e/casca 0,020 0,033 0,017 0,011 0,029 0,000 0,000 0,000 0,000 0,110 
N. Árvores 0,025 0,018 0,007 0,003 0,007 0,000 0,000 0,000 0,000 0,062 

Muirapiranga V. s/casca 0,021 0,022 0,015 0,010 0,032 0,000 0,000 0,000 0,000 0,102 
V. e/casca 0,023 0,024 0,016 0,011 0,035 0,000 0,000 0,000 0,000 0,110 
N. Árvores 0,029 0,022 0,007 0,003 0,007 0,000 0,000 0,000 0,000 0,069 

Muirapixuna V. s/casca 0,136 O, 122 0,105 0,135 0,128 0,019 0,118 0,000 0,000 0,766 
V. e/casca 0,147 o, 131 O, 113 0,146 0,138 0,020 0,127 0,000 0,000 0,825 
N. Árvores 0,154 0,095 0,055 0,047 0,033 0,003 0,018 0,000 0,000 0,408 

Muiratinga V. s/casca 0,150 0,186 0,144 0,143 0,040 0,015 0,034 0,000 0,000 0,715 
V. e/casca 0,161 0,201 O, 155 0,154 0,044 0,016 0,036 0,000 0,000 0,770 . 
N. Árvores 0,220 0,154 0,080 0,051 0,011 0,003 0,003 0,000 0,000 0,525 

Muiratinga da várzea V. s/casca 0,011 0,051 0,038 0,052 0,000 0,029 0,011 0,000 0,051 0,246 
....... V. e/casca 0,012 0,054 0,041 0,056 0,000 0,032 0,012 0,000 0,055 0,265 
co 

N. Árvores 0,014 0,055 0,025 0,022 0,000 0,007 0,003 0,000 0,007 O, 136 
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(X) Classes de Diâmetros 
Espécie Descrição latais 

30-40 40-50 50-60 60-70 70-80 80-90 90-100 100-110 +110 

Muirauba V. s/casca 0,008 0,004 0,005 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,017 

V. e/casca 0,008 0,004 0,005 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,019 

N. Árvores 0,018 0,003 0,003 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,025 

Muirauba vermelha V. s/casca 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

V. e/casca 0,001 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,001 

N. Árvores 0,003 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,003 

Maravuvuia V. s/casca 0,027 0,035 0,015 0,007 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,086 

V. e/casca 0,029 0,038 0,016 0,008 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,092 

N. Árvores 0,040 0,022 0,007 0,003 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,073 

Munguba V. s/casca 0,005 0,022 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,027 

V. e/casca 0,005 0,024 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,029 

N. Árvores 0,011 0,022 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,033 

Murta V. s/casca 0,032 0,006 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,038 

V. e/casca 0,034 0,006 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,041 

N. Árvores 0,066 0,007 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,073 

Muruci branca V. s/casca 0,003 0,000 0,005 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,008 

V. e/casca 0,003 0,000 0,005 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,009 

N. Árvores 0,003 0,000 0,003 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,007 

Muruci vermelho V. s/casca 0,005 0,000 0,012 0,009 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,026 

V. e/casca 0,005 0,000 0,013 0,009 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,029 

N. Árvores 0,007 0,000 0,007 0,003 0,000 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,018 

Murucirana V. s/casca 0,021 0,025 0,022 0,004 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,074 

V. e/casca 0,023 0,027 0,024 0,005 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,080 

N. Árvores 0,033 0,018 0,011 0,003 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,066 



Murure V. s/cosco 0,051 0,064 0,042 0,037 0,030 0,022 º·ººº º·ººº º·ººº 0,250 
V. e/casco 0,055 0,069 0,046 0,040 0,033 0,023 0,000 0,000 º·ººº 0,269 
N. Árvores 0,077 0,058 0,022 0,014 0,007 0,003 0,000 0,000 º·ººº 0,183 

Mututi V. s/casca 0,017 0,039 0,033 0,064 0,028 0,000 0,090 0,000 0,000 0,273 
V. e/casca 0,018 0,042 0,035 0,069 0,030 0,000 0,097 0,000 0,000 0,294 
N. Árvores 0,029 0,033 0,022 0,029 0,007 0,000 0,014 0,000 º·ººº 0,136 

Mututi dura V. s/casco 0,015 0,018 0,000 0,010 0,000 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,044 
V. e/casca 0,016 0,019 0,000 0,011 º·ººº 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,047 
N. Árvores 0,022 0,018 0,000 0,003 0,000 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,044 

Pajura V. s/casca º·ººº 0,003 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,000 º·ººº 0,003 
V. e/casco º·ººº 0,003 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,000 0,003 
N. Árvores 0,000 0,003 º·ººº º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,003 

Paliteira V. s/casco º·ººº 0,000 º·ººº 0,006 º·ººº 0,000 º·ººº 0,000 º·ººº 0,006 
V. e/casco º·ººº º·ººº 0,000 0,007 0,000 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,007 
N. Árvores º·ººº º·ººº 0,000 0,003 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,003 

Popa terra V. s/cosco º·ººº 0,005 º·ººº 0,000 º·ººº 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,005 
V. e/casco 0,000 0,005 0,000 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,005 
N. Árvores 0,000 0,003 º·ººº 0,000 º·ººº 0,000 o,óoo 0,000 0,000 0,003 

Paraparo V. s/casco 0,093 0,115 0,071 0,089 0,039 0,011 0,000 0,000 0,000 0,420 
V. e/casco 0,101 0,124 0,077 0,095 0,042 0,012 0,000 0,000 º·ººº 0,453 
N. Árvores 0,113 0,091 0,033 0,033 0,011 0,003 º·ººº 0,000 0,000 0,286 

Porico V. s/cosco 0,025 0,027 0,063 0,160 0,109 º·ººº 0,000 0,038 0,039 0,465 
V. e/casco 0,027 0,029 0,068 0,173 0,117 0,000 0,000 0,041 0,042 0,501 
N. Árvores 0,036 0,018 0,033 0,051 0,022 0,000 0,000 0,003 0,003 0,169 

Paricorano V. s/casco 0,053 0,058 0,024 0,048 0,075 0,013 0,000 0,044 0,000 0,316 
V. e/casco 0,057 0,062 0,026 0,051 0,080 0,014 0,000 0,047 0,000 0,341 
N. Árvores 0,088 0,055 0,014 0,018 0,018 0,003 0,000 0,007 0,000 0,205 

Parinari V. s/cosco º·ººº 0,006 0,018 0,021 0,030 0,000 0,035 0,010 0,018 0,141 
00 V. e/casco 0,000 0,007 0,019 0,022 0,032 0,000 0,037 0,011 0,020 0,152 

N. Árvores 0,000 0,003 0,011 0,011 0,007 º·ººº 0,003 0,003 0,003 0,044 

(Continua) 



(Continuação) 

00 
Classes de Diâmetros I\J 

Espécie Descrição Totais 

30-40 40-50 50-60 60-70 70-80 80-90 90-100 100-110 +110 

Poriri V. s/cosco 0,000 0,004 0,011 0,009 0,034 º·ººº 0,011 0,000 º·ººº 0,070 

V. e/casco º·ººº 0,004 0,012 0,009 0,037 º·ººº 0,011 0,000 º·ººº 0,076 

N. Árvores 0,000 0,003 0,007 0,003 0,007 0,000 0,003 º·ººº º·ººº 0,025 

Pau alho V. s/cascc º·ººº º·ººº 0,006 0,000 0,005 0,000 0,031 0,021 0,027 0,091 

V. e/casca º·ººº º·ººº 0,006 0,000 0,005 0,000 0,033 0,023 0,029 0,098 

N. Árvores º·ººº º·ººº 0,003 º·ººº 0,003 0,000 0,007 0,003 0,003 0,022 

Pau branco V. s/casca 0,032 0,015 0,003 º·ººº 0,000 0,000 º·ººº 0,000 º·ººº 0,051 

V. e/casca 0,035 0,016 0,004 0,000 0,000 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,055 

N. Árvores 0,051 0,018 0,003 º·ººº º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,000 0,073 

Pau darco amarelo V. s/casco 0,107 0,235 0,384 0,462 0,416 0,199 0,133 0,033 0,074 2,046 

V. e/casca 0,116 0,253 0,414 0,498 0,448 0,214 0,143 0,035 0,080 2,204 

N. Árvores 0,169 0,205 0,205 0,165 0,106 0,036 0,022 0,003 0,007 0,922 

Pau darco bra�co V. s/casco 0,002 º·ººº 0,007 0,000 º·ººº 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,010 

V. e/casco 0,002 º·ººº 0,008 0,000 º·ººº º·ººº º·ººº 0,000 º·ººº 0,011 

N. Árvores 0,003 º·ººº 0,003 0,000 º·ººº º·ººº º·ººº 0,000 º·ººº 0,007 

Pau dorco roxo V. s/casco 0,014 0,006 0,019 0,019 0,034 0,022 0,000 0,000 0,049 0,165 

V. e/casco 0,015 0,006 0,021 0,020 0,036 0,024 0,000 0,000 0,053 0,178 

N. Árvores 0,014 0,003 0,011 0,007 0,007 0,003 º·ººº º·ººº 0,003 0,051 

Pau de bicho V. s/casca 0,002 º·ººº 0,000 º·ººº º·ººº º·ººº 0,000 0,000 º·ººº 0,002 

V. e/casca 0,002 º·ººº º·ººº º·ººº 0,000 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,002 

N. Árvores 0,003 0,000 º·ººº º·ººº º·ººº 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,003 

Pau de jangada V. s/casca 0,002 º·ººº 0,000 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,002 

V. e/casca 0,002 º·ººº 0,000 º·ººº º·ººº 0,000 º·ººº º·ººº º·ººº 0,002 

N. Árvores 0,003 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,000 º·ººº º·ººº º·ººº 0,003 



Pau de remurana V. s/casca 0,003 º·ººº 0,000 º·ººº 0,000 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,003 
V. e/casca 0,003 º·ººº 0,000 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,003 
N. Árvores 0,007 º·ººº º·ººº 0,000 º·ººº º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,007 

Pau doce V. s/casca 0,040 0,036 0,021 0,005 º·ººº º·ººº 0,000 0,000 0,027 º· 132 
V. e/casca 0,043 0,039 0,023 0,005 º·ººº º·ººº 0,000 0,000 0,030 0,142 
N. Árvores 0,058 0,033 0,014 0,003 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,003 0,113 

Pau jacaré· V. s/casca 0,074 º· 182 º· 195 0,184 0,146 0,015 º·ººº º·ººº º·ººº 0,798 

V. e/casca 0,079 0,197 0,210 0,199 0,157 0,016 º·ººº º·ººº º·ººº 0,860 

N. Árvores 0,088 º· 136 º· 110 0,058 0,036 0,003 º·ººº º·ººº º·ººº 0,433 

Pau marfim V. s/casca 0,003 0,003 0,009 º·ººº 0,016 º·ººº 0,000 0,000 º·ººº 0,033 

V. e/casca 0,004 0,003 0,009 º·ººº 0,017 º·ººº 0,000 º·ººº 0,000 0,035 

N. Árvores 0,007 0,003 0,003 º·ººº 0,003 0,000 0,000 º·ººº º·ººº 0,018 

Pau mulato V. s/casca 0,068 0,029 0,014 0,013 0,012 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,137 

V. e/casca 0,074 0,031 0,015 0,014 0,013 0,000 º·ººº 0,000 º·ººº 0,148 

N. Árvores 0,095 0,029 0,014 0,003 0,003 º·ººº º·ººº º·ººº 0,000 0,147 

Pau roxo V. s/casca º·ººº 0,000 0,000 º·ººº º·ººº 0,000 º·ººº 0,000 0,077 0,077 

V. e/casco º·ººº 0,000 0,000 0,000 º·ººº º·ººº 0,000 0,000 0,083 0,083 

N; Árvores º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,007 0,007 

Pau santo V. s/i:.asca 0,001 0,023 º·ººº 0,008 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,000 0,032 

V. e/casca 0,001 0,024 0,000 0,009 0,000 0,000 º·ººº º·ººº º·ººº 0,035 

N. Árvores 0,003 0,022 0,000 0,003 º·ººº 0,000 º·ººº º·ººº º·ººº 0,029 

Pau vermelho V. s/casca 0,001 º·ººº º·ººº 0,000 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,000 0,001 

V. e/casca 0,002 • 0,000 0,000 0,000 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,002 

N. Árvores 0,003 º·ººº º·ººº º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,003 

Pente de macaco V. s/casco º· 183 0,309 0,324 0,258 0,150 0,064 0,051 0,021 0,070 1,434 

V. e/casca 0,197 0,333 0,349 0,278 0,162 0,069 0,055 0,023 0,075 1,545 
(,) 

N. Árvores 0,290 0,286 º· 183 0,102 0,051 0,011 0,007 0,003 0,003 0,941 

(Continua) 

Pou de remo V. s-/C05Ca 
V .  e/casco 
N. Ârvor-e5. 

0,015 0,029 0,025 
º·º 16 0,031 0,026 
0,022 0,022 0,014 

0,011 0,031 0,000 0,020 0,021 0,032 º· 187 
0,012 0,034 0,000 0,022 0,022 0,035 0,202 
0,003 0,007 0,000 0,003 0,003 0,003 0,080 



(Continuação) 

o, 
Classes de Diâmetros .i:,.. 

Espécie Descrição Totais 

30-40 40-50 50-60 60-70 70-80 80-90 90-100 100-110 +110 

Pereira V. s/casca 0,002 º·ººº º·ººº º·ººº 0,016 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,018 
V .. e/casca 0,002 º·ººº º·ººº º·ººº 0,017 º·ººº º·ººº 0,000 º·ººº 0,019 
N. Árvores 0,003 º·ººº º·ººº º·ººº 0,003 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,007 

Peroba V. s/casca 0,017 0,028 0,048 0,076 0,230 0,106 0,223 0,048 0,068 0,847 
V. e/casca 0,018 0,030 0,052 0,081 0,248 0,114 0,240 0,052 0,073 0,913 
N. Árvores 0,025 0,022 0,025 0,025 0,055 0,022 0,033 0,007 0,007 0,224 

Piquia V. s/casca 0,006 0,011 0,016 0,036 0,036 0,052 0,048 0,009 0,244 0,462 
V. e/casca 0,007 0,011 0,017 0,039 0,039 0,056 0,052 0,010 0,263 0,497 
N. Árvores 0,011 0,014 0,011 0,014 0,011 0,011 0,011 0,003 0,025 0,113 

Piquiarana V. s/cosca 0,032 0,053 0,090 0,039 0,084 0,035 0,000 0,129 0,099 0,571 
V. e/casca 0,035 0,057 0,105 0,042 0,090 0,037 0,000 0,139 0,107 0,615 
N. Árvores 0;058 0,047 0,058 0,022 0,029 0,011 0,000 0,018 0,011 0,257 

Pitaica V. s/casca 0,000 0,000 º·ººº 0,005 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,005 
V. e/casca 0,000 0,000 0,000 0,006 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,006 
N. Árvores 0,000 0,000 º·ººº 0,003 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,003 

Pitombarana V. s/casca 0,062 0,047 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,000 0,110 
V. e/casca 0,067 ·0,050 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,118 
N. Árvores 0,080 0,033 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,113 

Pracaxi V. s/casca 0,003 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,003 
V. cjcasca 0,003 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,000 º·ººº º·ººº 0,003 
N. Arvores 0,003 0000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,003 

Pracuuba V. s/casca 0,003 0,009 0,000 0,009 0,000 0,000 0,000 0,027 0,000 0,049 
V. e/casca 0,003 0,009 0,000 0,010 0,000 0,000 0,000 0,029 0,000 0,053 
N._Árvores 0,003 0,007 0,()00 0,003 0,000 0,000 0,000 0,003 0,000 0,018 



Pau poro tudo 

Peroba do su 

Quoruba 

Quaruba azul 

Quoruba cedro 

Quoruba da t. firme 

Quoruba rosa 

Quaruba vermelha 

ex, 
Quarubarana 

V. s/cosca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/cosca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/cosca 
V. e/casco 
N. Árvores 

V. s/eosca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/cosca 
V. e/casco 
N. Árvore, 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

º·ººº 

º ·ººº 
º·ººº 

0,002 

0,002 

0,003 

0,002 

0,002 

0,003 

0,003 

0,003 

0,003 

0,012 

0,013 

0,018 

0,002 

0,002 

0,003 

0,001 

0,001 

0,003 

0,002 

0,003 

0,007 

0,008 

0,009 

0,011 

0,003 0,000 º·ººº 

0,003 º·ººº 0,000 

0,003 º·ººº º·ººº 

º·ººº º·ººº 0,007 

º·ººº 0,000 0,008 

º·ººº º·ººº 0,003 

0,009 0,008 0,010 

0,010 0,009 0,010 

0,007 0,003 0,003 

º·ººº º·ººº 0,000 

0,000 0,000 0,000 

º·ººº 0,000 0,000 

0,023 0,023 0,040 

0,024 0,025 0,043 

0,018 0,011 0,014 

º·ººº º·ººº 0,010 

º·ººº 0,000 0,011 

º·ººº º·ººº 0,003 

0,007 0,021 º·ººº 

0,008 0,023 º·ººº 

0,007 0,011 º·ººº 

0,000 0,000 0,000 

º·ººº º·ººº 0,000 

º·ººº º·ººº 0,000 

0,055 0,019 0,059 

0,059 0,021 0,064 

0,047 0,011 0,022 

0,000 0,000 º·ººº 0,000 º·ººº 0,003 
0,000 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,003 
º·ººº 0,000 º·ººº 0,000 º·ººº 0,003 

0,029 0,000 º·ººº º·ººº 0,041 0,080 
0,031 0,000 0,()00 º·ººº 0,044 0,086 
0,007 0,000 º·ººº 0,000 0,003 0,018 

0,014 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,045 
0,015 º·ººº º·ººº 0,000 º·ººº 0,049 
0,003 º·ººº 0,000 º·ººº º·ººº 0,022 

º·ººº º·ººº 0,000 º·ººº º·ººº 0,003 
0,000 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,003 
º·ººº 0,000 0,000 º·ººº º·ººº 0,003 

0,061 0,000 0,000 0,000 º·ººº º· 161 
0,065 º·ººº 0,000 º·ººº º·ººº 0,173 

0,014 0,000 0,000 º·ººº º·ººº 0,077 

º·ººº 0,017 0,000 0,000 0,000 0,030 

0,000 0,018 0,000 º·ººº 0,000 0,032 

0,000 0,003 0,000 0,000 º·ººº 0,011 

0,000 0,000 0,000 0,000 0,036 0,067 

0,000 0,000 0,000 0,000 0,039 0,072 
º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,003 0,025 

0,019 0,000 0,023 º·ººº 0,000 0,046 

0,021 º·ººº 0,025 0,000 º·ººº 0,050 

0,003 0.000 0,003 0,000 0,000 0,014 

0,032 0,043 0,024 0,044 0,025 0,313 

0,034 0,046 0,026 0,047 0,027 0,337 

0,011 0,007 0,003 0,007 0,003 0,124 

(Continua) 

Purui V. -s/Ca'iCa 
V. c;/cos�o 
N. Árvores 

0,003 0,000 0,000 
0,003 0,000 º·ººº 

0,007 0,000 0,000 

0,000 0,000 0,000 º ·ººº 0,000 0,000 0,003 
0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,003 
0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,007 



(Continuação) 

(X) 

Espécie 

Quarubatinga. 

Quinara na 

Rim de paca 

Rosadinha 

Saboeiro 

Saboeiro amarelo 

Sapateiro 

Descrição 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casco 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

V. s/casca 
V. e/casca 
N. Árvores 

30-40 40-50 50-60

0,003 0,011 º·ººº 

0,003 0,012 º·ººº 

0,003 0,007 º·ººº 

0,017 0,021 0,026 
0,019 0,022 0,028 
0,036 0,022 0,022 

0,006 0,005 º·ººº 

0,006 0,005 º·ººº 

0,011 0,003 º·ººº 

0,101 0,114 0,096 
0,109 0,123 0,103 
º· 147 0,110 0,062 

0,036 0,046 0,026 
0,039 0,050 0,028 
0,062 0,040 0,022 

0,001 º·ººº º·ººº 

0,001 º·ººº º·ººº 

0,003 º·ººº º·ººº 

0,003 º·ººº º·ººº 

0,003 º·ººº º·ººº 

0,003 º·ººº º·ººº 

Classes de Diametros 
Totais 

60-70 70-80 80-90 90-100 100-110 +110

º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,014 
º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,016 
º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,011 

0,005 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,070 
0,005 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,076 
0,003 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,084 

0,019 º·ººº 0,007 0,017 º·ººº 0,036 0,091 
0,020 º·ººº 0,008 0,018 º·ººº 0,039 0,098 
0,007 º·ººº 0,003 0,003 º·ººº 0,003 0,033 

0,139 0,063 0,084 0,037 º·ººº 0,032 0,670 
0,150 0,068 0,090 0,040 º·ººº 0,035 0,722 
0,058 0,022 0,018 0,007 º·ººº 0,003 0,430 

0,008 0,015 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,134 
0,009 0,016 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,144 
0,003 0,003 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,132 

0,006 0,017 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,025 
0,006 0,018 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,027 
0,003 0,007 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,014 

º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº . 0,003 
º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,003 
º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,003 

Sapucaia V, s/ca,co 
V. c/cosco 
N. Árvare� 

0,000 0,004 º·ººº

0,000 o,oos 0,000 
0,000 0,003 º·ººº 

0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,020 0,000 0,025 
0,000 0,000 0,000 0,000 0,022 0,000 0,027 
º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,003 0,000 0,007 



Seringara na V. s/casca 0,004 0,002 0,012 0,006 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,025 
V. e/casca 0,004 0,002 0,013 0,007 0,000 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,027 
N. Árvores 0,003 0,003 0,007 0,003 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,018 

Seringueira V. s/casca 0,190 0,383 0,257 0,268 0,307 0,085 0,070 0,038 0,000 1,601 
V. e/casca 0,204 0,413 0,277 0,289 0,330 0,092 0,076 0,041 0,000 1,724 
N. Árvores 0,312 0,323 0,143 0,106 0,088 0,018 0,011 0,007 0,000 1,011 

Seringueira barriguda V. s/casca 0,000 º·ººº 0,000 0,008 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,008 
V. e/casca 0,000 0,000 0,000 0,009 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,009 
N. Árvores 0,000 0,000 0,000 0,003 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,003 

Sorva V. s/casca 0,011 0,004 0,009 0,000 0,013 0,000 0,000 0,000 0,000 0,037 
V. cfcosca 0,012 0,004 0,010 • 0,000 0,014 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,040 
N. Árvores 0,018 0,003 0,007 0,000 0,003 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,033 

Sorva da mato V. s/cosca 0,025 0,012 0,021 0,000 0,027 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,087 
V. e/casca 0,027 0,013 0,023 0,000 0,029 0,000 0,000 0,000 0,000 0,093 
N. Árvores 0,033 0,014 0,011 0,000 0,007 0,000 º·ººº º·ººº 0,000 0,066 

Sucupira amarela V. s/casca 0,081 º· 128 0,098 0,021 0,019 0,000 0,018 0,000 0,051 0,420 
V. e/casca 0,088 O, 138 o, 105 0,023 0,020 º·ººº 0,020 0,000 0,055 0,452 
N. Árvores 0,113 0,106 0,051 0,007 0,003 0,000 0,003 º·ººº 0,003 0,290 

Sucupira da várzea V. s/casca 0,003 0,004 0,004 0,000 º·ººº 0,000 º·ººº º·ººº 0,000 0,012 
V. e/casca 0,004 0,004 0,004 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,013 
N. Árvores 0,007 0,003 0,003 º·ººº 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,014 

Sucupira preta V. s/casca 0,026 0,060 0,071 0,055 0,085 0,038 0,000 0,027 0,037 0,401 
V. e/casca 0,028 0,064 0,076 0,059 0,091 0,041 º·ººº 0,029 0,040 0,432 
N. Árvores 0,036 0,047 0,036 0,018 0,022 0,007 0,000 0,003 0,003 0,176 

Sucupira vermelha V. s/casca 0,000 0,005 º·ººº 0,006 0,000 º·ººº 0,026 º·ººº º·ººº 0,038 

V. e/casca º·ººº 0,006 º·ººº 0,007 º·ººº 0,000 0,028 0,000 º·ººº 0,041 
N. Árvores º·ººº 0,003 0,000 0,003 0,000 0,000 0,003 º·ººº º·ººº 0,011 

Sucuuba V. s/casca 0,025 0,052 0,050 0,012 0,030 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,172 
co V. e/casca 0,027 0,056 0,054 0,013 0,032 0,000 0,000 0,000 0,000 º· 185 
-....i 

N. Árvores 0,040 0,044 0,036 0,003 0,007 0,000 0,000 0,000 º·ººº o, 132 
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Classes de Diâmetros 
Espécie Descrição Totais 

30-40 40-50 50-60 60-70 70-80 80-90 90-100 100-110 +110 

Sucuuba amarela V. s/cosca 0,001 0,000 0,014 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,015 
V. e/casca 0,001 0,000 0,015 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,016 
N. Árvores 0,003 0,000 0,007 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,011 

Sumauma V. s/casca 0,016 0,026 0,021 0,009 0,075 0,056 o, 112 0,000 0,479 0,798 
V. c/ccsca 0,017 0,028 0,022 0,010 0,080 0,060 o, 121 0,000 0,516 0,860 
N. Árvores 0,025 0,022 0,011 0,003 0,018 0,011 0,014 0,000 0,029 0,136 

Tinteiro V. s/casca 0,000 0,002 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,Ó02 
V. e/casca 0,000 0,003 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,003 
N. Árvores 0,000 0,003 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,003 

Tachirana V. s/casca 0,002 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,002 
V. e/casca 0,002 0,000 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,002 
N. Árvores 0,003 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,003 

Tacacazeiro V. s/casca 0,004 0,015 0,024 0,037 0,016 0,066 0,053 0,000 0,000 0,218 
V. e/casca 0,005 0,016 0,026 0,040 0,017 0,071 0,057 0,000 0,000 0,235 
N. Árvores 0,007 0,018 0,011 0,014 0,003 0,011 0,007 0,000 0,000 0,073 

Taxi amarelo V. s/casca 0,071 0,063 0,071 0,040 0,060 0,015 0,061 0,030 0,000 0,414 
V. e/casca 0,077 0,068 0,076 0,043 0,065 0,016 0,066 0,032 0,000 0,446 
N. Árvores 0,091 0,055 0,040 0,018 0,018 0,003 0,011 0,000 0,000 0,242 

Taxi branco V. s/casca 0,052 0,051 0,034 0,046 0,013 0,019 0,066 0,000 º·ººº 0,283 
V. e/casca 0,056 0,055 0,036 0,049 0,014 0,020 0,071 º·ººº 0,000 0,304 
N. Árvores 0,077 0,036 0,018 0,018 0,003 0,003 0,011 0,000 0,000 o, 169 

Taxi pitomba V. s/casca 0,137 0,090 0,031 0,060 0,033 0,016 0,000 0,000 0,028 0,397 
V. e/casca 0,148 0,097 0,033 0,064 0,035 0,017 0,000 0,000 0,030 0,427 
N. Árvores 0,198 0,080 0,018 0,022 0,007 0,003 0,000 0,000 0,003 0,334 

O>  
O>  



Taxi preto V. s/casca 0,180 0,211 0,142 0,098 0,042 0,022 º·ººº º·ººº º·ººº 0,697 
V. e/casca 0,193 0,228 0,153 0,105 0,045 0,024 º·ººº º·ººº º·ººº 0,751 
N. Árvores 0,250 0,1.80 0,077 0,036 0,011 0,003 º·ººº º·ººº º·ººº 0,558 

Taxi vermelho V. s/casca 0,076 0,132 0,153 0,155 0,052 0,012 0,027 0,032 º·ººº 0,643 
V. cjcasca 0,082 0,143 0,165 0,167 0,056 0,013 0,029 0,034 0,000 0,692 
N. Arvores 0,102 0,102 0,073 0,055 0,014 0,003 0,003 0,003 º·ººº 0,360 

Tamanqueiro V. s/casca 0,068 0,073 0,040 0,038 0,014 0,015 0,017 º·ººº º·ººº 0,267 
V. e/casca 0,073 0,078 0,043 0,041 0,015 0,016 0,018 º·ººº º·ººº 0,288 
N. Árvores 0,084 0,062 0,025 0,014 0,003 0,003 0,003 0,000 º·ººº 0,198 

Tamanqueiro f. graúdo V. s/casco 0,010 º·ººº º·ººº º·ººº 0,019 º·ººº 0,000 º·ººº 0,000 0,030 
V. e/casca 0,011 º·ººº º·ººº 0,000 0,020 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,032 
N. Árvores 0,014 º·ººº º·ººº º·ººº 0,003 º·ººº º·ººº º·ººº 0,000 0,018 

Tamaquare V. s/casca 0,151 0,222 0,135 0,074 0,014 0,019 º·ººº º·ººº º·ººº 0,618 
V. e/casca 0,163 0,239 0,146 0,080 0,015 0,020 º·ººº º·ººº º·ººº 0,666 
N. Árvores 0,220 º· 176 0,066 0,029 0,003 0,003 º·ººº º·ººº º·ººº 0,499 

Tanimbouca amarelo V. s/casco 0,001 0,000 0,013 0,020 0,007 0,029 0,059 º·ººº 0,140 0,272 
V. e/casca 0,001 º·ººº 0,014 0,021 0,007 0,032 0,064 º·ººº 0,150 0,293 
N. Árvores 0,003 º·ººº 0,007 0,007 0,003 0,003 0,011 º·ººº 0,014 0,051 

Tapereba V. s/casca 0,020 0,032 0,088 0,058 0,206 0,037 0,063 0,019 0,123 0,649 

V. e/casca 0,021 0,034 0,095 0,062 0,222 0,040 0,067 0,020 0,133 0,699 

N. Árvores 0,029 0,033 0,051 0,025 0,058 0,007 0,011 0,003 0,014 0,235 

Taruma V. s/casca 0,009 0,010 0,029 0,015 0,015 0,012 0,038 0,000 º·ººº 0,131 
V. e/casca 0,010 0,011 0,032 0,016 0,016 0,013 0,040 º·ººº º·ººº 0,141 
N. Árvores 0,018 0,014 0,018 0,011 0,003 0,003 0,007 0,000 º·ººº 0,077 

Tatojuba V. s/casco 0,012 0,019 0,068 0,099 0,133 0,042 0,049 0,116 0,344 0,888 

V. e/casco 0,013 0,021 0,074 0,107 0,143 0,046 0,053 0,125 0,371 0,956 
N. Árvores 0,018 0,018 0,036 0,036 0,033 0,007 0,007 0,014 0,036 0,209 

0) 
T ata piririca V. s/casca 0,030 0,053 0,019 0,010 º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº º·ººº 0,114 

co V. e/casca 0,033 0,057 0,021 0,011 º·ººº 0,000 º·ººº 0,000 º·ººº 0,123 
N. Árvores 0,044 0,051 0,011 0,003 º·ººº º·ººº 0,000 0,000 º·ººº 0,110 
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CD Classes de Diâmetras o 
Espécie Descrição Totais 

30-40 40-50 50-60 60-70 70-80 80-90 90-100 100-110 +110 

Touori V. s/casco 0,079 0,081 0,219 0,239 0,439 0,262 0,202 0,193 1,170 2,887 
V. e/casco 0,085 0,087 0,236 0,257 0,473 0,282 0,217 0,208 1,260 3,110 
N. Árvores 0,102 0,062 0,099 0,080 0,099 0,040 0,029 0,022 0,091 0,628 

Touori cachimbo V. s/casco 0,005 0,011 0,005 0,036 0,012 0,064 0,047 0,026 0,081 0,290 
V. e/casco 0,005 0,012 0,006 0,038 0,013 0,069 0,051 0,028 , 0,087 0,313 
N. Árvores 0,007 0,011 0,003 0,011 0,003 0,011 0,007 0,003 0,007 0,066 

Tento V. s/cosco 0013 0,052 0,070 0,066 0,016 0,000 0,049 0,000 0,030 0,300 
V. e/casca 0,014 0,056 0,076 0,071 0,017 0,000 0,053 0,000 0,033 0,323 
N. Arvores 0,022 0,044 0,033 0,025 0,007 º·ººº 0,007 0,000 0,003 0,143 

Tento amarelo V. s/cosco 0,008 0,019 0,031 0,011 0,044 0,000 0,023 0,000 0,041 0,181 
V. e/casco 0,008 0,021 0,033 0,012 0,047 0,000 0,025 0,000 0,044 0,195 
N. Árvores 0,011 0,014 0,014 0,003 0,011 0,000 0,003 º·ººº 0,003 0,062 

Tento preto V. s/casca 0,007 0,000 0,009 0,000 0,000 º·ººº 0,000 º·ººº 0,000 0,017 
V. e/casca 0,008 0,000 0,010 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,000 0,018 
N. Árvores 0,011 º·ººº 0,003 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,014 

Tremo V. s/casca 0,000 0,014 0,016 0,000 º·ººº 0,000 º·ººº 0,000 0,000 0,030 
V. e/casco 0,000 0,015 0,017 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,032 
N. Árvores 0,000 0,011 0,007 0,000 º·ººº 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,018 

Tonimbouco f. grande V. s/cosco 0,000 0,003 0,009 0,006 0,021 0,000 0,018 0,024 0,099 0,184 
V. e/casco 0,000 0,004 0,010 0,007 0,022 0,000 0,020 0,026 0,107 0,198 

, N. Árvores 0,000 0,003 0,003 0,003 0,003 0,000 0,003 0,003 0,011 0,033 

Ucuquirano V. s/cosco 0,005 0,016 0,005 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,028 
V. e/casco 0,005 0,018 0,006 0,000 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,030 
N. Árvores 0,011 0,014 0,003 º·ººº º·ººº º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,029 



Ucuuba branca 

Ucuuba chorona 

Ucuuba da mata 

Ucuuba preta 

Ucuuba vermelha 

Ucuubarana 

Urucu da mata 

Urucurana 

C0 

V. s/casca 

V. e/casca 

N. Árvores 

V. s/casca 

V. e/casca 

N. Árvores 

V. s/casca 

V. e/casca 

N. Árvores 

V. s/casca 

V. e/casca 

N. Árvores 

V. s/casca 

V. e/casca 

N. Árvores 

V. s/casca 

V. e/casca 

N. Árvores 

V. s/casca 

V. e/casca 

N. Árvores 

V. s/casca 

V. e/casca 

N. Árvores 

0,027 0,033 0,027 

0,029 0,036 0,029 

0,036 0,025 0,014 

0,012 0,010 0,088 

0,013 0,010 0,094 

0,014 0,011 0,036 

0,009 0,037 0,013 

0,010 0,040 0,014 

0,014 0,029 0,003 

0,027 0,059 0,017 

0,029 0,064 0,019 

0,033 0,044 0,007 

0,028 0,070 0,026 

0,031 0,075 0,028 

0,040 0,047 0,011 

0,033 0,015 0,015 

0,036 0,016 0,016 

0,047 0,014 0,011 

0,003 0,005 0,006 

0,003 0,006 0,007 

0,003 0,003 0,003 

0,006 0,015 º·ººº

0,007 0,017 0,000 

0,014 0,014 0,000 

0,034 0,011 0,000 0,000 0,000 0,000 0,135 

0,037 0,012 0,000 0,000 0,000 0,000 o, 146 

0,011 0,003 0,000 0,000 0,000 0,000 0,091 

0,046 0,032 0,024 0,000 0,000 0,000 0,213 

0,050 0,034 0,026 0,000 0,000 0,000 0,230 

0,014 0,007 0,003 0,000 0,000 0,000 0,088 

0,010 0,014 0,000 0,000 0,000 0,000 0.085 

0,011 0,015 0,000 0,000 0,000 0,000 0,092 

0,003 0,003 0,000 0,000 0,000 0,000 0,058 

0,012 0,010 0,000 0,000 0,000 0,000 0,127 

0,013 0,011 º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,137 

0,003 0,003 0,000 0,000 0,000 0,000 0,091 

0,025 0,058 0,000 0,000 0,000 0,000 0,208 

0,026 0,062 0,000 º·ººº 0,000 º·ººº 0,224 

0,007 0,011 0,000 0,000 0,000 0,000 0,117 

0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,064 

º·ººº 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,069 

0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,073 

0,009 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,025 

0,010 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,027 

0,003 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,014 

0,000 0,055 0,024 0,000 0,000 0,000 0,102 

0,000 0,060 0,026 0,000 0,000 0,000 0,110 

0,000 0,014 0,003 0,000 0,000 0,000 0,047 
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(O Classes de Diâmetros 
1\) 

Espécie Descrição Totais 

30-40 40-50 50-60 60-70 70-80 80-90 90-100 100-110 +110 

Umarirana V. s/casca 0,000 0,007 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,007 

V. e/casca 0,000 0,008 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,008 

N. Árvores 0,000 0,007 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,007 

Umiri V. s/casca 0,000 0,005 0,007 0,000 0,000 0,000 0,011 0,000 0,000 0,023 

V. e/casca 0,000 0.,005 0,007 0,000 0,000 0,000 0,012 0,000 0,000 0,025 

N. Árvores º·ººº 0,003 0,007 0,000 0,000 0,000 0,003 0,000 0,000 0,014 

Uxi V. s/casca 0,009 0,009 0,000 0,018 0,012 º·ººº º·ººº 0,000 º·ººº 0,050 

V. e/casca 0,010 0,010 0,000 0,019 0,013 0,000 0,000 0,000 0,000 0,054 

N. Árvores 0,011 0,007 0,000 0,007 0,003 º·ººº º·ººº 0,000 0,000 0,029 

Uxi coroa V. s/casca 0,002 º·ººº 0,008 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,000 º·ººº 0,010 

V. e/casca 0,002 0,000 0,008 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,011 

N. Árvores 0,003 0,000 0,003 0,000 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,007 

Uxirana V. s/casca 0,028 0,025 0,039 0,032 0,000 0,037 0,000 0,000 0,000 0,162 

V. e/casca 0,030 0,026 0,042 0,034 0,000 0,040 º·ººº 0,000 0,000 0,174 

N. Árvores 0,040 0,025 0,022 0,011 0,000 0,007 0,000 0,000 0,000 0,106 

Xixua V. s/casca 0,010 0,003 0,006 0,013 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,034 

V. e/casca 0,010 0,003 0,007 0,014 0,000 0,000 0,000 º·ººº 0,000 0,036 

N. Árvores 0,018 0,007 0,003 ·0,007 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,036 

Fonte: Ministério das Minas e Energia - Departamento Nacional da Produção Mineral. 



1 . 2 - Reconhecimento da Area e Plotação 
das Amostras 

1 . 2. 1 - Reconhecimento e Delimitação da Area 

O reconhecimento e a delimitação da área basearam-se no 
estudo de Levantamento de Recurso.s Naturais do Projeto 
RADAM (Costa et alii, 1973 - em publicação). Vôos a baixa 
altura e observações terrestres completaram as informações 
necessárias. A área em estudo está localizada na parte coberta 
pelas folhas SC.21-V-C e SC.21-Y-A, Paralelo 11° (Mapa 1.1) 
e está subdividida de acordo com sua destinação específica, 
conforme o··Mapa 1.2 e discriminada na tabela abaixo: 

TABELA 1.18 

DESTINAÇÃO ESPECÍFICA DA AREA 

Agropecuária 

Reserva Florestal 

Destinasão 

Área interditada para uso no momento 

Área indígena interditada 

Pesquisa florestal e Agropecuária 

TOTAL 

Área (ha) 

1.061.400 

371.400 

502.200 

108.300 

141.900 

• 2. 185.200

1 . 2. 2 - Inventário Florestal 

Sabe-se que o elevado número de espécies com caracte­
rísticas diversas e distribuição heterogênea são fatores que 
marcam as florestas da Amazônia, o que tornou necessária uma 
amostragem preliminar que, após análise, indicou o número, 
a área e a forma das unidades de amostragem ideais para o 
nível de detalhe exigido. Este inventário florestal, realizado por 
equipes de engenheiros florestais e auxiliares de botânica, 
obedeceu à metodologia descrita a seguir. 
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1.2.2.1 - Mapa Básico

Marcação das amostras para o trabalho de inventário, so­
bre a base cartográfica da imagem de radar, nas áreas previa­
mente estudadas, visando à menor margem de erro possível 
(Mapa 1.2). 

1.2.2.2 - Amostragem 

a) Área e forma das unidades de amostra: ficou estabe­
lecido que a unidade de amostragem seria um retângulo de 
500 por 20 metros cobrindo área de 1 hectare. 

b) Número e distribuição das amostras: a análise da
amostragem preliminar determinou como ideal o número de 
98 unidades, o qual foi aumentado para 128 com o propósito 
de se obter maior grau de confiança nos resultados e consi­
derando possíveis obstáculos nas operações de campo; essas 
amostras foram distribuídas de forma sistemática e concen­
trada, em uma subárea representativa, conforme o Gráfico 1. 1 
(as alterações apresentadas nas linhas de inventário B, C, K 
e M foram motivadas por obstáculos naturais); tornou-se neces­
sário também saber até que ponto é possível extrapolar os 
resultados dessa amostragem concentrada para áreas extensas, 
mais distintas; assim foram estabelecidos 9 pontos, com 16 uni­
dades de amostragem cada (Gráfico 1. 2), distribuídos em outras 
subáreas (Mapa 1. 2), o que permitirá aplicar os dados do in­
ventário com maior precisão nos diversos pontos da área; fo­
ram abertos 201 km de picada, para permitir a cobertura de 
2.720.000 m2 de área de amostragem (Tabela 1.19). 

TABELA 1.19 

AMOSTRAGEM DE CAMPO - INTENSIDADE E PICADAS 

Natureza da Amostragem 

Amostragem concentrado 

Pontos de amostragem distribuídos por. subárea 

Totais 

N.0 de 
Amostras de 

10.000 m2 

de Área 

128 

144 

272 

Km de 
Picadas 

129 

72 

201 

1'-on\e, Ministério dos Minas e Energia - Departamento Nacional da Produção Mineral, 
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ESQUEMA I ·2 
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c) Organização dos dados e computação: no laboratório,
os dados das cadernetas de campo foram passados para fichas 
próprias, em ordem alfabética por espécie com as respectivas 
nedidas de circunferência e altura por amostra; nessa mesma 
icha, em colunas próprias, foram lançados os volumes por 
ndivíduo (obtidos através de tabelas volumétricas) e por espé­
:ie, tendo-se no final das colunas o volume total e número de 
ndivíduos; as observações complementares foram descritas em 
!Spaço separado nas fichas (como exemplo de ficha, veja os
nodelos que seguem), e a análise foi feita através da compu­
ação dos dados (computador da Universidade Federal do Pa­
aná); a avaliação volumétrica foi feita por fórmulas emprega­
las pelo Projeto RADAM, e os resultados apresentados mostram
,s levantamentos em sua forma original, permitindo outros tipos
le análise que possam interessar, acompanhados dos seguintes
tens:

Quadro volumétrico global (Tabela 1.16); quadro volumé­
rico por espécie (Tabela 1.17); quadro volumétrico por unidade 
ie área (Tabela 1. 16); gráficos obtidos através do plotter; qua­
tro de utilização (Tabela 11.1); quadro das espécies de con­
;umo interno com uma cotação em US$ (Tabela 1. 20); quadro 
las espécies de consumo externo com cotação em US$ (Ta­
,ela 1. 21); quadro das espécies sem valor comercial conhecido 
veja Classe IV) e florística (Tabela 1. 22). 
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FICHA N.0 1 

SUB-BASE: NÚCLEO PIONEIRO DE HUMBOLDT 

FOLHA: SC.21-Y-A 

AMBIENTE: FAMA 

AMOSTRA N.0 6 (H-7 - CLAREIRA JUREMA)

DATA DO LEVANTAMENTO: 24-06-74 

RESPONSÁVEL TÉCNICO: PETRONIO PIRES FURTADO 

AUXILIAR DE BOTÂNICA: LUIZ F. COÊLHO 

TRANSCRITO POR: ELSON BRAGA (ESTAGIÁRIO) 

N�Ínê cV:�lgar 
Volume (m3) 

C6digo Qualidade Clrcunf. Altura 
(m) (m) Individual P/ Espécies 

Abiurana casco grossa 1,50 17,00 2,13 2,13 
Aroeira • 1,00 11,00 0,61 
Aroeira • 1,40 16,00 1,75 
Aroêira • 1,10 13,00 0,88 3,24 
Breu manga 1,20 7,00 0,56 

Breu manga 1,40 10,00 1,09 1,65 
Carapanaúba 2,00 12,00 2,67 
Carapanaúba 1,30 11,00 1,04 3,71 
Chicle bravo 2,40 6,00 1,93 
Chicle brcivo 1,50 12,00 1,50 3,43 
Coatoquiçaua 2,70 16,00 6,50 6,50 

Cumarurona 1,80 16,00 2,89 2,89 
C-umaru de cheiro • 2,10 16,00 3,93 
Cumaru de cheiro • 2,70 19,00 7,72 
Cumaru de cheiro • 1,80 14,00 2,53 
Cumarú de cheiro • 2,20 10,00 2,70 16,88 
Faveira folha fina 1,10 6,00 0,40 0,40 
Git6 • 1,20 6,00 0,48 
Git6 • 1,10 11,00 0,74 
Git6 • 1,50 10,00 1,25 
Git6 • 2,20 15,00 4,04 
Git6 • 1,00 6,00 0,33 68,4 
lngá xixi 1,10 11,00 0,74 0,74 
Juta! pororoca 1,20 10,00 0,80 0,80 
Momorano 3,00 15,00 7,52 7,52 

Mangaborana 1,10 12,00 0,81 
Mangabara1ta 1,00 10,00 0,56 1,37 
Maparajuba 1,20 11,00 0,88 
Ma paro juba 1,70 16,00 2,58 3,46 
Marup6 2,10 18,00 4,42 4,42 
Magna 4,60 16,00 18,86 
Mogno 3,20 16,00 9,13 27,99 
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FICHA N.0 2

SUB-BASE: NÚCLEO PIONEIRO DE HUMBOLDT 

FOLHA: SC.21-Y-A 

AMBIENTE: FAMA 

AMOSTRA N.0 6 (H-7 - CLAREIRA JUREMA)

DATA DO LEVANTAMENTO: 

RESPONSÁVEL TÉCNICO: 

AUXILIAR DE BOTÂNICA: 

24-06-74 

PETRONIO PIRES FURTADO 

LUIZ F. COÊLHO 

TRANSCRITO POR: ELSON BRAGA (ESTAGIÁRIO) 

Volume (m3) 
Nome vulgor C6dlgo Qualidade Clrcunf. Altura 

(m) (m) Individual P/ Espécies 

Morácea chocolate 

Pau doce 

Pau doce 

Pente de macaco 

Observaçieo: 

N.0 de indivíduos: 36 
N.0 de espécies, 20 
Volume total, 100,89 m3/ha 
Volume médio por individuo, 2,80 m3/ha 

2,10 

1,60 

1,30 

1,70 

Polmáceos: P�tauá, Poxiuba, Açai, Babaçu, Murumuru, lnajá 

Arbustos: Piperáceas, R.ubiáceas 

8,00 

10,00 

10,00 

16,00 

Regeneração natural: T omanqueira, Git6, Cumaru de cheiro, Br.eu manga 

1,97 

1,43 

0,94 

2,58 

Floresta aberta com cipoal e polmáceas, sub-bosque muito denso com muito cipoal e palm6ceas 
Relevo aplainado, terra roxa, similar estruturada 
Predomin&ncia de babaçu 

Palmeiras adultas, Patau6, 20 individuos 
Paxiuba: 25 indivíduos 
Açai: 17 indivíduos 
Babaçu, 30 individuos 
Murumuru: 11 indivíduos 
lnaj6, 14 individuas 

• Cumorv de cheiro = lmburana 
Aroeira 
Git6 

Gen. astronium 
Gen. guárea 

1,97 

2,37 

2,58 
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TABELA 1.20 

PREÇOS MÉDIOS ATUAIS DE MADEIRAS COMERCIALIZADAS 
EM BELÉM - MERCADO INTERNO 

Custo 
da Preco 

Clas- tora Grau de dé Ouali-
Espécie se na Origem benefi- venda Destino dade Observações 

serraria ciamento (US$/m') 
(US$/m' 
francon) 

Açacu Reg. das Ilhas Serrada 62,32 PI, GO, SP, PA 1.•

Acapú 41,55 138,50 PA, NE. RJ. SP 1.• 

Anani 113,57 Local 1.• 

Andiroba 20,77 96,95 1.• 

Angelim pedra 36,10 Reg. Diversas T. macheada 227,14 PA, NE, RJ, SP 1.• - No Aripuanã é conhecid 
36,10 Parquet 423,82 

.. .. .. .. 1.• como Angelim da Mat 
36,10 Super-taco 209,14 

.. .. .. .. 

1.• 

36,10 Lambril 281,16 1.• 

36,10 Rodapé 419,66 1.• 

36,10 filete 1 . 819,94 
.. .. .. .. 1.• 

Amapã 16,62 Reg. das Ilhas Serrado 83,10 
.. .. GO, RJ 1.• 

Cedro 55,40 Reg. Tocantins Aparelhado 277,00 PA, NE, RJ, GO, SP 1.• 

Cedrorana Reg. das Ilhas Serrado 69,25 Local e S P 1.• 

Cupiúba 20,77 Reg. Diversas 110,80 PA, NE, GO 1.• 

freijó 48,47 Reg. Tocantins Aparelhado 249,30 PA, NE, GO, RJ, SP 1.• 

Jatobã 34,62 Reg. Diversas 207,76 1.• 

Louro vermelho 34,62 Serrado 166,20 1.• 

Macacauba 55,40 Aparelhado 304,70 1.• 

Mandioqueiras 20,77 Serrado 96,95 PA, GO 1.• 

Marupã 24,93 Aparelhado 138,50 PA, NE, GO, RJ, SP 1.• 

Maçaranduba 37,39 Serrado 180,05 
.. .. .. .. .. 

1.• 

Margonçalo 1 126,73 Local 1.• 

Pau d'arco 38,78 T. macheada 249,30 PA, NE, GO, RJ, SP 1.• - Roxo e amarelo (lpê) 
38,78 Parquet 423,82 1.• 

38,78 Super taco 238,22 1.• 

38,78 Lambril 298,81 1.• 

28,78 R�dapé 419,68 1.• 

38,78 filete 1. 819,94 
.. .. .. .. .. 1• 

Piquiã 34,62 Serrado 180,06 1.• 

Ouarubas 16,62 .. 83,10 PA, GO, NE - 1.• 

Sucupiras 38,08 124,65 PA, NE, GO, RJ, SP 1.• 

38,08 T. macheada 238,22 1.• 

38,08 Parquet 747,92 1.• 

38,08 Super taco 238,22 1.• 

1 38,08 Lambril 296,39 1.• 

Tamanquaré li ? Reg. das Ilhas Serrado 163,87 Local 1.• 

Tatajuba 1 34,62 Reg. Oiversas 139,58 PA, NE, GO 1.• 

Ucuubas 13,85 62,32 PA, NE, RJ, GO, SP 1.• 

Madeiras vermelhas 95,55 Local 1.• - Madeiras duras diversas 
2.• sem controle de quali: 
3.• dade e muitas vezes de 

nome desconhecido. 
Madeiras brancas Serrado 34,62 Local 1.• - Madeiras moles diversas 

2.• sem controle de quali· 
3.• dades e freqüentemente 

de nome desconhecido. 
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TABELA 1.21 

COTAÇÃO EM US$ DE MADEIRAS DE EXPORTAÇÃO (CLASSE 1) E 
CONSUMO INTERNO (CLASSE li) 

Valor Médio (US$} • Grau da Voluma N.0 da
Espécia Benefi• (m'/ha} Indivíduos Fonta 

Tora .. Beneficiado ciamento (ha} 

MADEIRAS DE EXPORTAÇÃO (CLASSE I} 

Anani 5,54 51,00 Dormentes 0,060 0,047 Belém 
Andiroba 13,85 96,95 Serrados 0,011 0,011 

Angelim da mata 24,93 207,75 Aparelhado 0,686 0,253 

rajado 34,62 277,00 0,044 0,014 

pedra 24,93 207,75 0,147 0,029 

Araracanga 8,31 96,95 Serrados 0,322 0,194 

Cedro 27,70 277,00 Aparelhado 0,311 0,135 

Cerejeira 69,25 304, 70 Serrados 1,612 0,363 Cuiabâ 
Cumaru 13,85 180,05 1,149 0,363 Belém 
Faeira 13,85 235,43 0,019 0,018 Santarém 
Freijõ 20,77 235,45 0,032 0,022 Belém 

" branco 5,54 62,32 0,117 0,069 

riaubas 1 E,62 221,60 1,413 0,499 

Jacarandá preto 83,10 346,26 0,004 0,003 

Jacareúba 6,92 96,95 0,074 0,055 

louro faia 13,85 235,45 0,026 0,018 Santarém 
" inhamuí 11,08 96,95 0,160 0,113 Manaus 
.. preto 55,40 484,16 Compensados 0,629 0,448 Cuiabá 
.. vermelho 11,08 166,20 Serrados 0,112 0,051 Belém 

Maçaranduba 13,85 180,05 0,384 0,143 

Marupá 13,85 277,00 Molduras 3,211 1,319 

Mogno 69,25 454,16 Compensados 0,562 0,058 Cuiabá 
Muirapiranga ? 170,00 Serrados 0,110 0,069 Belém 
Muiracariara 16,62 235,45 0,11 O 0,062 

Muiratinga 8,31 75,00 1,035 0,661 

Paraparâ 11,08 277,00 Molduras 0,453 0,286 

Pau d'arco amarelo 16,62 221,60 Serrados 2,204 0,922 

roxo 18,62 221.60 0,178 0,031 

Pau roxo 16,62 207,75 0,083 0,007 

PiQuiá 16,62 180,05 0,497 0,113 

0uaruba rosa 8,31 83,10 0,072 0,025 

Sucupiras 34,62 235,45 Aparelhado 0,938 0,491 

Tatajuba 34,62 138,50 Serrados 0,956 0,209 

Ucuubas 13,85 62,32 0,829 0,442 

MADEIRAS DE CONSUMO INTERNO (CLASSE li} 

Classe li 11,77 110,80 Serrados 44,272 15,724 Belém 

Fonte: Projeto RADAM 

• Preço F0B Belém (m3) 
.. P'.eço de compra no pano ou pátio ca serraria (m3 FRANC0N} 
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Nome Comum 

Abiorana 
Abio abio 
Abio amarela 
Abio balatarana 
Abio balotinho 
Abio branca 
Abio cabeça de macaco 
Abio casca doce 
Abio casca fina 
Abio casta grossa 
Abio casca roxa 
Abio cinzo 
Ab.io clodo'ntho 
Abio cutite 
Abio folho grande 
Ablo folho vermelho 
Ablo golo binho 
Abio guajará 
Ablo ioral 
Abio manga barano 
Abio mangabinha 
Abio maporajuba 
Abio Mocambo 
Abio preto 
Abio rosadinha 
Abio seca 
Abio vermelha 
Açacurana 
Açacurona da terra firme 
Acapurana da terra firme 
Acari'quaro 
Acariquarana 
Achu6 
Achuarana 
A�oita bode 
Açoito cavalo 
Ajorai 
Amop6 
Amapá amargoso 
Amop6 doca 
Amop6 doce folho miúdo 
Amop6 folho grande 
Ama porona 
Amo pozinho 

Abio cabeça de macaco 
Abio casca grossa 

Sinonlmla 

TABELA 1.22 

FLORfSTICA 

Abio rosadinha, Rosadinha, Chicle bravo, Balatinha 

Abio obio 
Casca doce 
Abiio seco 
Abio amarela 
Poriri 

Paruru 
Abio folho grande 
Abio cutite 
Abio vermelha, Abio mocambo 

Guojará 
Jarai, Ajarai 
Mangabarana, Rosada brava 

Abio folha vermelha, Abio vermelho 

Rosadinha, Chicle bravo, Abio bolatinho, Balatinho 
Abio casca fina 
Abio folha vermelha, Abio mocambo 
Açocurono da terra firme 
Açacurono 

Achuorana 
Achu6 
Copo bode, Fava de espinho, Pintodinho 
Cacaurona, Pincel de macaco 
Jarai, Abio jarai 
Amapá doce 
Amapá folha grande, Amargoso 
Amop6 
Muirapirango, Moracea folha miúda, Pau rainha 
Amop6. omorgoso 

Jonit6 

Nome Cientifico 

Pouterio sp. 
Labotio macrocarpa, Mar#. 
Pouteria bilocularis ., H. Winld. 
Chrysophyllum puberulum, Monachino. 
Chrysophyllum anomalum, Pires. 
Pouferio guionensis, Eyma. 
Labatia mocrocarpa, Mort. 
Pradosio prealto (Oucke) Aubl. 
Pouteria lourilolia, Rodilc. 
Pouteria bilocularis, H. Winlcl. 
Eglerodendron pariri (Oucke) Aubl. 
Pouter1ia sp. 
Pouteria cladantha. 
Pouteria macrophylla, Eyma. 
Pouteria macrophylla, Eyma. 
Prieurella prieurii, C. D. C. 
Micropholis mensal is (Boehne} Aub/. 
Neoxythece robustha (Mel. E.) Eyma. 
Sarcoulus brasiliensis, Eyma. 
Micropholis guianensis (OC) Pierre. 
Micropholis venulosa, Mort. 
CI. Urbanello excetsa. 
Prieurella prieurii, e.o.e.

Nemaluma almiilolia 
ehrysophyllum anomalum, Pires. 
Pouleria laurilolia, Radilc. 
Prieurella prieurii e.o.e.

Erythrina u/ei, Arms. 
Erythrina ulei, Arms. 
Batesia floribundo, 8th. 
Minquortia punctota (Rodik) Sleumer. 
Rincwea guionensis, Aubl. 
Vontanea guionensis, Aubl. 
Vantanea guionensis, Aubl. 
Acácio huilana, Bret K. 
lueheo speciosa, Willd. 

Sarcoulus brcsiliensis, Eyma. 
Parohancornia arnapo ( Hubf Ouclce. 
Mocoubeo guionensis, Aubl. 
Parohoncornio a mapa ( Hub} Duclce. 
Brosimum rubescens, Taub. 
Macoubea guianensis, Aubl. 
Thyr.sodium paroense, Hub. 
Brosimum ovatilolium, Duclte. 



Amarei.ão 
Amorelinho 
Amor9oso 
Anani 
Andirobo 
Andiroborona 
Andirobtnho andorinha 

'Angelim 
Angelim amarelo 
Angelim da mata­
Angelim pedra 
Angelim rajado 
Angelim vermelho 
An·gico 
Anuerá 
Apa 
Apui 
Arapori 
Arordconga 
Aritu 
Aroeira 
Aroeira bronca 
Arur6 
Arur6 branco 
Aruró vermelho 
Ata bravo 
Axix6 
Bacabinha quina 
Bacuri 
Bacuri pari 
Bolota 
Balatinho 
BurbatimõQ 
Borrigvdll 
Bombax 
Bordão de velho 
Breu 
Breu branco 
Breu manga 
Bre.u mesclo 
Breu pime)1tta 
Breu preto 
Breu sucuruba 
Breu vermelho 
Buiuçu 
Burro leiteiro 
Burra leiteira f. grande 
Coco urano 

..a. CacfKtc:eiro 
O Ca-chimbeiro 
C1'I Ca ferana 

Cai6 

Mulrajuba, Mulratau6 

Amap6 amargoso, Amap6 folha grande 

Sardinheiro, Casearia 
Angelim da mata, Angelim vermelho 

Angelim, Angellm vermelho 

Angellm, Angelim da mala 

Macucu fofa 
Apazeiro 

Piquiá marfim 
Envira aritu, Enviro taia 

Muiracatiara 
Arurá bronco, Ucuuba ch-,rona, Ucuubõo, Ucuuba chico de assis 
Arurá, Ucuubo chorona, Ucuubõo, Ucuuba chico de assis 
Ucuubarana, Ucuuba apunõ 
Envira bobo 
Castanha de periquito 
Quina 

Rosadinha, Abio rosadinha, Abio balatlnha, Chlcle bravo 

Poineira, Suma úma barriguda 
Bombacacea, Momarono 
Capité!o do campo 

Leiteira, Burro leiteira folho grande; Spium, Mourupita 
Leiteiro, Burr1J leiteira, Sapium, Mourupito 
Açoita cavalo 
Tatajuba 
Touori cachimbo, Car'iniana 

Taper'eb6 

Apuleia molaris, 8th. 
/>oecilonlhe effuso ( Hub) Ducke, 
Macoubeo guionentit, Auhl. 
Symphonia g/obu/ifera L. F. 
Coropo guionensit, Aubl. 
Cf. Guoreo lcunthii, Juu. 
Homalium rocemosum, Jacq. 
Hymenolobium excelsum, Duclce. 
Hymenolobium llavum, Ouclce. 
Hymenolobium excelsum, Duclce. 
Dinizio excelta, Duclce. 
Pithecelobium rocemosum, Duclce. 
H'ymenolobium excelsum, Duclce. 
Piplodenio peregrino, 8th. 
liconio macrophyllo, 8th. 
E peru� falcata, Aub/. 
ficus ninphoe. 
Mocrofobium ococioelolium, 8th. 
Aspidosphermo o/bum, Vahl. />ichon. 
Bocogeapsis mul:iflora (Morl.) R.E.Fr. 
Astronium lecointei, Du.clce. 
Astronium gradle, Engl. 
Osleoph/oeum p/olispermum (A.D.C.) Warb. 
Osleoph/oeum p/oti,permum (A.D.e) Warb. 
/ryanlhera sogotiono (Blh.) Warb. 
Rollinia ex,ucco IDun.) DC. 
Sterculio • pruriens, (Aubl.) Schum. 
Ferdinondusa paraensis, Duclce. 
Platonia insignis, Mart. 
Reedio macrophylla (Morl.) PL., Tr. 
Eclinvsa bolota, Ovclce. 
Chry'sophyllum anomalum, Pires. 

Stryphnodendron p1,/cherimum ( Wi//d) Hook. 
Ceiba pubif/ora K. Schu'II. 
Bombax poraensis, Duclce. 
Pithecelobium soman, Jacq. 
Protium spp. 
P,:otium palidun:. 
Telrogaslris o/tis,imc (Aubl.) Swa,-1, 
Protitnn paraense. 
Tetroga#fris piloh.,, Cuatr. 
Protivm lemiilolium, Engl,. 
Traflinichia iltoifolia, Willd. 
Protium decondrum, (Aubl.) Morch. 
Ormosia coutfohoi, Duclce. 
Sapivm mar,r; ;,re, Hub. 
Scpium mam: iue, Hub. 
lueheo speciosa, Willd. 
Hortio excelsa, Duclce. 
Coriníono rubro (Gc:rdner), Mien. 
Dendrobongia boliviattG, Rusby. 
Spondias roleo, 1. 

(Continua) 

R.E.Fr


.... 

o 
O) 

(Continuação) 

Nomo Comum 

Caju•açu 
Cajuí 
Canela do igop6 
Canela roxa 
Capa bode 
Capitiu 
Copoteiro 
Caqui 
Coroípa 
Caramuri 
Caropanaúba 
Caroponaúba amarela 
Carap:2n::.iúba bronca 
Carapanaúbo folho fino 
Carapanaúba folha grande 
Cariniono 
Caripé 
Coripé bronco 
Coripé torrado 
Cariperana 
Cariperona bronca 
Curoba 
Corro patinho 
Casca dote 
Cassip6 
Castanha de macaco 
Castanha de paca 
Castanha de periquito 
Castanho vermelha 
Castanheiro 
Catinga ·cJe cutia 
Cauaçu 
Coucho 
Cauchorana 
Caxingub0 
Coxinguborana 
Caxuá 
Cachimbo de jaboti 
Cedro 
Cedro branco 
Cedro vermelho 
Cedr-,:-ana 
Chapeu-de•sol 
Chicle bravo 
Churu 
Coatoquiçoua 
Cootoqui,auo · vermelho 
Cinzeiro 

Cajuí 
Caiu-aç·u 

Slnonfmla 

Espeturano, Pitomborana, Pau de espeto 
Ju6 
Açoita bode, Pintodinho, Fava de espinho 
louro capitiu, louro amarelo 

Tamaquaré 

Carapanaúba amare!o, Coraponoúba folha grande 
Corapanoúba, Caropanoúba folha grande 
Coraponaúbo folho fina 
Coraponaúba bronca 
Corapanoúbo, Coroponaúbo a'morelo 
Tauari cachimbo, Cachimbeiro 

Cariperana bra�ca 
Hirtello 

Coripé bronco 
P0rapar6 

Abio casca doce 

Scleronemo 
Axix6 
Motomató vermelho 
Castanha-do-par6 
Enviro pindoíbo 

Caxinguboron'O, Gamele•ra 
Caxingubo, Gomeleira 
Jotoó, Jatoubo bronco, Trichilia 
Caxumba de jaboti, Quoruborono, Vergo, Vergolho de ioboti 
Cedro vermelho 

Cedro 

Freijó branco 
Abio rosodinha, Rosoc!inho, Bolotinha, Abio bolatinho 

Cuiarona, Tonimbuca 

Nome Cientifico 

Anacardium gigonfeum, Engl. 
Anocofdium gigonfeu:Tt, Engl. 
Toulicio gui:mensis, R.E.Fr. 
Hasseltia sp. 
Acacia h. iiano Brel, K. 
At1iba sp. 
Sfercu/fo specio!a, Schum. 
Diospyro$ sp. 
Coroipo grondifloro, Mart. 
Neoxyfhece sp, 
Aspidospermo carapanaúba, Pichon. 
Aspi:lospermo caropan \íba, Pichon. 
Aspi:lospermo ouricl /atum, Markq. 
AipiJosperma ouricu/ofum, Markq, 
Aspidospermo c'6ropanoúba, Pichon. 
Cariniona rubra (Gordnert, Miers. 
liconio pruinosa, R. Ben. 
licanio esclerophylta (Mar#. ex. Kook) fritsch. 
Hirtella piresii, Pronce. 
liconio membronoceo Sagot. ex. lones. 
liconio esclerophylla (Mort. ex. Hoolc) Fritsch. 
Jacarondo copaia, Aubl. 
Swortzio ingdfolio, Ducke. 
Prodosio preolla, Ducke Aubl. 
Enterolobium maximum, Ducke. 
Courupito guionensis, Aubl. 
Sc'eronemo proecox, Duclce. 
Sterculic pruriens (Aubl;), K. Schum. 
Coriniona microntha1 Duclce. 
Bertholletio ex,celso, H.B.K. 
Duguetio caulifloro R.E.Fr. 

Cos'illoo ulei, Worb. 
Perebea guionensis, Aubl. 
Ficu, insipido, Willd. 

ficu, insípida, Willd. 
ficus insipida, Witld. 
Erismo uncinotum, Worm. 
Cedrek odorota, L. 
Cedrela Fissilis, Ducke 
Cedrela odoroto, L. 
Cedrelingo catenoeformis, Duclce 
Cordia bicolor 
Chrysophyllum onomalum, Pires. 
Allontoma lineala (Serg) Miers. 
Peltogyne paradoxa, Ducke 
Peltogyne poniculata, Duclce 
Terminalio omozonico (Gmel) fxcell. 

R.E.Fr
R.E.Fr
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Copalbo 
Copo! bo angelim 
Copoí bo fina 
Copaíbo jacaré 
Copoíbo marimari 
Copoíbo preto 
Coração de negro 
Cordia preto 
Cvrticeira 
Cuiorona 
Cumaru 
Cumoru amarelo 
C,moru de cheiro 
Cumaru ferro 
Cumoru folho miúda 
CumarJ rosa 
Cumoru roxo 
Cumar·u vermE-lho 
Cumar.1rana 
Cumotê 
Cupiúbo 
Cupuoçurona 
Cupuron-:: 
Envira amarelo 
Envira oritu 
Envira birib6 
Enviro bob6 
Enviro cana 
Enviro cheirosa 
Envira de caçador 
Envira pindaíbo 
Envira preto 
Enviro surucucu 
Envira vermelha 
Env rato ia 
Escorrego macaco 
Espeturana 
Esponjeira 
Foeiro 
foeira branca 
Favo amargosa 
Favo arara tucup 
fava otanã 

Fovo bolocho 
Favo bolacha amarelo 
Fava bolacha da terra firme 
Fovo boloto 
favo core 

Fava tore grande 
Fava do terra firme 
fava de espinho 
Fava de rosco 

Copoiba ongelim, Copaíba fina, Copoíba morimari 
Copaíbo, Copoiba fina, Copaíba marimori 
Copaíbo, Copoíba onge'im, Copoíba morimari 

Copaíba, Copaíba ongelim, Copaíba fino 
Copaí bo, Copaíba angelim, Copaíbo fino 
Pau santo 
Freij6 
Mututi do várzea, Mututi mole, Mututi 
Cinzeiro, T animbuca 
Cumoru roxo, Cumoru vermelho 

lmburono, Cerejeiro, lmburono de cheiro 
Cumaru folha miúda 
Cumoru ferro 

Cumuru, Cumar11 vermelho 
Cumoru, Cumoru roxo 

Cupui 

Envirotoio 
Enviro vermelho, Envira cheirosa, Enviro imbiribo 
Ato brava 

Envira biribó, Enviro vermelha 
Jatereuo, Ripeiro amarelo 
Catinga de cutio 

Envira biribó, Enviro cheiroso 
Eiivira oritu 
Pau mulato, Muloteiro 
Canelo de igapó, Pitomborono 

Foeiro bronca 
faeira 
Saboeir�, Sopoteiro 
Favo coré grande 

fava bolacha amarela 
Favo bolacha 
Fava do terra firme 
Visgueiro 

fava orara tucupi 
favo bolacha da terra firme 
Açoito bode, Copo bode 
Orelha de maêoco, orelha de negro, Fov;, orelha de macaco, e, de negro 

Copa ilera duclcei, Duryer. 
Copoilero duckei, Duryer. 
Copoifero duclcei, Duryer. 
Eperua ol'!tilerc, Duclce. 
Copaifero duclcei, Duryer. 
Copoilero sp. 
Zollernio paraensis, Ducke. 
Cordio goeldiano, Huber. 
Pterocarpus omazonicus, Hub. 
Terminalio omazonica (Gmel) fxell. 
Coumorona adoroto, Aubl. 
Coumarono i nferm�dia, Ducke. 
T orresio ocreono, Duclce. 
Cou,norona ferrea, Duclce, 
Coumerono ferreo, Duclce. 
Coumorona magnifico, Duclce. 
Coumorono odoroto, Aubl. 
Coumorono odoro'o, Aubl. 
Tarclea oposilifolia, Aubl. 
Coepia I. ptostachya, Hub. 
Goupia glabra, Avbl. 
Matisio poracnsis, Hub. 
Teobroma microcc:rpum, Mcrt. 
Xylopio polyantho, 11.E.Fr. 

Bocogeopds multifloro (Mort.) 11.E.Fr. 

Xylopia oromoticc ( Lom) Mort. 
Rollinio exsucco (Dun) DC 
Xylopia nítido, Dun. 

, Xylopia aromatico (Lam.) Mart. 
Eschweilera amaro (Aubl.), Mez. 
Duguetio caulifloro, ll.E.Fr. 
Guotferio poeppigiono, Mart. 
Duguetia echinophoro 
Xylopio oromotico (Lom.) Mort. 
Bocageopsis multifloro (Mort.) 11.E.Fr. 

Capirono huberiono, Ducke 
Toulicia guianensis, R.E. 
Porlcia ulei, (Harmt), Kuhlm. 
Roupa/a thomensiano, Moric. 
Roupolo thomensiona, Moric. 
Pithecelobium jupumbo { Willd.) Urb. 
Porkio gigontocorpo, Ducke 
Parkia multijugo, 8th. 

Votairea guionentis 
Vatoireo guionensis 
Vatoirea erythrocarpa, O;,.clce 
Parle.ia pendulo, Bth., ex Wolp. 
Porlcia opposilifolia 8th. 
Porlcio gigontocr.rpa, Ducke 
Vataireo erylhrocarpo, Duclce 
Acoda huilono Bret. K. 
Enterolobium schomburglcii, 8th. 

(Continua) 
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Nome Comum 

fava falha fina 
fava folha miúda 
favo mapuxiqui 
fava morimari 
fava orelha de macaco 
Favo orelha de negro 
fava pombo 
faveira 
freij6 
freijó branco 
Gaivotinho 
Gameleiro 
Garrote 
Genipapo 
Gitó 
Goiabarana 
Goiabinha 
Gombeira 
Gombeira amarela 
Guojar6 
Guajará pedra 
Guiariúba 
Hirtela sp 
lmbaúba 
lmba úba vermelha 
lmboubarana 
lmbaubarana 6spe,a 
lmburona 

• 

lmburana de cheiro 
lnajarona 
lng6 
lngá açu 
lngá branco 
lngá chato 
lngá cipó 
lngá facão 
lng6 grande 
lngá jarandu 
bgá peludo 
lngá pretinho 
lngá vermelho 
lng6 xixi 
lngoí 
lngarana 
lnharana 
lnhoré 
lnharé da falha pelada 
lnharé da folha peluda 

Timborana, Fava folha miúda 
Fava folha fina, Timborana 
Mopuxiqui 

• 

Slnonlmla 

Marimari da terra firme, Marimari 
Orelha de macaco, Orelha de negro, fava de rosca, Fava orelha de negro 
Orelha de macaco, Orelha de negro, Favo de rosco, favo orelha 
Pracaxirano 

Cordia preta 
Chapéu-de-sol 
Marovuvuia, Dimo 
Coxingubo, Caxingubarona 

Jenipapo 

Goiabinha, Goiabinha da mata 
Goiabinho da mato, Goiabarona 

Abio guajo r6 

Caripé torrado 

Taur6, torem 

Cumaru de cheiro, Cerejeira, lmburano de cheiro 
lmburana, Cumaru de cheiro, Cerejeira 
lnharana 

lngo branco, lngá chato, lng6 facão, Jng6 grande 
lng6 açu, lngá c hato, lngá facão, lng6 grande 
lng6 bronco, lngá facão, lng6 açu, lngó grande 
lngaí 
lngá· oçu, lngá bronco, lng6 chato, lng6 grande 
lng6 açu, lngá branco, lngó chato, lngá facão 
lngarona, Jarandeua 
lng6 pretinho 
lngá peludo 

Ou xixica 
lngá. cipó 
lngó jorandu, Jarandeua 
lnojorano 
lnharé da falha pelada, Moracea mão de gata, Maracea unha de t,ala 
lnharé, Moraaea môo de gato, MoraGea unho de gato 

Nome Cient�fico 

Piptadenio suaveo/ens, Miq. 
Piptadenio suaveo/ens, Miq. 
Pithecelobium elegans, Ouclce 
Cossio leiandra, 8th. 
Enterolobium schomburglcii, 8th. 
Enferolobium schomburglcii, 8th. 
Dimorphandra globrifolio, Duclce 

Cordia goeldiana, Huber 
Cordia bicolor D.C. 
Crofon mofourensis, Aubl. 
ficus insipidc, Willd. 
Brosimum ufi/e (HBK) Pittier 
Genipo americano L. 
Guorea sp. 
Myrciario f/oribunda ( Willd) Berg. 
Myrciaria f/oribunda ( Willd) Berg. 
Swc.rtzia aptera, DC. 
Bocoo Yiridi.flora (Dudce) Cowon. 
Neoxyfhece robu,ta (Mel. f), fyma 
Neoxythece elegans, (A.D.C.) Boehne 
Clorisic. rocemo,o, R.E.Fr. 

Hirtella pir�sii, Prance. 
Cecropio sp. 
Cecropio .sciadophyllo, Morf . 
Pourouma sp. 
Pouroumo áspera, Trecu l 
Torresio acreono, Ouclce 
T orretio acreana, Duclce 
Guaroribeo guionensis, Aubl. 
lnga sp. 
lngo etplendens, Willd. 

lngo etplendens, Willd. 

lngo esplendent, Willd. 

lnga edulis, Morf. 
lnga esplendens, Willd. 

!ngo esp/endens, Willd. 
Pithecelobium /afifo/ium (l.) 8th. 
/nga rubiginosa (Rick), DC. 
lnga rubiginosa (Rick) OC_ 
lngo paraensis, Duclce 
lnga alba, (SW) Willd. 
lnga edulis, Marf. 
Pilhece/obium /afifolium (L.) 8th. 

Guararibea guianenses. Aubl. 
Helicostyles peduncu/ofa, Ben. 
Helicostyle, pendunculafa, Ben. 
Helico1fyle1 fomentora (Pet E) Ru1by 

R.E.Fr


... 

g 

lpê 
lpê da v6rzea 
lperana 
l_taúba 
haúba amarela 
ltaúba preta 
ltaubarono 
Jacarand6 preta 
Jocareúba 
Janaúba 
Janitá 
Joracotiara 
Jorono 
Jara11deua 
Jatuuba 
Jatua ba branca 
Jatereua 
Jataá 
Jatoauba 
Jatobá 
João mole 
Juó 
Jutoí açu 
Jutai da várzea 
Jutaí mirim 
Jutui pororoca 
Jutaí vermelha 
Jutairana 
Lacre 
Laranjorana 
Laranjinha 
Leiteira 
Louro 
Louro abacate 
Louro a bacoterona 
louro amarelo 
Louro oritu 
Louro branco 
Louro conela 
Louro capitiu 
Louro cravo 
Lo.Jro da mata 
Louro faia 
Louro gamela 
Louro inhamui 
Louro mamai 
Louro pimenta 
Louro prata 
Louro preto 
louro rosa 
Louro tamanco 
louro vermelho 

lpê da várzea 
lpi 

ltaúba preta 

ltaúba 

Sucuuba amarela 
Amapazinho 
Mamai, Jacarotiora 

lng6 jarandu, lnga.-ana 
And irobinha 
Jotoá, Tatoauba, Trichilia, Coxua 
Envira de caçador, Ripeiro amarelo 
Jatoauba, Jatauba branca, Trichilio, Coxua 
Jataúba branco, Jato6, Trichilia, Caxuo 
Jutal açu 

Canela roxa 
Jatobá 

Roxinho, Roxinhoraino 

Locrão 

Tamanqueiro, Limãozinho 
Burra teiteiro 

Louro bronco 

Louro capiti:.,, Copitiu 

Louro o boca te 
Louro gamela, Louro preto 
Louro amarelo, Caipitiu 
Louro gamela, Louro preto, Louro canelo 

Louro canela, Louro preto 
Louro mamoí 
Louro inhamui 

Louro gamela, Louro canela, Louro cravo 

Macro/obiun, bifo/ium (Aubl.) Pers. 
Macro/obium bifo/ium (Aubl.) Per,. 
Crudia oblonga, 8th. 

Mezilourus itauba (Meus) T ou&. ex Mez 
Mezilourus I indoviano Sch. el. Mez. 
Mezilaurus ilauba (Meiu) Toub. ex Mez 
Sweetia nileM (Vog), 8th. 
Dolbergic spruceana, Duclce 
Callophyllum bro,ilien,e, Camb. 
Himatanthus sp. 
Brosimum ovatifolium, Dudce 
Jacarotia spinosa A. DC. 
Holopyxidium iarana 
Pithecelobium latifolium (1.) Blh, 
Guarea membranacea, Rusby 
Trichilia poroen.sis, C. DC. 
Eschweilero amora, Ndz. 
TrichUia paroens1',s, C. DC. 
Guarea membronaceo ,  Ru,by 
Hymen:iea courbaril, J. 
Neia sp. 
Hauelfia sp. 
Hymenaea co11rbaril• J. 
Hymenaea oblongifolio, Hub. 
Hymenaea intermedia, Ducke 
Dialium guianensis, DC. 
Hymenaoo parvifolia, Hub. 
Cynometra hostmanniano, Tui. 
Vismia cayonensis (Jacq.) Per,. 
Metrodorc. f/Qw-ida, Krause 
Fagara rhoifolia, Engl. 
Sapium marmiere,. H,:b. 
Ocoteo sp. 
Ocofeo o pi fera, Mort. 
Ocofeo cosfofa, (Nees) Mez. 
Aniba ,p. 
Li cario aritu, Ducke 
Ocoteo opifero 
Licario canella, Meiun 
Ani·ba ,p. 

Ocotea sp. 
Euplassa pinato, Johnsl 
Licaria canella, Meissn 
Ocofeo borcefensis 
Ocofeo barcele,.sis 
Ocofea canaliculata, Mer. 
Ocofeo guianensis, Aubl. 
Licario canello, Meiun. 
Anibo burchelli, Koster� 
Nectandrc cuspidato 
Nectandrc rubra, C. K, Allen. 

(Continua) 
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Nome Comllm 

Maçaranduba 
Macucu 
Macucu de cheiro 
Macucu de peco 
Macucu de sangue 
Mocucu fofo 
Mamãozinho 
Mamoí 
Ma morena 
Ma mora na da terra firme 
Mandioqueira 
Mandioqueira áspera 
Mandioqueira branca 
Mandioqueira escamoso 
Mandioqueira lisa 
Mandioquerio rosa 
Mondioqueria roxa 
Mandioqueira vermelha 
Mangabarana 
Mangara na 
Maparajuba 
Map':ltirana 
Mapuxiqui 
Ma'puxiqui vermelho 
Máquira 
Maronhoto 
Maravuvuia 
Margonçolo 
Maria preto 
Mari mari {do terra firme) 
Marirana 
Marupá 
Maruparana 
Motamctá 
Matamotá ama1elo 
Matomatá branco 
Matamatá castanhola 
Motamatá ci 
Matamotá jibóia 
Mo.ta matá preto 
Matomatá ripeiro 
Matamatá roxo ou rosa 
Matamató vermelho 
Motisia 
Mogno 
Moraceo casca preta 
Mora cea chocolate 
Moracea folha grande 

Sinonímia 

Macucu de sangue 
Camaru de cheiro, lmburana 

Macucu 
Anuerá 
Muiraúbo bronco, Muiraúba 
Mamõozinho, Joracatiaro, Jacarátiara 
Momorona da ferro firme, Bombox 
Mamorana, Bombax 
Mandioqueira áspero, Mandioqueira escamosa 
Mondioqueiro, Mandioqueiro escamosa 
Mandioqueiro lisa 
Mandioqueira, Mandioqueiro áspera 
Mandioqueira branca 
Mandioqueria roxa, Mondioqueira vermelha 
Mandioqueria rosa, Mandioqueira vermelha 
Mandioqueira rosa, Mandioqueira roxa 
Abio mangabarano, Rosada brava 
Uxi de morcego 

fava !11apuxiqui 

Muira·tingo, Ra.pé de !ndio 

Goivotinha, Oima 
Gonçalo Aives 

Fava marimari 
Umarirana 

Parapará 
Motamató branco, Motomatá preto 
Motamatá ripeiro, J.Jtereua 
Matamatá, Matamatá preto 

Motomató, Matamatá branco 
Matomató ripeiro, Jotereua 

Muiratinga folha miúda 

Nome Cientifico 

Manilkara huberi Ducke , Stand 1. 
Licania heteromorpha, 8th. _ 
Torre1ia acreana, Ducke 

Aldina heterophi .lo, Spruce 
Licania heferomorpho, 8th. 
Licanía macrophylla, Bth. 
Mouririv brevipes, Garán in Hook 
Jacaratia spino.sa, A. DC, 
Bambax paraensis, Ducke 
Bornbax paraensis, Ducke 
Qualea paraensis, Dudce 
Qualea paraensi s, Dvcke 
Qualea aubifloro, Warm. 
Qualea paraensis, Duclce 
Ouolea oubif,ora, Worm. 
Qualeo sp. (indeterminadoi 
Quolea sp., idem 
Qualea sp., idem 

Micropholis guianensis (DC), Pierre 
Aldina relusa, H.B.K. 
Manilkara amazonica, Hub. 
Pourouma paraensis, Hub. 
Pithecelobium elegons, Duclce 
Pithecelchium pedicellare 
Moquira scleroph>·lla {Duclce) C.C. Berg. 
Cormonema acreana 
Crolon matourensis, Aubl. 
Hieronima laxiflorn 
Anisophyllea manauensis Pires e Rodr. 
Cassia leiandra, Bth. 
Poraqueiba guionensis,, Aubl. 
Simaruba amara, Aubl. 
Jacaranda copaia, Aubl. 
Eschweilera odora (Poepp�) Miers. 
Eschweilera amara, Ndz. 
E'schweilero odora (Poepp.) Miers. 
Eschweilera sp. 
Eschweilero omazonica1, Kruiith 
Eschweilera apicu1ata 
Eschweilero odora (Poepp), Miers. 
Eschweilera amora, Ndz. 
Eschweilera fracta 
Cariniano micrantha, Ducke 
Mat,sic cordata, H. B. K. 
Swielenia macrophyllo, King. 

Pseudo/media multinervis, Mildbr. 
Perebea guianensis. Aubl. Uf), acGnl'1ogyne (Dudce), Bera. 



.... 

.... 

.... 

Moracea folha miúda 
Moraceo unha de gat.> 
Morotot6 
Morototó branco 
Muiracatiara 
Muiraiuba 
Muiropiranga 
Muirapixuna 
Muirapixuna folha grande 
Muiratouá 
Muiratinga 
Muirotinga da várzea 
Muiratingo folha miúda 
Muiraúba 
Muiraúba amarela 
Muiraúbo vermelha 
Munguba 
Murta 
Murici 
Murici branco 
Murici do mata 
Murici vermelho 
MJrucirano 
Muricirana folha grande 
Mururé 
Mururé vermelho 
Mututi 
Mutu.ti da v6rzeo 
Mututi duro 
Mututirana 
Orelha det macaco 
Orelha de negro 
Paineiro 
Pajurá 
Palit�ira 
Papaterra 
Paropara 
Parice 
Parico branC:) 
Pariicarana 
Parinari 
Pariri 
Paruru 
Pau alho 
Pau branco 
Pau d'arco 
Pau d1arco amarelo 
Pau d1arco branco 
Pau d1arco roxo 
Pau d1arco vermelho 
Pau de bicho 
Pau de jangada 

Muirapironga, Amapá doce folha miú(fa, Pau rainha 
Moracea l'láa de gata, lnharé da falha pelada, lnhar6 

Amarelão, Muiratauá 
Amapá doce folha miúda, Moracea folha miúda, Pau rainha 
Muirapix.una folha grande 
Muirapix.una 
An,arelão, Muirajuba 
Maquira, Rapé de lndio 

Moracea chocolate 
Muiraúba brunca, Mamão:tihho 
Muiraúba vermelha 
Mviraúba amareta 

Murici da mata, Murici vermelho 

Murici, M\lrici vermelho 
Murici, Muric:i da mota 
Murucirana fotha grande, Stygmapetala 
Stygmapetala, Muri..cirana 
Mururé vermelho 
Mururé 
Mu-tuti da várzea 
Mututi 
Mututirana 
Mututi duro 
Fava orelha de macaco, Fava orelha de negro, Fava de ro,ca, Orelha de negro 
Fava de rosca, Orelha de macaco, Fava orelha de negro etc. 
Barriguda, Samaúmo barriguda 

Caroba, Maruparano 
Parice branco 
Paricá 

Ablo casca roxa 

Pau d�arco amarelo 
Pau d1arco 

Pau d1arco vermelho 
Pau d' arco roxo 

Bro,imum rubescens, Ta.uh. 
Helicosfyles pedunculofo, Ben. 
Oidymopanox morotofoni, Aub1. 
Schefflera poroensis, Hvber 
Astronium grocibe, Engl. 
Apoleio molaris, Bth 
Brosimum rubescens, Toub. 
Martiodendron excelso, Duclt.e 
Martiodendron excelso, Dudce 
Apuleia molaris, Benth. 
Maquira sclerophyllo (Ducke) e.e. Serg, 
Olmediophoena maximo, Duclce 
Pseudolmedia multinervis, MUdbr. 
Mouririo brevipes, Gardn in Hoolc 
Mouriria. callocorpa, Duclce 
Mourida colloco,po, Dudce 
Bombaix munguba, Mor#. 
Myrcia bracfeafa (Rich) De,

Byrsonima spicoto, H.8.K. 
Syrsonima den,a (Poi,) De. 

Syr,onima tpicofa, HBK. 
Byrtonima spicoto, HBK. 
Sterigmopetolum obovotum, Kuhlm 
Slerigmapetalum obo-votum, Kuhlm 
Bro,imopsis obovota, Ducke 
Brotimoptis obovoto, Duclce 
Pterocarput omozonicus, Huber 
Pferocarput omazonicus, Hub. 
Swortio rocemo1a, 8th 
Sworfia racemoso, 8th 
Enterolobium 1chomburglcii, 8th 
Enterolobium schomburglcii, 8th 
eeiba pubifloro, K. Schum 
Pori"ari sprucei, Hoolc, F. 
Clitorio rocemoso 
Bellucia dichotama, Cogn 
Jacarandá copa,·a, Aubl. 
Schisolobium amazonicum, Duclce. 
Schisolobil.,!m amozonicum, Ouclce. 
Acocio po/yphylla, De. 

Porinari rodolphi, AubL 
fg/erodendron pcriri, (Ducke), Aubl. 

Gale;ia gorazema, Moq. 
Leonio glicicarpa 
Tabebuia serra/ifolia (Vah/), Nicholson 
Tabebuia ,erratifolia (Vah/), Nichol,on 
Tabebuia coraibo, Marf. 
Tobebuio avellanedo� lor. ex Gri1 . 
Tofebuio ovellonedoe Lar. ex Gri, . 
Tapura tingulari,, Duclce 
Ochroma logopu,, SW. 

(Continua) 
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Nome Comum 

Pau de remo 
Pau remurana 
Pau doce 
Pau jacaré 
Pau marfim 
Pau mulato 
Pau mulato do terra firme 
Pau parotudo 
Pau rainha 
Pau roxo 
Pau santo 
Po u vermelho 
Pente de macaco 
Pereira 
P1,roba 
Peroba do Sul 
Pinladinho 
Piqui6 
Piquiró marfim 
Piquiarana 
Pitoica 
Pitombarona 
Procatiara 
Pracoxi 
Pracaxirana 
Pracuuba 
Pup\#'lharana 
Purui 
Quaruba 
Quaruba azul 
Quoruba branca 
Quaruba cedro 
Quaruba cedro terra firme 
Quorubo r.osa 
Qo.aruba uchi 
Quarubo ...,rmelha 
Quarubarona 
Quarubatinga 
Quinara na 
Rapé de lndio 
Rim da paca 
Ripetro preto 
Rosada brava 

. Rosadinha 
Roxinho 
Roxinhorana 
Stygmapetala 
Sardinheira 

Slnonllnla 

Piriquiteiro, Apii6 

Pau mufato da terra firme, Escorrega macaco 
Pgu mulato, Escorrega macaco 

Amapa doce rocha miúda, Mor:aceo fo1ha miúda., Muirapironga 

Coraçao de negro 

Açoita bode, Capa i,,ode, Favo de espinho 

Araracango 

Paracataca 
Espeturono, Canelo d e igap6 

Fava pombo 

Quoruba verdadeiro 

Quarubatinga 

Quarubo vermelha 
Qvoruba 11chi 
Vergalho de jobotl, Caximbo de jctboti 
Quaruba bran<a 

M6quira, Muiratinga 

Motamata branco, Motamot6 preto 
Mangabarana, Abio mangabarana 
Abi� rosadinha, Rosadinha ablo bacotinha 
Juta i pororoca 
Pau roxo 

Sterygmopetalum, Murucirana 
Andorinho 

Nome Cientifico 

Chimarrhi, turbinotQ. DC. 
Dialypetolanthu1 fu,ée,cens, Kunl. 
Glycidendron omozonicum, Duélce. 
loetio pro-o, (Poepp), fichl. 
Agorondro brasiliensi,, BCH. 
Capirona huberiana, Duclc:e 
Capirona huberiana, Dudce. 
S imaba cedron, Planch 
Sroaium rube,cens, Taub. 

Peltogyne lecoinfei, Ducke 
Zollernia paraensis, Aubl. 
Chounochifon kaplleri (Sogot.), Oucke 
Apeibo echinoto, (Gaertn). 
Pera bicolor (Muell). Arg. 
Aspidospermc:. macrocarpum, Marl. 
A,pidosperma poline...-um 
Ac6cia huilana, Bref K. 

Caryocar villo,um, Aubl. 
A,pido,permo olbum (Vohl), Pichon. 
Coryocor globrum, (Aubl.) 
Swartzia ocutninoto, Willd. 
Toulícia guionensis, R.E.Fr. 

Pentaclethra macro/oba, Kunl. 
Dimorphandra glabrifoliu, Duclce. 
Mora paraensi,, Duele.e. 
Duckeodendron cestroides, Kuhlm. 
Alibutio edulis, A. Reis. 
Vochysio m6xima 
Qua,ea coeruleo, Aubl. 
Vochysia guionen,is, Aubl. 
Vochysio inundado, Duclce. 
Vochysio vismifolia Spruce ex. Warn. 
Vochy,ia obscura, Warm. 
Vochysio sp. 
Vochysio sp. 
&ismo uncinatum, Warm. 
Vochysia guionensis, Aubl. 
Geissosperinum sericerim, (Sogot). 8th. 

Maquiro sclerophylla (Oucke) C.C. 8erg; 
Crudia glaberrima, Macbr. 
fschweilero odoro (Poeoo) Miers. 
Micropholis guicnensis (OC) Pierre. 
Chrysophyllum onomalum, Pirer. 
Diolium guionensis, DC, 
Peltogyne /ecointe, Oucke 
Stedgmopelclum obovotum, Kuhlm. 
Homalium rocemo,um, J. 

R.E.Fr


... 

... 

ú> 

Soboeiro 
Saboeiro amarelo 
Sopoteiro 
Sopucaio 
Scleronema 
Seringarano 
Seringueira 
Seringu�ira barrrigudo 
Sorva 
Sorvo do, moto 
Sucupira 
Sucupira amarela 

,Sucupira anani 
Sucup iro da várzea 
Sucupira folha grande 
Sucupira preta 
Sucupira vermelha 
Sucuuba 
Sucuuba amarela 
Sumoumo 
Sumoumo borrigt:da 
Tacaca'Zeiro 
Taxi 
Taxi amarelo 
Toxi branco 
Taxi flor vermelho 
Toxi folha amarelo 
Taxi folha grande 
Toxi pit,mba 
Taxi preto 
T ax i vermelho 
Tamanqueiro 

·ramonqueira folha grande 
Tamanqueiro folha miúda 
Tamanqueila gr.ande 
Tamoquoré 
Tanimbuca 
Tonimbuca amarelo 
Tanimbuca folha grande 

fava amargosa 

Castanho de paco 

Sorva grande da moto, Sorvo grande (fruto graúdo) 
Sucupira preta 

Sucupira folho grande, Sucupira da· várzea 

Sucupira anani, Sucupira da várzea 
Sucupi,ro 
Suwpiro de morcego 
Sucuuba branco 
Jonoubo 

Poineira barrigudo 

To•i preto 
Taxi folha grande 

Ta•i vermelhot Tad folha amarela 
Taxi vermelho, Taxi flor ve,melha 
Taxi amarelo 

Taxi 
Taxi folha amarela, Tóxi flor vermelha 
Laraniinho, Limõo�inho, Tam.lnqueira • folha miúdo 
Tamanqueiro grande 
Tamanqueiro, Loranjinhot limão1inho 
t amanqueii-o folho grande 
Coraipo 
Cuiarana, Cinzeiro 
Tanimbuco folha miúdo 

Pithecelobium jupumba, ( Willd), Urb. 
Pithecelobium deconclrum, Duclce. 
Pithecelobium jupumbo, (Wi//d), Urb. 
lecyfhis usitalo Mierse, Var. 
Scleronemo proecox, Duele� 
Mobeo toquori, Aubl. 
Hevea brosi/iensis (H.B.K.) Muell. Arg. 
Heveo spruceona Muell. Arg. 
Coumo guianensis, Aubl. 
Coumo macrocarpa, Earb. 

Oip/otropis purpurea (Rich), Amsh. 
Bowdichio nítido, Spruce. 
Diplotropis marliusii, 8th. 
Diplotropis morliusii, 8th. 
Diplolropis morfiusii, 8th. 
Oip/otropis purpur� (Rich), Amsh. 
Diplolropis rocemota (ffoehne) Amsh. 
ffimofonthus sucuubo (Spruce), Woodson. 
Himatcmthus sp. 
Ceiba pentondra l. Gaerlh. 
Ceiba publiflora, K. Schum. 
Sterculia elata, Duclc:e 
Tochigalio myrmecophyllo, Ducke. 
Sclerolobium chryzophyllum, Pet. E. 
Sclerolobium poroense, Hub. 
Sderolobittm, melanocarpum, Ducke. 
Sclerolobium melonocorpum, Ducke. 
Sscloro/obium chryzophyl/um, Pet. E. 

Tochigalia alba, Ducek. 
Tochigalio myrmecophyllo, Duclce. 
Sclerolobium melanocorpum, Duclce. 
fàgoro rhoilolio, Eng/. 
Fc.garo omopoensis, Aubl. 
Fogoro rhoilolia, Engl. 
Fagora amopaensis, Aubl. 
Caraipa grand;llora, Morl. 
Termino/ia cmoz8nico (Gmel) fxell. 
Buchenavio parvilolio, Ducke. 
Buohenovio grandis,, Duclce. 

(Continua) 
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(Continuação) 

Nome Comum 

Tanimbucu folha miúda 
faperebá 
Tarumã 
Tataiubo 
Tatapiririco 
Touari 
Touori cathimbo 
Tauari fruto gigante 
Touori vermelho 
Tourá 
Tento 
Tento amarelo 
Tento preto 
Tinteiro 
Torém 
Trema micrantho 
Trid1ilia 
Tim boro na 
Ucuquirana 

Ucuuba 
Ucuuba opunã 
Ucuuba branca 
Ucuuba chorona 
Ucuuba da mato 
Ucuuba da terra firme 
Ucuuba folha grande 
Ucuuba preto 
Ucuuba vermelha 
Ucuubarano 
Urvcu da mata 
Urucurana 
Urucurana do mata 
Urucurana folha fina 
Umar:irana 
Umiri 
Uxi 

Uxi coroa 
Uxi de morcego 
·uxirana 
Verga de jaboti 
Vergalho 
Visgueiro 
Xixua 

Tanimbuca amarelo 
Coja, Coiorana 

Cachaceiro 

Sinonimio 

Tauari vermelho, Tauari folha graúda, Tauari glande 
Cachimbeiro, Coriniana 
Churu 

Touori , Tauari folha graúda, Tauori grande 
lmbouba vermelha, Torém 

Tauro, lmbouba vermelha 
Tremo 
Cuxuo, Jotoó, Jatoouba, Jatoubo bronca 
Fava folha fina 
Ucuquirana branca 

Ucuuba preta 
Acuubarona 
Ucuuba da várzea 
Ucuubão, Ucuuba chica de assis, Arurá, Arurá branco 
Ucuuba da terra firme 
Ucuuba da mata 
Ucuuba vermelha 
Ucuuba 
UcuubQ folha grande 
Ucuuba opun5, Arurá vermelho 
Urucurona da mota 
Urucuana folha fina 
Urucu da mota 
Urucurana 
MariA:Jno 

Mongorano 

Quar\Jbarona,· Vergalho, Cachimbo de iobati 
Quarubarana, Verga de jaboti. Cachimbo de jaboti 
fava bolota 

Nome Científico 

BU'chenavia parvifolia, Oucke. 
Spondias lutt?a, L. 
Vit&x trifloro, Vahl. 
8ogosso guianensis, Aubl. 
Tapirira guiammsis, Aubt. 
C ovrotari pulchra, Sandw. 
Coriniano rub,.o (Gc.rdner), Miers. 
AHantomc I ineata (Berg) Miers. 
Courotari pulchra, Sandw. 
Cecropio sciadophylla, Mart. 
Ormosia nobilis, Tui. 
Ormosia flava, Dvcke. 
Ormosia paraensis, Ducke. 

CecropNJ sciadophylla, Mart. 
Trema microntho 
Trichilia poraensis, C.D.C. 
Piptadenia suavealens, Miq. 
Eclinusa ucuquirona branca, Aubl. 
et. Pellegr. 
Viro/a mefinonii (Benoist). 
lryonthera sagotiono, (8th). Warb. 
Viro/a surinomensis (RD,) Worb. 
Osteopholeum platispermum, Warb. 
Viro/a cor inato, Worb. 
Viro lo corinofo, Worb. 
lryanthera macrophyllc,, (8th). Wa,t,. 
Viro/a melinonii, Benoist. 
lryanthero mor:rophylla, (Btht Wafb. 
lryanfhera sagotiana (8th), Warb. 
Bixa arbórea, fiub. 
Slooneo, sp. 

Bixa arbóreo, Hub. 
Sloanea, sp. 
Poroqueibo guianensis., Aubl. 
H�mirio floribunda, Mort. 
Endopleuro ui-chi, Hub. 
Saccoglothis guianensir, 8th. 
Andiro retusa, H. B. K. 
Saccoglothis guionensis, 8th. 
Erismo uncirratum 

I 
Warm 

Erismo uncinatum 
I 

Warm 
Parkia pendulo1 Bth. ex. Walp. 
Maytenus guianensis, Aubl. 



1.2.2.3 - Equipes de Campo

a) Organização das equipes: as equipes de campo foram
organizadas de acordo com as conveniências de logística e 
meios de acesso; basicamente, cada equipe é composta de um 
Engenheiro Florestal, um Auxiliar de Botânica e 2 picadeiros, 
estes contratados na área ou proximidades, com conhecimento 
da mata e noções de medidas tais que não prejudiquem o sis­
tema de amostragem no campo. 

b) Atividades das equipes: cabe ao técnico determinar
com bússola a direção da unidade de amostra, quando for o 
caso; instruir e fiscalizar a medição das trenadas e direção da 
picada; proceder à identificação e medição das alturas comer­
ciais das árvores; e anotar em caderneta de campo todos os 
dados do inventário (circunferência CAP* e altura comercial), 
descrição geral do sub-bosque, comunidades dominantes, re­
levo e drenagem; o auxiliar de botânica ajuda na identificação 
da espécie e mede a circunferência CAP; quando não é possí­
vel determinar a espécie in loco, recolhe-se material botânico 
do qual são preparadas exsicatas, que são enviadas a institutos 
especializados (IPEAN, INPA); a identificação das árvores 
baseia-se na observação das folhas, flores, frutos, caracteres da 
casca (estrutura, cheiro, sabor e coloração) e do exsudato, 
permitindo uma determinação bastante correta; é recolhido e 
classificado o material para Xiloteca e Herbário, e os dois pica­
deiros revezam-se na abertura da picada e marcação das 
trenadas. 

c) Medição das amostras e instrumentos utilizados: a
abertura de picada de 500 metros é orientada com bússola e 
sua medição faz-se com trena de 50 metros (em terreno aci­
dentado, utiliza-se um clinômetro para correção de inclinações); 
todas as árvores com CAP maior ou igual a um metro que se 
encontram dentro da faixa de 10 metros de cada lado da picada 
são medidas e anotadas; a medição da CAP é feita com trena 
de 15 metros graduada em centímetros .. A altura comercial é 

• medida utilizando-se um hipsômetro de HAGA.

* CAP - Circunferência à altura do peito.
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1 . 3 Desenvolvimento das Operações 
de Campo 

1 . 3 . 1 - Localização da Sub-Base e Apoio Logístico 

O Setor de Logística se estabeleceu na Sede do Projeto 
Aripuanã - o Núcleo Pioneiro de Humboldt - com base nas 
instalações existentes e pistas para o tráfego de aviões bimo­
tores e helicópteros, e facilidades de abastecimento pelas bases 
de Manaus e Porto Velho, eventualmente. 

1 . 3. 2 - Equipes de Trabalho 

Além do pessoal de administração e apoio logístico, os 
trabalhos tiveram início com as seguintes equipes: 

a) Sete equipes técnicas de vegetação, sete engenheiros
florestais, sete auxiliares de botânica e 14 picadeiros. 

b) Duas equipes técnicas de pedologia, dois engenheiros
agrônomos (pedólogos), dois estagiários e dois braçais. 

c) Duas equipes de selva, um técnico de logística, um
operador de motosserras e dois braçais. 

_ 1 . 3. 3 - Cronograma de Operações de Campo 

As_ operações se iniciaram em 6 de junho, com término 
previsto para 31 de julho. 

Alguns fatores - entre os quais falta de combustível nos 
centros de abastecimento e principalmente panes nos helicóp­
teros, demandando muito tempo para recuperação - resulta­
ram no atraso das operações. 
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Dper■çlD de hellcõptero em clareira aberta por equipes de •••••· 



Resgate de pe••o•I •c•111pado próximo I clarelre. 



CAPJTULO li -ANALISE GERAL DOS RESULTADOS 

2. 1 - Ocorrência das Espécies

Os resultados aqui apresentados constituem a síntese do 
levantamento de 272 unidades de amostra; com essa intensi­
dade cometeu-se um erro de 2% - perfeitamente aceitável, 
já que o limite previsto foi de 10%. 

Foram identificadas inicialmente 480 espécies, pelos seus 
nomes vulgares. Com os trabalhos no laboratório de Botânica, 
constatou-se que ocorreram sinonímias, o que acarretaria a 
obtenção de resultados por espécie que não corresponderiam 
à realidade. Após a identificação no laboratório, passou-se a 
trabalhar com 335 espécies, com uma redução em número de 
30%. Essa redução já fora prevista no relatório preliminar, 
quando não haviam sido ainda feitas pesquisas de laboratório. 

O número de espécies encontradas foi de 335 para 13.511 
árvores medidas e o número médio de árvores por hectare igual 
a 50. A variação em número pode ser observada nas tabelas 
dos volumes e número de árvores por unidade de área (ha), 
a qual é ilustrada pelos Gráficos 11.1 a li. 7. 

2. 1 . 1 - Volumetria da Amostragem

Na Tabela 1. 17 são apresentados os volumes e número de 
árvores por unidade de área. Cada espécie (volume) foi distri­
buída por classe de diâmetro, a partir de 30 cm, dado de grande 
validade para estudos de utilização industrial (Tabela 11.2). Com 
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base na análise estatística fornecem-se os volumes mínimo, 
médio e máximo de cada espécie por unidade de área; este 
resultado tem a finalidade de dar garantias para implantação 
de indústrias, para que estas possam programar sua produção 
de acordo com a matéria-prima disponível na área (Tabela 11.3}. 

2. 1 . 2 - Classificação das Espécies por Aplicação e Usos

Considerando o número de espécies diversificadas, tornou­
se necessário um estudo quanto à utilização das madeiras en­
contradas na Area-Programa de Aripuanã. Para tanto, foram 
pesquisados os mercados madeireiros de Cuiabá, Manaus, San­
tarém, Belém e Goiânia. Estudou-se também a área de influên­
cia do Vale do Rio Doce e de Suriname, devido à ocorrência 
nessas regiões de espécies idênticas, sendo os resultados apre­
sentados a seguir. 

2. 1 . 2. 1 - Tabela de Utlllzação de Madeiras

Apresenta todas as espécies que ocorreram na área, em 
número de 335, várias delas com uso desconhecido. As espé­
cies são apresentadas com seus respectivos volumes por hec­
tare e cotadas para cada utilidade, com os conceitos: 

• - Razoável
•• - Boa

* * * - Excelente

IÊ conveniente salientar que alguns grupos de espécies,
com boa freqüência na área e boas características para deter­
minados fins, são utilizados em pequena ou grande escala, em 
locais restritos, mas com muito bons resultados. 

O Grupo Abiorana, por exemplo, é formado por diversas 
espécies, principalmente do gênero Pouteria. São madeiras 
muito densas, apresentando incrustações de sílica, com boas 
qualidades para construções pesadas de um modo geral. No 
Suriname, a abiorana branca (Pouteria guianensis, Aubl.) é lar­
gamente utilizada em construções pesadas, postes, estruturas 
de casas, trapiches marinhos. Madeiras desse grupo jâ foram 
exportadas para os Estados Unidos. Provavelmente darão tacos 
e parquetas de muito boa qualidade. Outras aplicações seriam 
vigamentos, estruturas de carrocerias, vagões, cruzetas e 
postes. 

O Grupo Matamatá é bem representado por diversas espé• 
cies do gênero Eschwei/era, madeira muito dura, pesada e com 
,ncrus\ações de sílica, bastante semelhante ao grupo das 
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inhaíbas que ocorrem no Sul da Bahia e Norte do Espírito 
Santo. São madeiras muito resistentes e difíceis de serrar, uti­
lizadas principalmente para fundações, pilares de pontes e tra­
piches marinhos, dormentes, postes e quilhas de embarcações. 

O Grupo Faveira, representado por diversas espécies, 
principalmente dos gêneros Vataírea e Parkía, com boa pre­
sença na área, é pouco utilizado. Na região de Cuiabá uma das 
espécies (provavelmente até mais de uma) é utilizada para par­
quete. Nas regiões de Santarém, Manaus e Belém algumas 
espécies são utilizadas para móveis baratos, assoalhos, tacos, 
armação de telhados, paredes, postes e dormentes. São acon­
selháveis testes para tacos e parquetes. Em Santarém a fava 
bolacha foi testada para lambril, com muito bom efeito. 

O Grupo Breu é representado por diversas espécies, prin­
cipalmente dos gêneros Protium e Tatragastris, com boa pre­
sença na área. Geralmente madeiras de densidade média, 
claras, fáceis de serrar, são utilizadas nas regiões de Manaus, 
Santarém e Belém para caixotaria e formas para concreto. No 
Estado do Acre, o breu-manga é muito utilizado em interiores 
de construções. Recomendam-se testes para obtenção de 
celulose. 

O Grupo Taxi é também representado com boa freqüência 
na área. Várias espécies, principalmente dos gêneros Sclero­
lobium e Tachiga/ía, compõem este grupo de madeiras, media­
namente leves, fáceis de serrar. Nas regiões de Manaus, San­
tarém e Belém são utilizadas para móveis baratos, caixotaria, 
formas para concreto. São recomendáveis testes para produção 
de celulose. 

O Grupo Envira, com boa ocorrência na área, é constituído 
por diversas espécies, principalmente dos gêneros Xi/opia e 
Duguetia. Juntamente com o Grupo lngá, que também contribui 
com a presença de várias espécies, principalmente do gênero 
lngá, devem merecer bastante atenção em testes para produção 
de celulose, pois são árvores de diâmetro geralmente pequeno, 
madeiras moles e brancas. 

Chama-se a atenção ainda para um aspecto, no tocante 
à utilização de madeira na região de Belém. Muitas madeiras, 
de espécies não identificadas na floresta, são serradas no in­
terior e vendidas em estâncias. Assim o termo conhecido por 
"madeira vermelha" significa um grupo de espécies de ma­
deira dura, empregadas em construções, na forma de vigas, 
barrotes e caibros. O termo "madeira branca" engloba uma 
série de espécies não identificadas de madeira leve, de pouca 
durabilidade, com uso restrito para embalagem inferior e formas 
para concreto. 

121 



� , GRÁFICO II • 1 

DISTRIBUIÇÃO VOLUME X CLASSE 
DE DIÂMETRO 

20 

18 

16 

814 
U> 

o 

u 

-...... 12 

E 10 
=> 

� 
- 8

t- 6

4

, 2 

122 

1 2 8 9 3 4 5 6 7 

Classes de Oidmetro 



GRÁFICO Ir· 2 

DISTRIBUIÇÃO N2 DE ÁRVORES X CLASSE 
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,GRÁFICO II· 3 

DISTRIBUIÇÃO PORCENTUAL VOLUME X 
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GRÁFICO II· 4 
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DISTRIBUIÇAO PORCENTUAL N!t DE ARVORES 
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GRÁFICO IT· 5 

DISTRIBUIÇÃO PORCENTUAL DAS 
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GRÁFICO II • 6 

RELAÇÃO VO'LUME S/ CASCA X AMOSTRAS 
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1 GRÁFICO ll • 7 

RELAÇÃO OCORRÊNCIA N!! ESPÉCIES X AMOSTRAS 
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TABELA 11.2 

.... 
ANALISE ESTATÍSTICA POR ESP�CIE � 

a, 

Voh,mu (m3) Núm•ra de Ã,vares 
E,p,cie 

Mlnlma Médio M6•imo Varianch, E. Pad,ão Mf,.imo Média M6J1;mo Vari ãnc:ia E. Padrão 

Abiorana 0,018 0,030 0,042 0,037 0,01 l 0,019 0,029 0,039 0,028 º·º 'º
Abiorana e mareia 0,301 0,363 0,426 1,070 0,062 0,217 0,264 0,311 0,601 0,047 
Abiorcna bt:1lctarona 0,061 0,091 0,122 0,253 o,o:rn 0,049 0,069 0,090 0,116 0,020 
Abicranc brcn,ca 0,608 0,715 0,823 3,147 0,107 0,371 0,422 0,473 0,709 0,051 
Abiorcna e. de mccaco 0,118 0,159 0,201 0,470 0,041 0,068 0,088 0,108 0,110 0,020 
Abiorcno clcdan1hc 0,001 0,017 0,033 0,070 0,016 0,002 0,007 0,012 0,007 o,oos 
Abiorana cutrte 0,292 0,387 0,483 2,484 O,D95 0,171 0,205 0,240 0,326 0,034 
Abicricnc goicbinha 0,004 0,011 0,018 0,013 0,006 0,004 º·º ' 1 0,017 0,010 0,006 
Abiarana mongobinha 0,028 0,041 0,055 0,051 0,013 0,032 0,047 0,062 0,060 0,014 
Abicrana maporcjubo 0,237 0,336 0,435 2,665 0,098 0,136 0,187 0,238 0,713 0,051 
Abiorcno preto 0,077 0,106 0,135 0,229 0,029 0,079 0,102 0,126 0,151 0,023 
Abicrcna :!eco 0,432 0,550 0,668 3,786 0,117 0,308 0,352 0,397 0,531 0,044 
Abicr11:1no vermelha 0,372 0,477 0,583 3,041 0,105 0,220 0,264 0,309 0,542 0,044 
Acccurcnc 0,026 0,047 0,057 0,065 0,015 0,023 0,036 0,050 0,050 0,013 
Acopurcno de t. firma 0,016 0,049 0,082 0,301 0,033 0,010 0,033 0,056 0,142 0,022 
Acariquor'a 0,104 0,137 0,169 0,287 0,032 0,094 0,121 0,148 0,195 0,026 
Acariq ucrana 0,009 0,022 0,036 0,050 0,013 0,012 0,025 0,038 0,047 0,013 
Achu<1 0,026 0,041 0,056 0,060 0,014 0,029 0,044 0,058 0,057 0,014 
Açoito boda 0,115 0,168 0,22:0 0,760 0,052 0,077 0,106 0,135 0,228 0,028 
Açoi1a cclllalc 0,591 0,696 0,802 3,030 0,105 0,326 0,371 0,416 0,544 0,044 
Ajnrai 0,019 0,031 0,042 0,037 0,011 0,019 0,029 0,039 0,028 0,010 
Amcpá cmcrgoso D,039 0,066 0,092 0,195 0,026 0,025 0,036 0,048 0,035 0,01 l 
Amapá dm:e 0,44B 0,530 0,612 l,819 0,081 C,260 0,301 0,342 0,447 0,040 
Â.mapotana 0,038 0,082 0,126 0,530 0,044 0,033 0,047 0,061 0,053 0,013 
Am�reliio 1,477 1,736 1,995 18,263 0,259 0,340 0,382 0,424 0,480 0,042 
Amarelin!,c 0,007 0,017 0,027 0,027 0,010 º·ººª 0,018 0,028 0,025 0,009 
Ancni 0,039 0,055 0,072 0,071 0,016 0,034 0,047 0,060 0,045 0,012 
Andiroba 0,003 0,010 0,017 0,012 0,006 0,004 0,011 0,017 0,010 0,006 
A�dir0bcrar'ID 1,228 1,421 1,613 10,077 0,192 0,814 0,919 1,024 3,004 0,105 
Andorin7-io 0,065 0,116 0,166 0,685 0,050 0,028 0,047 0,067 0,104 0,019 



Angelim cimcrll!lo 0,013 0,034 0,056 0,127 0,021 0,004 0,011 0,017 0,010 0,006 
Angelim de mata O,S37 0,637 0,736 2,676 0,099 0,220 0,253 0,287 0,308 0,033 
Angelim pedro 0,036 0,136 0,237 2,756 0,100 0,009 0,029 0,049 0,109 0,020 
Angelim rcjcdo 0,009 0,041 0,073 0,280 0,0J2 0,007 0,014 0,022 0,014 0,007 
Apozeiro 0,000 0,007 0,005 0,001 0,002 0,000 0,003 0,007 0,003 0,003 
Angico 0,013 0,027 0,040 0,049 0,013 0,011 0,022 0,032 0,029 0,010 
Apui 0,000 0,017 0,03S 0,084 0,017 º·ººº 0,003 0,007 0,003 0,003 
Aro pari 0,091 0,150 0,209 0,942 0,058 0,034 0,051 0,068 0,078 0,016 
Aroroccnga 0,244 0,299 0,354 0,817 0,054 0,160 0,194 0,229 0,319 0,034 
Arueirc 0,189 0,256 0,324 1,230 0,067 0,103 0,139 0,176 0,364 0,036 
Ata brava 0,008 0,023 0,038 0,062 0,015 0,004 0,011 0,017 0,010 0,006 

Axlxó 0,281 0,342 0,402 0,987 0,060 0,216 0,250 0,283 0,313 0,033 
Bacc binfic quine 0,004 0,010 0,017 0,010 0,006 0,004 0,011 0,017 0,010 0,006 
Bacuri pori 0,026 0,036 0,047 0,028 0,010 0,043 0,058 0,074 0,062 0,015 
Bolota 0,000 0,003 0,007 0,003 0,003 0,000 0,003 0,007 0,003 0,003 
Bcrbotimão 0,031 0,066 0,100 0,324 0,035 0,051 0,051 0,067 0,071 0,016 

Barriguda 0,420 0,560 0,700 5,336 0,140 0,148 0,183 0,218 0,335 0,035 
Bordão de velho 0,011 0,027 0,044 0,074 0,016 0,010 0,018 0,026 0,018 0,008 
Breu 0,001 0,005 0,009 0,004 0,003 0,002 0,007 0,012 0,007 0,005 
Breu branco 0,005 0,011 0,017 0,01 O 0,006 0,007 0,014 0,022 0,014 0,007 
Breu mongo 5,656 5,924 6,191 19,467 0,267 7,477 7,805 8,132 29,17S 0,327 
Breu me�cla 0,001 0,003 0,006 0,001 0,002 0,002 0,007 0,012 0,007 0,005 

Breu pimenta 0,000 0,003 0,007 0,003 0,003 º·ººº 0,003 0,007 0,003 0,003 
Breu preto 0,013 0,021 0,030 0,020 0,008 0,017 0,029 0,040 0,036 0,01 l 
Breu sucuruba 0,423 0,526 0,629 2,879 0,102 0,206 0,238 0,270 0,278 0,031 

Br@u vermelho 0,104 0,126 0,149 0,140 0,022 0,144 0,172 0,201 0,217 0,028 
8ujui:u 0,002 0,007 0,013 0,008 0,005 0,002 0,007 0,012 0,007 0,005 

Burra leiteira 0,411 0,511 0,612 2,750 0,100 0,224 0,272 0,320 0,626 0,048 

Cc uocu 0,002 0,009 0,016 0,012 0,006 0,004 0.011 0,017 0,010 0,006 
Ccfercna 0,007 0,014 0,020 0,011 0,006 0,010 0,018 0,026 0,018 0,008 

C:cíLJ �cu 0,692 0,885 1,079 1 O, 179 0,193 0,231 0,264 0,297 0,298 0,033 

Ccpoteiro 0,477 0,557 0,637 1,742 0,080 0,306 0,349 0,392 0,508 0,043 

Coqui 0,052 0,073 0,095 0,124 0,021 0,053 0,073 0,093 0,112 0,020 

Caramuri º·ººº 0,003 0,007 0,003 0,003 0,000 0,003 0,007 0,003 0,003 

Carcpcnouba 2,353 2,763 3,174 45,839 0,410 0,740 0,838 0,935 2,586 0,097 

Carap�naubc branca 0,063 0,088 0,113 0,120 0,075 0,038 0,051 0,064 0,049 0,0!3 

...... Corip,. 0,109 0,135 0,161 0,183 0,025 0,125 0,150 0,176 0,180 0,02S 
(,) Coripe bronto 0,011 0,023 0,034 0,036 0,011 0,007 0,014 0,022 0,014 0,007 
(l) 

Ccr:pe torrado 0,024 0,039 0,055 0,066 0,01S 0,023 0,036 0,050 0,050 0,013 
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Caripercno 0,264 0,313 0,363 0,665 0,049 0,272 0,319 0,366 0,602 0,047 
Ccrrapotinho 0,012 0,033 0,055 0,123 0,021 0,006 0,025 0,044 0,098 0,019 
Coscc doce 0,290 0,365 0,441 1,555 0,075 0,149 0,180 0,210 0,251 0,030 
CaS1ip-c 0,059 0,114 0,170 0,829 0,055 0,017 0,029 0,040 0,036 0,011 
Castonhc d" macaco 0,106 0,192 0,278 2,021 0,086 0,016 0,025 0,035 0,025 0,009 
Ccdcnhc de poca 0,124 0,229 0,334 2,987 0,104 0,044 0,069 0,095 0,175 0,025 
Cc!tcnhei10 8,289 9,290 10,291 272,680 1,001 0,584 0,643 0,702 0,938 0,068 
Coucho 0,540 0,650 0,760 3,292 0,110 0,327 0,382 0,437 0,820 0,054 

Ccuchorana 0,107 0,135 0,162 0,202 0,027 0,105 0,128 0,152 0,149 0,023 
Ca•inguba 0,217 0,277 0,337 0,979 0,060 0,125 0,154 0,182 0,219 0,028 
C@dro brc nco 0,047 0,079 0, 111 0,274 0,031 0,022 0,033 0,043 0,032 0,010 
Cedro vermelho 0,151 0,210 0,269 0,940 0,058 0,082 0,102 0,123 0,114 0,020 
Cadl'Orono O, 111 0,215 0,320 2,962 0,104 0,014 0,025 0,036 0,032 0,010 
Churu 0,024 0,100 0,177 1,600 0,076 0,008 0,018 0,028 0,025 0,009 
Cootaquic�ua 0,016 0,042 0,069 0,189 0,026 0,005 0,014 0,023 0,021 0,008 
Coa!aqukaua v@rmelfia 0,000 0,003 0,007 0,003 0,003 0,000 0,003 0,007 0,003 0,003 
Copciba 0,199 0,249 0,298 0,665 0,049 0,130 0,154 0,178 0,153 0,023 
Copoíbo jocoré 0,005 0,019 0,033 0,053 0,014 0,002 0,007 0,012 0,007 0,005 
Cepo íbo prerc 0,004 0,018 0,032 0,054 0,014 0,002 0,007 0,012 0,007 0,00S 
Cuicrcna 0,424 0,578 0,732 6,451 0,154 0,144 0,180 0,215 0,347 0,035 

Cumaru 0,898 1,066 1,235 7,715 0,168 0,321 0,363 0,406 0,490 0,042 

Cumcru o mareio 0,006 0,021 0,036 0,061 0,015 0,002 0,007 0,012 0,007 0,005 

Cumcuu fl!!rro 0,081 0,128 0,176 0,619 0,047 0,035 0,055 0,074 0,103 0,019 

Cumcru rcsc 0,005 0,019 0,033 0,052 0,013 0,002 0,007 0,012 0,007 0,005 

Cumcrurcna 0,388 0,510 0,631 4,016 0,121 0,133 0,161 0,190 0,224 0,028 

Cumcle 0,032 0,074 0,116 0,481 0,042 0,018 0,033 0,047 0,054 0,014 

Cupiúba 1,078 l ,321 1,563 15,998 0,242 0,430 0,525 0,620 2,456 0,095 

CupCJacurana 0,034 0,059 0,085 0,179 0,025 0,043 0,077 0,11 O 0,307 0,033 

CtJpurcino 0,009 0,021 0,032 0,035 0,011 0,015 0,033 0,050 0,083 0,017 

Envirc cmcrela 0,010 0,019 0,028 0,022 0,009 0,010 0,018 0,026 0,018 0,008 

Envirc imbiribc 0,023 0,035 0,047 0,038 0,011 0,028 0,040 0,052 0,038 0,011 

Envirc cone 0,036 0,050 0,063 0,047 0,013 0,041 0,055 0,069 0,052 0,013 



Envlrc, pind" íba 0,012 0,025 0,038 0,045 0,012 0,016 0,025 0,035 0,025 0,009 
Envirc, preta 0,13-4 0,166 0,198 0,276 0,031 0,137 0,165 0,193 0,219 0,028 
E'n"liro ,urucueu 0,013 0,024 0,036 0,038 0,011 0,013 0,022 0,030 0,021 0,008 
Envira tolo 0,018 0,030 0,042 0,037 0,011 0,021 0,033 0,045 0,039 0,012 
Esponjelrc, 0,039 0,067 0,095 0,210 0,027 0,025 0,036 0,048 0,035 0,011 
Faeira 0,009 0,018 0,027 0,021 0,008 0,010 0,018 0,026 0,018 0,008 
Fava orara tucupi 0,036 0,095 0,154 0,952 0,059 0,011 0,022 0,032 0,029 0,010 
Fava atana 0,286 0,395 0,504 3,228 0,108 0,062 0,080 0,099 0,089 0,018 
Fava bolacha 0,295 0,385 0,476 2,221 0,090 0,153 0,191 0,229 0,391 0,037 
Favo bolacha da t. flr. 0,311 0,40S 0,-498 2,383 0,093 o, 121 0,150 0,180 0,239 0,029 
Fava bolota 0,541 0,677 0,913 5,011 0,135 0,136 0,161 0,186 0,172 0,025 
Fava core 0,007 0,016 0,02-4 0,018 0,008 0,007 0,014 0,022 0,014 0,007 
fava folha fina 0,260 0,352 0,445 2,322 0,092 0,104 0,128 0,153 0,164 0,024 
Fava o. de macaco 0,715 0,842 0,969 4,388 0,127 0,259 0,294 0,328 0,326 0,034 
Favo pombo 0,009 0,020 0,030 0,029 0,010 0,007 0,014 0,022 0,01.d 0,007 
Faveira 0,000 0,017 0,03S 0,086 0,017 0,000 0,003 0,007 0,003 0,003 
Freij6 0,016 0,029 0,042 0,046 0,013 0,013 0,022 D,030 0,021 0,008 
freij6 branco 0,076 0,109 0,142 0,29S 0,032 0,051 0,069 0,087 0,087 0,017 
Garrote 0,103 0,142 0,182 0,427 0,039 0,062 0,084 0,106 0,129 0,021 

Genipopo 0,007 0,016 0,025 0,021 0,008 0,007 0,014 0,022 0,014 0,007 

Gito 0,693 0,837 0,980 5,634 0,143 0,398 0,463 0,527 1,135 0,064 

Goiabinho 0,014 0,022 0,031 0,020 0,008 0,022 0,033 0,043 0,032 0,010 

Gombelro 0,000 0,003 0,006 0,003 0,003 0,000 0,003 0,007 0,003 0,003 

Gambeira amarela 0,000 0,005 0,010 0,007 0,005 0,000 0,003 0,007 0,003 0,003 

Guojaró pedra 0,020 0,041 0,062 0,118 0,020 0,012 0,025 0,038 0,047 0,013 
Guariuba 0,469 0,558 0,646 2,137 0,088 0,264 0,301 0,338 0,366 0,036 
Guajará 0,038 0,063 0,089 0,172 0,025 0,016 0,025 0,035 0,025 0,009 
lmbauba 0,117 0,147 0,178 0,256 0,030 0,103 0,128 0,154 0,178 0,025 
lmbouba vermelha 0,007 0,016 0,026 0,025 0,009 0,008 0,018 0,028 0,025 0,009 
lmbaubarana 0,154 0,199 0,245 0,559 0,045 0,161 0,202 0,242 0,449 º·º'º
lmburana 1,294 1,497 1,700 "· 189 0,202 0,318 0,363 0,409 0,564 0,045 
lnaiarana 0,075 0,115 0,1S4 0,424 0,039 0,085 0,132 0,179 0,594 0,046 
lngá 0,004 0,011 0,019 0,01S 0,007 0,004 0,011 0,017 0,010 0,006 
lngá cipó 0,113 0,140 0,167 0,197 0,026 0,158 0,187 0,216 0,234 0,029 
lngó facão 0,257 0,324 0,390 1,201 0,066 0,194 0,231 0,268 0,370 0,036 

- lngá peludo 0,005 0,010 0,016 0,008 0,005 0,007 0,014 0,022 0,014 0,007 
lngó vermelho 0,042 0,059 0,077 0,083 0,017 0,037 0,051 0,065 0,056 0,014 
lngó i1ii1i 0,418 0,493 0,568 1,533 0,075 0,328 0,375 0,421 0,582 0,046 
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ln�cré 0,426 0,491 0,556 1,148 0,064 0,396 0,444 0,493 0,639 0,048 
lnhcré folha p@luda 0,001 0,005 0,009 0,004 0,003 0,002 0,007 0,012 0,007 0,005 
lpl! 0,030 0,050 0,071 0,113 0,020 0,025 0,040 0,055 0,061 0,014 
lp,.rana 0,007 0,015 0,024 0,019 0,008 0,009 0,022 0,034 0,043 0,012 
ltcúbc 1,056 1,223 1,389 7,543 0,166 0,441 0,492 0,543 0,701 0,050 
ltcúbci amo,ela 0,026 0,089 0,152 1,087 0,063 0,002 0,007 0,012 0,007 0,005 
ua�ibarcno º·º ' 1 0,020 0,029 0,020 0,008 0,016 0,025 0,035 0,025 0,009 
Jarona 0,001 0,004 0,007 0,002 0,003 0,002 0,007 0,012 0,007 0,005 
Jccorandá prelo 0,000 0,004 0,008 0,005 0,004 0,000 0,003 0,007 0,003 0,003 
Jacareuba 0,045 0,069 0,094 0,164 0,024 0,039 0,055 0,070 0,067 0,015 
Janita 0,855 0,985 1,116 4,623 0,130 0,634 0,705 0,776 1,374 0,071 
Jarcnd@ua 0,045 0,062 0,078 0,072 0,016 0,052 0,069 0,086 0,079 0,017 
Jotaubc 0,005 0,010 0,014 0,005 0,004 0,013 0,022 0,030 0,021 0,008 
Jat@r@ua 0,046 0,070 0,093 0,154 0,023 0,025 0,036 0,048 0,035 0,011 
Jctoo 0,051 0,075 0,100 0,J 65 0,024 0,077 0,099 0,121 0,134 0,022 
João mol@ 0,109 0,137 0,164 0,203 0,027 0,122 0,147 0,172 0,170 0,025 
Juó 0,159 0,193 0,226 0,304 0,033 0,210 0,250 0,289 0,416 0,039 
Jutc:ii ccu 0,606 0,762 0,918 6,609 0,155 0,143 0,172 0,202 0,239 0,029 
Jutaí do várzea 0,003 0,013 0,023 0,028 0,010 0,002 0,007 0,012 0,007 0,005 
Jutoí mir-im 0,487 0,572 0,658 1,993 0,085 0,231 0,264 0,297 0,291 0,032 
Jutoí pororoco 1,490 1,630 1,769 5,308 0,139 J,338 1,452 1,565 3,488 0,113 
Jutci "Yl!rmell,o 0,244 0,322 0,400 1,662 0,078 0,128 0,161 0,195 0,305 0,033 
Jutcitona 0,017 0,040 0,064 0,153 0,023 0,004 O.OI l 0,017 0,010 0,006 
Lacre 0,001 0,004 0,007 0,002 0,003 0,002 0,007 0,012 0,007 0,005 
Lo ronjorano 0,001 0,003 0,006 0,002 0,002 0,002 0,007 0,012 0,007 0,005 
louro 0,005 0,035 0,064 0,236 0,029 0,004 O,Ol l 0,017 0,010 0,006 
louro obacot@ 0,242 0,298 0,355 0,861 0,056 0,191 0,231 0,271 0,429 0,039 
lõuro obctcfel'cna 0,003 O,Ol l 0,018 0,015 0,007 0,004 0,011 0,017 0,001 0,006 
Louro amcirela 0,084 0,125 0,167 0,467 0,041 0,064 0,084 0,104 0,107 0,019 
louro arilu 0,035 0,089 0,144 0,816 0,054 0,024 0,044 0,063 0,101 0,019 
Louro de mata º·ººº 0,003 0,007 0,003 0,003 º·ººº 0,003 0,007 0,003 0,003 
Louro feia 0,009 0,024 0,040 0,061 0,015 0.006 0.018 0.030 0.040 0.012 



Lot.1ro ínho m,..j 0,108 0,148 0,188 0,4JS 0,040 0,088 0,113 0,1J9 0,182 0,025 
Louro pimenta º·ººº º·ºº ' 0,002 0,000 0,001 º·ººº 0,003 0,007 0,003 0,005 
louro praia 0,000 0,037 0,065 0,220 0,028 0,007 0,014 0,022 0,014 0,007 
louro preto 0,491 0,584 0,678 2,373 0,093 0,392 0,448 0,504 0,853 0,056 
Louro ro:sc 0,023 0,041 0,059 0,088 0,018 0,019 0,029 0,039 0,028 0,010 
louro lamonco 0,012 0,0'.U 0,035 0,035 0,011 0,011 0,022 0,032 0,029 0,010 
Loure VP.rm@lho 0,068 0,104 0,140 0,350 0,035 0,034 0,051 0,068 0,078 0,016 
Man1cu d e paca 0,004 0,017 0,029 0,042 0,012 0,004 0,011 0,017 0,010 0,006 
Maçorondubc 0,21-4 0,357 o.soo 5,558 0,142 0,097 0,143 0,189 0,580 0,046 

Mccuc. 0,093 0,122 0,151 0,233 0,029 0,082 0,106 0,130 0,154 0,023 
Mamõczinho 0,054 0,077 0,099 0,135 0,022 0,052 0,069 0,086 0,079 0,017 
Mamorana 0,590 0,677 0,763 2,022 0,086 0,318 0,356 0,394 0,400 0,038 
Mendioqueira 8SCCfflO!O 0,489 0,683 0,876 10,217 0,193 0,189 0,246 0,302 0,865 0,056 
Mandiaqueira lisa 0,125 0,176 0,227 0,707 0,050 0,057 0,084 0,111 0,195 0,026 
Ma nd icqueiro rosa 0,175 0,249 0,323 1,499 0,074 0,070 0,102 0,135 0,291 0,032 
Mangabcrcnc 0,057 0,078 0,100 0,126 0,021 0,063 0,088 º·' 12 0,161 0,024 
Mangal'ana 0,126 0,262 0,347 1,972 0,085 0,076 0,106 0,136 0,243 0,079 

Maparajuba 0,314 0,462 0,610 5,983 0,148 0,141 0,194 0,247 0,762 0,052 
Mopintirana 0,119 0,153 0,188 0,316 0,034 0,132 0,165 0,198 0,300 0,033 
Mapuxicui 0,165 0,225 0,285 0,972 0,059 0,076 0,102 0,129 0,188 0,026 
Mapu:Kicul vermelho 0,006 0,023 0,040 0,075 0,016 0,004 0,014 0,025 0,029 0,010 
Marantioto 0,024 0,036 0,048 0,039 0,011 0,027 º·º'º 0,053 0,046 0,013 

Morqor1�olo 0,053 0,083 0,113 0,245 0,030 0,049 0,069 0,089 0,109 0,020 

Maria pr.fl!tc 0,004 0,016 0,029 0,044 º·º ' 2 0,002 0,007 0,012 0,007 0,005 
Mari mcri 0,049 0,070 0,090 0,113 0,020 0,056 0,077 0,097 0,115 0,020 

Morupo 2,741 2,981 3,221 15,639 0,239 1,225 1,319 1,414 2,439 0,094 
Mala mota bro11co 0,450 0,531 0,611 1,772 0,080 0,337 0,393 0,448 0,837 0,055 

Motamotc d 0,005 0,033 0,061 0,217 0,028 0,005 0,018 0,031 0,047 0,013 

Mctarnnt<"l ccistanholo 0,003 0,012 0,022 0,023 0,009 0,002 0,007 0,012 0,007 0,005 

Mclamata gib6io 0,004 0,017 0,030 0,044 0,012 0,002 0,007 0,012 0,007 0,005 

Molom .. "'.lto ro1;0 º·ººº 0,020 0,040 º· 110 0,020 º·ººº 0,007 0,01-4 0,014 0,007 

Matamata vermelf<io 0,210 0,285 0,359 1,509 0,074 0,096 0,121 0,146 0,166 0,024 

Mnti-sio º·ººº 0,019 0,038 0,101 0,019 0,000 0,003 0,007 0,003 0,003 

Mogno 0,362 0,522 0,682 6,982 0,160 0,042 0,058 0,074 0,070 0,016 

Mort:J CP.a cascci prl!to 0,002 0,009 0,016 0,012 0,006 0,004 0,014 0,025 0,029 0,010 

_,_ 
Mo.-acec chocolate 1,617 1,761 1,905 5,640 0,143 1.439 1,551 1,663 3,429 0,112 

� Moraceo folhti grcindl! 0,003 0,064 0,125 1,010 0,060 0,003 0,022 0,040 0,095 0,018 

Marotat6 0,179 0,236 0,292 0,868 0,066 0,105 0,128 0,152 0,149 0,023 
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Morotot6 brcn<o 0,000 0,009 0,019 0,024 0,009 0,000 0,007 0,014 0,014 0,007 
Muiracc tio ra 0,073 0,102 0,131 0,229 0,029 0,046 0,062 0,078 0,066 0,015 
Muiropfrongci 0,071 0,102 0,134 0,268 0,031 0,050 0,069 0,089 0,102 0,019 
Muirapi:uma 0,672 0,766 0,859 2,393 0,093 0,363 0,408 0,452 0,537 0,044 
Muircting e 0,619 0,715 0,811 2,504 0,095 0,464 0,525 0,.587 1,032 0,061 
Muirating e d a várzea 0,171 0,246 0,322 1,548 0,075 0,096 0,136 0,175 0,420 0,039 
Muiroubc 0,009 0,017 0,025 0,018 0,008 0,014 0,025 0,036 0,032 0,010 
Muirauba vErme!hc 0,000 0,000 0,001 0,000 0,000 0,000 0,003 0,007 0,003 0,003 
Morovuvuic 0,062 0,086 0,110 0,157 0,024 0,056 0,073 0,091 0,083 0,017 
Mungubo 0,007 0,027 0,047 0,107 0,019 0,010 0,033 0,056 0,142 0,022 
Murta 0,024 0,038 0,053 0,059 0,014 0,048 0,073 0,098 0,164 0,024 
Muruc1 brci nco 0,002 0,008 0,015 0,011 0,006 0,002 0,007 0,012 0,007 0,005 
Muruci vermellio 0,013 0,026 0,040 0,048 0,013 0,010 0,018 0,026 0,018 0,008 
Murucircn□ 0,054 0,074 0,094 0,107 0,019 0,050 0,066 0,082 0,069 0,015 
Muture 0,198 0,250 0,302 0,744 0,052 0,15.:i 0,183 0,212 0,224 0,028 
Mutuli 0,199 0,273 0,346 1,473 0,073 0,107 0,136 0,164 0,221 0,028 

Mututi duro 0,025 0,044 0,062 0,096 0,018 0,029 0,044 0,058 0,057 0,014 
Pcjucc 0,000 0,003 0,006 0,002 0,003 º·ººº 0,003 0,007 0,003 0,003 

Paliteira 0,000 0,006 0,013 0,012 0,006 0,000 0,003 0,007 0,003 0,003 

Papot@rr□ 0,000 0,005 0,01 l 0,008 0,005 0,000 0,003 0,007 0,003 0,003 
Pare poro 0,362 0,420 0,479 0,920 0,058 0,251 0,286 0,322 0,338 0,035 

Park6 0,348 0,465 0,581 3,697 0,116 0,135 0,169 0,202 0,310 0,033 
Paricarcnc 0,240 0,316 0,393 1,581 0,076 0,169 0,205 0,2.(2 0,355 0,036 
l=lorinari 0,089 0,141 0,193 0,738 0,052 0,029 0,044 0,058 0,057 0,014 

Pariri 0,035 0,070 0,105 0,330 0,034 0,014 0,025 0,036 0,032 0,010 

Pau olho 0,040 0,091 0,141 0,699 0,050 0,009 0,022 0,034 0,043 0,012 

Pau branco 0,031 0,051 0,071 0,105 0,019 0,047 0,073 0,099 0,186 0,026 

Pau d'arc:o amarelo 1,869 2,046 2,224 8,584 0,177 0,855 0,922 0,990 l,244 0,067 

Pau d I crcc bronco 0,002 0,010 0,018 0,018 0,008 0,002 0,007 0,012 0,007 0,005 

Pau d'arco roxo 0,100 0,165 0,231 1,166 0,065 0,036 0,051 0,066 0,063 0,015 

Pcu de bicho 0,000 0,002 0,004 0,001 0,002 0,000 0,003 0,007 0,003 0,003 

Pau de jongodo 0,000 0,002 0,004 0,001 0,002 º
·
ººº 0,003 0,007 0,003 0,003 



Pau de remo 0,126 0,187 0,248 1,022 0,061 0,057 0,080 0,104 0,148 0,023 
Pau de remurano º·ººº 0,003 0,006 0,003 0,003 º·ººº 0,007 0,014 0,014 0,007 
Pau doce 0,071 0,132 0,193 1,006 0,060 0,075 0,113 0,152 0,403 0,038 
Pau jacaré 0,698 0,798 0,899 2,733 0,100 0,386 0,433 0,481 0,608 0,047 
Pau marfim 0,013 0,033 0,052 0,102 0,019 0,010 0,018 0,026 0,018 0,008 
Pau mulato 0,101 0,137 0,174 0,364 0,036 0,120 0,147 0,173 0,192 0,026 
Pau roxo 0,022 0,077 0,132 0,821 0,054 0,002 0,007 0,012 0,007 0,005 
Pau santo 0,019 0,032 0,045 0,044 0,012 0,019 0,029 0,039 0,028 0,010 
Pau vermelho º·ººº 0,001 0,003 º·ººº 0,001 º·ººº 0,003 0,007 0,003 0,003 
Pente de macaco 1,286 1,434 1,582 5,981 0,148 0,873 0,941 1,008 1,236 0,067 
Pereira 0,001 0,018 0,034 0,071 0,016 0,002 0,007 0,012 0,007 0,005 
Peroba 0,715 0,847 0,979 4,736 0,131 0,194 0,224 0,254 0,248 0,030 
Piqui6 0,345 0,462 0,578 3,695 0,116 0,089 0,113 0,138 0,167 0,024 

Piquicrana 0,468 0,571 0,674 2,897 0,103 0,219 0,257 0,294 0,383 0,037 
Pitaica º·ººº 0,005 0,011 0,009 0,005 º·ººº 0,003 0,007 0,003 0,003 

Pitombarana 0,085 0,110 0,135 0,169 0,024 0,088 0,113 0,139 0,175 0,025 

Pracaxi º·ººº 0,003 0,006 0,002 0,003 º·ººº 0,003 0,007 0,003 0,003 

Pracuuba 0,019 0,049 0,078 0,241 0,029 0,010 0,018 0,026 0,018 0,008 

Purui º·ººº 0,003 0,005 0,001 0,002 0,002 0,007 0,012 0,007 0,005 

Pau para tudo º·ººº 0,003 0,006 0,002 0,003 º·ººº 0,003 0,007 0,003 0,003 

Peroba do sul 0,030 , 0,080 0,131 0,687 0,050 0,007 0,018 0,029 0,032 0,010 

Quarubo 0,024 0,045 0,066 0,120 0,021 0,013 0,022 0,030 0,021 0,008 

Quaruba azul º·ººº 0,003 0,006 0;002 0,003 º·ººº 0,003 0,007 0,003 0,003 

Quarubo cedro 0,106 0,161 0,216 0,817 0,054 0,054 0,077 0,100 0,145 0,023 

Quarubo do t. firme 0,010 0,030 0,051 0,114 0,020 0,004 0,011 0,017 0,010 0,006 

Quarubo rosa 0,027 0,067 0,108 0,446 0,040 0,014 0,025 0,036 0,032 0,010 

Quarubo vermelho 0,015 0,046 0,077 0,262 0,031 0,007 0,014 0,022 0,014 0,007 

Quoruborono 0,228 0,313 0,398 1,984 0,085 0,095 0,125 0,154 0,242 0,029 

Quorubotingo 0,006 0,014 0,023 0,020 0,008 0,004 0,011 0,017 0,010 0,006 

Quinorono 0,050 0,070 0,091 0,113 0,020 0,064 0,084 0,105 0,114 0,020 

Rim de poco 0,042 0,091 0,141 0,663 0,049 0,018 0,033 0,047 0,054 0,014 

Rosadinha- 0,543 0,670 0,798 4,419 0,127 0,350 0,430 0,509 1,729 0,079 

Saboeiro 0,098 0,134 0,170 0,345 0,035 0,103 0,132 0,161 0,225 0,028 

Saboeiro amarelo 0,000 0,025 0,050 0,173 0,025 º·ººº 0,014 0,029 0,058 0,014 

Sapateiro 0,000 0,003 0,007 0,003 0,003 0,000 0,003 0,007 0,003 0,003 

Sapucaia 0,004 0,025 0,046 0,123 0,021 0,002 0,007 0,012 0,007 0,005 
..... Seringarono 0,008 0,025 0,042 0,076 0,016 0,006 0,018 0,030 0,040 0,012 
.i:,.. Seringueira 1,454 1,601 1,747 5,843 0,146 0,932 1,011 1,089 1,656 0,078 
(J1 

Seringueiro barrigudo 0,000 0,008 0,017 0,021 0,008 º·ººº 0,003 0,007 0,003 0,003 

(Continua) 



(Continuação) 

..... 

Volu"!_es (m3) Árvores .i,. Número de 
Espécie 

Mlnimo Médio Máximo Vari&ncia E. Padrão Minima Médio Máximo Vari&ncia E. Padrão 

Sorva 0,017 0,037 0,058 0,113 0,020 0,019 0,033 0,046 0,046 0,013 

Sorva da mata 0,053 0,087 0,120 0,302 0,033 0,042 0,066 0,090 0,157 0,024 

Sucupira amarela 0,342 0,420 0,498 1,659 0,078 0,257 0,290 0,323 0,295 0,032 

Sucupira da várzea 0,004 0,012 0,019 0,015 0,007 0,005 0,014 0,023 0,021 0,008 

Sucupira preta 0,302 0,401 0,499 2,629 0,098 0,143 0,176 0,209 0,293 0,032 

Sucupira vermelha 0,011 0,038 0,066 0,211 0,027 0,004 0,011 0,017 0,010 0,006 

Sucuuba 0,117 0,172 0,227 0,822 0,054 0,093 0,132 0,170 0,403 0,038 

Sucuuba amarela 0,001 0,015 0,029 0,055 0,014 0,002 0,011 0,019 0,018 0,008 

Sumauma 0,603 0,798 0,994 10,390 0,195 0,109 0,136 0,162 0,191 0,026 

Tinteiro º·ººº 0,002 0,005 0,002 0,002 º·ººº 0,003 0,007 0,003 0,003 

Tochirana º·ººº 0,002 0,005 0,002 0,002 º·ººº 0,003 0,007 0,003 0,003 

Tacacazeiro 0,117 0,218 0,320 2,824 0,101 0,043 0,073 0,103 0,245 0,030 

Taxi amarelo 0,326 0,414 0,503 2,133 0,088 0,201 0,242 0,283 0,464 0,041 

Taxi branco • 0,209 0,283 0,356 1,469 0,073 0,137 0,169 0,200 0,266 0,031 

Taxi pitómba 0,328 0,397 0,466 1,301 0,069 0,248 0,334 0,384 0,681 0,050 

Taxi preto 0,620 0,697 0,774 1,616 0,077 0,503 0,558 0,614 0,830 0,055 

Taxi vermelho 0,554 0,643 0,731 2,125 0,088 0,318 0,360 0,402 0,482 0,042 

Tamaqueira 0,220 0,267 0,314 0,601 0,047 0,168 0,198 0,228 0,240 0,029 

Tamanqueira f. graúda 0,008 0,030 0,052 0,134 0,022 0,008 0,018 0,028 0,025 0,009 

Tamanquaré 0,453 0,618 0,783 7,434 0,165 0,359 0,500 0,640 5,357 0,140 

Tanimbouca amarela 0,182 0,272 0,361 2,184 0,089 0,035 0,051 0,067 0,071 0,016 

Tapereba 0,515 0,649 0,783 4,888 0,134 0,194 0,235 0,276 0,453 0,040 

Taruma 0,092 0,131 0,170 0,411 0,038 0,055 .0,077 0,098 0,123 0,021 



Tatajuba 0,722 0,888 1,054 7,528 0,166 0,176 0,209 0,242 0,299 0,033 

Tatapiririca 0,090 0,114 0,138 0,159 0,024 0,089 0,11.0 0,131 0,120 0,021 

Tauari 2,532 2,887 3,243 34,353 0,355 0,568 0,628 0,688 0,987 0,060 

Tauari caximba 0,202 0,290 0,378 2,102 0,087 0,048 0,066 0,083 0,084 0,017 

Tento 0,227 0,300 0,373 1,443 0,072 0,114 0,143 0,171 0,219 0,0�8 

Tento amarelo 0,099 0,181 0,263 1,827 0,081 0,044 0,062 0,080 0,088 0,018 

Tento preto 0,006 0,017 0,028 0,034 0,011 0,005 0,014 0,023 0,021 0,008 

Trema 0,009 0,030 0,052 0,124 0,021 0,006 0,018 0,030 0,040 0,012 

Taninbouca f. grande 0,106 0,184 0,262 1,659 0,078 0,019 0,033 0,046 0,046 0,013 

Ucuquirana 0,017 0,028 0,038 0,031 0,010 0,019 0,029 0,039 0,028 0,010 

Ucuuba branca 0,091 0,135 0,180 0,542 0,044 0,067 0,091 0,115 0,157 0,024 

Ucuuba chorona 0,154 0,213 0,273 0,950 0,059 0,063 0,000· 0,112 0,161 0,024 

Ucuuba da mata 0,056 0,085 0,114 0,225 0,028 0,039 0,055 0,070 0,067 0,015 

Ucuuba preto 0,097 0,127 0,158 0,258 0,030 0,072 0,091 0,111 0,105 0,019 

Ucuubo vermelha 0,149 0,208 0,268 0,956 0,059 0,093 0,117 0,141 0,155 0,023 

Ucuubarana 0,049 0,064 0,080 0,065 0,015 0,056 0,073 0,090 0,075 0,016 

Urucu da mata 0,010 0,025 0,040 0,061 0,015 0,005 0,014 0,023 0,021 0,008 

Urucurana 0,065 0,102 0,140 0,386 0,037 0,034 0,047 0,060 0,045 0,012 

Umarirana 0,002 0,007 0,013 0,008 0,005 0,002 0,007 0,012 0,007 0,005 

Umiri 0,010 0,023 0,036 0,048 0,013 0,007 0,014 0,022 0,014 0,007 

Uxi 0,030 0,050 0,070 ,0,110 0,020 0,019 0,029 0,039 0,028 0,010 

Uxi coroa 0,001 0,010 0,018 0,018 0,008 0,002 0,007 0,012 o,oq7 0,005 

Uxirana 0,108 0,162 0,215 0,779 0,053 0,076 0,106 0,136 0,250 0,030 

Xixu6 0,019 0,034, 0,048 0,057 0,014 0,024 0,036 0,049 0,042 0,012 

Geral 94,160 935,407 1,854 49,671 146,553 0,734 

Fonte: Ministério das Minas e Energia - Departamento Nacional da Produção Mineral. 
....., 



..... TABELA 11.3 

DISTRIBUIÇÃO E PORCENTAGEM DOS VOLUMES* E DO NúMERO 
DE ARVORES POR QUALIDADE (HECTARE) 

Qua- Classes de Diametros 
li- Descrição Total 

dade 
30-40 40-50 50-60 60-70 70-80 80-90 90-100 100-110 +110 

V. s/casca • 1,377 2,237 2,658 2,634 2,721 1,462 1,026 0,983 2,119 17,222 
V. e/casca 1,483 2,409 2,863 2,837 2,930 1,575 1,105 1,059 2,282 18,547 
N. Árvores 1,919 1,845 1,375 0,944 0,705 0,279 º· 169 º· 125 0,205 7,569 

li V. s/casca 3,345 4,299 4,521 3,694 5,051 2,734 2,911 1,904 12,646 41,110 
V. e/casca 3,60J 4,629 4,869 3,978 5,440 2,945 3,135 2,051 13,619 44,272 
N. Árvores 4,819 3,647 2,448 1,397 1,323 0,529 0,455 0,250 0,852 15,724 

Ili V. s/casca 4,112 4,662 3,613 2,507 1,996 0,833 0,685 0,391 0,738 19,540 
V. e/casca 4,428 5,020 3,890 2,700 2,150 0,897 0,739 0,421 0,795 21,043 
N. Árvores 7,106 4,867 2,360 1,069 0,577 0,176 º· 113 0,055 0,066 16,393 

IV "'V. s/casca 2,421 3,059 2,693 2,191 2,271 0,835 1,255 0,345 1,212 16,286 
V. e/casca 2,607 3,295 2,900 2,360 2,446 0,900 1,352 0,372 1,305 17,539 
N. Árvores 3,772 2,713 1,511 0,845 0,621 º· 161 0,202 0,051 º· 106 9,985 

Total V. s/casca 11,257 14,258 13,486 11,028 12,041 5,866 5,879 3,625 16,716 94,160 
V. e/casca 12,122 15,355 14,524 11,876 12,967 6,317 6,331 3,904 18,002 101,403 
N. Árvores 17,617 13,073 7,694 4,257 3,227 1,147 0,941 0,481 1,231 49,672 

Porei. V. s/casca 11,955 15,142 14,323 11,711 12,788 6,230 6,244 3,850 17,753 100,000 
V. e/casca 11,955 15,142 14,323 11,711 12,788 6,230 6,244 3,850 17,753 100,000 
N. Árvores 35,467 26,319 15,491 8,570 6,498 2,309 1,894 0,969 2,479 100,00) 

Fonte: Ministério das Minas e Ener,;iia - Departamento �lecionai da Prod�ção Minorai. 
• Unidades: volumes em m3 e diâmetros em cm. 



2. 1 . 3 - Classes por Comercialização

As 335 espécies que ocorrem na área foram distribuídas 
nas quatro classes seguintes: 

Classe 1 - madeiras clássicas de exportação: inclui as 
espécies já exportadas, embora algumas delas possam não 
estar na pauta do comércio externo, no momento. Por outro 
lado, também abrange outras que ganham projeção no exterior 
atualmente, como a muiratinga e o pau d'arco. 

Classe li - madeiras de comércio interno: nesta classe 
estão todas as espécies que são comercializadas entre as di­
versas regiões brasileiras, bem como aquelas que são ampla­
mente utilizadas regionalmente. 

Classe Ili - madeiras de comércio regional restrito: foram 
incluídas aqui as espécies com uso restrito regionalmente, mas 
com boas possibilidades futuras. 

Classe IV - madeiras de uso desconhecido. 

01 - Anani 
02 - Andiroba 
03 - Angelim rajado 
04 - Araracanga 
05 - Angelim da mata 
06 - Angelim pedra 
07 - Cedro branco 
08 - Cedro vermelho 
09 - Cerejeira 
10 - Cumaru 
11 - Faeira 
12 - Freijó 
13 - Freijó branco 
14 - ltaúba 
15 - ltaúba amarela 
16 - Jacarandá preto 
17 - Jacareúba 
18 - Louro faia 
19 - Louro lnhamui 
20 - Louro vermelho 
21 - Louro preto � 
22 - Maçaranduba 

CLASSE - 1 

23 - Marupá 
24 - Mogno 
25 - Muiracatiara 
26 - Muiratinga 
27 - Muiratinga da várzea 
28 - Muirapiranga 
29 - Parapará 
30 - Pau d'arco amarelo 
31 - Pau d'arco roxo 
32 - Pau roxo 
33 - Piquiá 
34 - Quaruba rosa 
35 - Sucupira amarela 
36 - Sucupira da várzea 
37 - Sucupira preta 
38 - Sucupira vermelha 
39 - Tatajuba 
40 - Ucuuba branca 
41 - Ucuuba chorona 
42 - Ucuuba da mata 
43 - Ucuuba preta 
44 - Ucuuba vermelha 
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CLASSE� li 

01 - Abiorana amarela 
02 -- Abiorana branca 
03 - Açacurana 
04 - Acapurana da terra 

firme 
05 - Acariquara 
06 - Achuá 
07 - Amapá amargoso 
08 - Amapá doce 
09 --:- Amaparana 
1 O - Amarelão 
11 - Andirobarana 
12 - Angelim amarelo 
13 - Angico 
14 - Apazeiro 
15 - Arapari 
16 - Aroeira 
17 - Axixá 
18 - Bacuri 
19 - Bacuri pari 
20 - Castanha de paca 
21 - Castanheira 
22 - Cedrorana 
23 - Coataquiçaua 
24 - Copaíba 
25 - Copaíba jacaré 
26 - Copaíba preta 
27 - Cuiarana 
28 - Cumaru amarelo 
29 - Cumaru ferro 
30 - Cumaru rosa 
31 - Cumarurana 
32 - Cupiúba 
33 - Fava arara tucupi 
34 - Fava atanã 
35 - Fava bolacha 
36 - Fava bolacha da terra 

firme 
37 - Fava bolota 
38 - Fava coré 
39 - Fava folha fina 
40 - Fava orelha de macaco 
41 - Fava pombo 
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42 - Faveira 
43 - Gitó 
44 - Gombeira 
45 - Gombeira amarela 
46 - Guariúba 
41 - lpê 
48 - ltaubarana
49 - Jarana
50 - Jutaí-açu
51 - Jutaí da várzea
52 - Jutaí-mirim
53 - Jutaí pororoca
54 - Jutaí vermelho
55 - Jutairana
56 - Louro
57 - Louro abacate
58 - Louro abacaterana
59 - Louro amarelo
60 - Louro aritu
61 - Louro da mata
62 - Louro pimenta
63 - Louro prata
64 - Louro rosa
65 - Louro tamanco
66 - Macucu
67 - Macucu fofo
68 - Mamorana
69 - Mandioqueira escamosa
70 - Mandioqueira lisa
71 - Mandioqueira rosa
72 - Maparajuba
73 - Matamatá branco
74 - Matamatá rosa
75 - Matamatá vermelho
76 - Moracea casca preta
77 - Moracea chocolate
78 - Morototó
79 - Morototó branco
80 - Muirapixuna
81 - Paricá
82 - Parinari
83 - Pa111 d'arco branco
84 - Pau marfim



85 - Pau mulato 
86 - Pau santo 
87 - Peroba 
88 - Peroba do sul 
89 - Piquiarana 
90 - Pracuuba 
91 - Pupunharana 
92 - Quaruba 
93 - Quaruba azul 
94 - Quaruba cedro 
95 -- Quaruba da terra 

firme. 
96 - Quaruba vermelha 
97 - Quarubarana 
98 - Quarubatinga 

99 - Saboeiro 
100 - Saboeiro amarelo 
101 - Sapucaia 
102 - Sorva da mata 
103 - Sumaúma 
104 - Tamanquaré 
105 - Tamanqueira folha 

grande 
106 - Tanimbuca amarela 
107 - Tanimbuca folha 

grande 
108 - Tauari 
109 - Tauari caximbo 
11 O - Uxirana 

CLASSE - Ili 

01 - Abiorana 
02 • - Abiorana balatarana 
03 - Abiorana cabeça de 

macaco 
04 - Abiorana cinza 
05 - Abiorana cladantha 
06 - Abiorana cutite 
07 - Abiorana goiabinha 
08 - Abiorana mangabinha 
09 - Abiorana maparajuba 
1 O - Abiorana preta 
11 - Abiorana seca 
12 � Abiorana vermelha 
13 -::- Amarelinho 
14 - Breu 
15 - Breu branco 
16 - Breu manga 
17 --'- Breu mescla 
18 - Breu pimenta 
19 - Breu preto 
20 - B�eu sucuruba 
21 - Breu vermelho 
22 - Caju-açu 
23 - Caripe 
24 ...:.. Caripe branco 
25 - Caripe torrado 
26 -· Casca doce 

27 - Castanha de macaco 
28 -· Coataquiçaua vermelha 
29 - Cumate 
30 - Envira amarela 
31 -· Envira branca 
32 - Envira imbiriba 
33 - Envira cana 
34 - Envira pindaiba 
35 - Envira preta 
36 - Envira surucucu 
37 - Envira taia 
38 - Garrote 
39 - Guajará 
40 - Guajará pedra 
41 - lnharé 
42 - lnharé folha peluda 
43 - lperana 
44 - Janitá 
45 - Jataúba 
46 - Jetereua 
47 - Lacre 
48 - Macucu de paca 
49 - Matamatá 
50 - Matamatá castanhola 
51 - Matamatá gibóia 
52 - Moracea folha grande 
53 - Muiraúba 
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54 - Muiraúba vermelha 
55 - Munguba 
56 - Mututi 
57 - Paricarana 
58 - Pau doce 
59 - Pau jangada 
60 - Pau jacaré 
61 - Pau vermelho 
62 - Seringueira 

63 - Seringueira barriguda 
64 - Sorva 
65 - Taxi amarelo 
66 - Taxi branco 
67 - Taxi pitomba 
-68 - Taxi preto
69 - Taxi vermelho
70 - Tamanqueira
71 - Tarumã

CLASSE - IV 

01 - Acariquarana 
02 - Açoita-bode 
03 - Açoita-cavalo 
04 - Ajaraí 
05 - Andorinha 
06 - Apuí 
07 - Ata brava 
08 - Bacabinha quina 
09 - Balata 
10 - Barbatimão 
11 - Barriguda 
12 - Bordão de velho 
13 - Buiuçu 
14 - Burra leiteira 
15 - Cauaçu 
16 - Caferana 
17 - Capoteiro 
18 - Caqui 
19 - Caramuri 
20 - Carapanaúba 
21 - Carapanaúba branca 
22 - Cariperana 
23 - Carrapatinho 
24 - Cassipa 
25 - Caucho 
26 - Cauchorona 
27 - Caxinguba 
28 - Cauru 
29 - Cupuaçurana 
30 - Cupurana 
31 - Esponjeira 
i2 - Gaivotinha 
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33 - Genipapo 
34 - Goiabinha 
35 - lmbaúba 
36 - lmbaúba vermelha 
37 - lmbaubarana 
38 - lmbaubarana áspera 
39 - lnajarana 
40, - lngá 
41 - lngá cipó 
42 - lngá facão 
43 - lngá peludo 
44 - lngá vermelho 
45 - lngá xixi

46 - Jarandeua 
47 - Jatoá 
48 - João mole 
49 - Juá 
50 - Laranjarana 
51 - Mamãozinho 
52 - Mangabarana 
53 - Mangarana 
54 - Mapatirana 
55 - Mapuxiqui 
56 - Mapuxiqui vermelho 
57 - Maranhoto 
58 - Margonçalo 
59 - Maria preta 
60 - Marimari 
61 - Matisia 
62 - Maravuvuia 
63 ....:.. Muruci branco 
64 - Muruci vermelho 



65 - Murta 
66 - Murucirana 
67 - Mururé 
68 - Mututi ouro 
69 - Pajurá 
70 - Paliteira 
71 - Papaterra 
72 - Pariri 
73 - Paruru 
74 - Pau alho 
75 - Pau branco 
76 - Pau de bicho 
77 - Pau remo 
78 - Pau remurana 
79 - Pente de macaco 
80 - Pereira 
81 - Pitaica 
82 - Pitombarana 
83 - Pracaxi 
84 - Puruí 
85 - Pau para tudo 
86 - Quinarana 
87 - Rim de paca 

88 - Rosadinha 
89 - Sapoteiro 
90 - Seringarana 
91 - Sucuuba 
92 - Sucuuba amarela 
93 - Tachirana 
94 - Tacacazeiro 
95 - Taperebá 
96 - Tatapiririca 
97 - Tento 
98 - Tento amarelo 
99 - Tento preto 

100 - Trema 
101 - Tinteiro 
102 - Ucuquirana 
103 - Ucuubarana 
104 - Urucu da mata 
105 - Urucurana 
106 - Umarirana 
107 - Umiri 
108 - Uxi 
109 - Uxi coroa 
110 - Xixuá

2. 1 . 4 - Babaçu - Aspectos Gerais e Ocorrência

O babaçu pertence à família das palmáceas, alcançando 
seu fuste\ uma altura de até 20 m, em forma cilíndrica de 20 a 
40 cm de diâmetro. Trata-se de uma planta exigente quanto às 
condições ambientais, principalmente luz, água e riqueza dos 
solos, embora seja tolerante quanto ao clima, o que é demons­
trado pelas diferentes regiões onde aparece espontaneamente. 

A Orbignya martiana - B. Rodr. é uma espécie que vive 
em associação com a floresta tropical aberta. Beneficia-se com 
a degradação de sua associação, vindo a construir outras novas 
associações. A Orbignya o/eifera - Burret é uma espécie do 
planalto central, vegetando em associação com o cerrado e a 
floresta tropical estacionai. 
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Orbignya martiana - B. Rodr. 

1 - Mesocorpo no fruto seco até· 1 cm, 
compacto, rico em amido; três cama• 
das distintas. 

2 - Abaixo dos rígidos estigmas terminais 
há como que um escudo em relevo 
sobre a ponta da noz. 

2.1.4.1 - Distinção 

Orbignya oleifera - Burret 

1 - Mesocarpo, no' fruto seco, quase inexis• 
tente. Epicarpo fibroso, aplicado di• 
retamente sobre o endocarpo pétreo. 

2 - Abaixo dos rigidos estigmas podçrá 
haver, no máximo, uma mancha sem 
relevo. 

2. 1 . 4. 2 - Distribuição 

Os limites meridionais do babaçu Orbignya o/eifera situam­
se em Piraçununga (SP) e em Três Lagoas (MT). Daí até Brasília 
apresenta-se rarefeito, adensando-se bastante para o Ndrte de 
Goiás. 

O limite setentrional do babaçu, predominando agora a 
Orbignya martiana B. Rodr., é determinado na margem seten­
trional do rio Amazonas. A faixa dessa palmeira coincide em 
sua maior parte com o grande planalto paleozóico e mesozóico 
que ocorre ao longo do rio Amazonas, alcançando o Maranhão, 
onde está a região dos babaçuais. Mistura-se a partir de Codó 
(MA) com as formações do cerrado e da caatinga. Daí até o 
Ceará encontram-se as duas outras regiões fitogeográficas. A 
partir de Pedreiras (MA) a floresta tropical estacionai e o 
cerrado interrompem o babaçual. O babaçu chega até as pro­
ximidades da serra de lbiapaba, aparece nas caatingas do Nor­
deste, no Sul da Bahia e no Norte do Espírito Santo. 

2.1.4.3 - Produtos 

Podem-se extrair cerca de 64 produtos do babaçu, sendo 
o mais importante o óleo: seu teor oleífero é de aproximada­
mente 67% do peso das amêndoas.

Dentre esses 64 produtos podem-se citar, como mais impor­
tantes, os seguintes: óleos alimentícios e industriais, tortas, 
rações, glicerina, carvões ativados, coque metalúrgico peloti­
zado, plásticos, farinhas alimentícias, celulose, betumes asfál­
ticos, alcatrão tipo TR (para asfaltamento), desinfetantes, fe­
nóis, cresóis, gases combustíveis, hidrocarbonetos, tintas, .im­
permeabilizantes, precipitantes do látex e cetonas. 

Da extração do óleo, por prensagem, fica um resíduo gor­
duroso, rico em proteínas e hidratos de carbono e que se presta 
muito bem para a alimentação do gado. Do epicarpo (casca) 
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pode-se obter celulose, escovas, alcatrão, cetonas, carbonos, 
etc. Ê também indicada para a alimentação do gado a polpa 
amilácea do mesocarpo. O endocarpo pode ser usado como 
combustível na siderurgia e pasta celulósica pode ser perfei­
tamente obtida das folhas. 

Com a recente introdução de modernas máquinas de bene­
ficiamento pode-se obter maior aproveitamento, pois não só a 
amêndoa como todas as partes do coco podem ser concentra­
das em usina de beneficiamento, possibilítando assim o apro­
veitamento integral; anteriormente, e ainda hoje em grande 
parte, com a quebra do coco no próprio local de colheita ou 
zona de produção, somente a amêndoa era encaminhada à 
indústria. 

O babaçu, mesmo sem se fazer a extração das amêndoa::;, 
agora com a facilidade de quebra pelo uso de modernas má­
quinas e com o aproveitamento integral, brevemente alcançará 
um preço compensador, estimulando-se inclusive o seu plantio. 

Na Área-Programa de Aripuanã foram encontrados, em 
média, 29 individuos/ha, desconhecendo-se contudo sua real 
produtividade. 

É recomendável um estudo mais profundo de viabilidade 
econômica para o aproveitamento (junto com o desmatamento) 
do babaçu existente. 

2. 2 - Estudo Fitogeogrãfico (Fisionômico-Ecológico)

O estudo fitogeográfico (fisionômico-ecológico) de parte 
da Folha SC.21 Juruena (Costa et afii, 1974) define a Area­
Programa de Aripuanã como pertencente à Sub-Região da Su­
perfície Dissecada do Alto Xingu-Tapajós-Madeira, caracteri­
zada pela floresta tropical aberta, ocorrendo, entretanto, alguns 
núcleos de floresta tropical densa. 

Nas áreas de embasamento granito-gnaisse a floresta 
aberta reveste as encostas, enquanto a floresta densa ocupa 
os interflúvios e o coca! instala-se nos vales, observando-se 
grande ocorrência de paln1eiras tais como o babaçu (Orbignya 
martiana B. Rodr.) e açaí (Euterpe o/eracea Marr.); nos locais 
onde a vegetação se apresenta menos densa, geralmente nos 
falvegues dos vales rasos e abertos, o babaçu é, vez por outra, 
substituído por outras palmeiras como inajá (Maximiliana regia 
Mart.) e patauá (Jessenia bataua (Mart.) Burret), sempre con­
dicionadas ao fator unidade. 
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EHmp lar de Cer•J•I r1, 
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C/ose mostrando um luste de C.reJefra, 



Close mostrando um lu&te d• Fra1J6. 
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No centro, um exemplar de P1rlc6. 



E1empl•r d• c,dro. 

159 
C/ose mottraftdo um lutl• de Cedro. 



C/ose mostrando um lu•t• de Puob■. 

160 
No canllo, um •umplar de Peroba. 



Exemplar de Pau mulato. 

161 
C/ose mo,c,ando um lu,11 de Castanheira-do-par,. 



Close mostrando um luate de Pau d'arco amarelo. 
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C/ose moatr ando um luste de Copalba. 



C/ose mostrando um fusle de Cedrorana. 

Cioso mo•1r11ndo um ruste de C•drorana. 



Coleta de amo1tra pera llllotaoa. 

Aagenaraçio netur-.1 de Parld, Hptc;ie da crHclmento ,,pldo. 



Toda a área ocupada pela floresta aberta, ao Norte do 
Mato Grosso e Sul do Pará, caracteriza-se pela ocorrência de 
espécies de alto valor econômico, destacando-se o mogno 
(Swietenia macrophylla, King.), freijó branco (Cordia exarrata, 
Lamb.), cedro (Cedrefa odora ta, Linn .}, mui racatia ra ( Astronium 
gracile, Eng!.}, etc. 

Além dessas, observou-se ainda, na área dessa sub-região, 
a presença de breus (Protíum spp., Tetragastris spp, Trattiníchía 
spp.), acariquara (Minquartia punctata (Radik.} S/lumer), ltaúba 
(Mezilaurus ítauba (Meíssn} Taub ex Mex), taxi preto (Tachi­
galia myrmecophy/a Ducke), favei ras (Parkia spp.), etc. 

Nesta sub-região foram separadas duas áreas: 

a) área dos metassedimentos (áreas sedimentares do
Pré-Cambriano, constituídas por sedimentos antigos), caracte­
rizada por uma área de tensão ecológica, com enclaves das 
savanas (cerrado) e da floresta tropical aberta; a savana arbó­
rea aberta, com a fisionomia de campo cerrado, ocorre nos 
locais capeados por fina camada de areia, destacando-se entre 
as espécies lenhosas o murici (Byrsonima crasslfolla, H.B.K.J, 
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ESQUEMA Ir 1 

PERFIL ESQUEMÁTICO DE DISTRIBUIÇÃO DA VEGETAÇÃO 
DE DARDANELOS 

(4) (5)

Á reo de Ativido des Agrof lo restais I Áre o de Protei;õo do Ecossistema ( .flo.�Q!ll!ilmela.sJ 
( 1) Floresta Aberto com Palmeiras, ( 2) Porque, ( 3) Campo Cerrado,{ 4) Cerrod,fo,(5) Contato Floresta Oeciduol /

Floresta Sempre-Verde, ( 6) Floresta Denso, ( 7) Contato Cerrado/ Fio resto 
Sempre-Verde, (8) Floresta Densa Sempre-Verde.

Fonte : Míni$lério dos Minas e Energia - Deportome�to Nocional da Prod�ç6o Mineral. 



umiri (Humiria floribunda Mart.) e paus-terra (Qualea spp.), en­
quanto a floresta aberta (cipoal) reveste as encostas das cristas 
rochosas. 

b) área aplainada do embasamento caracteriza-se pela
floresta tropical aberta com palmeiras, observando-se a condo­
minância do patauá e do inajá e, vez por outra, alguns indiví­
duos de bacaba (Oenocarpus bacaba, Mart.). 

Esta região ecológica apresenta uma sinúsia arbórea cons­
tituída por espécies que obtêm grande aceitação no mercado, 
tais como o cedro (Cedre/a odorata, Linn.), a sucupira (Bowdi­
chia spp., Diplotrops spp.), e a ucuuba (Viro/a spp.), secundadas 
pela maçaranduba (Manilkara spp.), pau d'arco amarelo (Tabe­
buia serratifolia D. Don) e marupá (Simaruba amara Aubl.) 
(Heinsdjik, 1954); quanto ao sub-bosque, observou-se a rege­
neração natural de algumas espécies arbóreas, bem como a 
ocorrência de palmeiras; este sub-bosque apresenta-se denso 
e com bastante cipó, o que dificulta a penetração. O perfil 
esquemático foi apresentado nos modelos das fichas. 

2. 3 - Biaclima

2. 3. 1 - Análise Climática Regional

Segundo Adalberto Serra (1971), a área em estudo faz 
parte do "Trópico Interior", que se caracteriza por verões 
quentes e invernos frescos. De acordo com os regimes térmico 
e pluviométrico, a existência e duração de um período seco 
(3 meses), a marcha estacionai das precipitações e os sistemas 
de circulação atmosférica - massas Ec dominantes, Ea (maio/ 
agosto), anticiclones de origem polar (que originam o fenômeno 
da "friagem" que atinge também Rondônia), foi possível en­
quadrar a área desta folha (SC. 21 Juruema) dentro do Clima 
Tropical de Monção, de variedade Amg (Koeppen),1 caracte­
rizado por inverno seco e verão chuvoso, regime continental, 
ou, segundo Nimer (1972), clima quente, subdomínio climático 

1 Am - clima tropical chuvoso, sendo a temperatura média do mês mais 
frio 18°C e as precipitações anuais acima de 1.000 mm. 

g - (variação g) - o máximo de temperatura ocorre antes do sols­
tício de verão (dezembro). 
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úmido (com 3 meses secos); quanto à temperatura, as médias 
oscilam em torno dos 25ºC, atingindo um máximo mais intenso 
de setembro a novembro. Os índices de umidade relativa são 
maiores no verão e menores no inverno. Quanto à distribuição 
das chuvas, as maiores precipitações ocorrem, na maior parte 
na área, de dezembro a março, exceção feita particularmente à 
área de Porto Velho, onde a modal atinge o máximo de no­
vembro a janeiro. 2

2 . 3 . 2 - Análise Bioclimática Regional 

Na Amazônia fez-se a classificação bioclimática baseada 
nos estudos de Gaussen (1957) adaptados para a índia por 
Meher-Homji (1963). Após uma revisão cuidadosa dos métodos 
de classificação climática, concluiu-se que esse sistema climá­
tico era o mais i_ndicado para evidenciar as regiões de climas 
análogos, principa'lmente porque a Curva Ombrotérmica de 
Gaussen (Gráfico 11. 8), baseada no ritmo da temperatura e da 
precipitação através do ano, explica determinados fenômenos 
de distribuição das plantas, o que apenas um levantamento 
fitogeográfico não consegue esclarecer suficientemente. 

Na área considerada, o estudo bioclimático baseou-se em 
dois princípios: 

a) com base nas normas climatológicas disponíveis (M.A.,
Escritório de Meteorologia, 1970) e dados meteorológicos das 
estações de Conceição do Araguaia (período de· 1966-1972) fo­
ràm elaboradas curvas ombrotérmicas de Gaussen que, anali­
sadas, permitiram classificar os climas da região (Gráfico 11.10); 

b) levantamento fi�ionômico-ecológico da vegetação.

Portanto, classificou-se o clima desta área como termo­
xeroquimênico atenuado, em transição para subtermaxêrico, 
caracterizado por uma temperatura média, no mês mais frio, 
superior a 20°C. Neste tipo climático a curva térmica é sempre 
positiva e a curva de precipitação apresenta um curto período 
seco. As chuvas iniciam-se normalmente em setembro, prolon­
gando-se até o mês de maio (inclusive) e os maiores índices 
de precipitação ocorrem no período dezembro/março; o pe­
ríodo seco abrange apenas 3 meses, de junho a agosto, e a 
variação da amplitude térmica (médias máximas e médias mí­
nimas) é muito pequena, sendo que as temperaturas médias 
mensais oscilam por volta dos 25ºC. 

2 Ver também Parte li - Capítulo Ili. 
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GRÁFICO II· 8 
CURVAS OMBROTÉRMICAS DE GAUSS EN 
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Fonle : Minislerio dos Minas e Energia - Oepar!omento Nocional do Produ,do Minero!. 
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MAPA TI· 1 

Termoxeroquimênico Atenuado 
Contato - Cerrado/Floresta Oeciduol 
Floresta Aberto 

Termoxeroquimênico Atenuado para Subtermaxérico 
Floresta Denso 
Floresta Aberto 

MAPA BIOCLIMÁTICO DO BLOCO DE JURUENA- se· 21 



Quanto ao relacionamento clima-vegetação, constatou-se 
que: 

a) dependendo da distribuição das chuvas ocorrem ligei­
ras alterações climáticas que, naturalmente, se refletem na 
fisionomia vegetal; outrossim, as nuanças bioclimáticas reve­
ladas estão, provavelmente, relacionadas com as feições mor­
fológicas e as alterações litológicas; 

b} assim, a região ecológica da savana (cerrado} geral­
mente reveste os testemunhos arenosos, enquanto a vegetação 
esclerófila (refúgio ecológico}, caracterizada pelas Melastoma­
tacere, Ve/osiacere, Eriocaulacere, etc., ocupa as cristas quart­
zíticas com maiores níveis de altitude; finalmente, a floresta 
tropical, com as fisionomias densa e aberta, recobre as áreas 
arrasadas (granitos e gnaisses} e as áreas metassedimentares 
capeadas por areais e argilas, onde é maior o índice de umi­
dade; 

c) concluindo, sob o ponto de vista econômico-ecológico,
pode-se afirmar que as diferenças bioclimáticas são por demais 
sugestivas para os planejamentos agroflorestais. 
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Parte li 

ESTUDO DE SOLOS 





CAPITULO Ili - OBJETIVOS E CARACTERIZAÇÃO 
DA AREA 

O levantamento dos solos da Area-Programa de Aripuanã 
-_ destacada para fins de estudos menos generalizados do que 
aqueles a que normalmente se propõe o Projeto RADAMBRASIL 
- foi executado a nível exploratório/reconhecimento, com
grau de maior observação mediante convênio firmado entre o
Departamento Nacional da Produção Mineral, do Ministério das
Minas e Energia, e a Superintendência do Desenvolvimento do
Centro-Oeste, do Ministério do Interior.

Seu objetivo era conhecer os solos que ocorrem na parte 
da área-programa destinada à exploração . agropecuária -
aproximadamente 16.650 km2

• Para tanto, em área previamente 
escolhida - representativa da maior feição delineada e que 
servia para extrapolação dos resultados obtidos - foi feito 
um encaminhamento de 50 km, com 20 locais de amostragem. 

As unidades de mapeamento foram delineadas com base 
em imagens de radar na escala 1 :100.000 e em pares estereos­
cópicos de fotografias em infravermelho, na escala 1 :130.000, 
complementadas pelas verificações terrestres ou de sobrevôo 
constantes das operações de campo. Os solos foram classifi­
cados em nível de grande grupo, apoiado no sistema de classi­
ficação utilizado pelo Centro de Pesquisas Pedológicas (ex­
DPP) do Ministério da Agricultura. 

Além do Mapa Exploratório - Reconhecimento de Solos, 
na escala final de 1 :500.000, acompanham esta parte do tra­
balho os Mapas de Aptidão Agrícola no sistema primitivo e 
desenvolvido (sem irrigação), representados na mesma escala 
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que o de solos e baseados no sistema de classificação dê 
aptidão de uso da terra de Bennema, Beek e Camargo, elabo­
rado em 1964. 

3. 1 - Geomorfologia

De acordo com a Divisão de Geomorfologia do Projeto 
RADAMBRASIL, ocorrem na área-programa as unidades de 
morto-estruturais a seguir descritas. 

3 . 1 . 1 - Serras e Chapadas do Alto Aripuanã 
(Chapada de Dardanelos) 

Trata-se de um conjunto de dobramentos pré-cambrianos 
bastante erodidos, geralmente em rochas quartzíticas, exuma­
dos sob uma cobertura arenítica discordante, que na chapada 
de Dardanelos foi dissecada em extensas mesas envolvidas por 
escarpamentos bem pronunciados; observa-se também um 
bloco falhado e basculado para Sudoeste. A escarpa do bloco 
falhado, com direção Noroeste, continua até as imediações do 
rio Aripuanã e sobre ela evoluiu a cachoeira de Dardanelos; 
a montante desta cachoeira o Aripuanã atravessa uma· super­
fície de aplainamento exumada e reelaborada, cuja projeção 
para Sul e Sudoeste coincide com o topo truncado das estru­
turas quartzíticas dobradas que formam um relevo "apala­
cheano" e eventualmente originam formas de "relevo inver­
tido". A altimetria média da chapada de Dardanelos é de 
500 m. 

Na parte Noroeste do conjunto, ocorrem relevos residuais 
interpenetrados pelo nível de aplainamento mais rebaixados da 
área se. 21, que se apresentam em forma de mesas e cristais. 

3. 1 . 2 - Depressão Periférica Juruena e Teles Pires

Situada entre a chapada de Dardanelos e a unidade deno­
minada serras e chapadas do Cachimbo, essa depressão pro­
longa-se além dos limites meridionais da folha se. 21 Juruena, 
correspondendo a uma faixa de terrenos rebaixados e disseca­
dos em colinas, com áreas mais aplainadas, sobretudo ao longo 
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da drenagem do médio curso Aripuanã, a Noroeste da área. 
As altitudes variam entre 250 e 350 m. Esparsas ou em gru­
pamentos ocorrem áreas mais elevadas bastante dissecadas. 
Estes relevos residuais aparecem em maiores densidades nas 
folhas SC.21-V-C Bom Sucesso e SC.21-V-D rio Apiacá. Na 
primeira, foram mapeados como inselbergs e grupamentos de 
inselbergs e formam a serra Norte. Na segunda, predominam 
conjuntos mais macios, mapeados como dissecado em mesas 
é interflúvios tabulares de um modo geral, em cujos topos se 
notam vestígios de um aplainamento anterior ao rebaixamento 
da depressão periférica em questão. 

O nível de aplainamento dissecado em colinas, que carac­
teriza a Depressão Periférica Juruena e Teles Pires, prolonga-se 
pela folha se. 20 Porto Velho, razão pela qual a depressão não 
possui fechamento natural a Oeste. A Sudeste do Cachimbo, 
o conjunto de formas de dissecação da superfície mais elevada
da área promove o fechamento Leste, mas os vales que inter­
penetram o referido relevo dissecado permitem a interligação
do aplainamento da depressão periférica do Sul do Pará com
a Depressão Periférica Juruena e Teles Pires.

3. 2 - Geologia e Litologia

O desenvolvimento desta seção baseou-se exclusivamente 
no mapa geológico do Projeto RADAMBRASIL, que se apre­
senta como segue. 

3. 2. 1 - Quaternário

Aluviões de cascalhos, areias, silte e argila, cursos fluviais 
abandonados e terraços antigos. 

3 . 2. 2 - Pré-Cambriano Superior e Eopaleozóico 

Formação Prosperança de arenitos arcosianos e arenitos 
ortoquartzíticos, avermelhados, de finos a médios, com estra­
tificações plana e cruzada, cimentação boa e regular, argilosos; 
siltitos micáceos e interlaminados com siltitos; horizontes con­
glomeráticos com seixos de itabirito vulcânico e quartzo leitoso, 
cortados por diques de diabásio. 
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3 . 2. 3 - Pré-Cambriano Superior C 

Grupo Uatumã, Sienito Canamã de natureza subvulcânica, 
circular cratogênico, alcalino, apresenta feldspato alcalino (per­
tita) como principal constituinte; a fração máfica com os anfi­
bólios mais abundantes (hastingsita, barqueviquita e hornblen­
da); subordinadamente quartzo, riebeckita e biotita; Granito 
Teles Pires de granitos e granodioritos com tendência alasquí­
tica, subvulcânicos, quase sempre circulares, cratogênicos, 
localmente biotíticos, contendo como acessórios geralmente 
fluorita e zircão; Formação triri, de riolitos, dacitos e riodacitos, 
piroclasitos e ignimbritos; evidências de propilitização, diques 
básicos, vulcanismo ácido, continental, fissura! e explosivo. 

3. 2. 4 - Pré-Cambriano Médio

Grupo Beneficente de quartzitos epimetamórficos, brancos 
a róseos com "marcas-de-onda", micáceo; sericita-xisto, metas­
siltitos róseos, ardósias cinzas e subordinadamente itabiritos 
fortemente dobrados a suborizontais; sistema de fratura subor­
togonal. Granito Juruena, porfiróide, biotítico a muscovítico 
cataclasado do complexo Xingu, freqüentemente gnaissificado, 
com passagem aos migmatitos; mineralização peribatolítica, 
aurífera, na fase final do Vulcanismo Uatumã. 

3. 2. 5 - Pré-Cambriano Inferior

Complexo Xingu de migmatitos e gnaisses, granitos, ada­
melitos, granodioritos, sienitos e dioritos, anfibolitos e metaba­
sitos, granulitos ácidos e intermediários, granitos. 

3. 3 - Vegetação

De acordo com informações da Divisão de Vegetação do 
Projeto RADAM, ocorrem na área as fisionomias ecológicas 
seguintes. 
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3 . 3 . 1 - Floresta Aberta 

É uma formação que ocorre predominantemente em climas 
quentes úmidos, com chuvas torrenciais separadas por curto 
período seco; caracteriza-se sobretudo por grandes árvores bas­
tantes espaçadas, com freqüentes grupamentos de palmeiras 
e enorme quantidade de fanerófitas sarmentosas, que envolvem 
as árvores e cobrem o estrato inferior. Na área, a floresta aberta 
se apresenta com duas fisionomias ecológicas: floresta latifo­
liada (cipoal) e a floresta mista (com babaçu). 

3. 3. 2 - Floresta Densa

É uma classe de formação que, na grande Região Ama­
zônica, pode ser considerada sinônimo da floresta ombrófila 
tropical, conhecida também como pluvissilva, floresta tropical 
chuvosa, etc. Assim, a floresta densa dos climas quentes úmi­
dos e superúmidos, com acentuada diminuição das chuvas em 
determinadas épocas do ano, é caracterizada sobretudo por 
suas grandes árvores, que sobressaem no estrato arbóreo uni­
forme entre 25 e 35 metros. 

Esta subclasse de floresta, de acordo com a sua distri­
buição espacial, diversifica-se em variações fisionômicas refle­
tidas pela posição topográfica que ocupa, muitas vezes carac­
terizando-se por espécies autóctones dominantes. 

3.4 - Clima 

Foram utilizadas as classificações de Kõppen e de Gaus­
sen, uma vez que estas consideram um maior número de fa­
tores e, além do ritmo das precipitações e das temperaturas, 
determinam os meses mais secos e o índice xerotérmico, possi­
bilitando uma correlação mais aproximada entre seus tipos 
bioclimáticos e vegetação natural da área. 

3 . 4 . 1 - Classificação de Koppen 

A área está situada na zona climática A (tropical chuvoso} 
com apenas um tipo climático, o Am (Mapa 111.1), que corres­
ponde ao tropical de floresta, com chuvas do tipo monção e é 
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intermediário de Af e Aw, parecendo-se com Af no regime da 
temperatura e com Aw nos das chuvas (J. Schmidt). Caracte­
riza-se por, apesar de oferecer uma estação seca de pequena 
duração, possuir umidade suficiente para alimentar floresta 
do gênero tropical. 

A umidade relativa média anual tem isohigras entre 80% 
e 85%, com aumento acentuado de Sul para Norte (Mapa 111.2). 
A área possui pouca variação pluviométrica, limitada pelas 
isoietas de 2.500mm e 2.750mm (Mapa 111.3). As temperaturas 
médias anuais também apresentam pouca variação, com iso­
termas entre 24 e 26ºC (Mapa 111.4). 

3. 4. 2 - Classificação de Gaussen - Regiões
Bioclimáticas 

Esta classificação está fundamentada no ritmo das tempe­
raturas e das precipitações durante o ano, de acordo com as 
médias mensais, complementada pela observação dos períodos 
quentes e frios, secos e úmidos, favoráveis ou desfavoráveis às 
plantas. Com isso determinam-se os meses secos e o índice 
xerotérmico. 

As definições mais importantes, usadas por F. Bagnouls 
e H. Gaussen, são as seguintes: mês quente, que possui tempe­
ratura média superior a 20ºC; período quente, sucessão de· 
meses quentes. Mês seco, quando o total de precipitações (em 
milímetros) é igual ou inferior ao dobro da temperatura em 
graus centígrados (P � 2T); período seco, sucessão dos meses 
secos (a estação seca é determinada pelos diagramas ombro­
térmicos); índice xerotérmico, que representa, de maneira apro­
ximada, o número de dias biologicamente secos, durante o 
período seco. 

A área em estudo pertence à região climática quente 
(temperaturas médias mensais em torno de 25° C) e, pelas cur­
vas ombrotérmicas de Gaussen e o índice xerotérmico, pode-se 
determinar para a área a região bioclimática xeroquimênica 
(tropical) com o subgrupo termoxeroquimênico atenuado (4c 
Th) que apresenta estação seca curta, de 3 a 4 meses, e índice 
xerotérmico variável entre 40 e 100. 

3 . 4 . 3 - Balanço Hídrico 

Para o estabelecimento do balanço dos solos, segundo 
,nom\hwaite e Mather (1955) foram determinados, tentativa-
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mente, os valores de retenção da umidade disponível para 
solos de textura arenosa, média e argilosa, em dois níveis de 
profundidade (0-60 cm e 0-120 cm), considerando-se estas 
profundidades como área de maior ocorrência das raízes de 
plantas anuais e perenes, respectivamente (havendo entretanto 
algumas exceções, como é o caso da cana-de-açúcar e das 
gramíneas para pastagens). 

Estudos desenvolvidos por Ranzani no Vale do Jequitaí -
MG (1972), dados de perfis do Projeto Correntina (BA) e do 
Projeto Corrente (BA) - SUVALE - analisados pelo Centro 
de Estudo de Solos da ESALQ e pelo laboratório da LASA, 
respectivamente, e ainda dados de perfis do Núcleo Colonial 
de Petrolândia, analisados pelo laboratório de Petrolina 
(SUDENE) e dados do Levantamento de Solos de Capitão Poço 
(PA), analisados pelo IDESP, serviram como base para a deter­
minação dos valores próximos de retenção hídrica, para as 
diversas texturas, fixados neste trabalho. 

Comparativamente foram estabelecidos para a região os 
seguintes valores de retenção hídrica (RH): 

Para solos argilosos: 

O - 60 cm 70 mm 

O - 120 cm : 150 mm 

Para solos de textura média: 

O - 60 cm 50 mm 

O - 120 cm : 100 mm 

Para solos de textura arenosa: 

O - 60 cm 30 mm 

O - 120 cm : 50 mm 

A ausência de estações meteorológicas na área obrigou 
a consultas e extrapolações de dados climáticos de outras 
estações, para o que foram escolhidas as estações de Porto 
Velho (Rondônia) e Cachimbo (Pará), situadas a Oeste e Leste 
da região, por possuírem precipitações semelhantes e terem 
latitudes aproximadas à da área. De acordo com os resultados 
obtidos verifica-se uma uniformidade relativa na distribuição 
hídrica da área e uma média de 3 meses de deficiência de 
água nos solos. 
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.... TABELA 111.1 
0) 
.i=.. BALANÇO HfDRICO, SEGUNDO THORNTWAITE - 1955 

Textura do solo Média 
Profundidade 

. Arenosa Argilosa 

RH mm 

60 cm 120 cm 60 cm 120 cm 60 cm 120 cm 

Meses 
30 mm 50 mm 50 mm 100 mm 70 mm 150 mm 

Preclp. EP Def. Exc. Def. Exc. Def. Exc; Def. Exc. Def. Exc. Def. Exc. 

A - Estação, CACHIMBO - PA lat., 09° 22' S long., 54° 54' WG 

Janeiro 290 113 
Fevereiro 330 96 
Março 345 120 

o 177 

O,. 234 
o 225 

o 177 
o 234 
o 225

Abril 222 113 

o 177 
o 234 
o 225
o 109 

o 177 
o 234 
o 225 
o 109 o o

o 177 
o 234 
o 225 
o 109

Maio 64 106 12
109 

o o 
109 

o 5 o 
Junho 6 96 73 o 
Julho 1 99 

o 177 
o 234 
o 225 
o 109 

12 o
90 o
96 o 95 o 

Agosto 6 122 116 

o 38 
o 67 
o 9'9 o 

Setembro 113 120 7 

o 7 

o 51 
o 81 
o 110 
o 7 o 

Outubro 242 121 
o 7 

o o 
Novembro 262 109 

o 116 
o 7 

o 71 
o 1S3 

o 12
o 73 
o 95 
o 116 
o 7 

o 71 
o 153 

o 24 
o 153 

o 62
o 98 
o 116 
o 7 

o 51 
o 153 

Dez�mbro 260 124 o

Ano 2.141 1.339 323 

o 91
o 153 
o 136 

1,125 303 

o 136 

1.105 303 

o 136 

1.105 256 

o 136 

1.058 283 

136 

1.085 

B - Estação, PORTO VELHO - RO lat., 08° 46' S 

Janeiro 338 119 1) 219 
fevereiro 305 107 
Março 317 116 
Abril 230 110 
.Maio 111 112 

o 198 
o 201 
o 120 
o o 

o 137 
o 136 

216 1.018 

long., 63° 55' WG

o 219 
o 198 
o 201
o 120
o o 

·Junho 33 108 46 o 
Julha 15 112 97 o 

30 132 102 

o 219 
o 198 
o 201 
o 120 
o o 

o 22 
o 68 

o 91 

o 219 
o 198 
o 201 
o 120
o o 

o 6 

o 97 
o 10.2 

o 219 
o 198 
o 201 
o 120 
o o 

o 15 
o 51 
o 81 o 

121 129 8 

o 219 
o 198 
o 201 
o 120 
o o 

o 36 
o 87 
o 102 
o 8 o o o o 

193 137 
8 

o o 
8 

o o 
6 

o o 
223 138 
361 120 

o 26
o 85

o 241 

o 36 
o 87 

o 102 
o 8 

o 6 
o 85 
o 241 

o 6 

o 85 
o 241 

o 47 
o 241 

o 71 
o 241 

o 11
o 241 

Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 

Dezem�ro 

Ano 2.277 1.440 253 1.090 233 1.070 233 1.070 189 1,026 213 1.050 153 990 



CAPITULO IV - METODOLOGIA DO 

LEVANTAMENTO 

A seqüência de métodos utilizados nas diversas fases para 
elaboração final deste trabalho foi dividida em três etapas dis­
tintas - escritório, campo e laboratório - que são descritas 
abaixo. 

4 . 1 - Método de Trabalho de Escritório 

O levantamento dos solos foi realizado em nível explora­
tório/ reconhecimento, com um razoável número de observa­
ções, tendo-se inclusive coletado, em área previamente esco­
lhida de aproximadamente 20.000 ha, uma maior densidade de 
amostras. A escolha dessa área, denominada "Espigão", surgiu 
depois de feita uma interpretação preliminar de toda a área 
destinada à exploração agropecuária do Projeto Aripuanã, uma 
vez que ela representa, de uma maneira geral, a quase tota­
lidade adequada a esse fim. 

Após os trabalhos de campo efetuou-se nova interpretação 
em imagens de radar semicontroladas, ampliados para escala 
1 :100.000 e em pares estereoscópicos de fotografias em intra­
vermelho, na escala aproximada de 1 :130.000. Nas unidades 
interpretativas delineadas foram lançadas as classes de solos 
observados, considerando-se sempre a dominância em que 
ocorrem, sendo designados símbolos (letras) de acordo com a 
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combinação solos/relevo/vegetação, passando a caracterizar 
as unidades de mapeamento. 

Posteriormente, esse delineamento foi reduzido para a 
escala final de 1 :500.000, onde foi impresso o Mapa Explora­
tório - Reconhecimento de Solos. Alguns solos observados na 
área - que não constam da legenda - estão citados no rela­
tório devido à pequena expressão de sua ocorrência e ao nível 
deste levantamento. 

4. 2 - Método de Trabalho de Campo

Adotou-se o critério habitualmente usado na região pelo 
Projeto RADAM, com diferença apenas de urna maior obser­
vação de perfis, e carninhamentos mais prolongados, através 
de picadas abertas para esse fim. Com a interpretação preli­
minar lançada em off set de mosaicos sernicontrolados de ima­
gens de radar, escala 1 :250.000, onde estavam plotados os 
pontos mais importantes para definição dos ambientes, foi-se 
ao campo para início dos trabalhos de observação e coletas de 
amostras de perfis de solos. Estas foram posteriormente anali­
sadas no Centro de Estudos de Solos da Escola Superior de 
Agricultura Luiz de Queiroz (ESALQ), em Piracicaba, São Paulo 
e no Instituto de Pesquisa Agropecuária no Norte (IPEAN), da 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), do 
Ministério da Agricultura. 

A coleta dessas amostras foi feita em trincheiras abertas 
ou com trado de caneco tipo "orchard", quando destinadas a 
análise completa (física e química),ou com trados de caneco ou 
do tipo "holandês", para análises de fertilidade. 

Na área do "Espigão", que consta de uma ·picada central, 
no sentido Leste-Oeste, de 20 km, cortada por três outras pica­
das a cada cinco km, no sentido Norte-Sul, com 10 km de ex­
tensão cada uma, foram feitos caminharnentos e coletados 11 
perfis com 44 amostras para análise física e química e nove 
com 18 amostras para análise de fertilidade, conforme Esque­
ma IV .1. 

Com o resultado das observações obtidas no "Espigão" e 
de outros perfis estudados mais espaçadamente, nessa mesma 
feição, correlacionou-se a associação dos solos que dominam 
na unidade delineada. 

Fundamentado no estudo das características dos perfis e 
complementado no estudo de correlação com os fatores de 
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formação dos solos, estabeleceu-se o conceito das demais uni­
dades de mapeamento, segundo o esquema de classificação 
do CPP. A essas unidades acrescentou-se o critério de fase, 
considerando-se o fator vegetação e relevo. Nas descrições dos 
perfis adotaram-se normas e definições constantes do Sai/ 
Survey Manual e do Manual de Método de Trabalho de Campo, 
da Sociedade Brasileira de Ciência do Solo. 

Foram coletados, durante a Operação Projeto Aripuanã, 
um total de 22 perfis com 97 amostras para análise física e 
química e 18 com 40 amostras para análise de fertilidade, em­
bora dentro da área do projeto destinada a agropecuária já 
houvessem sido coletados, para uso exclusivo do RADAM, seis 
perfis para análise completa e um para fertilidade, numerados 
em continuidade àqueles coletados durante a Operação Hum­
boldt. 

4 . 3 - Método de Análises de Laboratório 

A análise mecânica é feita pelo método da pipeta, empre­
gando-se o hexametafosfato de sódio como dispersante (Kilmer 
& Alexander, 1949). A classificação textura! é a recomendada 
pelo Soil Survey Manual (1951). A argila natural é avaliada 
procedendo-se à dispersão das amostras de terra com água, 
sem dispersante. 

O grau de floculação da fração argila é obtida pela 
fórmula: 

Grau de F/oc. = 
argila total - argila natural 

X 100 
argila total 

O extrato de saturação é obtido para a relação terra/ água 
de 1 :1, determinando-se a condutividade elétrica (CE) expressa 
em miliohms recíprocos ou mmhos/cm/25° e. empregando-se 
uma ponte de Wheatstone modelo RC .. 16 B 2 dotada de olho 
mágico e de célula com capacidade de 9 cm3

• 

A CTC efetiva é avaliada pela soma das bases (Ca + +, 
Mg++, Na+ e K+) mais a acidez de troca (extraída pelo KCI 
N/1) exprimida em e .mg/100g de terra seca a 105•110°C. Além 
da CTC efetiva, torna-se possível a estimativa da CTC a pH 7,0, 
para solos com pH inferior a 7,0, com auxílio dos dados ana-
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líticos de acidez titulável, obtida com acetato de cálcio normal 
a pH 7,0. A CTC a pH 7,0 é assim obtida pela sóma das bases 
(Ca, Mg, K, Na) e acidez titulável. 

As bases trocáveis, Ca + + e Mg + +, são extraídas com so­
lução de KCI N/I, enquanto Na+ e K+ são extraídos com 
acetato de amônio normal, pH 7,0. 

Hidrogênio e alumínio foram determinados através de tra­
tamento com solução de acetato de cálcio N, pH 7,0/7, 1 e, 
posteriormente, com cloreto de potássio N pH 7,0, foi extraído 
o AI+++. O H+ foi calculado por diferença.

O carbono orgânico é determinado pelo método de Walk­
ley & Black (1934), oxidando-se a matéria orgânica com o 
bicromato de potássio; o óxido de ferro livre pelo método de 
Deb (1950), reduzindo o ferro com ditionito de sódio; o nitro­
gênio total pelo micro-Kjeldahl. 

O ataque sulfúrico é feito empregando-se o método do 
IQA (1949), mantendo-se em digestão, sob refluxo, 2 g de terra 
em 50 mi de H2S04, d = 1,47. Depois de frio, é completado o 
volume para 250 mi, reservando-se o filtrado para a determi­
nação da sílica. 

Si02 - a sílica proveniente dos silicatos atacados pelo
ácido sulfúrico de densidade 1,47 é determinada fervendo-se 
o resíduo da determinação anterior com 200 mi da solução de
Na2C03 a 50%; em uma alíquota dessa solução, já filtrada,
precipita-se a sílica por excesso de H2S04 e aquecimento até
fumaçar em banho de areia. A sílica é determinada gravimetri­
camente como indicado por Kenrig & Aguiar (1949).

Al203 - em 50 mi do ataque sulfúrico são separados os 
metais pesados com NaOH a 30% em excesso; uma alíquota 
do filtrado é neutralizada com HC/, gota a gota, e alumínio 
determinado volumetricamente para EDTA Wannien & Ring­
bom (1955). 

Fe20a - determinado em 50 mi do ataque sulfúrico pelo 
método do bicromato, empregando-se difenilamina como indi­
cador e cloreto estanhoso como redutor (IQA, 1949). 

Ki e Kr - as relações Ki e Kr, isto é, as relações Si02/ 
Al20a e Si02/ Al20a + Fe203, são avaliadas sob forma molecular, 
baseadas nas determinações acima descritas e referidas à terra 
fina seca a estufa (105-11 Oº) de acordo com Kenrig & Aguiar 
(1949) e Vettori (1959). 

Os pH em água e em KCI/N são obtidos para uma relação 
solo/líquido de 1:1. 
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CAPITULO V - SOLOS 

Este capítulo trata da definição dos critérios usados para 
a classificação dos solos observados na área e das descrições 
morfológicas dos diversos perfis coletados - que são repre­
sentativos das classes encontradas - acompanhadas de seus 
respectivos resultados analíticos. Foram também citadas as 
formas de relevo em que estas unidades se encontram e sua 
ocorrência na área. 

5. 1 - Critérios de Classificação dos Solos

Foram adotados os mesmos critérios ·que o Centro de Pes­
quisa Pedológica utiliza como normas para subdivisão das 
classes de solos, também de acordo com as normas e def i­
nições do Soi/ Taxonomy. 

5 . 1 . 1 - Solos com Horizonte B Latossólico 
(Não-Hidromórficos) 

Possuem o horizonte óxico da classificação americana 
atual, cujas características são evidência de estágio avançado 
de intemperização e horizonte de subsuperfície, alterado, com 
30 ou mais cm de espessµra. Consistem de uma mistura de 
óxidos hidratados de ferro e de alumínio, com variável propor-
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ção de argila 1 :1 e minerais acessórios altamente resistentes, 
como o quartzo (areia). 

A soma de bases (S) extraída pelo acetato de amônia 
(NH4OAc) mais A/+++, extraído por KC/, é menor que 10 mE/ 
100 g de argila. Não apresentam mais que traços de alumino­
silicatos, na forma de feldspatos, micas e minerais ferro-magne­
sianos. Possuem mais de 15% de argila, a textura é de franco­
arenoso a mais fina e os limites de horizontes são geralmente 
graduais ou difusos. 

Apresentam menos de 5% de argila dispersa em água e 
menos de 5% do seu volume com estrutura rochosa. 

5. 1 . 2 - Solos com Horizonte B Textura!
(Não-Hidromórficos) 

Possuem o horizonte argílico, da classificação americana 
atual, que tem as seguintes características: horizonte no qual 
as argilas silicatadas se acumularam por iluviação, significati­
vamente. 

Quando o horizonte eluvial está presente e possui menos 
de 15% de argila, o horizonte argílico deve ter mais de 3% 
de argila que o eluvial. A relação entre a porcentagem de 
argila do horizonte argílico e a porcentagem de argila do ho­
rizonte eluvial deve ser 1,2 ou mais, quando este horizonte 
tem de 15 a 40% de argila. Quando o horizonte eluvial possui 
mais de 40% de argila, o horizonte argílico deve ter 8% mais 
de argila que o horizonte eluvial. 

O horizonte argílico deve ter no mínimo 1 /10 da espessura 
dos horizontes sobrejacentes. Em solos sem estrutura deve 
apresentar pontes de argila entre os grãos de areia e em alguns 
poros, e em solos estruturados deve apresentar filmes de argila 
nas paredes verticais e horizontais dos elementos estruturais, 
nos poros ou em 1 % ou mais de superfície exposta. 

Apresenta slikensides (superfícies polidas produzidas por 
fricção entre massas) quando ocorre argila 2:1. 

5. 1 . 3 - Solos Pouco Desenvolvidos

Solos aluviais: formados de sedimentos aluviais recentes, 
do Holoceno, apresentam horizonte A sobre camadas estrati­
ficadas lllC, IIIC, IVC, .... ) sem-relação genética entre si; em 
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alguns casos pode-se verificar o início de formação de um B 
incipiente. 

Solos litólicos: rasos ou muito rasos, que apresentam um 
horizonte A assentado diretamente sobre a rocha - R - ou 
mesmo sobre um horizonte C, de pequena espessura, entre o 
A e a rocha; admite-se até um horizonte B em início de forma-
ção, nesta classe. 

5 . 1 . 4 - Caráter Eutrófico e Distrófico 

Para determinar se um determinado solo é distrófico ou 
eutrófico considera-se o valor V% dos horizontes B e/ ou C, 
levando-se em conta, também, este valor no horizonte A, em 
alguns solos, sobretudo no caso dos solos litólicos. 

Eutrófico - V > 50% 

Distrófico - V < 50% 

(Extração das bases pelo método KCI e HCI e da acidez 
da troca pelo acetato de cálcio.) 

5. 1 . 5 - Tipos de Horizonte Superficial

Epipédon úmbrico: é horizonte que se caracteriza por 
apresentar estrutura de moderada a forte, menos de 250 p.p.m. 
de P205 solúvel em ácido cítrico a 1 % ; saturação em bases 
inferior a 50%, ausência de sinais de adição ou incorporação 
de cacos de cerâmica ou outros atributos de p/aggen. 

Epipédon ócrico: horizonte muito claro, maciço e duro 
quando seco, com croma muito elevado, conteúdo de matéria 
orgânica muito baixo; a estrutura é maciça, em grãos simples, 
ou fracamente desenvolvida. 

5. 1 . 6 - Atividade de Argila

Pode ser baixa - capacidade de troca de cátions (valor 
T) pa(a 100 g de argilà, após correção para carbono, menor
que 24 mE - ou alta - capacidade de troca de cátions (valor
T para 100 g de argila, após correção para carbono, maior
que 24 mE.
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5.1. 7 - Orto 

Esta especificação é usada para a subdivisão das classes 
de solos podzólico vermelho-amarelo e podzólico vermelho­
amarelo equivalente eutrófico e indica que os solos são de 
textura argilosa (não cascalhento), bem drenados, não são 
intermediários para outras classes de solos e não apresentam 
caráter abrúptico fragipan ou plinthite (plintita). 

5. 1 . 8 - Subdivisão de Classes de Solos pela Textura

Textura muito argilosa: apresentam mais de 60% de 
argila - argila pesada. 

Textura argilosa: apresentam uma ou mais das seguintes 
classes: argila, argila arenosa e franco-argiloso com mais de 
35% de argila. 

Textura média: apresentam uma ou mais das seguintes 
classes de textura (entre 15 a 35% de argila): franco, franco­
argilo-arenoso, franco-argiloso com menos de 35% de argila 
e tranco-arenoso com mais de 15% de argila. 

Textura arenosa: quando apresentam areia, areia franca 
(ou areno-franca) e franco-arenoso com menos de 15% de ar­
gila (limite superior). 

5. 1 . 9 - Relação Textura!

Ê a relação da média das percentagens de argila do hori­
zonte B, excluindo B3, com a média das percentagens de 
argila no horizonte A. 

5 . 2 - Descrição das Classes de Solos 

As unidades taxonômicas que ocorrem em maior relevância 
na área terão suas principais características - fertilidade, pro­
fundidade, drenagem, cor, textura, estrutura, consistência e 
outras - descritas a seguir. Na área em estudo foram identi­
ficados e mapeados, em caráter de significância, os seguintes 
grandes grupos de solos. 
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5. 2. 1 - Latossolo Vermelho-Amarelo Distrófico

Estes solos caracterizam-se por possuir horizonte super­
ficial ócrico ou úmbrico e subsuperficial óxico - B latossólico 
- não hidromórfico, soma de bases trocáveis (valor S) e capa­
cidade de troca de cátions (valor T) muito baixas e saturação
de bases (valor V%) inferior a 50% no horizonte B.

Possuem perfil com horizonte A, B e C, cornurnente com 
o horizonte A subdividido em A1 e A3, e o B em B1, B2 e Ba.
São friáveis ou muito friáveis, profundos ou muito profundos,
bastante porosos, fortemente drenados e, como característica
importante, não apresentam cerosidade, devido à pequena mo­
bilidade de fração argila. São extremamente internperizados e
apresentam A fraco ou moderado. São solos com coloração
no horizonte A variando de bruno a bruno-amarelado, nos ma­
tizes 1 O YR e 7. 5 YR, e bruno forte a amarelo-avermelhado
no horizonte B, principalmente no matiz 7. 5 YR.

São encontrados com textura argilosa e, às vezes, muito 
argilosa, os primeiros com percentagem de argila entre 35 e 60 
e os seguintes com mais de 60% de argila. A relação textura! 
varia em torno de 1,4. 

O horizonte A apresenta espessura média variando entre 
20 e 30 cm, coloração normalmente no matiz de 1 O YR, valores 
entre 4 e 5 e cromas de 3 a 6. A textura pode variar desde 
franco-argilo-arenosa a argila arenosa; a consistência, quando 
úmido, vai de muito friável a friável, de não plástico a plástico 
e de não pegajoso a pegajoso. Cornurnente a estrutura se apre­
senta corno fraca, pequena, granular e subangular, podendo 
também ocorrer como maciça. A transição para o horizonte B 
é plana e gradual ou difusa. 

O horizonte B atinge urna profundidade normalmente supe­
rior a 150 cm; possui coloração nos matizes 1 O YR ou 7. 5 YR, 
valores variando entre 5 e 6, cromas entre 4 e 8. A textura 
pode variar de argila a argila pesada; a consistência é de 
friável a firme, quando úmido, e de plástico a muito plástico e 
de pegajoso a muito pegajoso, quando molhado. A estrutura 
dominante é fraca, de pequena a média, granular e subangular, 
com aspecto maciço poroso pouco coerente in situ.
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Caracterização morfológica e analítica da unidade: 

Perfil n.0 22 

Folha SC .21-V-C 

Classificação - Latossolo vermelho-amarelo distrófico casca­
lhento textura argilosa. 

Localização - Aproximadamente 59º15' a Oeste de Greenwich 
e 10º00' ao Sul do Equador. Município de Aripuanã, Estado 
de Mato Grosso. 

Situação, declividade e erosão - Perfil coletado com trado de 
caneco, em terço inferior de encosta, com 3 a 5% de 
declividade e erosão laminar ligeira. 

Material originário - Gnaisses e granitos. Complexo Xingu. 

Relevo - Suave ondulado. 

Drenagem - Bem drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta aberta mista. 

A1 0-10cm; bruno-amarelado (5 YR 4/4, úmido); franco­
argilo-arenoso; fraca pequena a média granular; friá­
vel, plástico e ligeiramente pegajoso; transição
gradual.

A3 10-30cm; vermelho-amarelado (5 YR 4/6, úmido);
franco-argila-arenoso; fraca pequena granular; friá­
vel, plástico e pegajoso; transição difusa.

81 30-?0cm; vermelho-amarelado (5 YR 4/8, úmido); 
argila; fraca pequena a média subangular; friável 
plástico e pegajoso; transição difusa. 

B2 70-170cm+ ; vermelho-amarelado (5 YR 5/8, úmido);
• argila; fraca pequena a média subangular; friável,
plástico e pegajoso.

Obs.: Raízes: Abundantes no A1; comuns no A3 e B1 e
poucas no B2 . 
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ANALISES FÍSICAS E QUíMICAS 

Perfil n.0 22 Lab.: IPEAN (18255-18258) 

Horizonte 

Slmb. .Prof. 
(cm) 

A1 0-10 
Aa 10-30 
B1 30-70 
B2 70-170 

pH 

Amostra seca 
ao ar 

(%) 

Calhau Casc�lho 
>20mm 20-2mm 

o 24 
o 28 
o 21 
o 11 

(%) 

Composição Granulométrico 
(terra fina seca ao ar) 

(%) 

Areia Areia fina Silte Argila 
Grossa 0,2-0,0Smm 0,05-0,002mm <0,002mm 

2-0,2mm 

39 13 23 25 
28 19 19 34 
25 16 19 40 
27 15 14 44 

(%) 

Ar­
gila 
Na• 

furai 
(%) 

8 
11 

X 
X 

Grau 
de 

Fia• 
CU• 

lação 
(%) 

68 
68 

100 
100 

P2O; 
Ki Kr C/N mg 

H20 KCI 5102 Al,Oa Fe20a c N MO 100 g 

4,4 3,5 10,55 8,93 3,38 2,01 1,62 1,99 0,20 3,42 10 1,93 
4,0 3,5 15,63 10,20 3,97 2,60 2,09 0,74 0,07 1,27 11 0,24 
4,3 3,6 16,60 11,73 6,36 2,41 1,79 0,55 0,06 0,94 9 <0,11 
5,3 4,5 17,08 12,24 8,94 2,37 1,62 0,28 0,03 0,47 9 <0,11 

Complexa Sorlivo mE/l00g l00AI+++ 

V(%) 

Ca++ Mg+ + K+ Na+ s H+ AI+++ T Ar+++ + S 

0,53 0,40 0,36 0,03 1,32 7,67 1,40 10,39 13 51 
0,03 0,06 0,08 0,01 0,18 3,05 1,40 4,63 4 88 
0,04 0,04 0,05 0,02 0,15 2,10 1,20 3,45 4 88 
0,01 0,01 0,04 0,01 0,07 1,25 0,40 1,72 4 85 

Relação textura!: 1,4 

Perfil n.0 28 

Folha se .21-v-c 

Classificação .....;. Latossolo vermelho-amarelo distrófico textura 
muito argilosa. 

Localização - Próximo ao Garimpo Arquimedes. Município de 
Aripuanã, Estado de Mato Grosso. 

Situação, declividade e erosão - Perfil coletado com trado de 
caneco em local com 2 a 4% de declividade, com erosão 
de nula a ligeira. 

Material originário - Granito. Complexo Xingu. Pré-Cambriano. 

Relevo - Suave ondulado e, localmente, plano. 

197 



Drenagem - Bem drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta aberta. 

A1 O-Sem; bruno-escuro (10 YR 3/3, úmido); argila are­
nosa; fraca pequena e muito pequena granular; friá­
vel, plástico e pegajoso; transição clara. 

A3 5-20cm; bruno (7.5 YR 4/4, úmido); argila arenosa;
fraca pequena granular; friável, plástico e pegajoso;
transição gradual.

81 20-35cm; vermelho-amarelado (5 YR 4/6, úmido); ar­
gila; fraéa pequena e média granular e subangular;
friável a firme, plástico e pegajoso; transição difusa.

B21 35-60cm; vermelho-amarelado (5 YR 5/6, úmido); ar­
gila pesada; fraca pequena e média granular e su­
bangular; firme, muito plástico e muito pegajoso;
transição difusa.

B2(! 60-90cm+ ; vermelho-amarelado (5 YR 5/8, úmido);
argila pesada; fraca pequena e média granular e
subangular; firme, muito plástico e muito pegajoso.

ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Perfil n.0 28 Lab.: IDESP (622-626) 

Amostra seca Composição Granufoméfrica 
Ar- Grau Hori2onte ao ar (terra fina seca ao ar) 

(%) (%) 
gila de 
Na- Fia-
furai CU• 

Areia (%) laç,ãa 
Simb. Praf. Calhau Cascalho grossa Areia fina Silte Argila (%) 

(cm) >20mm 20-2mm 2-0,2mm 0,2-0,0Smm 0,05-0,002mm <0,0,)2mm 

A1 0-5 46 5 9 40 2 95 

Aa 5-20 42 4 10 44 3 93 

81 20-35 36 4 11 49 2 95 

821 35-60 25 4 10 61 4 93 

822 60-90 29 4 6 61 1 98 

P205 
pH (%) (%) mg 

Ki Kr C/N 

H20 KCI Si02 Al203 Fe20a c N MO 
100 g 

3,5 3,2 17,76 14,92 4,72 2,02 1,68 2,82 0,27 4,85 10 1,64 
3,2 3,1 17,37 15,68 4,43 1,88 1,60 2,32 0,17 3,99 14 1,09 
3,5 3,4 24,92 21,55 5,75 1,97 1,68 1,35 0,13 2,32 10 0,31 
3,8 3,6 23,53 23,21 6,14 1,72 1,47 0,95 0,09 1,63 11 0,15 
3,9 3,6 24,07 21,29 5,85 1,92 1,64 0,73 0,07 1,26 10 0,12 
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C,mplexo Sorlivo mE/10:>g 100 AI+++ 
V(%) 

AI + -t + +sCa++ Mg++ K+ Na + s H+ AI+++ T 

0,80 0,32 0,42 0,02 1,56 8,94 2,39 12,89 14 60 
0,40 0,24 0,15 0,02 0,81 6,19 3,08 10,08 8 79 
0,24 0,24 0,06 0,01 0,55 3,53 2,79 6,87 8 83 
0,28 0,20 0,04 0,01 0,53 2,67 2,34 5,54 10 81 
0,24 0,16 0,02 0,01 0,43 2,11 2,44 4,98 9 85 

Relação textura!: 1,3 

5. 2. 2 - Podzólico Vermelho-Amarelo

Estes solos são ácidos, bem desenvolvidos e possuem ho­
rizonte superficial ócrico ou úmbrico e horizonte subsuperficial 
argíUco (8 textura!) não hidromórfico. Têm argila de atividade 
baixa - valor T, após correção para carbono, menor que 
24 mE/100 g de argila - baixa saturação de bases e saturação 
com alumínio geralmente inferior a 50%. Apresentam cerosi­
dade no horizonte 8. 

São solos na sua maioria de fertilidade baixa a média, 
textura argilosa e média, que apresentam perfis profundos com 
seqüência de horizonte A, 8 e C, cuja espessura varia em torno 
de 150 cm, com diferenciação entre o A e o 8. Ocorrem, em 
menor proporção, solos de fertilidade alta ou de textura muito 
argilosa (> 60% de argila) ou ainda cascalhento. 

Entre as características utilizadas para a sua classificação 
podem ser citadas diferença textura! marcante entre o A e o 8; 

. presença ou ausência de A2 pouco evoluído; transição clara e 
gradual entre os horizontes A e 8; horizonte 8 estruturado; 
presença de cerosidade no horizonte 8 e argila de baixa capa­
cidade de troca. 

O horizonte A apresenta-se moderadamente desenvolvido, 
com intensa atividade biológica e espessura variando entre 20 
e 30 cm. A coloração se apresenta nos matizes de 10 YR e 
7. 5 YR, valores entre 4 e 6 e cromas entre 4 e 8. A textura
normalmente é franco-arenosa ou franco-argilo-arenosa, a es­
trutura aparece como fraca e moderada, pequena a média e
granular ou, em alguns casos, em blocos subangulares. A con­
sistência é ligeiramente dura, quando seco, e friável, quando
úmido, ligeiramente plástico a plástico e ligeiramente pegajoso
a pegajoso, quando molhado. A transição para o horizonte 8
é plana e gradual ou clara.
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O horizonte 8 possui espessura variando de 80 a 130 cm, 
quase sempre subdividido em 81, 82 e 83 , apresentando-se o 
E3:2 geralmente com cores vivas: vermelho, vermelho-amarelado 
ou amarelo-avermelhado nos matizes de 5 YR a 2. 5 YR, com 
valores 4 e 6 e cromas entre 6 e 8. A textura varia de franco­
argilo-arenosa a argilosa, a estrutura de fraca a moderada, pe­
quena a média, em blocos subangulares; a consistência aparece 
dura a muito dura, quando seco, friável a firme, quando úmido 
e, quando molhado, ligeiramente plástico a muito plástico e 
ligeiramente pegajoso a muito pegajoso. Aparecem, ainda neste 
horizonte, cerosidade fraca a moderada, recobrindo os elemen­
tos estruturais. 

Em subdominância, na legenda da unidade de mapea­
mento A, o podzólico vermelho-amarelo textura argilosa ou, às 
vezes, média apresenta-se com teores mais elevados de alumí­
nio, recebendo a denominação de podzólico vermelho-amarelo 
álico. Caracterizam-se, principalmente, por apresentarem satu­
ração de bases (valor V%) muito baixa e elevada saturação 

(
100.AI+++

) com alumínio 
Ai+++ + S 

> 50%

Perfil n.0 01 

Folha SC.21-Y-A 

Classificação - Podzólico vermelho-amarelo concrecionário 
textura muito argilosa. 

Localização - Aproximadamente a 58°43' a Oeste de Green­
wich e 10º16' ao Sul do Equador. Município de Aripuanã, 
Estado de Mato Grosso. 

Situação, declividade e erosão - Perfil coletado com trado 
de caneco em local plano com 1 a 2% de declive e com 
erosão nula a laminar ligeira. 

Material originário - Sienito. Pré-Cambriano. 

Relevo - Vale aplainado, encaixado em relevo forte-ondulado. 

Drenagem - Bem drenado. 

Cobertura vegeta/- Floresta aberta de cobertura uniforme. 
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Obs.: 

0-10cm; bruno-escuro (7.5 YR 4/4, úmido); franco­
argiloso; fraca muito pequena subangular e pequena
granular; friável, ligeiramente plástico e ligeiramente
pegajoso; transição clara.

10-25cm; bruno-avermelhado (6 YR 4/4, úmido); ar­

gila; fraca a moderada pequena e muito pequena
subangular; friável, plástico e pegajoso; transição
élara.

25-45cm; vermelho-amarelado (5 YR 4/6, úmido); ar­
gila pesada; fraca a moderada pequena subangular;
cerosidade pouca e fraca; friável, plástico e pega­
joso; transição gradual.

45-60cm; vermelho-amarelado (5 YR 4.5/6, úmido);
argila pesada; moderada média subangular; cerosi­
dade pouca e moderada; friável a firme, plástico e
pegajoso; transição clara.

60-80cm+; vermelho-escuro (2.5 YR 3/6, úmido); ar­
gila pesada; moderada média subangular; cerosidade
comum e moderada; firme, plástico e pegajoso.

Muito poucas concreções ferruginosas brandas, ver­
melha-escura (10 R 3/6) no 81 ; poucas no 821 e 
freqüentes no 822 

Leito de concreções a partir de 80 cm. 

Raízes: Abundantes no A1 ; comuns no A3 e poucas 
no 8

1 , 

ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Perfil n.'? 01 Lab.: CES (7142-7146) 

Horizonte 

Prof. 

Simb. (cm) 

A1 0-1 O 

Aa 10-25 

81 25-45 

821 45-60 

822 60-80 

Densidade Esque-
1 G>fo 
(%) 

Dr Da >2mm 

2,59 1,18 3,2 

2,62 1,16 3,1 

2,56 1,00 0,7 

2,56 1,02 1,6 

2,61 1,06 0,4 

Composição Granulométrica Argila Grau Umi-
(ferra fina seca ao ar) - (%) Natu- de dade 

----------- ral Flocu• E�ui-
Areia s1;1e Argila (%) lação valente 

2-0,05mm 0,05-0,002mm <0,002mm (%) t%l 

41,4 29,5 29,1 19,2 34 24,82 

28,6 26,8 44,6 8,8 80 24,39 

13,3 15,4 71,3 1,2 98 32,23 

11,7 11,5 76,8 0,7 99 33,11 

11,9 11,8 76,3 0,8 99 33,49 
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Óxido de 
Ferro Livre pH Ac. total (%) PO,"" 

Fe203 CaOAc) C/N mE/ i00g 
(%) H20 KCI mE/l00g e N MO 

3,79 5,0 4,6 5,80 2,57 4,43 0,01 
3,95 4,6 4,1 5,70 1,11 1,91 0,01 
4,39 4,9 4,1 4,60 0,60 1,03 0,01 
4,14 5,4 4,4 3,70 0,36 0,62 0,01 
4,59 5,4 4,5 3,80 0,36 0,62 0,02 

Complexo Sortivo mE 100g 100 Ai+ + + 
V(%) 

AI
+++

+ S CTC ca+ + Mg++ K + Na+ s H-'- Ai+++ 

14,22 4,91 3,01 0,21 0,29 8,42 5,80 59,21 
10,15 0,96 3,04 0,18 0,27 4,45 5,41 0,29 43,84 6 

5,84 0,10 0,86 0,03 0,25 1,24 3,94 0,66 21,24 35 
5,14 0,18 0,99 0,01 0,26 1,44 3,44 0,26 28,01 14 
5,18 0,24 0,88 0,03 0,23 1,38 3,56 0,24 26,64 15 

Relação textura!: 2,0 

Perfil n,0 03 

Folha SC.21-Y-A 

Classificação - Podzólico vermelho-amarelo álico cascalhento 
textura média. 

Localização - Aproximadamente a 58º45' a Oeste de Green­
wich e 10°21' ao Sul do Equador. Município de Aripuanã, 
Estado de Mato Grosso. 

Situação, declividade e erosão - Perfil coletado com trado de 
caneco em terço inferior de colina com 4% de declive e 
com erosão laminar ligeira. 

Material originário - Granito. Complexo Xingu. Pré-Cambriano.

Relevo - Suave ondulado.

Drenagem - Bem drenado.

Cobertura vegetal - Floresta mista aberta.

A1 O-Sem; bruno-amarelado (10 YR 5/4, úmido); franco­
siltoso; fraca muito pequena subangular e granular;
muito friável, plástico e ligeiramente pegajoso; tran­
sição clara.
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Obs.: 

5-20cm; amarelo-brunado (10 YR 6/6, úmido); franco­
siltoso; fraca muito pequena e pequena subangular;
friável, plástico e ligeiramente pegajoso; transição
gradual.

20-50cm; amarelo-avermelhado (7.5 YR 6/6, úmido);
franco-siltoso; fraca pequena a média subangular;
friável, plástico e ligeiramente pegajoso; transição
difusa.

50-70cm; amarelo-avermelhado (7.5 YR 6/6, úmido);
franco; fraca média subangular; friável, plástico e
pegajoso; transição difusa.

70-90cm+; amarelo-avermelhado (7.5 YR 6/6, úmi­
do); franco-argiloso muito cascalhento; fraca média
subangular; friável, plástico e pegajoso.

A partir de 50 cm poucos cascalhos e calhaus e 
muitos a partir de 70cm. A estrutura do B22 difícil 
de ser caracterizada devido a presença de muitos 
cascalhos. 

Raízes: Abundantes no A1 ; muitas no A3 e poucas 
no B1, 

ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Perfil n.'? 03 Lab.: CES (7122-7125) 

Horizonte 

Prof. 
Simb. (cm) 

A1 0-5 
A3 5-20 

B1 20-50 

821 50-70 

B22 70-90 

Óxido de 
Ferro Livre 

Fe203 
{%) 

0,97 
1,22 
1,22 
1,22 
1,61 

Densidade Esque• 
leto 
(%) 

Dr Da >2mm 

2,53 1,05 1,0 
2,59 1,22 1,2 
2,64 1,26 1,5 
2,58 1,24 3,5 
2,66 1,29 62,0 

pH 

H20 KCI 

3,7 3,5 
3,9 3,7 
4,2 3,7 

4,4 3,7 

4,7 3,9 

Composição Granulométrica Argila Grau Umi-
{lerra fina seca ao ar) - (%) Natu- de dade 

ral Flocu- Equi• 
Areia Silte Argila (%) lação valente 

2-0,0Smm 0,05-0,002mm <0,002mm (%) (%) 

30,1 51,9 18,0 6,7 63 23,73 
25,8 54,9 19,3 7,9 59 23,80 
24,0 51,0 25,0 9,9 60 21,23 
23,9 49,8 26,3 10,0 62 20,69 
20,7 50,1 29,2 1,9 93 21,52 

Ac. Tola! (%) PO4 ==
(CaOAc) C/N mE/1009 
mE/I00g e N MO 

7,40 1,71 2,95 0,03 
5,50 1,08 1,86 0,02 
3,15 0,36 0,62 0,02 
3,10 0,42 0,72 0,02 
2,90 0,39 0,67 0,02 
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Complexo Sortivo mE/I00g 100 AI+ ++ 

V(%) 

CTC ca+ + Mg+ + K+ Na+ s H+ AI++ + AI +++ + S 

9,22 0,91 0,45 0,16 0,30 1,82 5,40 2,00 19,74 52 

6,61 0,61 0,35 0,08 0,07 1,11 3,63 1,87 16,79 63 
3,70 0,16 0,10 0,03 0,26 0,55 1,61 1,54 14,86 74 
3,67 0,14 0,10 0,03 0,30 0,57 1,58 1,52 15,53 73 
3,57 0,19 0,19 0,03 0,26 0,67 1,88 1,02 18,76 60 

Relação textura!: 1,4 

Perfil n.0 07 

Folha SC.21-Y-A 

Classificação - Podzólico vermelho-amarelo concrecionário 
textura argilosa. 

Localização - km 2 da Picada Central (Espigão). Município 
de Aripuanã, Estado de Mato Grosso. 

Situação, declividade e erosão - Perfil coletado com trado 
de caneco em terço superior de encosta com 3 a 4% de 
declividade e erosão laminar ligeira. 

Material originário - Migmatitos, gnaisses, granitos. Complexo 
Xingu. 

Relevo - Suave ondulado. 

Drenagem - Bem drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta mista aberta com babaçu. 

A1 0-10cm; bruno-amarelado (10 YR 5/8, úmido); franco­
arenoso; fraca pequena granular; friável, ligeiramen­
te plástico e ligeiramente pegajoso; transição clara.

A3 10-20cm; amarelo-avermelhado (5 YR 6/8, úmido);
franco-argilo-arenoso; fraca pequena granular; friá­
vel, plástico e pegajoso; transição clara.

81 20-50cm; vermelho-amarelado (5 YR 5/8, úmido);
argila arenosa; maciça que se desfaz em fraca pe­
quena subangular; friável, plástico e pegajoso; tran­
sição gradual.
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Obs.: 

Perfil n.0 07 

Horizonte 

Slmb. Prof. 
(cm) 

A1 0-10 

Aa 10-20 

B1 20-50 

B21cn 50-100 

B22cn 100-140 

Óxido de Ferr� 
Llvre,fe20a 

(%) 

1,37 

2,15 

2,79 

3,27 

5,38 

CTC ca++ 

0,22 0,24 

3,80 0,32 

3,35 0,24 

3,30 0,19 

2,61 0,32 

50-100cm; vermelho (2.5 YR 5/8, úmido); argila-are­
nosa; maciça que se desfaz em fraca pequena suban­
gular; friável, plástico e pegajoso; transição difusa.

100-140cm; vermelho (2.5 YR 4/8, úmido); argila;
maciça que se desfaz em fraca pequena subangular;
friável e pegajoso.

Concreções ferruginosas a partir do 821, 

Raízes: Comuns. 

ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Lab.: CES (7132-7136) 

Ar, Grau Uml• 
Densidade Esque, Composição granulométrlca glla de dade 

leto (terra fina seca ao ar)-(%) Na• Fio• Equl• 
(%) furai cuia• valen• 

Dr Da >2mm Areia Silte Argila (%) ção te 
2-0,05mm 0,05-0,002mm <0,002mm (%) (%) 

2,56 1,18 0,8 70,4 12,8 16,8 8,4 50 11,36 

2,59 1,13 5,3 57,2 15,5 27,3 1,7 94 15,90 

2,63 1,07 10,4 49,5 15,4 35,1 1,0 97 18,56 

2,64 1,00 35,0 44,8 14,5 40,7 1,2 97 20,79 

2,65 0,97 47,9 35,8 13,0 51,2 0,9 98 26,93 

pH Ac. Total (%) PO/" 
(Co O Ac) C/N 

H20 KCI mE/IOOg c N MO mE/IOOg 

4,3 4,0 2,50 0,60 1,03 0,01 

4,6 4,1 2,40 0,42 0,72 0,02 

4,9 4,1 2,40 0,36 0,52 0,01 

5,2 4,3 2,30 0,33 0,57 0,01 

5,4 4,8 2,00 0,27 0,46 0,02 

Complexo Sortiv:, mE/1009 100.At+ + + 

V(%) 

Mg++ K+ No+ s H+ AI+++ Al +++ +s 

1,12 0,10 0,26 1,72 2,15 0,35 40,76 17 

0,75 0,07 0,26 1,40 1,89 C,51 36,84 27 

0,48 0,03 0,20 0,95 2,00 0,40 28,36 30 

0,58 0,02 0,21 1,00 2,11 0,19 30,30 16 

0,03 0,01 0,25 0,61 1,92 0,08 23,37 12 

Relação textura!: 1,9 
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Perfil n.0 08 

Folha SC.21-Y-A 

Classificação - Podzólico vermelho-amarelo textura média. 

Localização - Clareira Jurema. Município de Aripuanã, Estado 
de Mato Grosso. 

Situação, declividade e erosão - Perfil coletado em trincheira 
em terço inferior de encosta, com declividade de 3 a 4% 
e erosão laminar ligeira. 

Material originário - Migmatitos, gnaisses e granitos. Com-
plexo Xingu. 

Relevo - Suave ondulado. 

Drenagem - Bem drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta mista aberta com babaçu. 

A1 0-10cm; bruno-amarelado (10 YR 5/8, úmido); franco-
. arenoso; fraca pequena granular e subangular; friá­
vel, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; 
transição plana e clara. 

Aa 10-30cm; amarelo-avermelhado (5 YR 6/8, úmido);
franco-argilo-arenoso; fraca média granular; friável,
plástico e pegajoso; transição plana e gradual.

B1 30-70cm; vermelho-amarelado (5 YR 5/8, úmido);
franco-argilo-arenoso; moderada média subangular;
friável, plástico e pegajoso; transição plana e difusa.

B:21 70-120cm; vermelho-amarelado (5 YR 5/8, úmido);
franco-argiloso; moderada a média subangular; friá­
vel, plástico e pegajoso; transição plana e difusa.

822 120-160cm+; vermelho (2.5 YR 4/8, úmido); franco­
argiloso; moderada média subangular; friável, plás­
tico e pegajoso.

Obs.: Camada de concreçõe.s de 5 a 8 cm de espessura 
no B,21-
Cerosidade pouca a partir do B1 
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ANÁLISES FíSICAS E QUÍMICAS 

Perfil n.0 08 

H:>riz:onte 

Simb. Prof. 
(cm) 

A1 0-10 
Aa 10-30 
81 30-70 
821 70-120 
B22 120-160 

Óxido de Ferro 
Livre•Fe20a 

1%) 

1,37 
2,48 
3,31 
3,31 
4,21. 

Densidade 

Dr Da 

2,56 1,13 
2,64 1,15 
2,65 1,07 
2,62 1,03 
2,66 1,08 

pH 

H20 

4,5 
4,9 
5,3 
5,3 
5,6 

Esque­
leto 
(%) 

>2mm 

4,1 
4,6 
3,0 

13,2 
9,2 

Lab.: CES (7137-7141) 

Ar• Grau 
C,mposição Gran-:.,Jométrica gila de 

(te,ra fina seco a, ar)-(%) Na, Flo-
------------tural cuia• 

Areia Silte Argila 1%) ção 
2-0,0Smm 0,05-0,Q02mm <0,002mm (%) 

66,6 18,9 14,5 7,8 46 
56,2 19,0 24,8 1,3 95 
45,4 20,7 33,9 1,0 97 
43,7 21,4 34,9 0,9 97 
35,3 28,3 36,4 1,0 97 

Umi• 
dade 
Equi­
valente 

1%) 

13,95 
16,90 
19,54 
20,60 
24,97 

Ac. Total (%) Po/" 
(Ca O Ac) C/N 

KCI mE/lOOg e N MO mE/lOOg 

4,0 2,70 0,87 1,50 0,01 
4,1 2,20 C,36 0,62 0,01 
4,3 2,00 0,24 0,41 0,01 
4,2 2,00 0,30 0,52 
4,2 2,10 0,27 0,46 0,01 

Complexo Sortiv:. mE/IOOg 100. AI+++ 
V% 

AI +++ + S CTC Ca++ Mg++ K+ Na -'-
s H+ AJ++ + 

4,28 0,35 0,87 0,10 0,26 1,58 2,36 0,34 36,91 18 
3,16 0,30 0,36 0,06 0,24 0,96 1,70 0,50 30,38 34 
3,00 0,13 0,48 0,06 0,33 1,00 1,76 0,24 33,33 19 
2,74 0,13 0,37 0,03 0,21 0,74 1,63 0,37 27,01 33 
2,89 0,18 0,35 0,01 0,25 0,79 1,64 0,46 27,33 37 

Relação Textura!: 1,9 

Perfil n.0 09 

Folha se .21-Y-A 

Classificação - Podzólico vermelho-amarelo textura argilosa, 

Localização - Clareira Jacira. km 1,5 da Picada Norte. Muni­
cípio de Aripuanã, Estado de Mato Grosso. 

Situação, declividade e erosão - Perfil coletado com trado em 
terço superior de encosta com 2 a 3% de declividade e 
erosão laminar ligeira. 

Material originário - 4 Migmatitos, gnaisses e granitos. Com­
plexo Xingu. 
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Relevo - Suave ondulado. 

Drenagem_..:. Bem drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta mista aberta com babaçu. 

A1 0-10cm; bruno-amarelado (10 YR 5/8, úmido); franco­
arenoso; fraca pequena granular; friável, ligeiramen­
te plástico e ligeiramente pegajoso; transição clara.

A3 10-30cm; bruno-forte (7.5 YR 5/8, ú'mido); franco­
argilo-arenoso; fraca pequena granular; friável, ljgei­
ramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição
clara.

i31 30-70cm; amarelo-avermelhado (5 YR 6/8, úmido);
franco-argilo-arenoso; moderada pequena a média
subangular; friável, plástico e pegajoso; transição
difusa.

B121 70-110cm; amarelo-avermelhado (5 YR 6/8, úmido);
argila arenosa; moderada pequena a média subangu­
lar; friável, plástico e muito pegajoso; transição di­
fusa.

B212 110-170cm; vermelho (5 YR 4/8, úrnido); argila are­
nosa; moderada média subangular; friável, plástico e
muito pegajoso.

Obs.: Raízes: Comuns no A1 e poucas nos demais. 

ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Perfil n.0 09 Lab.: CES (7153-7157) 

Horizonte 

Slmb. Prof. 
(cm) 

A1 0-10 
Â3 10-30 
81 30-70 
821 70-110 
822 110-170 

Óxido de Ferro 
Llvre-Fe2Oa 

(%} 

1,12 
1,63 
2,48 
2,61 
3,25 
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Densidade 

Dr Da 

2,56 1,10 
2,60 1,24 
2,63 1,20 
2,60 1,14 
2,62 1,08 

pH 

H20 

4,1 
4,5 
4,9 
5,2 
5,3 

Esque• 
feto 
(%) 

>2mm 

1,7 
1,5 
1,2 
1,7 
0,7 

Ar• Grau Uml-
Composlção Granulométrica gila de dade 
(terra fina seca ao ar)-(%) Na• Fio• Equi-

-----------tural cuia- valente 
Areia Sllte Argila (%} ção (%} 

2°0,05mm 0,05-0,002mm <0,002mm (%) 

71,3 16,3 12,4 6,0 52 11,90 
61,7 18,1 20,2 3,4 83 14,08 
51,2 22,7 26,1. 1,2 95 19,06 
48,6 16,4 35,0 1,0 97 20,33 
39,5 22,5 38,0 0,6 98 23,32 

Ac. Total (%) ,o,= 
(Ca O Ac) C/N 

KCI mE/1009 e N MO mE/1009 

3,8 3,00 0,82 1,41 0,02 
4,0 2,20 0,51 0,88 0,02 
4,0 2,50 O,-t2 0,72 0,01 
-1,3 1,90 0,27 0,46 0,01 
4,1 2,20 0,15 0,26 0,01 



Complexo Sortlvo mE/IOOg 100; 4_1++ + 

Ca++ M9+ + K+ 
V(%) 

À1++++� CTC Na+ 5 Ht AI+ ++ 

3,59 0,21 1,08 0,09 0,21 1,59 2,41 0,59 3M4•· 27 
3,35 0,21 0,67 0,05. 0,22 1,15 1,12 0,48 34,32 29· 
3,45 0,10 0,56 0,03 0,26 0,95 1,80 0,70 : __ 27,54, >l2 
2,60 0,18 0,25 ·0,01 0,2.6 0,70 1,66 0,,24. 26,92 • 25 
2;64 0,16 0,03 0,01 0,24 0,44 1,70 0,50 f6-,67 so

Relação textura!; 2,0 

Perfil n.0 10 

Folha SC.21�Y-A 

Classificação - Podzólico \'.ermelho-amarelo textura arQilosa. 
Localização - km 11,5 da Picada -.Central (Espigão). ·Município 

de Aripuanã, Estado de Mato Grosso; • 
Situação, declividade e erqsão - .Perfil coletado com trado de 

caneco em terço superior de encostá com decl-ividade de 
5 a 7% e erosão laminar ligeiríi� 

Material originário - Migmatitos, gnaisses . e granitos. Com-
plexo Xingu. • • 

Relevo - S1,1ave ondulado. 

Drenagem - Bem drenado .. 
Cobertura vegetal - Floresta rnis�- aberta com babaçu. 

Aa 

. 

Q,-1Qcm; bruno-amarelado ·c10YR 5/6, úmtdo); frl:in:oo: 
arenoso; fraca pequena granular; friável, ligeiramen­
te plástico e Hg·eirament& p�ajoso; transição clara. 

10�30cm; amarelo-avermelhado (1.5-'YR 6/6� úrriido); 
franco-arenoso; fraca pequená granular· e subangu'." 
lar; friável, ligeiramente plástico e·ligeiramente pegà"'

. •
joso;"_transiçãe>. cl.ara. _· • . ·. • .• •. ·,

30.:.}ocm; am,are1,o-avermelhado (5 )'R 618/ úmido); 
franc9-argilo:-arenoso; moderada • média �ubangu!àr; 
friável, plástico é pegajoso; transigão ;gradual. • • 
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B21 70-110cm; vermelho-amarelado (5 YR 5/8, úmido);
argila-arenosa; moderada média subangular; friável,
plástico e pegajoso; transição difusa.

B22 110-160cm+; vermelho-amarelado (5 YR 5/8, úmido);
argila-arenosa; moderada média subangular; friável,
plástico e pegajoso.

Obs.: Raízes: Comuns no A1 e A3 e poucas nos demais. 

ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Perfil n.0 10 Lab.: CES (7164-7168) 

Ar• Grau Umi• 
Horizonte Densldode Esque- Composição Gtanulométrica glla de dade 

leto (terra fina seca ao ar)-(%) Na- Fio• Equi-
(%) turol cuia• valente 

Slmb. Prof. Dr Da >2mm Areia Sllte Argila (%) ção (%) 
(cm) 2-0,0Smm 0,05-0,002mm <0,002mm (%) 

A1 0-10 2,60 1,26 0,4 74,6 lS,3 10,1 5,0 48 11,00 
Aa 10-30 2,58 1,19 0,9 64,9 15,8 19,3 11,6 40 12,32 
B1 30-70 2,59 1,09 0,5 49,1 16,1 34,8 1,6 95 17,17 
B21 70-110 2,59 1,10 0,1 47,5 13,3 39,2 1,1 97 19,59 
B22 110-160 2,66 1,04 2,0 46,0 15,1 38,9 1,1 97 19,80 

Óxido de Ferro pH Ac. Total (%1 ,o,= 
Livre-Fe20a (Ca O Ac) C/N 

(%) H20 KCI mE/I00g c N MO mE/l00g 

1,03 4,1 3,8 2,90 0,90 1,55 0,01 
1,45 4,4 3,9 2,10 0,57 0,98 0,02 
2,34 4,7 4,1 2,10 0,42 0,72 0,01 
2,61 5,3 4,3 1,80 0,33 0,57 0,02 
2,61 5,6 4,7 1,30 0,24 0,41 0,01 

Complexo Sortlvo mE/l00g 100.AI+++
V(%) 

AI+++ +sCTC Ca++ Mg++ K+ Na+ s H+ AI+++ 

4,22 0,16 0,84 0,12 0,20 1,32 2,45 0,45 31,27 25 
3,14 0,11 0,69 0,06 0,18 1,04 1,52 0,58 33,12 36 
2,68 0,08 0,26 0;02 0,22 0,58 1,64 0,46 21,64 44 
2,42 0,11 0,26 0,01 0,24 0,62 1,58 0,22 25,62 26 
1,68 0,10 0,20 0,04 0,04 0,38 1,19 0,11 22,62 2� 

Relação textura!: 2,6 

Perfil n.0 11 

Folha SC.21-Y-A 

Classificação - Podzólico vermelho-amarelo álico textura ar­
gi\osa. 
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Localização - Clareira Jacira. km 0,5 da Picada Norte. Muni­
cípio de Aripuanã, Estado de Mato Grosso. 

Situação, declividade e erosão - Perfil coletado em trincheira 
aberta em topo de elevação com declividade de 7 a 10% 
e erosão laminar ligeira. 

Material originário - Migmatitos, gnaisses e granitos. Com-
plexo Xingu. 

Relevo - Suave ondulado e, localmente, ondulado. 

Drenagem - Bem drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta mista aberta com babaçu. 

A1 0-10cm; bruno-amarelado (10 YR 5/4, úmido); franco­
arenoso; fraca pequena granular e grãos simples;
friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso;
transição plana e clara.

A3 10-30cm; bruno-amarelado (10 YR 5/8, úmido); fran­
co-argila-arenoso; fraca pequena granular e suban­
gular; friável, ligeiramente plástico e ligeiramente
pegajoso; transição plana e clara.

B1 30-70cm; bruno-forte (7.5 YR 5/8, úmido); franco­
argilo-arenoso; moderada média granular e subangu­
lar; friável, plástico e pegajoso; transição plana e
gradual.

Bi21 70-110cm; amarelo-avermelhado (5 YR 7 /8, úmido);
argila-arenosa; moderada média granular e suban­
gular; friável, plástico e pegajoso; transição plana
e difusa.

B22 110-160cm + ; amarelo-avermelhado (5 YR 6/8, úmi­
do); argila-arenosa; moderada média granular e su­
bangular; friável, plástico e pegajoso.

Obs.: Raízes: Muitas no A1; comuns no Aa; poucas no B1 
e B21 e raras no B22. 
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Perfil n. 0 11

Horizonte 

Simb. Prof. 
(cm) 

A1 0-10 
A3 10-30 
B1 3'0-70 
B21 70-110 
B22 110-160 

Óxido de Ferro 
Livre-Fe2Oa 

(%) 

0,76 
0,99 
1,55 
1,84 
1,99 

CTC -:a++ 

4,55 0,11 
3,39 
3,02 
2,50 
1,92 

ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Densidade 

Dr Da 

2,59 1,17 
2,62 l', 16 
2,57 1,16 
2,60 l,ll 
2,62 1,10 

pH 

H2O 

3,9 
4,4 
4,6 
4,9 
5,3 

Esque­
leto 
(%) 

>2mm 

2,2 
1,0 
0,2 
0,3 
0,1 

Lab.: CES (7169-7173) 

Ar- Grau 
Composis:ão Granufoméfrica gila de 
(terra fina seca ao arJ-(%) Na- Fio• 

------------tural cuia• 
Areia Silte . Argila (%) ção 

2-0,05mm 0,05-0,002mm <0,002mm (%1 

69,8 
62,l 
52,5 
50,1 
48,3 

16,7 
16,0 
16,7 
13,6 
15,6 

13,5 
21,9 
30,8 
36,5 
36,1 

5,5 63 
13,5 38 
1,7 94 
1,3 96 
1,3 96 

Uml• 
dade 
Equi• 
valente 

(%) 

11,54 
14,37 
17,18 
18,82 
19,11 

Ac. Total (%) ·P04'= 

(Ca O Ac) C/N 
KCI mE/l00g e N MO mE/l00g 

3,6 3,80 0,90 1,55 0,01 
3,9 2,90 0,51 0,88 0,01 
3,8 2,60 0,42 0,72 0,01 
4,0 2,10 0,24 0,41 0,01 
4,1 1,50 0,21 0,36 0,01 

Complexo Sortivo mE/1009 100. AI + ++ 

Mg++ K+ Na+ s H+ 
V(%) 

Al +++ +s AI+++ 

0,29 0,14 0,21 0,75 2,97 0,83 16,48 53 
0,19 0,06 0,24 0,49 2,00 0,90 14,45 6·5 
0,16 0,04 0,22 0,42 1,70 0,90 13,91 68 
0,16 0,01 0,23 0,40 1,54 0,56 16,00 58 
0,22 0,01 0,19 0,42 1,13 0,37 21,8'7 47 

Relação textura!: 1,9 

Perfil n.0 12 

Folha SC.21-Y-A 

Classificação - Podzólico vermelho-amarelo epi-eutrófico tex­
tura argilosa. 

Localização - km 13,5 da Picada Central (Espigão). Município 
de Aripuanã, Estado de Mato Grosso. 

Situação, declividade e erosão - Perfil coletado com trado de 
caneco em terço superior de encosta com declividade de 
6 a 9% e erosão laminar ligeira. 

Material originário - Migmatitos, gnaisses e granitos. Com­
plexo Xingu. 
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Relevo - Suave ondulado e, localmente, ondulado. 

Drenagem - Bem drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta mista aberta com babaçu. 

A1 0-10 cm; bruno-amarelado escuro (10 YR 4/4, úmi­
do); franco-arenoso; fraca pequena granular; friável, 
ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; tran­
sição clara. 

Aa 10-20cm; bruno-amarelado (10 YR 5/8, úmido); fran­
co-argilo-arenoso; moderada média granular; friável,
ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; tran­
sição clara.

81 20-70cm; bruno-forte (7.5 YR 5/6, úmido); argila-are­
nosa; moderada pequena e média subangular; friável,
plástico e pegajoso; transição difusa.

B:21 70-120cm; bruno-forte (7.5 YR 5/8, úmido); argila­
arenosa; moderada média subangular; friável, plás­
tico e pegajoso; transição difusa.

822 120-170cm; amarelo-avermelhado (5 YR 6/6, úmido); •
argila-arenosa; moderada média subangular; friável,
plástico e pegajoso.

Obs.: Raízes: Abundantes no A1; comuns no A3 e poucas 
nos demais horizontes. 

I ANALISES FíSICAS E QUÍMICAS 
Perfil n.0 12 Lab.: CES (7174-7178) 

Horizonte 

Simb, Prof. 
(cm) 

Ar 0-10 
Aa 10-20 
81 20-70 
821 70-120 
822 120,170 

Óxido de Ferro 
Llvre-Fe.203 

(%) 

1,42 
1,88 
2,24 
2,48 
2,79 

Densidade 

Dr Da 

2,55 1,07 
2,53 0,76 
2,59 1,04 
2,58 1,04 
2,59 1,08 

pH 

H20 

5,4· 
5,9 
5,7 
5,6 
5,4 

Ar- Grau Umi• 
Esque- Composl;ão Granulométrica gila de dade 

leto (terra fina seca ao ar)-(%) Na- Fio• Equl• 
(%) -----------furai cuia- valente 

>2mm Areia Silte Argila (%) ;ão (%) 
2-0,0Smm 0,05°0,002mm <0,002mm (%) 

2,5 68,0 12,5 19,5 8,2 58 15,14 
5,8 60,4 9,8 29,8 17,0 43 15,52 
1,7 49,2 8,6 42,2 9,8 77 18,20 
6,0 47,7 6,4 45,9 1,3 97 18,52 
5,8 46,3 6,9 46,8 1,1 98 19,32 

Ac. Total (%) Po,= 
(Ca O Ac) C/N 

KCI mE/1009 e N MO mE/1009 

5,0 2,80 1,98 3,41 0,03 
5,1 1,70 0,66 1,14 0,02 
4,9 1,70 0,63 1,09 0,02 
4,5 1,90 0,39 0,67 0,01 
4,6 1,90 0,27 0,46 0,01 
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Complexo Sorllvo mE/l00g 100.AI+++ 

CTC Ca++ Mg++ K+ Na+ s H+ AI+++ 
V(%) 

Al++++s 

9,27 4,22 1,'97 0,06 0,22 6;47 2,80 69,79 

5,43 1,134 • 1,60 0,03 0,23 3,70 1,70 68,69 

4,05 0,48 1,63 0,02 0,22 2,35 1,70 58,02 
3,43 0,29 0,93 0,07 0,24 1,53 1,87 0,03 44,60 2 
2,43 0,16 0,30 0,03 0,04 0,53 1,87 0,03 21,81 5 

Relação textura!: 1,8 

Perfil n.0 14 

Folha SC .21-Y-A 

Classificação - Podzólico vermelho-amarelo concrecionário 
abrúptico textura argilosa. 

Localização - km 18 da Picada Central (Espigão). Município 
de Aripuanã, Estado de Mato Grosso. 

Situação, declividade e erosão - Perfil coletado com trado de 
caneco em terço inferior de encosta com declividade de 
4 a 5% e erosão laminar ligeira. 

Material originário - Migmatitos, gnaisses e granitos. Com-
plexo Xingu. 

Relevo - Suave ondulado. 

Drenagem - Bem drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta mista aberta. 

A1 0-10cm; bruno-amarelado (10 YR 5/8, úmido); franco­
arenoso; fraca pequena grànular e grãos simples;
friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso;
transição clara.

A3 10-30cm; bruno-forte (7.5 YR 5/8, úmido); franco­
arenoso; fraca pequena granular e subangular; friá­
vel, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso;
transição abrupta.

81 30-60cm; vermelho-amarelado (5 YR 5/8, úmido);
argila arenosa; moderada média granular e suban ...
guiar; friável, plástico e pegajoso; transição difusa.
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B21cn 60-100cm; vermelho-amarelado (5 YR 5/6, úmido);
argila; moderada média subangular; friável, plástico
e pegajoso; transição difusa.

B2.2cn 100-140cm; vermelho-amarelo (5 YR 4/8, úmido); ar­
gila; moderada média subangular; friável, plástico e
pegajoso; transição difusa.

B2acn 140-180cm; vermelho (2.5 YR 5/6, úmido); argila;
moderada média subangular; friável, plástico e pe­
gajoso.

Obs.: Concreções lateríticas a partir dos 60 cm. 

ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Perfil n.'? 14 Lab.: CES (7158-7163) 

Ar- Grau Umi-
Horizonte Densidade Esque- Composição Granulométrica gila de dade 

leto (terra fina seca ao ar)-(%) Na- Fio- Equl-
(%) tural cuia- valente 

Slmb. Prof. Dr Da >2mm Areia Silte Argila (%) ção {%) 
(cm) 2-0,0Smm 0,05-0,002mm >0,002mm (%) 

·A1 0-10 2,58 1,19 2,6 77,9 12,6 9,5 4,8 49 10,62 
As 10-30 2,56 1,28 4,1 66,9 13,3 19,8 13,1 34 12,67 
81 30-60 2,58 1,01 11,1 42,1 10,3 47,6 1,4 97 22,45 

B21cn 60-100 2,61 1,04 30,9 39,0 10,2 50,8 1,2 98 24,10 
B22cn 100-140 2,61 1,00 39,3 37,8 12,1 50,1 1,3 97 25,15 
B23on 140-180 2,54 1,04 38,4 38,8 14,9 46,3 1,2 97 25,54 

Óxido de Ferro pH Ac. Total (%) P04"" 

Llvre-Fe2O2 (Ca O Ac) C/N 
(%) H20 KCI mE/I0Og e N MO mE/I00g 

1,24 4,5 4,0 2,90 0,87 1,50 0,02 
1,99 4,7 3,9 2,90 0,42 0,72 0,05 
4,39 4,7 3,9 3,,20 0,54 0,93 0,02 
5,05 '5,2 4,3 2,80 0,18 0,31 0;02 
5,34 5,4 4,4 2,70 0,27 0,46 0;02 
5,75 5,2 4,5 2,20 0,21 0,36 0,02 

. Co'mplexo Sortivo mE/I0Og 100.AI+ + + 
V(%) 

+++ 
CTC Ca++ Mg++ K+ Na+ s H+ AI+++ AI + s

5,97 0,75 2,13 0,14 0,05 3,07 2,80 0,10 51,42 3 
3,33 0,18 O,ilO 0,02 0,23 1,13 2,44 0,46 33,93 29 
4,00 0,27 0,35 O,Dl 0,17 0,80 2,48 0,72 20,00 47 
3,82 0,34 0,46 0,01 0,21 1,02 2,50 0,30 26,70 23 
3,43 0,16 0,34 0.,01 0,22 0,73 2,48 0,22 21,28 30 
2,78 0,08 0,29 0,01 0,20 0,58 2,10 0,10 20,86 15 

Relação textura!: 4,4 
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Pert,f n.0 16 

Folha se .21-Y-A 

Classificação: - Podzólieo vermelho-amarelo álico textura ar-
gilosa.. , -

Loc�lização .:..... Clareira Muzung'u. km 2,5 da Picada Sul. Muni­
cípio de Arlpuanã, Estado de Mato Grosso. 

Situação, dec/ivídadé ''e eros�o - Perfil coletado com trado de 
.·caneco em terço supeíior de encosta com declividade de 
7- a 10% e erosão lar:ninar ligeira.

Materia(-(!figinário � • Migm�titos, gnaisses e granitos. Com­
.• plexo Xingu, . 

• Relevo·-,_ Suave ônduladô _ e, localmente, ondulado.
� •· . 

r • 

Drenagem ..;;.;;.: Bem, drenado: _

- Cobertura vég�táf ...:... �lorestá mis(a aberta com babaçu.

A1 '. • 0-1Ócm; bruno-amarelado (10 YR 5/8, úmido); franco-
argilo-arenoso; fraca pequena granular e grãos sim­
ples; friável, lige!ramente plástico e ligeiramente 
pegajoso;- transição clara. 

A� 10-30cni; bruno-forte (7.5 YR 5/6, úmidô); argila are­
nosa; fraca pequena ·granular e subangular; friável, 

- plástico· e pegajoso; transição cíara.• . . . 
B� • ·so-70çm; vermelho-ama�elado- (5 YR 5/6, úmido); ar-

gila; moderada média granular e subangular; friável,
plástico e pegajoso; transição difusa.

B21 70-110crrij. vermelho-amarelado (5 YR 5/8, úmido);
argila; moderada média granular e subangular; friá­
vel, muito plástico e muito pegajoso; transição difusa.

- 822 • 110-170cm+; vermelho (2.5 YR 5/6, úmido); argila
pesada;· moderada média granular e subangular; 
friável, muito plástico e muito pegajoso. 

Obs.: - • Raízes: Muitas no A1; comuns no As e poucas no B1,
B21 e B22, 
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ANALISES FiSICAS E QUÍMICAS 

Perfil n.0 16 Lab.: CES (7487-7491) 

Ar- Grau Umi• 
Horizonte Densidade Esque- Composição Granulométrica gila da dada 

lato (terra fina saca ao ar)-(%) Na- Fio• Equl-
(%) furai cuia- valente 

Slmb. Prof. Dr Da >2mm Areia Silta Argila (%) ção (%1 
(cm) 2-0,05mm 0,05-0,002mm <0,002mm (%) 

A1 0-10 2,53 1,22 2,4 68,0 11,7 20,3 10,3 49 12,70 
Aa 10-30 2,56 1,16 2,1 54,8 9,4 35,8 12,8 64 16,42 
81 30-70 2,52 1,15 1,5 37,8 8,2 54,0 1,3 98 22,54 
B21 70-110 2,58 1,07 4,3 35,9 8,6 55,5 0,9 98 22,34 
B22 110-170 2,5,8 1,03 7,6 31,0 7,2 61,8 1,0 98 26,29 

Óxido da Ferro pH Ac. Totol (%) Po/" 
Livra-Fa20a (Ca OAc) C/N 

(%) H20 KCI mE/1009 e N Mo mE/1009 

2,11 4,0 3,7 5,16 1,39 2,40 0,08 
3,02 4,0 3,.8 5,02 0,76 1,31 0,02 
3,97 4,5 3,8 5,16 0,5'2 0,90 0,01 
3,73 5,0 4;0 3,60 0,40 0,70 0,01 
4,97 5,3 4,6 2,66 0,26 0,45 0,01 

Complexo Sortlvo mE/1009 100.AI++ +
V(%) 

+++ 

CTC Ca++ Mg.J_. i- K+ Na+ s H+ AI+++ AI + s 

7,00 1,04 0,56 0,18 0,06 1,84 4,76 0,40 26,28 17 
5,80 0,35 0,18 0,07 0,08 0,68 4,12 0,90 13,45 56 
5,60 0,16 0,16 0,04 0,08 0,44 4,34 0,82 7,86 65 
3,95 0,13 0,13 0,03 0,09 0,38 3,20 0,40 8,86 51 
3,02 0,13 0,13 0,03 0,07 0,36 2,66 11;92 

Relação textura!: 2,0 

Perfil n.0 17 

Folha SC.21-V-C

Classificação - Podzólico vermelho-amarelo textura argilosa. 

Localização - A 300 m da pista Bom Sucesso, próximo ao rio 
Aripuanã. Município de Aripuanã, Estado de Mato Grosso. 

Situação, declividade e erosão - Perfil coletado com trado 
de caneco, em local com declividade de 2 a 3% e erosão 
laminar ligeira. 

Material originário 
plexo Xingu. 

Migmatitos, gnaisses e granitos. Com-
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Relevo - Suave ondulado. 

Drenagem - Bem drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta mista aberta. 

Obs.: 

Perfil n.'? 17 

Horizonte 

Simb. Prof. 
(cm) 

A1 0-10 
As 10-30 

B1 30-90 

B21 90-130 
822 130-180 

Óxido de Ferro 
Uvre .. fe2Oa 

(%) 

1,66 
2,15 
2,86 
3,o·o 
2,88 
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0-10cm; bruno-forte (7.5 YR 5/8, úmido); franco-are­
noso; fraca pequena granular; friável, ligeiramente
plástico e ligeiramente pegajoso; transição clara.

10-30cm; bruno-forte (7.5 YR 5/6, úmido); franco­
argilo-arenoso; fraca pequena e média granular e
subangular; friável, ligeiramente plástico e ligeira­
mente pegajoso; transição clara.

30-90cm; vermelho-amarelado (5 YR 5/8, úmido);
franco-argilo-arenoso; moderada média subangular;
friável, plástico e pegajoso; transição difusa.

90-130cm; vermelho-amarelado (5 YR 5/8, úmido);
argila arenosa; moderada média subangular; friável,
plástico e pegajoso; transição difusa.

130-180cm; vermelho-amarelado (5 YR 5/6, úmido);
franco-argilo-arenoso; moderada média subangular;
friável, plástico e pegajoso.

Bastante atividade biológica no A1 e Aa, 

ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Densidade 

Dr Da 

2,60 1,32 
2,59 1,28 
2,54 1,19 
2,59 1,18 
2,57 1,24 

pH 

ff&O 

3,7 
4,2 
4,6 
4,8 
5,0 

Esque• 
leto 

(%) 
>2mm 

3,1 
2,5 
1,4 
1,4 
1,7 

Lab.: CES (7492-7496) 

Ar• Grau Uml• 
Composlsão Granulométrlca gila de dade 
(terra fina seca aa ar)-(%) Na• Fio• Equl• 

-----------tural cuia .. valente. 

Areia Silte Argila (%) são (%) 
2-0,0Smm 0,05-0,002mm <0,002m·m (%) 

71,3 12,2 
63,2 12,.3 
52,4 13,1 
51,0 11,2 
52,9 12,5 

16,5 
24,5 
34,5 
37,8 
34,6 

8,8 46 
11,8 51 

1,2 96 
1,2 96 
1,0 97 

9,56 
12,10 
15,46 
16,53 
16,03 

Ac. Total (%) Po,= 

(Ca O Ac) C/N 
KCI mE/l0Og e N MO mE/l00g 

3,6 3,40 1,27 2,18 0,03 
3,8 2,94 0,58 0,99 0,02 
3,9 2,80 0,22 0,38 0,02 
4,C 2,46 0,22 0,38 0,02 
4,3 1,80 0,12 0,21 0,03 



Complexo Sorti"" mE/tOOg 100.AI+++ 
V(%) 

+++
CTC Co++ Mg++ K+ Na+ s H+ Ar+++ AI + s

4,29 0,22 0,50 0,12 0,05 0,89 2,98 0,42 20,74 32 
3,65 0,11 Q,37 0,17 0,06 0,71 2,54 0,40 19,45 36 
3,25 0,08 0,24 0,06 0,07 0,45 2,32 0,48 13,85 52 
2,93 0,08 0,29 0,03 0,07 0,47 2,28 0,18 16,04 28 
2,50 0,11 0,45 0,05 0,09 0,70 1,70 0,10 28,00 13· 

Relação textura!: 1,7 

Perfil n.O 18 

Folha SC.21-V-C 

Classificação - Podzólico vermelho-amarelo textura média. 

Localização - Aproximadamente a 59°07' a Oeste de Green­
wich e 9°17' ao Sul do Equador. Município de Aripuanã, 
Estado de Mato Grosso. 

Situação, declividade e erosão - Perfil coletado com trado de 
caneco, em terço inferior de encosta com declividade de 
3 a 5% e erosão laminar ligeira. 

Material originário - Migmatitos, gnaisses e granitos. Com-
plexo Xingu. 

Relevo - Suave ondulado. 

Drenagem - Bem drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta mista aberta. 

A1 0-10cm; bruno (10 YR 4/3, úmido); franco-arenoso;
fraca pequena granular; muito friável, ligeiramente
plástico e ligeiramente pegajoso; ·transição clara.

A3 10-30cm; bruno-amarelado (10 YR 5/6, úmido); fran­
co; fraca pequena e média granular; muito friável,
plástico e pegajoso; transição clara.

B1 30-70cm; bruno-amarelado (10 YR 5/8, úmido); fran­
co; fraca pequena subangular; friável, plástico e pe­
gajoso; transição gradual.
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Perfil n.0 18 

Horizonte 

Simb. Prof .. 
(cm) 

A1 0-10 
Aa 10-30 
81 30-70 
82 70-110 
83 110-170 

Óxido de Ferro 
livre-Fe2Oa 

1%) 

0,72 
1,03 
1,34 
3,50 
1,82 

CTC Ca+ + 

7,13 1,20 
4,81 0,38 
4,01 0,24 
4,05 0,19 
2,92 0,13 

70-110cm; bruno-amarelado-claro (10 YR 6/4, úmido);
franco-argiloso; fraca pequena e média subangular;
friável, muito plástico e muito pegajoso; transição
difusa.

110-170cm; amarelo-brunado (10 YR 6/6, úmido);
franco; fraca pequena subangular; friável, muito plás­
tico e muito pegajoso.

ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Densidade 

Dr Da 

2,53 1,16 
2,53 1,18 
2,52 1,11 
2,50 1,13 
2,53 1,19 

pH 

H20 

4,4 
4,6 
4,9 
5,4 
5,5 

Lab.: CES (7497-7501) 

Ar- Grau 
Esque- Composiç&o Granufométrica gila de 

Umi• 
dade 
Equi• 

valen-
leto (terra fina seca ao ar)-(%) Na• Fio-
(%) , --- ---------furai cuia.• 

>2mm Areia Sille Argila (%) ção te 
2-0,0Smm 0,05-0,002mm <0,002mm {%) {%) 

52,1 38,1 9,8 4,8 51 14,83 
44,5 36,8 18,7 9,7 48 16,27 
36,2 38,3 25,5 1,5 94 17,70 
23,2 46,1 30,7 1,3 95 21,94 
37,1 36,7 26,2 1,3 95 19,19 

Ac. Total (%) Po/= 

{CaO Ac) C/N 
KCI mE/I00g e N MO mE/I00g 

4,0 4,40 1,31 2,25 0,05 
3,9 3,40 0,62 1,06 0,02 
4,0 2,76 0,28 0,48 0,03 
4,2 2,56 0,30 0,51 0,05 
4,2 2,44 0,20 0,34 0,09 

Complexo Sortivo mE/IOOg 100.AI+ ++ 
V{%) 

AI +++ + S M g++ K+ Na+ s H+ AI++ + 

1,17 0,21 0,15 2,73 4,30 0,10 38,29 4 
0,71 0,24 0,08 1,41 3,22 0,18 29,31 11 
0,76 0,13 0,12 1,25 1,48 0,28 31,17 18 
0,47 0,70 0,13 1,49 2,42 0,14 36,79 9 

0,24 0,03 0,08 0,48 2,34 0,10 16,44 17 

Relação textura!: 2,0 

Perfil n.0 19 

Folha se. 21-V-C

Classificação - Podzólico vermelho-amarelo álico textura argi-
• tosa.
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Localização - Garimpo Arquimedes. Município de Aripuanã, 
Estado de Mato Grosso. 

Situação, declividade e erosão - Perfil coletado com trado 
de caneco, em terreno com declividade de 2 a 3% e erosão 
laminar ligeira. 

Material originário - Migmatitos, gnaisses e granitos. Com-
plexo Xingu. 

Relevo - Suave ondulado e, localmente, plano. 

Drenagem - Bem drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta mista aberta. 

A1 0-10cm; bruno-escuro (10 YR 4/3, úmido); franco;
fraca pequena a média granular; friável, ligeiramente
plástico e ligeiramente pegajoso; transição clara.

A3 10-30cm; bruno-amarelado (10 YR 5/8, úmido); fran­
co; fraca a moderada pequena a média granular su­
bangular; friável, ligeiramente plástico e ligeiramente
pegajoso; transição clara.

B1 30-45cm; bruno-forte (7.5 YR 5/8, úmido); franco­
argiloso; moderada pequena a média subangular; .
friável, plástico e pegajoso; transição gradual.

B21 45-85cm; amarelo-avermelhado (7.5 YR 6/6, úmido);
argila; moderada pequena a média subangular; friá­
vel, plástico e pegajoso; transição gradual.

B22 85-120cm+ ; vermelho-amarelado (5 YR 5/8, úmido);
argila; moderada pequena a média subangular; friá­
vel, plástico e pegajoso.

ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Perfil n.0 19 Lab.: CES (7502-7506) 

Horizonte Densidade Esque-
leto 
(%) 

Simb. Prof. Dr Da >2mm 
(cm) 

A1 0-10 2,61 1,15 1,6 
Aa 10-30 2,56 1,26 1,5 
81 30-45 2,53 1,20 1,6 
821 45-85 2,54 1,08 2,6 
822 85-120 2,55 1,06 2,7, 

Ar- Grau • U111l-
Compo1ição Gra,nulo,néfrica gila de dade -
(terra fina seca ao ar)-(%) Na- Fio- Eq11i-

--'-----------tural cuia• val�nte , , 
Areia Silte Argila (%) ção ,{$) 

2-0,0Smm 0,05-0,002mm <0,002mm ' (%) 

47,4 
3,8,5 
32,1 
2.4,9 
21,:Í 

42,8 
40,7 
36,3 
26,8 
26,0 

9,8 5,2 
20,8 11,9 
31,6 1,6 
48,3 0,9 
52,7 1,1 

,46 16,.1-0 
42 14,40, 
94 17,31 
98 n90 
97 24,89 
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Óxido de Ferro pH Ac. Total (%) PO/" 
Livre°Fe2O3 (Ca OAc) C/N 

(%) H20 KCI mE/I00g e N MO mE/100g 

0,87 3,8 3,3 7,70 2,00 3,44 0,07 
1,37 4,2 3,5 5,00 0,60 1,03 0,02 
1,61 4,1 3,5 5,56 0,52 0,89 0,02 
2,38 4,4 3,5 6,60 0,34 0,58 0,01 
3,15 4,7 3,5 6,80 0,26 0,44 0,02 

Complexo Sorlivo mE/I00g 100.AI++ +
V(%) 

Al+++ +s CTC Ca++ Mg++ K+ Na+ s H+ AI++ + 

9,33 0,61 0,75 0,17 0,10 1,63 6,48 1,22 17,47 43 
5,35 0,21 0,03 0,05 0,06 0,35 3,22 1,78 6,54 83 
5,95 0,13 0,14 0,04 0,08 0,39 2,92 2,64 6,55 87 
7,14 0,22 0,23 0,03 0,06 0,54 3,04 3,56 7,56 86 
7,30 0,16 0,19 0,03 0,12 0,50 2,74 4,06 6,85 89 

Relação textura!: 2,9 

Perfil n.0 20 

Folha SC.21-V-C 

Classificação - Podzólico vermelho-amarelo álico textura mui­
to argilosa. 

Localização - Garimpo Juruena. Município de Aripuanã, Estado 
de Mato Grosso. 

Situação, declividade e erosão - Perfil coletado com trado de 
caneco, em terço inferior de encosta com declividade de 
3 a 4% e erosão laminar ligeira. 

Material originário - Migmatitos, gnaisses e granitos. Com-
plexo Xingu. 

Relevo - Suave, ondulado. 

Drenagem - Bem drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta mista aberta. 

A1 0-15cm; bruno-escuro (10 YR 4/3, úmido}; franco­
argilo-arenoso; fraca pequena e média granular e
subangular; friável, ligeiramente plástico e ligeira­
mente pegajoso; transição clara.

222 



B1 15-40cm; bruno-amarelado (10 YR 5/8, úmido); argila;
fraca pequena e média subangular; friável, plástico
e pegajoso; transição gradual.

B21 40-80cm; bruno-forte (7.5 YR 5/6, úmido); argila pe- •
sada; fraca pequena e média subangular; friável,
m,uito plástico e muito pegajoso; transição difusa.

B22 80-130cm+; bruno-forte (7.5 YR 5/8, úmido); argila
pesada, fraca pequena e média subangular; friável,
muito plástico e muito pegajoso.

ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Perfil n.0 20 Lab.: CES (7507-7510) 

Horizonte 

Slmb. Prof. 
(cm) 

At 0-15 
B1 15-40 
821 40-80 
822 90-130 

Óxido de Ferro 
Llvre-Fe2O3 

(%) 

1,32 
1,97 
2,36 
2,36 

Densidade 

Dr Da 

2,52 1,14 
2,51 1,00 
2,70 1,01 
2,51 0,95 

pH 

H20 

3,6 
4,0 
4,5 
4,6 

Ar, Grau Umi• 
Isque, Composição Gronulométrlca gila de dade 

leto (terra fina seca ao ar)-(%) Na, Fio-. Equi-
(%) ------------furai cuia- valente 

>2mm Areia • Sllte Argila (%) são (%) 
2°0,05mm 0,05-0,002mm <0,002mm (%) 

10,0 62,2 9,8 28,0 18,6 33 17,68 
5,8 31,7 9,1 59,2 1,1 97 26,31 
6,5 25,5 8,3 66,2 1,1 98 26,72 
9,9 24,2 8,2 67,6 1,0 98 27,72 

Ac. Total (%) PO/"' 

(CaO Ac) C/N 
KCI mE/IOOg c N MO mE/1009 

3,4 8,44 3,90 6,72 0,08 
3,7 6,00 0,99 1,70 0,02 
3,7 4,90 0,66 1,13 0,02 
3,8 4,30 0,56 0,96 0,02 

Complexo Sortivo mE/I00g 100.AI+++ 

V (%1 
Al++++s CTC Ca++ Ma++ K+ Na+ s H+ AI++ + 

9.83 0,32 0,69 0,25 0,13 1,39 7,06 1,38 14,14 49 
6,44 0,13 0,19 0,03 0,09 0,44 4,16 1,84 6,83 80 
5,32 0,11 0,16 0,07 0,08 0,42 3,18 1,72 7,89 80 
5,31 0,11 0,05 0,75 0,10 1,01 2,76 1,54 19,02 60 

Relação textura!: 2,3 

Perfil n.0 21 

Folha SC.21-V-C 

Classificação - Podzólico vermelho-amarelo cascalhento tex­
tura média. 
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Localização - Clareira Janaína (Espigão). Município de Ari­
puanã, Estado de Mato Grosso. 

Situação, declividade e erosão - Perfil coletado com trado 
de caneco, na encosta média de uma elevação, com decli­
vidade de 10 a 12% e erosão ligeira laminar. 

Material originário - Granitos e gnaisses. Complexo Xingu. 

Relevo - Suave ondulado, localmente, ondulado. 

Drenagem - Bem drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta mista aberta com babaçu. 

Obs.: 

0-10cm; bruno-amarelado (10 YR 5/4, úmido); franco;
fraca pequena granular e grãos simples; solto, friável,
ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; tran­
sição clara.

10-25cm; bruno-forte (7.5 YR 5/6, úmido); franco­
arenoso; fraca pequena granular e grãos simples;
friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso;
transição clara.

25-60cm; vermelho-amarelado (5 YR 5/8, úmido);
franco-argiloso; fraca a moderada pequena granular
e subangular; friável, plástico e pegajoso; transição
difusa.

60-100cm+; vermelho-amarelado (5 YR 5/6, úmido);
franco-argiloso; fraca a moderada pequena a média
granular e subangular; friável, plástico e muito pe-
gajoso.

Filmes de argila envolvendo os grãos de quartzo no 
82, 
Raízes: Comuns e finas no A1 e A3 e poucas e finas 

. no 81 e 82, 

Perfil• n. 0 21 

Horizonte 

ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Amo,tr.a. Seca 
ao Ar - (%) 

Lab.: IPEAM (18158-18161) 

Ar• Grau 
Composição .Gronulométrica glla de 

(terra fina •!'ca !!º ar). - (_%) Na• fio-
---- ----- -------------.furai cuia• 

Slmb. Prof. 
(cm) 

A1 0-1-0 
A3 10-25 
e, 25-60 

82. 60-100 
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Areia 
Caihav. Cascalho . grossa Areia fina ··-sme Argila 

'>2om...,_,. 2l)-2mm 2-0,2mm 0,2.0,osmm 0,05-0,002mm <0,002m·m 

o • 25 • i 3 26 50 11 
o ·JS 12 40 33 15 
o • 15 11 30 28 31 
o 11 8 27 ·29 29 

(%) ção 
(%) 

2 82' 
6 60 
4 87 
1 97 



pH (%) 
P20i; 

(%) mg 
Ki Kr C/N 

H20 KCI Si02 Al20a Fe20a e N MO 1009 

4,3 3,9 7,90 11,48 4,97 1,17 0,92 0,50 0,11 0,87 5 0,43 
4,9 4,'1 7,90 13,01 5,56 1,03 0,81 0,33 0,03 0,56 11 <0,11 
5,3 4,3 13,94 14,03 6,36 1,69 1,31 0,30 0,03 0,51 10 <0,11 
5,3 4,3 12,97 15,56 6,95 1,42 1,10 0,26 0,02 0,45 13 <0,11 

Complexo Sorlivo ml/1009 I00AI+++ 

Ca++ Mg++ 
V(%) 

Al+++ +s K+ Na+ s H+ AI+++ T 

0,70 0,26 0,13 0,02 1,11 3,36 0,60 5,07 22 35 
0,24 0,13 0,07 0,02 0,46 0,92 0,40 1,78 26 46 
0,24 0,20 0,09 0,01 0,54 1,08 0,40 2,02 27 42 
0,16 0,17 0,09 0,01 0,43 1,25 0,40 2,08 21 48 

Relação textura!: 2,5 

Perfil n.0 24 

Folha SC.21-Y-A 

Classificação - Podzólico vermelho-amarelo textura média. 

Localização - Aproximadamente a 58°50' a Oeste de Green­
wich e 10°10' ao Sul do Equador. Município de Aripuanã, 
Estado de Mato Grosso. 

Situação, declividade e erosão - Perfil coletado com trado de 
caneco, em local com 5 a 6% de declive e com erosão 
laminar ligeira. 

Material originário - Granito. Complexo Xingu. Pré-Cambriano.

Relevo - Suave ondulado.

Drenagem - Bem e acentuadamente drenado.

Cobertura vegetal - Floresta mista de babaçu.

A1 0-15cm; coloração variegada composta de bruno­
escuro (7.5 YR 4/2, úmido) e bruno (7.5 YR 4/3,
úmido); franco-arenoso; fraca muito pequena a pe­
quena granular; macio, muito friável, não plástico e
não pegajoso; transição gradual.

A31 15-40cm; bruno (7.5 YR 4/4, úmido); franco-arenoso;
fraca muito pequena granular; macio, muito friável,
não plástico e não pegajoso; transição difusa.
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8/C 

Obs.: 

Perfil n.0 24

Horizonte 

Slmb. Prof. 
(cm) 

A1 0-15 
A31 15-40 
Aa2 40-70 
82 70-110 
8/C 110-140 

pH 

H20 KCI 

4,8 4,2 
4,5 3,9 
5,0 3,9 
5,8 4,0 
5,9 4,3 

Ca++ Mg++ 

0,62 0,25 
0,18 0,06 
0,07 0,08 
0,09 0,20 
0,09 0,12 

40-70cm; bruno-forte (7.5 YR 5/6, úmido); franco­
arenoso; fraca muito pequena a pequena subangular
e granular; macio, muito friável, ligeiramente plástico
e iigeiramente pegajoso; transição clara.

70-110cm; vermelho-amarelado (5 YR 5/7, úmido);
franco-argiloso; fraca muito pequena a pequena su­
bangular e granular; macio, muito friável, plástico e
ligeiramente pegajoso; transição difusa.

110-140cm+ ; vermelho-amarelado (5 YR 5/8, úmido);
franco-argiloso; fraca muito pequena a pequena su­
bangular; ligeiramente plástico e ligeiramente pega­
joso.

Os horizontes apresentam-se com cascalhos. 

Raízes: Abundantes no Ai, A8, 81 e 82, comuns 
no 8/C. 

ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Lab.: IPEAM (14819-14823) 

Amostra seca Composição Granulométrléa Ar• Grau 
ao ar - (%) (terra fina seca ao ar) - (%) gila de 

Na- Fio, 
Areia furai cuia• 

Calhau Cascalho grossa Areia fina Silte Argila (%) são 
>2omm 20,2mm 2-0,2mm 0,2.0,osmm 0,05-0,002mm <o.002mm (%) 

19 31 37 25 7 1 85 
13 25 39 25 11 4 64 
14 26 33 29 12 2 63 
14 17 21 26 36 X 100 
18 19 22 27 32 X 100 

P20s 
(%) (%) mg 

KI Kr C/N 
Si02 Al203 Fe20a c N MO 100 g 

0,65 0,07 1,12 9 0,22 
0,40 0,05 0,70 8 0,11 
0,26 0,03 0,45 9 0,11 
0,22 0,03 0,38 7 0,22 
0,20 0,02 0,34 10 0,22 

Complexo Sortivo mE/I00g 100 AI+++ 
V(%) 

AI+++ 
+sK+ Na+ s H+ AI+++ T 

0,16 0,02 1,05 2,96 1,00 5,01 20 48 
0,07 0,02 0,33 2,70 0,60 3,63 9 64 
0,05 0,02 0,22 2,37 0,60 3,19 7 73 
0,06 0,03 0,38 2,37 0,60 3,35 11 61 
0,04 0,03 0,28 2,24 0,40 2,92 10 58 

Relação textura!: 3,4 
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Perfil n.0 27 

Folha SC .21-V-C

Classificação - Podzólico vermelho-amarelo álico textura ar­
gilosa. 

Localização - Aproximadamente a 59º00' a Oeste de Green­
wich e 9°45' ao Sul do Equador. Município de Aripuanã, 
Estado de Mato Grosso. 

Situação, declividade e erosão - Perfil coletado com trado 
de caneco em terreno plano com 2 a 3% de declive. 

Material originário - Granito. Pré-Cambriano. 

Relevo - Suave ondulado. 

Drenagem - Bem drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta aberta. 

A1 0-3cm; bruno-amarelado (10 YR 5/4, úmido); franco­
argiloso; fraca pequena e muito pequena granular;
friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso;
transição clara.

A3 3-20cm; amarelo-brunado (10 YR 6/6, úmido); argila
arenosa; fraca pequena e muito pequena granular;
friável, plástico e pegajoso; transição difusa.

81 20-45cm; amarelo-brunado (10 YR 6/6, úmido); ar­
gila; fraca pequena e muito pequena granular e su­
bangular; friável a firme, plástico e pegajoso; tran­
sição difusa.

B21 45-85cm; amarelo-brunado (10 YR 6/6, úmido); ar­
gila; fraca pequena granular e subangular; firme,
plástico e pegajoso; transição difusa.

B2(! 85-105cm + ; bruno-forte (7.5 YR 5/6, úmido); argila;
fraca pequena granular e subangular; firme, plástico
e pegajoso.
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ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Perfil n. 0 27

Lab.: IDESP (617-621) 

Amostra seca Composição Granulométrica Ar- Grau 
Hori1:onte ao ar - (%) (terra fina seca ao ar) - (%) gila de 

Na- Fio-
Areia tural cuia-., 

Slmb. Prof. Calhau Cascalho grossa Areia fina Silte Argila (%) ção 
(cm) >20mm 20-2mm 2-0,2mm 0,2-0,�5mm 0,05-0,002mm >0,002mm (%) 

A1 0-3 17 25 28 30 8 73 

A3 3-20 26 21 19 34 6 82 

81 20-45 17 21 26 36 7 80 

821 45-85 18 20 25 37 8 78 

822 85-105 19 20 23 38 3 92 

P205 
pH (%) (%) mg 

KI Kr C/N 
H20 KCI Si02 Al20, Fe20a c N MO 100 g 

3,8 3,4 10,59 11,09 3,32 1,62 1,36 2,94 0,34 5,06 9 2,69 
3,7 3,4 20,75 14,28 • 4,29 2,47 2,07 1,00 0,07 1,72 14 0,70 
3,5 3,5 23,32 15,81 4,49 2,51 2,12 0,73 0,06 1,26 12 0,37 
3,5 3,1 26,63 15,68 4,88 2,89 2,41 0,59 0,05 1,01 12 0,25 
4,3 3,5 19,89 15,81 4,78 2,14 1,79 0,44 0,05 0,76 9 0,19 

Quanto às culturas em terras secas foi considerado, neste 
relatório, que muito poucas se desenvolvem bem, se a satu­
ração de bases (valor V%) for inferior a 20%; acima de 40%, 
porém, a maioria das culturas locais já não sofrem a toxidez 
do alumínio. 

Como variação da .unidade modal, podem ocorrer na área, 
em caráter de inclusão, manchas de podzólico vermelho-ama­
relo cascalhento e podzólico vermelho-amarelo equivalente 
eutrófico. 

5. 2. 2. 1 - Caracterização Morfológica
e Analítica da Unidade 

Complexo _Sortivo mE/lOOg lOOAI+ ++ 

V(%) 
+++ 

Ca++ Mg++ K+ Na+ s H+ AI+++ T AI+ S 

1,79 1,79 0,42 0,04 4,04 5,63 1,59 11,26 36 28 
0,32 1,39 0,15 0,02 1,88 4,78 0,80 7,46 25 29 
0,36 0,76 0,10 0,01 1,23 6,14 0,43 7,80 16 25 
0,33 0,55 0,08 0,01 0,94 1,75 2,19 4,88 19 69 
0,32 0,24 0,07 0,01 0,64 1,56 1,89 4,09 16 74 

Relação textura!: 1,1 
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5. 2. 3 - Solos Aluviais Distróficos

São solos predominantemente minerais, de formação re­
cente a partir da deposição de sedimentos arrastados pelas 
águas, que possuem um horizonte A fracamente desenvolvido, 
seguido por camadas usualmente estratificadas. A composição 
e a granulometria apresentam-se de forma bastante heterogê­
nea, estando a natureza das camadas estreitamente relacionada 
com o tipo dos sedimentos depositados. 

Não há seqüência preferencial das camadas e possuem 
textura que pode variar de areia a franco-arenoso, estrutura 
fracamente desenvolvida na primeira camada, sugerindo o de­
senvolvimento de um horizonte A ao qual se seguem camadas 
estratificadas que geralmente não apresentam entre si relação 
pedogenética. 

Esses solos podem apresentar fertilidade natural de baixa 
a média, são pouco profundos ou profundos, com drenagem 
moderada ou imperfeita e sem problemas de erosão devido à 
sua situação topográfica. 

O horizonte A apresenta uma espessura de 10 a 30 cm; cor 
normalmente no matiz 10 YR com valores e cromas variáveis; 
a textura varia de areia a franco-arenoso, sendo muito freqüen­
tes as da classe areia franca; a estrutura é granular, fracamente 
desenvolvida ou · maciça e a consistência varia de acordo com 
a textura. As camadas subjacentes apresentam composição 
granulométrica distinta, sendo que a morfologia varia princi­
palmente em função da textura. 

Perfil n.0 23 

Folha SC.21-Y-A 

Classificação - Solo aluvial distrófico textura arenosa. 

Localização - Município de Aripuanã, próximo ao rio Aripuanã, 
Estado de Mato Grosso. 

Situação, declividade e erosão - Perfil coletado com trado de 
caneco em local plano, com 2% de declive e erosão nula. 

Material originário - Sedimentos arena-siltosos referidos ao 
Holoceno. 
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Relevo - Plano. 

Drenagem - Bem drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta densa. 

Obs.: 

Perfil n.'? 23 

Horizonte 

0-10cm; bruno a bruno-escuro (10 YR 4/3, úmido);
franco-arenoso; grãos simples; solto, não plástico e
não pegajoso; transição clara.

10-25cm; bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/4, úmi­
do); franco-arenoso; maciço porosa com aspecto de
fraca pequena e muito pequena granular e grãos
simples; solto a muito friável, ligeiramente plástico
e não pegajoso; transição gradual.

25-S0cm; bruno-amarelado (10 YR 6/6, úmido); fran­
co-arenoso; maciça porosa com aspecto de fraca
pequena granular e grãos simples; solto a muito
friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso;
transição difusa.·

50-85cm+ ; bruno-amarelado (10 YR 6/6, úmido);
franco-arenoso; maciça porosa com aspecto de fraca
pequena e muito pequena granular e grãos simples;
muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramente
pegajoso.

Raízes: Finas comuns no A e poucas no C. 

ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Lab.: IDESP (598-601) 

Amostra seca 
ao ar - (%) 

Comp�síção Granulométrica 
(terra fina seca ao ar) -· (%) 

Ar• Grau 
gila de 

------------------------ Na• Flo-

Prof. 
Simb, (cm) 

A1 0-10 
A3 10-25 

C1 25-50 

C2 50-85 

pH 

H20 KCI 

4,6 4,2 
4,2 3,7 
4,3 3,7 
4,9 4,1 
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Areia 
Calhau Cascalho grosso Àreia fina Silte Argila 

>20mm 20-2mm 2-0,2mm 0,2-0,05mm 0,0S-0,002mm <0,002mm 

24 46 25 5 
21 46 23 10 
22 45 20 13 
25 47 17 11 

(%) (%) 
Ki Kr C/N 

Si02 Al20s Fe203 c N MO 

5,45 4,08 1,37 2,27 1,87 2,11 0,21 3,63 10 
5,03 6,12 1,85 1,40 1,17 1,35 0,16 2,32 8 
3,85 5,10 2,15 1,28 1,01 0,70 0,05 1,20 14 
5,03 5,10 1,76 1,68 1,37 0,32 0,05 0,55 6 

tural cuia• 
ção 

(%) (%) 

O 100 
l 90
l 92 

2 81 

100 g 

1,99 
0,94 
0,50 
0,25 



Complexo Sortlvo mE/100g IODAI+++ 
V(%) 

+++ 

Ca+ + Mg++ K+ Na+ s H+ AI+++ T AI + S 

3,58 1,11 0,20 0,04 4,93 6,69 1,19 12,81 38 19 
0,88 1,15 0,12 0,03 2,18 5,37 1,20 8,75 25 35 
0,40 0,80 0,07 0,02 1,29 4,49 0,75 6,53 20 36 
0,40 0,64 0,06 0,01 1,11 3,54 0,40 5,05 22 26 

Perfil n.0 25 

Folha SC.21-V-C 

Classificação - Solo aluvial distrófico textura arenosa. 

Localização - Próximo ao igarapé Pacutinga, Município de 
Aripuanã, Estado de Mato Grosso. 

Situação, declividade e erosão - Perfil coletado com trado de 
caneco em local plano com 2% de declive e erosão nula. 

Material originário - Sedimentos arenosos recentes. Holoceno. 

Relevo - Plano. 

Drenagem - Moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta densa. 

A1 0-3cm; bruno (10 YR 4/3, úmido); franco-arenoso;
grãos simples; solto, não plástico e não pegajoso;
transição clara.

C1 3-20cm; bruno-amarelado (10 YR 5/4, úmido); areia
franca; grãos simples; solto, não plástico e não pega­
joso; transição gradual.

C2 20-45cm; amarelo-brunado (10 YR 6/6, úmido); areia;
grãos simples; solto, não plástico e não pegajoso;
transição gradual.

C3 45-75cm; amarelo (10 YR 7 /6, úmido); areia franca;
grãos simples; solto a muito friável, não plástico e
não pegajoso; transição gradual.

C4 75-110cm; bruno-muito-claro (10 YR 7 /4, úmido);
areia; grãos simples; solto, não plástico e não pega­
joso.
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ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Perfil .n.<? 25 Lab.: IDESP (508-512) 

Amostra seca Composiçã·o Granulo•métrica Ar- Grau 
Horizonte ao ar - (%) (terra fina seca ao ar.) - (%) gila de 

Na• Fio-
Areia furai cvfa• 

Simb. Prof. Calhau Cascalho 9.Í'OSSG Areia fina Silte Argila (%) çiío 
(cm) >20nrm 20.2mm 2-0,2mm 0,2.0,osmm o,os.0,002..-.m <0,002mm (%) 

A1 0-3 14 54 25 7 1 80 
C1 3-20 17 59 18 6 3 50 
C2 20-45 16 72 7 5 1 80 

C3 45-75 10 66 17 7 l 86 
C4 75-110 10 76 9 5 o 100 

P20; 
pH (%) (%) mg 

Ki Kr C!N 

H2O KCI SiO2 A'2O3 Fe2Oa c N MO 100 g 

4,2 3,9 6,89 4,34 0,97 2,70 2,36 1,80 0,20 3,10 9 2,00 
4,0 4,0 5,80 4,84 0,78 2,04 . 1,85 0,56 0,11 0,96 5 1,06 
4,2 4,0 4,39 3,57 0,78 2,09 1,83 0,15 o.os 0,26 3 0,37 
4,4 4,0 5,80 4,84 0,97 2,27 1,99 0,12 0,05 0,21 2 0,37 
4,6· 4,2 3,85 3,32 0,87 1,97 1,59 0,12 0,04 0,21 3 0,69 

5 .. 2.3.1 - Caracterização Morfológica
e Analítica da Unidade 

Complaxo Sortivo mE'IOOg 100 AI+++ 
V(%) 

AI
+++

+ S Ca++ Mg++ K+ Na+ s H+ AI+++ T 

2,30 1,35 0,27 0,03 3,95 9,13 0,72 13,80 29 15 

0,08 0,72 0,09 0,02 0,91 6,55 0,68 8,14 11 38 

0,03 0,32 0,04 0,01 0,45 6,15 0,76 6,36 7 63 
0,08 0,32 0,03 0,01 0,44 4,70 0,56 5,70 8 56 
0,08 0,32 0,03 0,01 0,44 5,51 0,40 6,35 7 48 

5. 2. 4 - Solos Litólicos Distróficos

Esta unidade é constituída por solos onde o horizonte A 
repousa diretamente (ou não) sobre a rocha R, apresentando 
seqüência de horizonte A e R ou A, C e R, com perfil pouco 
evoluído, bastante raso, de textura e fertilidade variáveis, de­
pendendo do material originário. Têm horizonte A com espes­
sura de 15 a 50 cm, fracamente desenvolvido, constituindo 
perfis do tipo AR, podendo ainda aparecer horizontes Au e 
/\12 sobre R. 
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Apresentam cores nos matizes 1 O YR e 7.5 YR, com valores 
de 3 a 5 e cromas de 3 a 8; textura média a argilosa, freqüen­
temente com cascalho, estrutura fracamente desenvolvida e 
consistência ligeiramente pegajosa a pegajosa e ligeiramente 
plástica e plástica, quando o solo está molhado; as transições 
são abruptas ou claras e planas ou onduladas. 

Material originário - Sienito. Pré-Cambriano. 

Relevo - Forte ondulado e, localmente, suave ondulado. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Cobertura vegetal -,- Floresta densa. 

A1 O-Sem; bruno-escuro (10 YR 3/3, úmido); franco-ar­
giloso; fraca muito pequena granular; friável, ligeira­
mente plástico e ligeiramente pegajoso; transição
clara.

As 8-24cm; bruno-forte (7.5 YR 5/6, úmido); argila; fraca
pequena granular; friável, plástico e pegajoso.

Obs.: Rocha matriz a partir de 24 cm. 

Intensa atividade biológica no A1, 

ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Perfil n.0 02 Lab.: CES (7151-7152) 

Horizonte 

Prof. 
Simb. (cm) 

A1 0-8 
A3 8-24 

Óxido de 
ferro livre 

Fe203 
(%) 

3,15 
3,41 

CTC ca+ + 

20,45 7,20 
12,81 0,86 

Densidade 

Dr Da 

2,40 0,95 
2,52 1,01 

pH 

H20 

5,0 
4,6 

Esque­
leto 
(%) 

>2mm 

5,2 
1,4 

Ar- Grau Umi-
Composlção Granulométrica gila de dad_e 

(terra fina seco ao ar) - (%) Na- Fio- Equi-
------- ---- - furai cuia- valente 

Areia Silte Argila (%) ção (%) 
2-0,05mm 0,05,O,002mm <0,002mm (%) 

38,1 27,4 34,5 14,5 58 27,07 
27,0 21,7 51,3 4,4 91 25,88 

Po,= Ac. total (%) mE/IOOg (CaOAc) C/N 
KCI mE/IOOg e N MO 

4,4 9,90 3,72 6,41 0,01 

3,8 10,60 1,38 2,38 

Complexo Sortivo mE/100g 100 AI+++ 

V(%) 
AI ++++ S Mg+.+ K+ Na+ s H+ AI+++ 

2,96 0,10 0,29 10,55 9,84 0,06 51,59 1 

1,08 0,03 0,24 2,21 8,06 2,54 17,25 53 
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Perfil n.0 05 

Folha SC .21-Y-A

Classificação - Solo litólico distrófico textura média. 

Localização - Aproximadamente a 60°04' a Oeste de Green­
wich e a 10º12' ao Sul do Equador. Município de Aripuanã, 
Estado de Mato Grosso. 

Situação, declividade e erosão - Perfil coletado com trado de 
caneco em terço superior de encosta com 25% de declive 

, e com erosão laminar ligeira a moderada. 

Material originário - Granito. Complexo Xingu. Pré-Cambriano. 

Relevo - Forte ondulado. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta aberta. 

Obs.: 

Perfil n.0 05

Horizonte 

Prof. 
Simb. (cm) 

0-10cm; bruno-escuro (7.5 YR 4/4, úmido); franco­
arenoso; fraca muito pequena granular e grãos sim­
ples; macio, muito friável, não plástico e não pega­
joso; transição clara.

10-30cm; bruno-forte (7.5 YR 5/6, úmido); franco­
argilo-arenoso; fraca muito pequena granular; macio,
muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramente
pegajoso.

Raízes: Abundantes no A11 e muitas no A12. 

ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Densidade Esque-

Dr Da 

leto 

(%) 
>2mm 

Lab.: CES (7147-7148) 

Ar- Grau Umi-
Composi�ão Granulométrica gilo de dade 

(terra fina seca ao ar) - (%) Na- Fio• Equi-
--- - - - - - --- furai cuia- valente 

Areia Silte Argila (%) ção (%) 
2-0,0Smm 0,05-0,0()2mm <0,002mm (%) 

A11 0-10 2,56 1,15 3,4 74,4 
65,3 

8,1 
9,4 

17,5 7,8 55 11,97 
A12 10-30 2,53. 1, 1 O 6, 1 

Óxido de 
ferro livre pH 

Fe20a 
(%) H20 KCI 

1,08 4,1 3,8 
1,26 4,4 4,0 
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Ac. total 
(CaOAc) 
mE/100g e 

5,40 1,08 
4,50 0,93 

(%) 

N 

25,3 9,1 64 13,41 

MO 

1,86 
1,60 

Po,= 
C/N mE/100g 

0,01 
0,01 



Complexo Sortivo mE/I00g 100 AI+++ 
V(%) 

Ca++ Mg++ K+ Na+ s H+ AJ+++ T AI +++ + S 

6,25 0,14 0,36 0,12 0,23 0,85 4,01 1,39 13,60 62 
5,21 0,21 0,16 0,08 0,26 0,71 3,33 1,17 13,63 62 

Perfil n.0 06 
Folha se .21-Y-A 

Classificação - Solo litólico distrófico textura média. 

Localização - Aproximadamente a 58º38' a Oeste de Green­
wich e a 10º58' ao Sul do Equador. Município de Aripuanã, 
Estado de Mato Grosso. 

Situação, declividade e erosão - Perfil coletado com trado de 
caneco em terço superior de elevação com 23% de declive 
e com erosão laminar ligeira a moderada. 

Material originário - Granito. Complexo Xingu. Pré-Ca.mbriano. 

Relevo - Forte ondulado. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta aberta. 

A/C 

Obs.: 

Perfil n.0 06

Horizonte 

Prof. 
Simb. (cm) 

A1 0-20 
A/C 20-50 

0-20cm; bruno-amarelado (10 YR 5/4, úmido); tranco­
arenoso; grãos simples; solto, muito friável, não plás­
tico e ligeiramente pegajoso; transição gradual.

20-50cm; bruno-amarelado (10 YR 5/8, úmido); fran­
co-argilo-arenoso; fraca pequena granular; solto,
muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramente
pegajoso.

Muitas raízes em todo o perfil. 

ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Densidade Esque-
leio 
(%) 

>2mm 
Dr Da 

2,50 1,19 5,4 
2,53 1,24 5,5 

Lab.: CES (7149-7150) 

Ar• Grau Umi• 
Composição Granulométrica gila de dade 
(ferra fina seca ao ar) • (%) Na- Fio• Equi-

--------- -- tu. cuia- valen-
Areia Silte Argila ral ção te 

2°0,05mm 0,05-0,002mm <0,002mm (%) (%) (%) 

72,0 
60,1 

10,6 
14,8 

17,4 
25,1 

6,5 63 11,25 
4,0 84 13,51 
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Perfil n.0 02 

5. 2. 4. 1 - Caracterização Morfológica
e Analítica da Unidade 

Folha SC.21-Y-A

Classificação - Solo litólico distrófico textura argilosa. 

Localização - Aproximadamente a 58°45' a Oeste de Green­
wich e a 10º15' ao Sul do Equador. Município de Aripuanã, 
Estado de Mato Grosso. 

Situação, declividade e erosão - Perfil coletado com trado de 
caneco em topo de elevação com 3 a 6% de declive e com 
erosão laminar ligeira. 

Óxido da 
PO4 5 ferro livre pH Ac. total (%) 

Fe20a (CaOAc) C/N mE/1009 
(%) H20 KCt mE!lO0g e N MO 

0,70 4,2 3,9 5,60 1,26 2,17 0,01 
0,83 4,5 4,0 5,10 0,84 1,45 0,01 

Complexo Sortlvo mE/1009 10:IAI+ + + 

V(%) 
+++ 

CTC Ca++ Mg++ K+ Na+ s H+ AI+++ AI+ S 

6,46 0,19 0,32 0,10 0,25 0,86 4,18 1,-42 13,31 62 

5,78 0,21 0,11 0,07 0,29 0,68 3,77 1,33 11,76 66 

5. 3 - Legenda

A legenda de identificação das unidades mapeadas na 
área, apresentada a seguir, mostra os solos ou associações 
de solos ocorrentes, relevo, vegetação e material originário. 
Na associação figura, em primeiro lugar, o componente de 
maior dominância na unidade ou o que apresenta melhores 
qualidades para a agricultura, quando os solos ocuparem áreas 
equivalentes - caráter de condominância. Os demais compo-. 
nentes vêm em ordem decrescente, obedecendo sempre ao 
mesmo critério. A determinação da porcentagem de partici­
pação dos componentes na classe foi baseada nas coletas e 
observações de campo, estimativamente, e pelo padrão inter-
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pretativo da imagem de radar. Quando determinados solos 
ocupam área inferior a 15% dentro da unidade de mapeamen­
to, são considerados como inclusões e não figuram no mapa 
de solos, sendo, porém, citados no relatório. 

5. 3. 1 - Simbologia Usada na Legenda de Identificação
das Unidades de Mapeamento 

A - Solos aluviais

AR - Afloramentos de rocha

LV - Latossolo vermelho-amarelo

Li - Solos litólicos

PVA - Podzólico vermelho-amarelo

++ + - Dominância que ocupa mais de 50%

++ - Condominância que ocupa menos de 50% e mais
de 20%

+ - Subdominância que ocupa menos de 50% e mais
de 20% no qual existe outro componente com 
mais de 50% 

( ) - Inclusão

ál. - Alice

d - Distrófico

méd. - Textura média

arg. - Textura argilosa

indisc. - Textura indiscriminada

case. - Cascalhento

imperf. - Imperfeitamente

dren. - Drenado
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Símbolo 

A 

B 

e 

D 

G 

H 
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5. 3. 2 - Legenda de Identificação das Unidades
de Mapeamento 

Unidades de Mapeamento 

Co·mponantes 

+++ PVA urg. e n,éd. 
+ PVA él. arg. 

(P,VA case. arg. e méd.) 
(LVAd. arg.J 

+++ PVA arg. 
+ Lid. f!ldiGC, 

(AR) 

+++ PVA arg. 
+ PVA 11'éd. 

+++ PVA arg. 
+ Lid. indisc. 
+ AR 

(LVAd. arg.) 

+++ PVA arg. 

+++ LVAd. arg. 
+ LYAd. méd. 

++ LYAd. méd. 
++ LYAd. méd. 

imperf. dren. 
(Ad. indisc.) 

+++ AR 
+ Lld. indisc. 

+++ Ad. hdisc. 

ReJ..,o e Vegetação 

Su:Jve ol'!dulado. 
Floresta t ropical aberta. 

Forte ondulad,:, e ondulado. 
Fl,:,resta tropkal densa. 

Material Originário 

Granitos, adamelitos, granodiori· 
tos, migmatitos {Complexo Xingu). 

Pré-Cambriano. 

Granitos, odomelitos, grar.odiori· 
t-:,s, mi,gmatitos (Complexo XinguJ, 

Riolitos, ignimbritos (Grupo Uatumã 
Formação Jriri ) Pré-Cambriano. 

Plano e suove ondulado. Riolit•:>S, lgnimbritos {Grupo Uatumã 
Floresta tropical denso. Formação lriri). Pré-Cambricno). 

Forte ondulado. 
Fl,,restc;x t ropical denrsa. 

Suave ondt1fado '3 ondula• 
do, Fl,:,restc t r-opicol aber­
to. 

Plo,,o e suave ondulado, 
Floresta tropice I obert.J 

Granitos, adamefitos, gronodiori-
tos, migmatitos (Complexo Xfflgi:) 

Riolitos, ignimbritos (Grnpo Uatumã 
Formação friri). Pré-Cambriano. 

Granitos, odamelitos, gronodiori· 
tos, migmatitos (Complexo Xingu), 

P-ré-Combriano. 

Granitos, adamelitos, granodiori­
tos, migmatitos (Complexo Xingu). 
Pré-Cambriano. 

Plano. Floresta t r�picol /v\c.teriol retrabaH,ado derivado 
denso. da decomposição de granitos do 

Complexo Xingu, Pré-Cambriano. 

Escorpado. Flcresta tropi- Arenitos da Formação f'rosperança, 
cal densa. Pré-Cambriano. 

, 

Plano. Fk,resta tropical Sedimentos recentes referidos; ao 
densa. H-:>loceno. Quaternário. 



CAPITULO VI - DESCRIÇÃO DAS UNIDADES 
DE MAPEAMENTO 

As unidades fisionômicas delineadas durante a interpreta­
ção foram designadas por símbolos, no caso letras, de acordo 
com a importância de aproveitamento e de ocorrência. 

Unidade A - Cobre a maior parte da área e é a que 
melhor se presta à exploração agropastoril. Os solos que do­
minantemente ocorrem são o podzólico vermelho-amarelo tex­
tura argilosa e média e o podzólico vermelho-amarelo álico 
textura argilosa, cujas descrições e características estão no 
capítulo anterior. 

Ocorrem ainda, cabendo apenas citação como inclusão, 
o podzólico vermelho-amarelo cascalhento textura argilosa, que
se diferencia do podzólico vermelho-amarelo textura argilosa
apenas por conter cascalhos em sua massa, cuja situação no
perfil pode variar tanto em posição e tamanho como em quan­
tidade e o latossolo vermelho-amarelo textura argilosa.

Foram observadas, nos caminhamentos feitos nessa uni­
dade, pequenas manchas de terra roxa estruturada similar 
eutrófica e distrófica textura muito argilosa; pela sua área e 
densidade, torna-se insignificante a citação na legenda do ma­
pa. Esses solos caracterizam-se por possuir B textura! não­
hidromórfico, argila de atividade baixa (T < 24 mE/100g de 
argila) após correção para carbono e saturação de bases alta 
e baixa (valor V%). 

Também foi observada a presença do planossolo eutrófico 
textura argilosa e, margeando alguns drenos, de solos hidro­
mórficos, tais como laterita hidromórfica distrófica e g/ey pouco 
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úmido distrófico. A ocorrência desses solos não foi incluída 
na legenda por ter sido observada apenas na área do Espigão, 
onde o grau de detalhe foi bastante diferente do restante da 
área, não sendo, portanto, considerada como suficiente para 
extrapolação (as descrições e resultados analíticos de perfis 
completos coletados fazem parte do Apêndice do Capítulo VII). 

Os solos correspondentes a esta unidade ocorrem em re­
levo suave ondulado, sob vegetação de floresta tropical aberta 
e seus componentes originam-se da decomposição de granitos, 
adamelitos, granodioritos e migmatitos do Complexo Xingu, do 
Pré-Cambriano. Sua aptidão para uso agrícola, nos sistemas 
primitivo e desenvolvido, é mostrada nas tabelas inseridas neste 
trabalho. 

Unidade B - Situa-se em relevo forte ondulado e ondulado 
- topos arredondados - com ocorrência de podzólico verme­
lho-amarelo textura argilosa em dominância e de solos litólicos
distróficos, de textura média e argilosa, em subdominância;
ocorrem ainda, como inclusão, afloramentos de rocha.

Esta unidade está sob uma cobertura vegetal de floresta 
tropical densa e os solos são originados principalmente da 
decomposição de granitos, adamelitos, granodioritos, migma­
titos do Complexo Xingu e riolitos e ignimbritos do Grupo 
Uatumã/Formação lriri, ambos do Pré-Cambriano. 

O relevo forte é que age como fator maior no julgamento 
da aptidão das terras para uso agrícola. 

Unidade C - Acompanha a escarpa da chapada de Darda­
nelos, no eixo Leste/Oeste, sobre relevo plano e suave ondu­
lado, com cobertura de floresta densa. 

O podzólico vermelho-amarelo textura argilosa domina a 
unidade e origina-se da decomposição de riolitos e ignimbritos 
do Grupo Uatumã/Formação lriri, do Pré-Cambriano. 

Unidade D - Os solos podzólicos vermelho-amarelo tex­
tura argilosa estão em dominância, seguidos de solos litólicos 
distróficos, de textura indiscriminada, e afloramento de rochas. 

Distribuem-se por toda a região, com uma freqüência maior 
na parte Centro-Norte, em relevo t_orte ondulado, sob cobertura 
de floresta tropical densa, e originam-se do material da decom­
posição de granitos, adamelitos, granodioritos, migmatitos do 
Complexo Xingu e riolitos e ignimbritos do Grupo Uatumã/ 
Formação lriri, pertencentes ao Pré-Cambriano. 
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Unidade E - É composta por pequenas áreas localizadas 
principalmente no Sudeste da região, com relevo suave ondu­
lado a ondulado e cobertura vegetal de floresta tropical aberta. 

Os solos que compõem esta unidade são os podzólicos 
vermelho-amarelo, de textura argilosa, originados da decom­
posição de granitos, adamelitos, granodioritos, migmatitos, 
principalmente do Complexo Xingu, do Pré-Cambriano. 

Unidade F - Ocorre em relevo plano e suave ondulado, 
onde o latossolo vermelho-amareio distrófico textura argilosa 
se situa em dominância sobre o latossolo vermelho-amarelo 
distrófico textura média, com uma cobertura vegetal formada 
de floresta tropical aberta. Originam-se da decomposição de 
granitos do Complexo Xingu, do Pré-Cambriano. 

A unidade está localizada a Noroeste da área, próximo ao 
rip Aripuanã. 

Unidade G - O latossolo vermelho-amarelo distrófico tex­
tura média ocorre em condominância, associado ao latossolo 
vermelho-amarelo distrófico imperfeitamente drenado, de tex­
tura média. O relevo é plano, a cobertura vegetal é floresta 
tropical densa e os solos são formados a partir de material 
retrabalhado, derivado da decomposição de granitos do Com­
plexo Xingu, do Pré-Cambriano. 

Ocorrem ainda inclusões de solos aluviais distróficos 
textura indiscriminada que, devido à sua pequena ocorrência, 
não fazem parte do corpo da legenda, e foram formados a partir 
de sedimentos recentes, do Holoceno. 

Essa unidade aparece acompanhando alguns drenos que 
deságuam no rio Juruena. 

Unidade H - Situa-se na escarpa da parte Sul da cha­
pada de Dardanelos, com dominância de afloramentos rochosos 
e subdominância de solos litólicos distróficos textura indiscri­
minada. Aparece muitas vezes sem vegetação ou com floresta 
tropical densa sobre os solos litólicos; o material originário 
pertence a arenitos da Formação Prosperança, do Pré-Cam­
briano. 

Unidade I - Constituem-na as ilhas do rio Juruena, de 
relevo praticamente plano, sob vegetação de floresta densa. 
Solos aluviais distróficos de textura indiscriminada ocorrem em 
dominância e são originados de sedimentos areno-argilosos do 
Holoceno. 
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CAPITULO VII - APTIDÃO AGRICOLA 

> A dificuldade de acesso e a distância dos centros consu­
midores condicionam as atividades agrícolas da região, que se
encontram no estado o mais rudimentar possível. Por isso en­
contramos uma região quase despovoada, com exceção de
Dardanelos, que é um núcleo de povoamento mantido quase
exclusivamente pelo Governo Federal, através da FAB, que
semanalmente auxilia os habitantes da região. Encontramos
ainda, na área, núcleos que se dedicam à garimpagem, como
São Benedito e Arquimedes, às margens dos rios Teles Pires e
Juruena, respectivamente.

Na região, como em toda a Amazônia, os agricultores se 
limitam ao plantio de culturas de subsistência, de maneira pri­
mitiva em lavouras itinerantes, cujo produto não tem maior 
significação. No setor pecuário não há nada de representativo: 
a exploração é feita de modo rudimentar e sem que haja 
sequer o necessário para a subsistência dos poucos moradores 
do local. 

O extrativismo é o tipo de exploração mais praticado na 
região, sendo uma das principais atividades a extração do látex 
da seringueira (Hevea sp), utilizado na obtenção da borracha, 
havendo também extração do látex da balata (Mimusops biben­
tata) em menor quantidade. Outra prática extrativista existente 
é a exploração de oleaginosas, cujo óleo é empregado na in­
dústria saboeira, como é o caso da andiroba (Garapa guia­
nensis) e da castanheira (Berthol/etia excelsa). Existe ainda a 
exploração de madeiras, tais como maçaranduba, sucupira 
e mogno. 
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A aptidão agrícola das terras é uma função das caracte­
rísticas morfológicas, químicas, físicas e biológicas dos solos, 
além dos fatores relacionados com relevo, clima e profundi­
dade. Na dependência desses componentes, está a capaci­
dade produtiva e também o aproveitamento adequado das 
glebas. 

É evidente que a avaliação proposta neste trabalho não 
é completa, por não considerar informações referentes às con­
dições econômicas e sociais, porém serve, de alguma forma, 
para orientar os órgãos de planejamento do Governo na utili­
zação adequada dos recursos da terra.• 

As informações aqui apresentadas foram obtidas a partir 
das investigações fornecidas pelo levantamento exploratório/ 
reconhecimento de -solos, objetivando a avaliação da aptidão 
agrícola das terras em dois níveis de manejo: o primitivo e o 
desenvolvido (sem irrigação). 

O levantamento pedológico fornece conhecimentos relacio­
nados às propriedades dos solos que, somados aos fatores 
climáticos e topográficos, permitem um julgamento capaz de 
evidenciar áreas de terras com distinta capacidade produtiva. 
As classes de aptidão agrícola foram dispostas de modo a 
grupar as unidade.$ de solos de graus de limitações seme­
lhantes, o que significa que na mesma classe de aptidão podem 

_ _constar unidade_s p_edogenéticas diferentes. 
- Para atingir :tal objetivo foi adotada a metodologia esta­

belecida no sistema .. de classificação de uso da terra para levan­
tamentos de solos .no.'.·srasil (Bennema, Beek, Camargo, 1965) 

. escolhida por ser um sistema flexível, que oferece possibili­
dades de adaptação local e por considerar fatores ambientais 
de fácil avaliação. 

7: 1 - Condições Agrícolas das Terras e Seus 
·.' .. • _Graus de Limitações 

. b prob1ém� ··caµsado • pela falta· ou escassez de· gêneros 
••. :alimentícios,. cfêvido 'à bàJxa capacidade produtiva das terras, 

hão constitui um :tato recente. Org·anizações nacionais e inter-
• nacioriaís -desêrwolvem trabalhos procÚrando incrementar a

• produção .e prodútividàde; de forma consentânea com as neces­
siàaà�s. especiàlmente nas nações em desenvolvimento.
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Deve-se ressaltar que a carência de alimentos é ágravada 
pelo desequilíbrio da distribuição, pois os países desenvolvidos. 
possuem maiores produção e produtividade, maior•. renda per
capita e a menor taxa de crescimento populacional, enquanto 
os países em desenvolvimento, com raras exceções, não têm· 
demonstrado um aumento do produto em quantidade que aten­
da às necessidades sempre crescentes 'de suas populações. 

A solução desses problemas exige a realização de estudos. 
relacionados com as condições agrícolas dás terras, a fim de 
classificá-las segundo as limitações apresentadas, sendo im­
portante o estabelecimento do conceito de terra considerada 
ideal para agricultura, para ser tomada como referência. Essa 
terra ideal seria aquela que possuísse as melhores. potenciali­
dades para o crescimento das mais exigentes formas organiza­
das de associações vegetais, com elevada fertilidade natural, 
sem deficiência de água e de oxigênio, rião susceptível à ero­
são e sem impedimentos ao uso de rmplementos agrícolas. 

Quaisquer outras variações que não sati•sfizessem às con­
dições atribuídas às da terra ideal seriam consideradas desvios, 
portanto sem condições suficientes para permitir o bom desen­
volvimento das culturas. Os desvios das diversas terras em re­
lação à terra de referência seriam considerados como limita­
ções ao uso agrícola, em diversos graus determinados por cinco 
classes: nula, ligeira, moderada, forte e. muito forte. 

Em alguns casos podem ocorrer terras com uma ou mais 
características diferentes daquela considerada ideal, porém 
com capacidade produtiva igual ou até superior para determi­
nadas culturas como é o caso das terras que apresentam ex­
cesso de umedecimento, que se cultivadas com arroz dão 
excelentes resultados. 

Serão consideradas as seguintes lin,itaçpes das condiçõe� 
agrícolas das terras: deficiência de fertiHdàde, defic.iência de 
água, excesso de água (deficiência de oxigênio); susceptibili:- . 
dade à erosão e impedimentos ao uso deiimpfementos agrícolas 
(mecanização). 

Estes fatores, entretanto, não representam, em sua fota-. 
!idade, as condições necessárias para unia avaliação détalhada,
mas indicam a aptidão geral das terras para uso agrícola.

Observe-sé que um determinado . 3:specto das condições 
agrícolas das terras está na dependência ):te·;tima ou mais pro­
priedades do solo e das condições mesóMgicas. A susé:eptibi-.. 
!idade à erosão está, por exemplo, na dependência das seguin�
tes propriedades: declividade, textura, permeabilidade, tipo de.
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argila, profundidade, além da intensidade e distribuição das 
chuvas. 

Com uma rápida descrição da influência das diversas pro­
priedades do solo e do ambiente, em cada um dos aspectos 
das condições agrícolas das terras, tornar-se-ão mais compre­
ensíveis as relações entre essas propriedades e condições. 

7. 1 . 1 - Deficiência de Fertilidade

Refere-se à disponibilidade de macro e micronutrientes no 
solo, seu aproveitamento pelas plantas e à presença ou ausên­
cia de substâncias tóxicas (alumínio, manganês e sais solúveis, 
especialmente sódio). Em virtude de carência de dados- para 
interpretação baseada na presença de macro e micronutrientes 
no solo, são utilizados em substituição outros dados químicos, 
direta ou indiretamente importantes com relação à fertilidade. 
Os valores que melhor se relacionam com a fertilidade são: 
saturação de bases (V%) e saturação com alumínio, soma de 
bases trocáveis (S) e atividade do ciclo orgânico (floresta em 
relação ao cerrado). Outros dados importantes como nitrogênio 
total, relação C/N,P2O5 total, alumínio trocável, cátions trocá­
veis e capacidade de troca de cátions (T), são pouco utilizados 
em virtude da sua mais difícil interpretação, pois suas relações 
com a fertilidade natural não se acham perfeitamente esclare­
cidas nos solos tropicais. 

Com base apenas nos dados químicos disponíveis, nem 
sempre é possível obter-se uma conclusão correta a respeito 
da fertilidade de um solo tropical. São indispensáveis, portanto, 
as observações de campo, principalmente acerca de uso da 
terra, produtividade, qualidade das pastagens e relações entre 
a vegetação natural e a fertilidade. As definições dos graus de 
limitações para cada um dos cinco aspectos das condições 
agrícolas das terras geralmente compreendem informações 
referentes a relações entre graus de limitações e dados facil­
mente observáveis e mensuráveis. Essas relações, entretanto, 
nem sempre são precisas e devem ser apenas usadas com um 
guia de orientação geral. 

As limitações são definidas com base nas condições natu­
rais das terras, sendo válidas, sob alguns. dos aspectos, apenas 
para sistemas de manejo primitivos. Nestes casos, nos sistemas 
agrícolas desenvolvidos, os graus são estabelecidos em função 
da possibilidade de remoção ou melhoramento da referida limi­
tação, e se apresentam nos graus a seguir enumerados. 
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Nula a ligeira: solos com boas reservas de nutrientes dis­
poníveis às plantas e sem conter sais tóxicos, permitindo boas 
colheitas durante vários anos, apresentam saturação de bases 
(V%) maior que 50% e menos de 50% de saturação com alu­
mínio; a soma de bases trocáveis (S) é sempre maior que 
3 mE por 100g de terra fina seca ao ar (TFSA); a condutibili­
dade elétrica do estrato da saturação é menor que 4 mohms/ 
cm a 25° C. Quando os outros fatores são favoráveis, as re­
servas de nutrientes permitem boas colheitas durante muitos 
anos; nas regiões tropicais úmidas e subúmidas esses solos 
normalmente apresentam vegetação florestal. 

Moderada: solos nos quais a reserva de um ou mais 
nutrientes disponíveis às plantas é limitada. Quando outros fa­
tores são favoráveis, o conteúdo de nutrientes permite bons 
rendimentos das culturas anuais somente durante os primeiros 
anos, após os quais os rendimentos decrescem rapidamente, 
necessitando de fertilização depois de poucos anos para manter 
a produtividade, pois correm o risco de se empobrecer e se 
degradar a uma classe mais baixa de produtividade; nas re­
giões tropicais úmidas e subúmidas estes solos estão geral­
mente cobertos por vegetação florestal. Também são consi­
derados nesta classe solos tóxicos devido a sais solúveis ou 
sódio trocável, que impedem o desenvolvimento das culturas 
mais sensíveis; a condutibilidade elétrica do estrato de satu­
ração está entre 4 e 8 mohms/ cm a 25º C. 

Forte: solos nos quais um ou mais nutrientes disponíveis 
aparecem apenas em pequenas quantidades, apresentando 
normalmente baixa soma de bases trocáveis (S). Outros fatores 
sendo favoráveis, o conteúdo de nutrientes permite bons ren­
dimentos somente para certas culturas adaptadas, sendo baixos 
os rendimentos de outras e mesmo de pastagens; sua utiliza­
ção racional requer fertilização desde o começo da exploração 
agrícola; nas regiões tropicais úmidas e subúmidas apresentam­
se cobertos por vegetação de cerrado ou transição floresta/ 
cerrado ("carrasco"). Igualmente, são considerados nessa 
classe os solos tóxicos devido a sais solúveis ou sódio trocável, 
permitindo o cultivo somente de plantas a eles tolerantes. A 
condutibilidade elétrica do estrato de saturação está entre 8 
a 15 mohms/ cm a 25º e.

Muito forte: solos com conteúdo de nutrientes muito res­
trito, praticamente sem nenhuma possibilidade de agricultura, 
pastagens e florestamento; apresentam soma de bases trocá­
veis (S) muito baixa e estão normalmente cobertos por vege-
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tação de cerrado, nas regiões tropicais úmidas e subúmidas. 
Também são considerados nesta classe os solos com sais tóxi­
cos solúveis ou sódio trocável, que permitem o cultivo somente 
de plantas muito tolerantes. A condutibilidade elétrica do es­
trato de saturação é maior que 15 mohms/ cm a 25° C, e podem 
ocorrer áreas desprovidas de cobertura vegetal e crostas 
salinas. 

7. 1 . 2 - Deficiência de Agua

A deficiência de água é uma função da quantidade de 
água disponível às plantas e das condições climatológicas, 
especialmente precipitação e evapo-transpiração. Nos desertos, 
em algumas áreas superúmidas e mesmo nas áreas mais secas 
como as do Nordeste os fatores climatológicos são os de maior 
importância. 

Em alguns casos, propriedades individuais dos solos têm 
grande influência na água disponível que pode ser armazenada, 
entre as quais destacam-se textura, tipo de argila, teor de ma­
téria orgânica, profundidade efetiva. Nos casos dos solos de 
baixada, ao lado da água disponível que pode ser armazenada, 
são importantes outras propriedades, como altura do lençol 
freático e condutibilidade hidráulica. 

Todavia, dados sobre a disponibilidade de água nos solos, 
precipitação e evapo-transpiração são muito escassos para se­
rem usados como base na determinação do grau de limitações 
por deficiência de água. Observações sobre comportamento 
das pastagens, tipo de cultura e vegetação natural são neces­
sárias para a suplementação dos dados disponíveis; a vegeta­
ção natural, evidentemente, só poderá ser considerada nos 
casos em que é adaptada às condições da água nos solos. 

O balanço hídrico e a relação da umidade com os tipos 
de vegetação, que por sua vez estão relacionados com as re­
giões bioclimáticas de Gaussen, foram as principais bases para 
o estabelecimento desta limitação. A vegetação natural reflete
as condições de variação da deficiência de água na área.

A seguir são escalonados os diferentes graus de limita­
ções por deficiência de água nos solos. 

Nula: solos nos quais a deficiência de água disponível 
não constitui limitação para o crescimento das plantas, e são 
cobertos por floresta perenifólia. Solos com lençol freático alto 
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(solos de baixada), pertencentes a essa classe, podem ocorrer 
em climas com estação seca. 

Ligeira: nesses solos ocorre pequena deficiência de água 
disponível, durante um curto período, que constitui parte da 
estação de crescimento; são encontrados em climas com curta 
estação seca (1-3 meses) sendo a vegetação normalmente de 
floresta subperenifólia. Solos com lençol freático elevado, per­
tencentes a essa classe, podem ocorrer em climas com maior 
período seco. 

Moderado: solos nos quais ocorre uma considerável de­
ficiência de água disponível, durante um período um tanto 
longo. São encontrados em climas com uma estação seca pro­
nunciada (3 a 7 meses) ou em climas com uma curta estação 
seca, quando arenosos ou muito rasos; a vegetação é normal­
mente floresta subcaducifólia. Solos com lençol freático alto 
ou com água estagnada (temporária), pertencentes a essa clas­
se, podem ocorrer em climas com um longo período seco. 

Forte: tais solos apresentam uma grande deficiência de 
água disponível durante um longo período, que coincide com 
a estação de crescimento da maioria das culturas; são somente 
encontrados em climas com um longo período seco (maior que 
7 meses) ou com uma estação seca menor (3 a 7 meses) 
quando arenosos ou muito rasos; a vegetação nesta classe é 
a caatinga arbórea ou a floresta caducifólia. 

Muito forte: em solos deste grau ocorre uma grande de­
ficiência de água disponível durante um longo período, com 
uma estação de crescimento muito curta; a vegetação é a 
caatinga arbustiva, que apresenta o grau mais acentuado de 
xerofitismo no Brasil. 

7. 1 . 3 - Excesso de Agua (Deficiência de Oxigênio)

O excesso de água está geralmente relacionado com a 
classe de drenagem natural do solo que, por sua vez, é resul­
tado de condições climatológicas (precipitação e evapo-trans­
piração), relevo local, propriedades dos solos e altura do lençol 
freático. Na maioria dos casos existe uma relação direta entre 
classe de drenagem natural e deficiência de oxigênio. As carac­
terísticas do perfil de solo são usadas para determinar a classe 
de drenagem sob condições naturais; no solo drenado artifi-
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cialmente a relação entre classes de drenagem e defici<'.'.ncia 
de oxigênio não é mais direta, enquanto o sistema funcionar 
adequadamente para remover o excesso de água. 

Em solos que apresentam lençol freático elevado esse 
fator torna-se o mais importante, ao passo que nos solos em 
que o lençol freático situa-se bem abaixo da zona de enraiza­
mento das plantas são consideradas propriedades como estru­
tura, permeabilidade, presença ou ausência de camada menos 
permeável, neste caso importando constatar a que profundi­
dade ela se localiza. 

Deve-se frisar que deficiência e excesso de água são aqui 
considerados como dois aspectos independentes das condições 
agrícolas dos solos, porque um mesmo solo pode apresentar 
limitações por deficiência de água na estação seca e por 
excesso na estação chuvosa. Nem todas as combinações são 
no entanto possíveis, pois um solo com uma forte deficiência 
de água em geral não terá mais que uma ligeira limitação por 
excesso. No que tange ao excesso de água são também consi­
derados os riscos de inundações, que causam deficiência tem­
porária de oxigênio e danos mecânicos às plantas não adapta­
das ao encharcamento. 

São os seguintes os diferentes graus de limitações por 
excesso de água (deficiência de oxigênio) nos solos. 

Nula: solos nos quais a aeração não é prejudicada por 
efeito da água durante qualquer parte do ano; são solos que 
variam, normalmente, de bem até excessivamente drenados. 

Ligeira: durante a estação chuvosa esses solos apresen­
tam certa deficiência de ar às culturas com raízes sensíveis 
ao excesso de água; são moderadamente drenados ou com 
risco de inundação ocasional. 

Moderada: solos nos quais plantas que possuem raízes 
sensíveis à deficiência de ar não podem desenvolver-se satis­
fatoriamente, uma vez que a aeração do solo é consideravel­
mente prejudicada pelo excesso de água, durante a estação 
chuvosa; são solos imperfeitamente drenados, com risco de 
inundações freqüentes. 

Forte: neste caso as culturas com raízes sensíveis ao 
excesso de água somente se desenvolvem de modo satisfatório 
mediante trabalhos da drenagem artificial; em geral são solos 
ma\ drenados, com risco permanente de inundações. 
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Muito forte: solos nos quais são necessanos trabalhos 
intensivos de drenagem para que as plantas de raízes sensíveis 
ao excesso de água possam desenvolver-se satisfatoriamente; 
são muito mal drenados, estão sujeitos a risco permanente de 
inundações, ou mesmo permanecem inundados durante todo 
o ano.

7. 1 . 4 - Susceptibilidade à Erosão

É considerada neste item, basicamente, a erosão pelas 
águas das chuvas, visto que a erosão eólica parece não ser 
de muita importância neste particular. A referência para sus­
ceptibilidade à erosão é a que ocorreria em terrenos inclinados 
se os solos fossem usados para culturas sem adoção de me­
didas conservacionistas. 

A susceptibilidade à erosão está na dependência de fatores 
climatológicos (especialmente intensidade e distribuição das 
chuvas), da topografia e comprimento dos declives, do micror­
relevo e dos seguintes fatores do solo: infiltração, permeabili­
dade, capacidade de retenção de umidade, presença ou au­
sência de camada compactada no perfil, coerência do material 
db solo, superfície de deslizamento e presença de pedras na 
superfície, que possam agir como protetores. Muitos dos fato­
res citados são resultantes da interpretação de propriedades 
do solo, tais como textura, estrutura, tipo de argila e profun­
didade. Sob as mesmas condições de cultivo, regime de chuvas 
e relevo, um solo com B latossólico apresenta susceptibilidade 
à erosão menor do que um solo com B textura!, e este, menor 
do que um solo com um horizonte pan. 

No decorrer do processo erosivo pode um determinado 
solo aumentar gradativamente a sua susceptibilidade à erosão. 
Isso acontece em solos nos quais houve uma erosão prévia, 
pela qual o horizonte superficial mais poroso e coerente ·!oi 
erodido e onde já se formou um sistema de sulcos. O grau de 
susceptibilidade à erosão, para uma determinada classe de 
solo, é mais facilmente determinado nos locais onde o solo é 
utilizado para agricultura sem medidas preventivas contra a 
erosão. Em outros casos podem-se estabelecer relações entre 
declividade e susceptibilidade à erosão, tendo como bases o 
conhecimento das relações entre erosão e características do 
perfil do solo. 

Os graus de limitações dos solos por susceptibilidade à 
erosão são a seguir escalonados. 
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Nula: aqui estão os solos não susceptíveis à erosão, nor­
malmente de relevo plano ou quase plano a boa permeabili­
dade; tais solos, com uso agrícola prolongado (de 10 a 20 
anos), não apresentam ou quase não apresentam erosão, em 
sua . maior parte. 

Ligeira: solos que apresentam alguma susceptibilidade 
e normalmente possuem declividades suaves (2 a 6%) e boas 
condições físicas, podendo ser mais declivosos quando as con­
dições físicas são muito favoráveis. Se usados para agricultura 
por um período de 10 a 20 anos terão aproximadamente 25 a 
75% do horizonte A removido na maior parte de área; proteção 
e controle são, em geral, de fácil execução, sendo bastante 
práticas conservacionistas simples. Em muitos casos o uso de 
culturas selecionadas pode auxiliar satisfatoriamente nesse 
controle. 

Moderada: os solos são moderadamente susceptíveis à 
erosão, quando têm relevo normalmente ondulado e declivi­
dade de 6 a 13%, desde que possuam boas propriedades físi­
cas; podem ter declives maiores (13 a 25%) em relevo forte 
ondulado quando as propriedades físicas forem muito favorá­
veis, e suavemente declivoso (2 a 6%) quando muito desfavo­
ráveis. Se usados para agricultura a erosão é reconhecida por 
fenômenos moderados: inicialmente, dá-se a remoção de todo 
o horizonte A, que pode ser seguida pela formação de sulcos;
práticas conservacionistas são necessárias desde o início da
utilização agrícola; em alguns casos, o combate à erosão pode
ser feito com práticas simples, como em lavouras de ciclo
longo, mas em geral são necessários controles intensivos que
demandam investimentos e conhecimentos técnicos.

Forte: os solos fortemente susceptíveis à erosão são em 
geral de relevo fortemente ondulado e declividade de 13 a 25%, 
caso apresentem boas condições físicas; podem ter declives 
maiores quando as condições físicas dos solos forem muito 
favoráveis, ou menores, quando desfavoráveis. Se usados para 
agricultura a erosão é reconhecida por fenômenos fortes, cau­
sadores de rápidos danos; proteção e controle são, na maioria 
dos casos, difíceis, dispendiosos ou pouco viáveis. 

Muito forte: são solos muito fortemente susceptíveis à 
erosão os que possuem declividade superior a 25%, à exceção 
daqueles que apresentem boas condições físicas. Usados para 
agricultura, serão totalmente erodidos em poucos anos, com 
o aparecimento de sulcos, e mesmo para pastoreio o risco de
danos é grande. Proteção e controle, nesta classe, não são
economicamente viáveis.
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7. 1 . 5 - Impedimentos ao Uso de lmplementos
Agrícolas (Mecanização) 

Esse fator depende principalmente do grau e da forma do 
declive, presença ou ausência de pedregosidade e rochosida­
de, profundidade do solo e condições de drenagem natural, 
além da constituição do material do solo, como textura argilosa 
ou arenosa e solos orgânicos; também importam condições do 
microrrelevo, resultante da quantidade de cupinzeiros (termi­
teiras) ou gilgai, ou solos com muitos sulcos provenientes de 
erosão. A pequena profundidade tem influência nos casos em 
que o material subjacente é consolidado ou não indicado para 
ser trazido à superfície por aração. 

Com relação à mecanização, uma área sem impedimentos 
somente é levada em conta se apresenta um tamanho mínimo 
que compense o uso de máquinas; áreas pequenas, mesmo 
sem impedimentos à mecanização, são desprezadas quando 
estão disseminadas no meio de outras nas quais não é possível 
uso de implementas tracionados. 

A seguir os graus de limitações por impedimentos ao uso 
de implementas agrícolas nos solos. 

Nula: podem ser usados, na maior parte da área e du­
rante todo o ano, todos os tipos de implementas agrícolas e 
o rendimento do trator é maior que 90%; a topografia é plana
ou suavemente ondulada, com declividades menores que 6%,
sem outros impedimentos relevantes.

Ligeira: na maior parte da área podem ser usados quase 
todos os tipos de implementas agrícolas, sendo o rendimento 
do trator de 60% a 90%. Esses solos apresentam declividades 
de 6 a 13%, com topografia ondulada, quando não existem 
outros impedimentos de natureza mais séria, ou topografia 
plana e suavemente ondulada, com ligeiros impedimentos devJ­
dos à pedregosidade (0,5 a 1,0% ), rochosidade (2 a 10% ), pro­
fundidade exígua e textura arenosa ou argilosa (com presença 
de argila do tipo 2:1) ou ainda lençol freático alto. 

Moderada: na maior parte da área somente· os tipos· mais 
leves de implementas agrícolas podem ser algumas vezes usa­
dos durante parte do ano, comumente equipamentos tracio­
nados por animais; tratores só são utilizados com cuidados 
especiais - somente tratores de esteira - e o rendimento 
é menor que 60%. Esses solos apresentam declividade de 13 
a 25% e topografia fortemente ondulada, quando não existem 
outros impedimentos mais sérios; se usados para agricultura, 
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freqüentes e profundos sulcos de erosão podem estar presen­
tes; podem também apresentar declividades menores que 13%, 
mas com moderados impedimentos devido à pedregosidade 
(1 a 15% ), rochosidade (1 O a 25% ), ou profundidade exígua 
dos solos, ou ainda topografia plana e suavemente ondulada, 
com moderados impedimentos devido à textura arenosa gros­
seira, argilosa (com argila do tipo 2:1) ou lençol freático alto. 

Forte: a maior parte da área pode ser cultivada somente 
com uso de implementas manuais, e apresenta declividades 
de 25 a 55%, com uma topografia montanhosa, parcialmente 
com fortes ondulações e sulcos que podem constituir sério 
impedimento ao uso de implementos; outro tipo é o que apre­
senta declividades menores que 25% mas com ocorrência de 
fortes impedimentos devidos à pedregosidade (15 a 70% ), ro­
chosidade (25 a 70%) e pouca profundidade ou má drenagem, 
com inundações freqüentes e alagamentos. 

Muito forte: esses solos não podem ou somente com 
grande dificuldade podem ser usados para agricultura, não 
possibilitando uso de implementos tracionados sendo difícil 
até mesmo a utilização de implementas manuais. Apresentam 
declividades maiores que 55%, em topografia escarpada, ou de­
clividades menores que 55% mas impedimentos muito fortes 
devidos à pedregosidade e rochosidade (maiores que 70% ), 
ou ao fato de serem muito rasos e sujeitos a inundações fre­
qüentes e prolongadas. 

7. 2 - Sistemas de Manejo

A interpretação dos solos para o uso agrícola foi aqui 
desenvolvida com base nos sistemas de manejo primitivo e de­
senvolvido sem irrigação; a escolha de apenas dois possibilita 
a visualização da utilização dos solos sob dois ângulos dis­
tintos. 

Os sistemas de manejo foram definidos segundo os se­
guintes fatores, considerados como os mais importantes: nível 
de investimento de capital, grau de conhecimentos técnicos 
operacionais, tipo de tração e de implementos agrícolas. 

O primeiro fator compreende os investimentos feitos para 
preparo do terreno, manutenção e melhoramentos das condi­
ções do solo pela aplicação de corretivos e adubos, cultivas 
de variedades selecionadas ou híbridas, conservação da umi-
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dade, drenagem, controle de erosão e aquisição de máquinas 
e implementos agrícolas. O conhecimento técnico operacional 
está representado pela tradição agrícola ou pela capacitação 
profissional em pôr em funcionamento técnicas mais avançadas, 
para permitir o aumento de produtividade. O tipo de tração 
e implementos agrícolas, que diferem nos dois .sistemas de 
manejo, resume-se em que um emprega tração animal e im­
plementos manuais e outro tração motorizada e implementos 
operados mecanicamente. 

Foram estabelecidas, para cada sistema de manejo, quatro 
classes conforme a aptidão: boa, regular, restrita e inapta. O 
enquadramento de uma determinada unidade de solo em uma 
destas classes é feito com base nos graus de limitações que, 
por sua vez, são determinados ·pelas possibilidades de remo­
ção, total ou parcial, das limitações que a afetam. 

No sistema de manejo primitivo, não sendo viável o me­
lhoramento dessas condições, as classes de aptidão, em fun­
ção de cada fator limitante, expressam os graus atribuídos em 
condições naturais a cada uma das limitações, salvo os impe­
dimentos à mecanização, cujos graus não têm estreita relação 
com as classes de aptidão nesse nível de agricultura primitiva. 
Por outro lado, as classes de aptidão são consideradas separa­
damente para culturas de ciclo curto e de ciclo longo, já que 
estas apresentam grandes diferenças quanto às exigências de 
solo e trato. Para fins de esclarecimento são enumeradas a 
seguir algumas das culturas consideradas neste trabalho como 
de ciclo curto (inferior a dois anos) e de ciclo longo (superior 
a dois anos); ciclo curto: abacaxi, abóbora, algodão herbáceo, 
amendoim, araruta, arroz, batatinha, batata-doce, cará, inhame, 
fava, feijão, fumo, girassol, mamona, mandioca, melancia, me­
lão, milho e sorgo; ciclo longo: abacate, açaí, banana, cacau, 
caju, cana-de-açúcar, citros, coco, cumaru, cupuaçu, dendê, 
fruta-pão, goiaba, guaraná, jambo, juta, malva, mamão, manga, 
maracujá, pastagem plantada, pimenta-do-reino, pupunha, sa­
poti, seringueira e urucu. 

7. 2. 1 - Sistema de Manejo Primitivo e Classes
de Aptidão Agrícola 

Nesse sistema, as práticas agrícolas dependem de méto­
dos tradicionais que refletem um baixo nível de conhecimento 
técnico. Não há emprego de capital para manutenção e melho­
ramento das condições agrícolas das terras e das lavouras e 
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os cultivas dependem principalmente do trabalho braçal, com
implementas manuais simples, sendo utilizada alguma tração
animal para implementas agrícolas leves. 

Este é o sistema agrícola que predomina na área; a lim­
peza da vegetação é feita por queimadas e, no caso de cultu­
ras de ciclo curto, o uso da terra nunca é permanente, sendo
a terra abandonada para recuperação quando os rendimentos
declinam fortemente. É muito comum a consorciação de duas
ou três culturas e as lavouras de caráter permanente só são
possíveis em áreas onde a fertilidade dos solos é mais alta.

As classes de aptidão incluem culturas de ciclo curto e
longo e estão definidas, nesse sistema, em termos de graus
de limitações das condições naturais para uso na agricultura,
como se segue.

7.2.1.1 - Classe I (Boa)

As condições agrícolas das terras apresentam limitações
de nula a ligeira, para um grande número de culturas climati­
camente adaptadas, prevendo-se bons rendimentos por um pe­
ríodo! de aproximadamente 20 anos, durante o qual as produ-

, !:. ·ções decrescem gradualmente; nesta classe estão os solos com
' alta fertilidade natural, profundos e com boas propriedades

físicas, de condutibilidade elétrica menor que 4 mohms/cm a
25º C, em relevo plano ou suavemente ondulado, sem qualquer
risco de inundação ou encharcamento e que se encontram em
áreas de distribuição uniforme das precipitações pluviométri­
cas, com período seco nunca superior a três meses. 

7. 2. 1. 2 - Classe li (Regular)

As condições apresentam limitações ligeiras e moderadas
para um grande número de culturas climaticamente adaptadas;
podem-se prever boas produções durante os primeiros 10 anos,
com rápido decréscimo para um nível mediano nos 10 anos se­
guintes; enquadram-se nesta classe de terras que apresen­
tam, como limite máximo, uma ou mais das seguintes condi­
ções:· média e média a baixa fertilidade natural, com boas

• propriedades físicas, livres de excesso de sais (CE menor que
4 mohms/cm a 25° C), relevo ondulado, sem sulcos, risco de
inundações ligeiras e ocasionais, riscos ligeiros de danos ou
fracassos de culturas por irregularidade na distribuição das
chuvas, com probabilidade de ocorrência de uma vez num pe­
ríodo de mais de 5 anos. 
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7. 2. 1 . 3 - Classe Ili ( Restrita)

Apresentam limitações moderadas e fortes para grande 
número de culturas climaticamente adaptadas; produções me­
dianas podem ser previstas durante os primeiros anos, decres­
cendo rapidamente para rendimentos baixos dentro de um· pe­
ríodo de 10 anos; estão compreendidas nesta classe terras 
que apresentam fertilidade natural baixa, com boas caracterís­
ticas físicas, toxidez devido a sais solúveis e sódio trocável 
(CE de 4 a 8 mohms/cm a 25º C), relevo fortemente ondulado, 
sem pronunciados sulcos, em solos com boa profundidade, 
drenagem imperfeita ou má, com risco de inundações freqüen­
tes, riscos moderados de danos ou fracassos de culturas por 
irregularidades na distribuiçªo das precipitações pluviométri­
cas, com provável ocorrência em um período de 1 a 5 anos 
e estação seca variável de 3 a 7 meses. 

7. 2. 1 . 4 - Classe IV (Inapta)

As condições agrícolas das terras apresentam limitações 
fortes e muito fortes para grande número de culturas, prevendo­
se produções baixas e muito baixas já nos primeiros anos de 
uso; as culturas não se desenvolvem, ou não é viável o seu 
cultivo, a não SE;ir, possivelmente, para umas poucas culturas 
adaptadas; nesta classe estão as terras não enquadradas nas 
classes anteriores por apresentarem fertilidade natural muito 
baixa ou, se em níveis mais elevados, associada a impedimen­
tos muito fortes, toxidez devido a sais solúveis e sódio trocável 
(CE maior que 8 mohms/cm a 25º C), relevo montanhoso com 
boas características físicas ou relevo menos acidentado em 
casos de solos rasos ou com profundos e intensos sulcos, 
pedregosidade e rochosidade superiores a 70%, drenagem má 
ou inundações e alagamentos por prolongados períodos, fortes 
riscos de danos ou fracassos de culturas, por irregularidade 
na distribuição das precipitações pluviométricas, com ocorrên­
cia de uma vez ou mais em cada ano e a estação seca superior 
a 7 meses. 

Nas áreas de campo e de vegetação aberta com estrato 
graminoso (savana, estepe, etc.) que oferecem fortes e muito 
fortes impedimentos ao uso para lavouras anuais ou perenes, 
as terras da classe IV são aproveitáveis para o pastoreio exten­
sivo, mesmo com baixa capacidade de suporte; se utilizadas 
para a agricultura tornam sua prática muito insegura e portanto 
pouco recomendável, com risco de perdas totais de produção. 
Para a representação cartográfica destas áreas usa-se, além 
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do símbolo convencional da classe (IV), a letra a, minúscula, 
para distingui-las das terras da subclasse IVb, não apropriadas 
para o pastoreio extensivo e encontradas sob vegetação �e 
floresta ou em situações de relevo montanhoso e solos muito 
rasos, em campos, savanas ou estepes. 

As diversas maneiras pelas quais as condições agrícolas 
influenciam esse sistema de manejo são as seguintes. 

Deficiência de Fertilidade - a fertilidade natural de um 
solo é o fator mais importante para a produção agrícola; se a 
fertilidade natural for alta, as produções serão boas por muitos 
anos, assim como sendo média, as produções serão medianas 
e por menores períodos de tempo; a fertilidade natural sendo 
baixa, ou muito baixa, não é aconselhável cultivar neste sistema 
de manejo. 

Deficiência de Agua - a disponibilidade de água propicia 
opções na escolha das culturas e da época do plantio; apesar 
de se tratar da Região Amazônica, esta é uma limitação de 
grande importância, devido à ocorrência de períodos conside­
ráveis de seca em determinada parte. 

Excesso de Agua - sua importância se faz sentir princi­
palmente nas culturas de ciclo longo, quando há problemas 
de inundação e alagamento, ou mesmo para culturas de ciclo 
curto com raízes não adaptadas à falta de ar. 

Susceptibilidade à Erosão - apresenta relativamente pou­
ca importância para esse sistema de manejo, visto que as 
práticas agrícolas são pouco intensas e utilizam máquinas 
simples e implementas manuais. 

Impedimentos à Mecanização - não é limitante nesse 
sistema de manejo porque os implementos agrícolas conside­
rados podem ser usados em quaisquer condições. 

Há casos especiais em que as culturas admitem grau de 
limitação maior do que os expostos nas classes de aptidão: 
por exemplo, o algodão admite limitações até moderada por 
deficiência de água par.a permanecer na classe 1 (boa), assim 
como o arroz irrigado e a juta admitem para esta classe a 
limitação forte por excesso de água. 

7. 2. 2 - Sistema de Manejo Desenvolvido (Sem Irrigação)
e Classes de Aptidão Agrícola 

As práticas agrícolas nesse sistema de manejo estão con­
dicionadas a um alto nível tecnológico, que supõe emprego 
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intensivo de capital para a manutenção e melhoramento das 
condições da terra e das culturas. As práticas de manejo são 
conduzidas com o auxílio de maquinaria de tração motorizada 
e utilizam-se ao máximo os resultados das pesquisas agrícolas .. 
O conhecimento técnico operacional, capaz de maximizar a 
capacidade produtiva, está presente seja diretamente, seja 
através de assessoramento profissional. 

Essas práticas de manejo incluem trabalhos intensivos de 
drenagem, medidas de controle da erosão, combate às pragas 
e doenças, rotação de culturas, plantio de sementes e mudas 
selecionadas, calagem e fertilização. Nesse sistema, as claf"ses 
de aptidão são definidas em termos de graus de limitações para 
uso geral na agricultura e determinadas de acordo com a t .:,ssi­
bilidade ou não de remoção ou melhoramento das condições 
naturais. Aqui também são consideradas para culturas de ciclo 
curto e longo as seguintes classes. 

7,2 .2 .1 - Classe I (Boa)

As condições &idcolas das terras apresentam limitações 
de nula a ligeira para produção uniforme de uma larga alterna­
tiva de culturas climaticamente adaptadas; bons rendimentos 
são obtidos e mantidos com melhoramentos simples, as restri­
ções para as práticas de manejo são de fácil remoção e a 
conservação dos solos é feita com medidas simples de con­
trole da erosão; nesta classe enquadram-se terras com ferti­
lidade alta, sem toxidez devido a sais solúveis e sódio trocável 
(CE menor que 4 mohms/cm a 25° C), relevo com declives 
menores que 8% e sem sulcos, em solos de boas propriedades 
físicas, ausência de risco de inundação ou encharcamento e 
período seco inferior a 3 meses. 

7.2.2.2 - Classe li (Regular) 

As condições agrícolas das terras apresentam limitações 
ligeiras e moderadas para produção uniforme de grande núme­
ro de culturas climaticamente adaptadas, podendo-se obter 
boas produções, mas a manutenção destas, a opção de cultu­
ras e a seleção das práticas de manejo são restringidas por 
uma oiJ mais limitações, que não podem ser total ou parcial­
mente removidas; a redução do rendimento médio pode tam­
bém ser devida à irregularidade na distribuição das precipita­
ções pluviométricas, que têm probabilidade de ocorrer uma 
vez num período de mais de 5 anos; nessa classe podem ser 
incluídas as terras que não foram enquadradas na classe an-
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terior por apresentarem limitações tais como fertilidade média 
e média baixa, porém sem toxidez (CE menor que 4 mohms/ cm 
a 25º C), relevo ondulado em solos com boas propriedades 
físicas, sem ocorrência de erosão em grau maior que ligeira; 
drenagem moderada ou com risco apenas ocasional de inun­
dação. 

7.2.2.3 -:- Classe Ili (Restrita) 

As condições agrícolas das terras apresentam limitações 
moderadas e fortes para produção uniforme de culturas clima­
ticamente adaptadas, sendo a produção mediana e as opções 
de culturas muito restritas por limitações que não podem ser 
removidas ou o são apenas parcialmente, através de melhora­
mentos intensivos; o baixo rendimento médio pode também 
ser devido à irregularidade na distribuição das precipitações 
pluviométricas, que têm probabilidade de ocorrência de uma 
vez num período de 1 a 5 anos; estão também compreendidos 
nesta classe as terras que apresentam pelo menos uma das 
seguintes condições: fertilidade baixa em solos com boas pro­
priedades físicas, toxidez devido a sais solúveis e sódio tro­
cável (CE entre 4 a 8 mohms/ cm a 25° C), relevo fortemente 
ondulado, ou menos acentuadamente quando presentes fenô­
menos erosivos fortes e solos rasos, com pedregosidade e 
rochosidade moderada, drenagem imperfeita ou risco de inun­
dações freqüentes. 

7. 2. 2. 4 - Classe IV (Inapta)

As condições agrícolas apresentam limitações fortes e 
muito fortes para uma grande variedade de culturas climatica­
mente adaptadas; a produção não é economicamente viável, 
devido a uma ou mais limitações que não podem ser removidas; 
talvez umas poucas culturas especiais possam ser adaptadas 
a tais terras, sob práticas de manejos incomuns; as terras aqui 
classificadas possuem pelo menos uma das seguintes condi­
ções: fertilidade muito baixa, associada à inviabilidade de me­
lhoramentos devido à elevada saturação com alumínio ou solos 
de textura arenosa; toxidez (CE superior a 8 mohms/ cm a 
25° C); relevo montanhoso com boas características físicas ou 
forte ondulado em caso de solos rasos ou com erosão pronun­
ciada através de sulcos; pedregosidade e rochosidade incom­
patíveis com a mecanização (25 a 70%); má drenagem ou ocor­
rência de inundações ou alagamentos duradouros, sem possi­
bilidade de melhoria; muito_ fortes os riscos de perdas totais 
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de culturas devido à irregularidade na distribuição das chuvas 
e ao período seco maior que 7 meses. 

As diversas maneiras pelas quais as principais condições 
agrícolas influenciaram esse sistema de manejo são as se­
guintes. 

Deficiência de Fertilidade - reveste-se de importância 
menor para este sistema que para o anterior; as práticas de 
adubação compreendem, além da aplicação de fertilizantes e 
corretivos, o emprego de micronutrientes de acordo com as 
deficiências dos solos e exigências das culturas, caso sejam 
economicamente viáveis, devendo ser considerada a resposta 
dos solos à adubação e calagem; o conteúdo de matéria orgâ­
nica é mantido - e se possível melhorado - para promover 
maior atividade microbiológica no solo, retenção e disponibi­
lidade dos nutrientes para as plantas e melhoramento da estru­
tura do solo, permitindo desenvolvimento e distribuição das 
raízes. 

Deficiência de Agua - considerando-se que este sistema 
de classificação não leva em conta a irrigação como prática 
para suprir a falta de água para as culturas, este fator é de 
grande importância, porquanto limita a opção na escolha das 
culturas e condiciona a época de plantio; são aplicadas. algu­
mas práticas que auxiliam a conservação de água do solo, tais 
como cultives em contorno, terraceamento, mu/ching, etc., com 
o objetivo de reduzir as perdas por escoamento superficial ou
por evaporação; considera-se também a possibilidade de fazer
crescer a quantidade de matéria orgânica nos horizontes super­
ficiais, visando a aumentar a capacidade de retenção de umi­
dade.

Excesso de Agua - neste sistema de manejo os trabalhos 
de drenagem podem ser executados de forma intensiva, elimi­
nando total ou parcialmente os impedimentos devido ao excesso 
de água; há casos, no entanto, de solos mal drenados, situados 
em áreas que não o permitem devido ao nível dos rios adja­
centes, ficando seu uso restrito para algumas culturas. adap­
tadas; além da drenagem há que considerar os riscos de inun­
dações (duração e freqüência) e a viabilidade econômica de 
seu controle. 

Susceptibilidade à Erosão - as práticas de manejo para 
o controle da erosão nesse sistema podem ser intensivas e
complexas, incluindo terraceamento, banquetas individuais,
canais escoadouros, drenos, cultivo em contorno, faixas em
rotação, alternância de capinas, cobertura morta, etc.; devido
ao considerável emprego de capital para o melhoramento das
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1\) 
o, 
1\) 

Classes de 
Aptidão 

(Boa) 

li 

(Regular) 

Ili 

(Restrita) 

IV 

(Inapta) 

Culturas 

Ciclo 
Curto 

Ciclo 
Longo 

Ciclo 
Curto 

Ciclo 
Longo 

Ciclo 
Curto 

Ciclo 
Longo 

Ciclo 
Curto 

Ciclo 
Longo 

TABELA Vll.1 

CONVERSÃO PARA AVALIAÇÃO DA APTIDÃO DAS TERRAS PARA USO 
AGRÍCOLA - SISTEMA DE MANEJO PRIMITIVO 

L,mitações 

Deficiência de 
Fertilidade Deficiência Excesso de Susceptibilidade 

Natural de Água Água à Erosão 

Nula a Nula a Ligeira Nula a 
Ligeira Ligeira Ligeira 

Nula a Nula a Ligeira Ligeira a 
Ligeira Ligeira Moderada 

Ligeira Moderada Moderada Ligeira a 
Moderada 

Ligeira a Ligeira Ligeira a Moderada 
Moderada Moderada 

Moderada Forte Forte Moderada 

Moderada Moderada Moderada Forte 
a Forte a Forte 

Forte Muito Forte Muito Forte Forte 

Forte Forte Forte Muito Forte 

Impedimento ao 
Usa de Implementas 

Agrlcola1 

Ligeira 

Moderada 

Moderada 

Moderada 
a Forte 

Forte 

Forte 

Muito Forte 

Muito Forte 



Classes de 
Aptidão 

(Boa) 

li 

(Regular) 

Ili 

(Restrito) 

IV 

(lnoptai 

TABELA Vll.2 

CONVERSÃO PARA AVALIAÇÃO DA APTIDÃO DAS TERRAS PARA USO 
AGRÍCOLA - SISTEMA DE MANEJO DESENVOLVIDO {SEM IRRIGAÇÃO) 

Limitações 

Culturas 
Deficiência de Deficiência Excesso de Susceptibilidade 

Fertilidade de Água Água à Erosão 

Ciclo Nulo Ligeiro Ligeiro Nulo o 
Curto Ligeiro 

Cido Nulo o Ligeiro Nulo Ligeiro 
Longo Ligeiro 

Ciclo Ligeira Moderado Ligeiro o Ligeiro 
Curto Moderado 

Ciclo Ligeiro o Ligeiro o Ligeiro Ligeiro o 
Longa Moderado Moderado Modérodo 

Ciclo Moderado Forte Moderado Ligeira o 
Curto o Forte Moderado 

Ciclo Moderada Moderado Moderado Moderado 
Longo a Forte o Forte 

Ciclo Forte Muito Forté Forte Moderado 
Curto a Forte 

Ciclo Forte Forte Forte Forte 
Longo 

Impedimento ao 
Usa de Implementas 

Agrfcolas 

Nulo o 
Ligeiro 

Ligeiro 

Ligeiro 

Ligeiro o 
Moderado 

Moderado 

Moderado 
o Forte 

Forte 

Forte o 
Muito Forte 



TABELA Vll.3 

AVALIAÇÃO DA APTIDÃO DAS TERRAS PARA o uso AGRICOLA 

Fase 

Estimativas dos Graus de limitaç6es das Principais Condiç6es 
Agrícolas das Terras para os dois Sistemas de Manejo 

Classes de Aptidão Agrícola 

Impedimento ao Sistema de Sistema de 
Unidade Relavo 1 Deficiência de Deficiência da Excesso de Susceptibilidade uso de Manejo Manejo 

Taxon6mica Vegetação Fartilidada Agua Agua à Erosão fmplemantos Primitivo Desenvolvido 
Agricolas 

Desan- Desen- Dasan- Dasen- Dasen- Ciclo Ciclo Sim- Ciclo Ciclo Sim-
Primitivo volvido Primitivo volvido Primitivo volvido Primitivo volvido Primitivo volvido Curto lon- bolo Curto Lon- bolo 

go go 

lVAd. arg. Plano e suave ondu- Nula Nula 

lado. floresta Iro- Moderada ligeira ligeira ligeira Nula Nula ligeira Nula Ili Ili Ilia li li lia 

picai abena. ligeira ligeira 

lVAd. méd. Plano. floresta tro- Nula Nula Nula 

picai densa. Moderada ligeira ligeira ligeira a Nula Nula Nula a Ili Ili Ilia li li lla 

ligeira ligeira ligeira 

Plano e suave ondu- ligeira ligeira Nula Nula Nula 

lado. Floresta Iro- Moderada ligeira a a Nula Nula a a Nula a Ili Ili Ilia li li lia 

picai abena. Moderada Moderada Ligeira ligeira ligeira 

lVAd. méd. imp. Plano. Floresta tro- Moderada Nula 
drenado picai densa. a Moderada ligeira ligeira ligeira ligeira Nula Nula a ligeira IV Ili lllc Ili Ili Ilia 

Fone ligeira 

PVA arg. Plano e suave ondu- Nula Nuía 
lado. floresta iro- Moderada ligeira Ligeira ligeira Nula Nula Ligeira a Nula Ili Ili Ilia li li lia 
picai densa. ligeira ligeira 

Suave ondulado. Fio- ligeira Nula Nula 
resta tropical aber- a ligeira ligeira ligeira Nula Nula ligeira a Nula a Ili li llc li li lia 
ta. Moderada Ligeira Ligeira 



Suave ondulado e Ligeira Ligeira Nula 

ondulado a Ligeira Ligeira Ligeira Nula Nula a Ligeira a Ligeira Ili li llc li li lla 

Moderada Moderada Ligeira 

Fone ondulado e on- Ligeira Moderada Ligeira 

dulado. Floresta a Ligeira Ligeira Ligeira Nula Nula a Moderada a Moderada IV Ili lllc IV Ili lllc 

tropical densa. Moderada Fone Moderada 

Fone ondulado. Fio- Ligeira Ligeira 

resta tropical den- a Ligeira Ligeira Ligeira Nula Nula Fone Moderada a Moderada IV Ili lllc IV Ili lllc 

sa. Moderada Moderada 

PVA. ãl. arg. Suave ondulado. Fio- Nula Nula 

resta tropical aber- Moderada Ligeira Ligeira Ligeira Nula Nula Ligeira a Nula a Ili Ili llla li li "ª 

ta. ligeira Ligeira 

PVA. méd. Plano e suave ondu- Nula Nula 

lado. Floresta 110- Moderada Ligeira Ligeira Ligeira Nula Nula Nula Nula a Ili Ili llla li li lla 

picai. densa. Ligeira Ligeira 

Ad. indisc. Plano. Floresta tro- Ligeira Ligeira 

picai densa. Moderada Ligeira Ligeira Ligeira Moderada a Nula Nula Ligeira a Ili Ili Ilia Ili Ili "'ª 

Moderada Moderada 

ti. d. indisc. Fone ondulado e on- Moderada Moderada Ligeira 

dulado. Floresta 110- Moderada Moderada Ligeira Ligeira Nula Nula a a a Forte IV Ili lllc IV IV IVb 

picai densa. Fone Fone Moderada 

Fone ondulado. Fio- Ligeira Ligeira Moderada 

resta tropical den- Moderada Moderada a a Nula Nula Fone a Moderada Muito IV Ili lllc IV IV IVb 

sa. Moderada Moderada Fone Fone 

Escarpado. Floresta Fone Fone Moderada Moderada Nula Nula Muito Muito Muito Muito IV IV IVb IV IV IVb 

tropical densa. Fone Fone Fone Fone 

AR Escarpado. Floresta IV IV IVb IV IV IVb 

tropical densa. 



TABELA VII .4 

APTIDÃO AGRICOLA DAS UNIDADES DE MAPEAMENTO 

Unldadao de Mapeamento Clauao de Aptidão Agrlcola 

da Unidade 
Relevo dos Componente, de 

Slmbolo Componente, e Mapeamento 
Vegetasão 

Prlmlt. Dffenv. Prlmlt. DeHnY 

+++ PVA arg. e méd. Suave ondulado. llc lla 
A + PVA 61. arg. Floresta tropical abe,,ta. llla lla llc lla 

(PVA case. arg. e 
méd.J 
(LVAd. arg.J 

+++ PVA arg. Forte onc{ulado e ondulada .  lllc lllc 
8 + lid. indisc. Floresta tropical densa. lllc IVb lllc lllc 

(AR) 
+++ PVA arg. Plano e suave ondulado. llla lla 

e + PVA rnéd. Floresta tropical densa. llla lla 
llla lla 

+++ PVA arg. For.te ondulado. Floresta lllc lllc 
D + lid. indisc. tropical densa. lllc IVb lllc lllc 

+ AR 
('LVAd'. arg.J 

IVb IVb 

+++ PVA arg. Suave ondulado a ondula• 
E do. Floresta tropicol aber• llc lia llc lla 

ta. 
+++ LVAd. arg. Plano e s.uove ondulado. llla lla 

F + LVAd. méd. Floresta tl!Opical aberta. llla lla 
llla lla 

++ LYAd. méd. Plana. Floresta tropical llla lla 
++ LVAd. méd. densa. llla lla 

G imperf. d ren. lllc llla 
(Ad. lndisc.J 

+++ AR Escarpada. Floresta tropi• IVb IVb 
H + Lid. indísc. cal densa. IVb IVb 

IVb IVb 
+++ Ad. (ndisc. Plano. Floresta tropical 

densa. llla llla llla llla 

TABELA Vll.5 

AREA E PERCENTUAL DAS CLASSES DE APTIDÃO, NOS DOIS SISTEMAS 
DE MANEJO 

Sistema de Manejo 

Classes de Aptidão Primitivo Desenvolvido 

Km2 
% Km2 

% 

lla - Regular para culturas de ciclo curto e longo. 12.634 75,88 

llc - Regular para culturas de ciclo longo e Res• 
trita para culturas de ciclo curto. 7.811 46,91 

llla - Restrita para culturas de ciclo curto e longo. 4.132 24,82 130 0,78 

lllc - Restrita para culturas de ciclo longo e Inapta 
para culturas de ciclo curto. 4.617 27,73 3.796 22,80 

IVb - Inapta para uso agr cola e pastoreio exten• 
sivo. 90 0,54 90 0,54 

Total 16.650 100,0 16.650 100,0 
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propriedades químicas e físicas dos solos, o controle da erosão 
tem que ser efetivo e permitir a manutenção da produção. 

Impedimentos à Mecanização - a motomecanização é 
usada em todas as fases da atividade agrícola; as principais 
limitações ao uso de máquinas e implementos são devidas ao 
relevo, pedregosidade ou rochosidade, profundidade do solo, 
sulcamento ou voçorocamento, excesso de água, os quais, na 
maioria das vezes, são permanentes por natureza e o melhora­
mento não é viável. 

7. 3 - Possibilidades de Utilização Agrícola
dos Solos 

Os estudos. até aqui apresentados a respeito das aptidões 
e limitações dos solos na área-programa permitem concluir, 
para todas as unidades do mapeamento, o que se segue. 

As unidades A, C, E, F, G e I estão sobre um relevo que 
varia de • plano a suavemente ondulado, sem impedimentos 
à mecanização; são pequenos os riscos de erosão, os solos 
têm fertilidade natural de baixa a média, boas propriedades 
físicas e deverão responder, de maneira correta, à correção 
e adubação; o clima não oferece maiores restrições na explo­
ração agropastoril, que deverá oferecer rendimentos regulares; 
nas unidades G e 1, porém, surgem possibilidades de excesso 
de água no solo durante o período de maior precipitação. 

As unidades B, D e· H apresentam, principalmente pelo 
relevo, impedimentos mais fortes às utilizações agropecuárias; 
a unidade H é considerada inapta para as culturas anuais e 
perenes (de ciclo curto e longo), em qualquer um dos dois sis­
temas de manejo, e as restantes de uso agrícola restrito, no 
sistema primitivo, para culturas perenes. 

Maior precisão para estas informações poderá ser obtida 
através de um estudo mais detalhado, com caminhamentos 
mais longos nas áreas de maior interesse, permitindo maior 
precisão na avaliação das possibilidades dos solos.* 

• Ver também Parte Ili - Conclusões e Recomendações.

267 



AP�NDICE 

São aqui apresentados alguns perfis de solos observados 
ao longo dos caminhamentos feitos nas picadas do "Espigão", 
onde o grau de detalhe foi maior que o utilizado para o res­
tante da área, não sendo suficiente, portanto, para extrapolação 
do restante da unidade A. Comentários sobre estes perfis são 
encontrados na descrição da unidade de mapeamento A, onde 
foram observados e coletados. 

Perfil n.0 04 
Folha SC.21-Y-A 

Classificação - Terra roxa estruturada similar eutrófica tex­
tura muito argilosa. 

Localização - Clareira Jurema. Km 4 da Picada Sul. Município 
de Aripuanã, Estado de Mato Grosso. 

Situação, declividade e erosão - Perfil coletado com trado de 
caneco em terço superior de . encosta com 3 a 4% de 
declividade e erosão laminar ligeira. 

Material originário - Metassedimentos finos e rochas do Com-
. plexo Xingu. 

Relevo - Suave ondulado. 

Drenagem - Bem drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta mista aberta com babaçu. 

A1 0-10cm; vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4, úmi­
do); franco-argiloso; forte grande granular e pequena
subangülar; firme, muito plástico e muito pegajoso;
transição gradual.

A3 10-20cm; vermelho-escuro (10 R 3/6, úmido); argila;
moderada pequena granular e subangular; firme;
muito plástico e muito pegajoso; transição gradual.

821 20-60cm; vermelho-escuro (10 R 3/6, úmido); argila
pesada; moderada média subangular; cerosidade
pouca; firme, muito plástico e muito pegajoso; tran­
sição difusa.

822 60-100cm; vermelho-escuro (10 R 3/6, úmido); argila
pesada; moderada média subangular; cerosidade
pouca; muito· plástico e muito pegajoso; transição
difusa.
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823 100-150cm; vermelho-escuro (10 R 3/6, úmido); ar­
gila pesada; moderada média subangular; cerosida­
de pouca; firme, muito plástico e muito pegajoso.

Obs.: Raízes: Comuns no A1 e A3 e poucas no 821, 822 e 
823, 

ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Perfil n.0 04 Lab.: CES (7127-7131) 

Grau 
Horizonte Densidade Esque• Composição Granulométrica Ar• de Uml• 

leto (terra fina seca ao ar) - (%) gila Fio• dade 
(%) Na• cuia- Equi• 

r>rof. >2mm Areia Silte Argila tural �ã,o valente 
Simb. (cm) Dr Da 2·0,05mm o,os.o,002mm <0,002mm (%) (%) (%) 

A1 O- 10 2,63 1,16 0,3 30,0 37,0 33,0 20,9 37 28,43 

A3 10- 20 2,62 1,08 0,4 23,6 29,7 46,7 2,7 94 28,44 

B21 20- 60 2,68 0,99 0,8 13,6 20,9 65,5 0,4 99 33,70 

B22 60-100 2,68 0,93 1,3 7,6 17,9 74,5 0,4 99 37,02 

823 100-150 2,62 0,92 1,3 8,9 25,6 65,5 0,7 99 35,57 

Óxido de 
ferro livre pH Ac. Total (%) PO4 =

Fe2O3 (CaOAc) C/N mE/1009 
(%) H20 KCI mE/1009 e N MO 

5,46 4,9 4,5 4,90 1,53 2,64 0,02 
7,35 5,1 4,7 3,60 0,90 1,55 0,02 
9,31 .S,5 5,2 3,30 0,57 0,98 0,01 
9,21 5,7 5,6 2,20 0,39 0,67 0,01 

10,35 5,6 5,4 2,10 0,24 0,41 0,01 

Complexo Sortivo mE/100g 100 AI+++ 

CTC Ca++ Mg++ K+ Na+ s H+ AI+++ 
V(%) 

AI+++ + S 

11,30 3,36 2,64 0,09 0,31 5,40 4,87 0,03 56,64 

7,89 2,16 1,84 0,03 0,26 4,29 3,60 54,37 
5,79 1,81 1,37 0,02 0,29 3,49 2,30 60,28 

5,07 1,07 1,52 0,01 0,27 2,87 2,20 56,60 
4,18 0,72 1,12 0,01 0,23 2,08 2,07 0,03 49,76 

Relação textura!: 1,7 

Perfil n.0 13

Folha se .21-Y-A

Classificação - Planossolo eutrófico textura média. 

Localização - Clareira Muzungu. km 15 da Picada Central 
(Espigão). Município de Aripuanã, Estado de Mato Grosso. 
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Situação, declividade e erosão - Perfil coletado em trincheira 
aberta em local plano com declividade de 1 a 2% e erosão 
nula. 

Material originário - Sedimentos arena-argilosos - Quater-
nário. 

Relevo - Praticamente plano (fundo de vale). 
Drenagem - Imperfeitamente drenado. 
Cobertura vegetal - Floresta mista aberta. 

A1 0-20cm; cinzento-brunado-claro (10 YR 6/2, úmido);
areia franca; maciça; solto, não plástico e não pega­
joso; transição clara.

A2 20-60cm; cinzento (10 YR 6/1, úmido), mosqueado
abundante grande e difuso, amarelo-brunado (10 YR
6/8); areia franca; maciça; solto, não'plástico e não
pegajoso; transição abrupta.

Bg 60-140cm; cinza-claro (10 YR 7/1, úmido), mosquea­
do comum médio e distinto, bruno-amarelado (10 YR
5/8); franco-argilo-arenoso; maciça; ligeiramente
plástico e ligeiramente pegajoso.

ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Perfil n. 0 13 Lab.: CES (7179-7181) 

Ar- Grau Umi• 
Horizonte Densidade Esct"8• Composição Granulométrica gila de dada 

lato (ferra fina seca ao ar) - (%) Na- Fio- Equl• 
(%) turat cuia- valente 

Prof, >2mm Areia Sille Argila (%) ção (%) 
Slmb, (cm) Dr Da 2-0,05mm 0,03-0,002mm < 0,002mm (%) 

A1 O- 20 2,58 1,41 0,3 76,5 17,8 5,7 2,6 54 8,32 
A2 20- 60 2,61 1,56 0,9 78,8 17,3 3,9 2,9 26 3,82 
Bg 60-140 2,56 1,19 1,3 59,4 15,2 25,4 21,3 16 18,99 

Óxido de 
Ferro Livre pH Ac, Total (%) PO,"" 

Fe2Oz (CaOAc) C/N mE/10:lg 
(%) H2O KCI mE/l00g e N MO 

0,10 3,9 3,7 3,10 0,60 1,03 0,02 
0,10 5,0 4,1 0,50 0,12 0,21 0,02 
0,54 5,8 4,3 0,60 0,15 0,26 0,02 

Comptexo Sortivo mE/I00g 100 Ai++ + 

CTC Ca++ Mg+ + 
V(%) 

Al +++ +s K+ Na+ s H+ Ai ++ + 

3,SO 0,10 0,19 0,06 0,05 0,40 2,48 0,62 11,43 61 
0,93 0,06 0,31 0,01 0,35 0,73 0,40 0,10 46,24 12 
4,79 1,17 2,96 0,02 0,04 4,19 0,57 0,03 87,47 1 

Relação textural: 5,3 
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Perfil n.0 15 

Folha SC.21-Y-A 

Classificação - Terra roxa estruturada similar distrófico tex­
tura muito argilosa. 

Localização - Km 19 da Picada Central (Espigão). Município 
de Aripuanã, Estado de Mato Grosso. 

Situação, declividade e erosão - Perfil coletado com trado 
de caneco em terço superior de encosta com declividade 
de 7 a 10% e erosão laminar ligeira. 

Material originário - Migmatitos, gnaisses e granitos. Com-
plexo Xingu. 

Relevo - Suave ondulado. 

Drenagem - Bem drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta mista aberta com babaçu. 

A1 O-Sem; vermelho-amarelo (5 YR 4/6, úmido); argila;
moderada muito pequena e média granular; friável,
plástico e pegajoso; transição clara.

A3 5-20cm; vermelho (2.5 YR 4/6, úmido); argila; mo­
derada média granular e subangular; friável, plástico
e pegajoso; transição gradual.

81 20-60cm; vermelho (2.5 YR 4/6, úmido); argila pesa­
da; moderada média granular e subangular; friável,
muito plástico e muito pegajoso; transição difusa.

821 60-120cm; vermelho (10 R 4/6, úmido); argila pesada;
moderada média granular e subangular; friável, muito
plástico e muito pegajoso; transição difusa.

822 120-180cm; vermelho (10 R 4/6, úmido); argila pe­
sada; moderada média granular e subangular; friável,
muito plástico e muito pegajoso.
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ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Perfil n.0 15 Lab.: CES (7482-7486) 

Ar• Grau Umi• 
Horlzonh Densidade E,que- Composição Granulométrica gila de dade 

leto (terra fina seca ao ar) - (%) Na• Fio• Equi• 
(%) fura cuia• v.::alen,e 

Prof. >2mm Areia Silte Argila (%)1 ção (%) 
Simb. (cm) Dr Da 2°0,05mm 0,05-0,002mm <0,0.02mm (%) 

A1 O- 5 2,46 1,01 0,6 37,2 20,9 41,9 19,1 54 28,76 

Aa 5- 20 2,62 1,08 0,7 34,4 24,0 ll ,6 9,0 78 27,50 

81 20- 60 2,60 0,98 0,7 22,1 17,8 60,1 0,9 99 31,20 

B21 60-120 2,56 0,98 2,1 18,7 15,9 65,4 0,9 99 32,42 

B22 120-180 2,63 0,98 6,7 22,7 12,9 64,4 0,7 99 30,75 

Óxido de 
PO,"" Ferro livre pH Ac. total (%) 

Fe20a (CaOAc) C/N mE/100 g 
(%) H20 KCI mE/100g e N MO 

6,31 3,3 3,3 12,80 2,92 5,03 0,04 
7,45 3,8 3,8 7,20 1,57 2,70 0,02 
8,38 4,6 3,9 5,70 0,97 1,50 0,01 
8,38 5,2 4,3 4,58 ·o,66 1,14 0,01 
8,38 5,7 5,0 3,00 0,32 0,55 0,01 

Complexo Sortivo mE/100g 100, AI+ + + 
V(%) 

AI +++ 
+sCTC Ca+ + Mg+ + K+ Na+ s H+ AI++ + 

14,77 1,09 0,62 0,17 0,09 1;97 10,78 2,02 13,34 50 

8,07 0,16 0,56 0,09 0,06 0,87 5,98 1,22 10,78 58 
6,29 0,11 0,37 0,04 0,07 0,59 5,10 0,60 9,38 50 
5,02 0,13 0,21 0,03 0,07 0,44 4,32 0,26 8,76 37 
3,34 0,10 0,16 0,02 0,06 0,34 2,90 0,10 10,18 23 

Relação textura!: 1,5 

Perfil n.0 26 

Folha se. 21-V-C 

Classificação - Terra roxa estruturada distrófica textura média. 

Localização - Município de Aripuanã, Estado de Mato Grosso. 

Situação, declividade e erosão - Perfil coletado com trado 
de caneco em terço médio de encosta, com 18 a 20% de 
declive e erosão laminar ligeira a moderada. 

Material originário - Migmatitos. Pré-Cambriano. 
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Relevo - Forte ondulado e ondulado. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta densa. 

A1 0-15cm; bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/3, úmi­
do); franco-argilo-arenoso; fraca pequena e muito
pequena granular e subangular; friável, ligeiramente
plástico e ligeiramente pegajoso; transição gradual.

A3 15-35cm; bruno-avermelhado (5 YR 4/4, úmido);
franco-argilo-arenoso; fraca a moderada pequena e
muito pequena granular e pequena subangular; friá­
vel a firme, plástico e ligeiramente pegajoso; tran­
sição gradual.

B1 35-55cm; bruno-avermelhado-escuro (2.5 YR 3/4,
úmido); franco; fraca a moderada pequena e muito
pequena granular e pequena a média subangular;
firme, plástico e pegajoso; transição difusa.

B21 55-85cm; bruno-avermelhado (2.5 YR 4/4, úmido);
franco; fraca a moderada pequena e muito· pequena
granular e pequena média subangular; firme, plástico
e pegajoso; transição difusa.

B22 85-105cm+; vermelho-escuro (2.5 YR 3/6, úmido);
franco-argiloso; fraca a moderada pequena e muito
pequena granular e pequena a média subangular;
firme, plástico e pegajoso.

Obs.: Efervescência em H2O2, 

As partículas do solo são atraídas pelo Ima. 
Ocorrência de afloramentos de rochas de migmatito 
no local da coleta do perfil. 

ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Perfil .n.� 26 Lab.: IDESP (612-616) 

Horizonte 
Amostra seca 
ao ar - (%) 

Co.mposição Granulométrica 
(farra fina seca ao ar) - (%) 

Ar• Grau 
glla da 

---- ------------------Na• Fio• 

Slmb. Prof. 
(cm) 

A1 0-15 
A3 15-35 
B1 35-55 

B21 55-85 

B22 85-105 

Areia 
Calhau Castalha grossa Areia fina Silta Argila 

>20mm 20-2mm 2-0,2mm 0,2.0,osmm 0,05-0,002mm <0,002mm 

36 
32 
28 
25 

26 

15 
16 
19 
15 
14 

18 
17 
32 
36 
32 

21 
25 

21 
24 
28 

tu,al cuia­
(%) ção 

(%) 

4 80 

7 72 
10 52 

10 58 

li 60 
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P20$ 
pH (%) (%) mg 

KI Kr C/N 
H20 KCI S102 Al20a F20a e N MO 100 g 

6,3 5,9 9,63 8,03 4,39 2,04 1,51 3,84 0,13 6,62 29 1,31 
6,5 5,8 10,59 10,20 5,21 1,77 1,33 1,30 0,08 2,24 16 0,55 
6,3 5,6 7,59 9,18 11,31 1,41 0,79 0,81 0,04 1,39 20 0,39 
6,4 5,6 10,27 11,22 5,36 1,56 1,19 0,58 0,05 1,00 12 0,36 
6,5 5,6 14,76 13,13 6,34. 1,91 1,46 0,50 0,04 0,86 13 0,32 

Complexo s�rtlvo mE/i00g 100 AJ+++ 

Ca++ Mg++ K+ Na+ s H+ AI+++ 

V(%) 
+++ 

T AI + s 

10,03 1,27 0,33 0,17 11,80 7,34 1,19 20,33 58 9 
6,93 1,27 0,22 0,07 8,49 8,26 1,59 18,34 46 15 
4,38 0,88 0,13 0,04 5,43 8,00 1,20 14,63 37 18 
3,54 0,84 0,14 0,03 4,55 6,55 0,67 11,77 39 13 
3,22 1,15 0,18 0,03 4,58 5,48 0,43 10,4_9 44 8 

Relação textura!: 1,0 

TABELA A.1 

RESULTADOS ANALÍTICOS PARA AVALIAÇÃO DA FERTILIDADE 
DOS SOLOS 

Cátions Permutáveis 
Folha Solo Prolund. pH p e localização 

(cm) H20 p.p.m. AI .. , Ca .. +Mg .. IC' % 
mE mE p.p.m. 

SA.21-Y-A TAE Similar 0-10 6.2 1 o.o 11.4 131 Clareira Jurema Picada Sul: 
e. arg. 50-60 6.7 <1 o.o 2,9 115 Km 45. "'Espigão"'. Muni-

cípio de Aripuanã. Estado 
de Mato Grosso. Ponto 01. 

GPHd. 0-15 4,5 1 0,9 0,5 29 Clareira Jurema, "'Espigão". 
méd. 60-110 5,3 <1 1,4 0,5 14 Município de Aripuanã. Es-

tado de Mato Grosso. Pon-
to 02. 

lVAd. 0-15 4,5 <1 0,8 0,1 20 Clareira Jacira Picada Norte: 
arg. 100-130 5,3 <1 0.4 0.1 14 Km 2,5, "'Espigão"'. Mu-

niclpio de Aripuanã. Estado 
de Mato Grosso. Ponto 03. 

LVAd. 0-15 4.5 <1 0,7 0.2 23 Picada Central: Km 9. "'Es-
arg. 100-120 5.6 <1 0,3 0,1 57 pigão"'. Município de Ari-

puanã. Estado de Mato 
Grosso. Ponto 04. 

PVA. 0-15 4,9 <1 0,3 0,9 27 Clareira Jacira Picada Sul : 
arg. 100-140 5,7 <,.1 0,3 0.4 86 Km 1,5. "'Espigão"'. Mu-

niclpio de· Aripuanã. Es-
tado de Mato Grosso. Pon-
to 05. 

PVA. 0-20 4.7 <1 0.5 0,4 25 Clareira Jacira, Picada Sul: 
arg. 120-140 5,7 <1 o.o 0,2 14 Km 2,5. "'Espigão"'. Mu-

niclpio de Aripuanã. Es-
tado de Mato Grosso. Pon• 
to 06. 

(Continua) 
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(Continuação) 

Cátions Permutáveis 
Folha Solo Profund. pH p e localizaçb 

(cm) H20 p.p.m. AI" .. Ca""+Mg•• I(" (%) 
mE mE p.p.m. 

LHd. 0-20 4,9 <.1 1,3 0,2 25 Aproximadamente a 10°52'S. 
méd. 60-80 5,0 <1 0.7 1,6 31 e 58°45' WG. Município de 

Aripuanã. Estado de Mato 
Grosso. Ponto 07. 

PVA. 0-15 4,2 0,7 0,6 29 Picada Central: Km 12,5 
arg. 140-160 5,5 0,2 0,2 14 "Espigão". Município de 

Aripuanã. Estado de Mato 
Grosso. Ponto 08. 

LVAd. 0-15 4,2 0,8 0,4 29 Clareira Muzungu, Picada 
arg. 100-120 5,2 0,7 0,1 14 Norte: Km 2,5. "Espigão". 

Município de Aripuanã. Es-
tado de Mato Grosso. Pon-
to 09. 

PVA. 0-20 4,2 4 0,8 0,4 39 0.6 Clareira Muzungu, Picada 
case. 40-75 4,9 1 0,8 0.4 23 0,3 Norte: Km 1,5. "Espigão" 
arg. Município de Aripua1oã. Es-

tado de Mato Grosso. Pon-
to 10. 

LVE. 0--40 4,3 2 1,1 0,9 39 0,9 A margem direita do rio

60-90 5.4 <1 0,5 0.4 19 0,4 Canamã. Município de Ari-
puanã. Estado de Mato 
Grosso. Ponto 11. 

PVA. 0-30 4,6 4 0,5 3,5 70 1,2 Próximo à margem esquerda 
SC.21-V-C arg. 40-70 5,0 4 1,4 1,2 23 0,3 do Igarapé do Natal. Mu-

nicípio de Aripuanã. Esta-
do de Mato Grosso. Pon-
10 12. 

Ald. 0-20 4.7 4 o.a 0,3 46 0,5 Ilha do rio Juruena, próximo 
indisc. 60-80 4,7 1 1,2 0,3 9 0,2 ao Garimpo Arquimedes. 

Município de Ari puanã. Es-
tado de Mato Grosso. Pon-
10 13. 

AOd. 0-15 4,0 10 1,3 0,3 35 Município Aripuanã. Estado 
100-120 4,8 11 1,0 0,2 29 de Mato Grosso. Ponto 14. 

LVAd. 0-10 3,8 5 2,4 0,9 49 Margem esquerda do rio Ari-
méd. 10-30 3,9 <1 2,1 0,1 20 puanã. Município Aripuanã. 

30-80 4,2 <1 1.7 0,1 14 Estado de Mato Grosso. Pon-
80-130 4,6 1 1,2 0,1 12 to 15. 

PVA. 0-15 4,0 19 1,6 0,8 41 Próximo à margem esquerda 
arg. 15-30 4,2 14 1,8 0,8 41 do rio Aripuanã. Município 

30-70 4,5 <1 2,2 0,1 14 Aripuanã. Estado de Mato 
70-130 4.7 <.1 1,6 0,1 12 Grosso. Ponto 16. 

GPHd. 0-20 4,8 1 0,4 0,5 1- Próximo à margem esquerda 
indisc. 130-160 4,9 <1 0,3 0,9 20 do rio Aripuanã. Município 

Aripuanã. Estado de Mato 
Grosso. Ponto 17. 

LVAd. 0-5 4,3 3 0,5 1,8 57 Próximo à margem esquerda 
méd. 5-20 4,3 1 0,8 0,3 25 do igarapé do Natal. Mu-

20-50 4.7 1 0.7 0,2 14 nicípio de Aripuanã. Estado 
50-150 5,2 1 0.7 0,2 14 de Mato Grosso. Ponto 18. 

PVA 0-20 4,2 1 2,8 0.4 33 Aproximadamente a 9°05' s
20-45 4,5 <1 2,5 0,1 45 e 58°36' WG. Município. 
45-65 4,7 <1 2,8 0,1 35 de Aripuanã. Estado de 

Mato Grosso Ponto 19. 
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Parte Ili 

CONCLUSÕES 

E RECOMENDAÇÕES 
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CAPITULO VIII - POTENCIAL DE RECURSOS 
NATURAIS E MODELOS PARA 

EXPLORAÇÃO COMERCIAL 

A utilização racional das potencialidades econom1cas da 
Amazônia é assunto complexo, pois resta muito a estudar e 
experimentar antes que se possam fazer recomendações con­
clusivas sobre técnicas e procedimentos a serem adotados. 
Ainda assim, já se conhece suficientemente o que não se deve 
fazer, não só pelo exame dos erros cometidos naquela e em 
outras regiões do País como pelos estudos exploratórios que 
estão sendo realizados. 

A Área-Programa de Aripuanã apresenta, sob o ponto de 
vista florestal, dois sistemas perfeitamente distintos: o primeiro 
recobre a plataforma arenítica de Dardanelos e o segundo re­
veste superfície plana do embasamento, com testemunhos ro­
chosos, do interflúvio Juruena/ Aripuanã. 

O primeiro sistema apresenta enclaves de savana arbo­
rizada, nas áreas quartzíticas de solos arenosos, pouco desen­
volvidos e muito lixiviados, e floresta densa nas áreas siltíticas, 
muitas vezes capeadas por finas camadas vulcânicas, de solos 
bem desenvolvidos e textura variável. 

Já o segundo sistema oferece grandes e contínuas flores­
tas abertas, com dominância bem destacada da floresta com 
babaçu na parte de relevo mais suave, grupos de floresta densa 
no topo e nas meias-encostas das colinas do relevo fortemente 
ondulado; florestas abertas sem palmeiras (cipoal) nas depres­
sões pouco drenadas e/ou de solos com alto teor de alumínio. 
Ainda nesse sistema aparecem baixas cadeias de montanhas 
e alguns poucos outeiros, cobertos nas encostas por florestas 
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densas com árvores de grande porte, e nas cumiadas, também 
por florestas densas mas com árvores de menor porte. 

Sob o ponto de vista da utilização desses dois sistemas, 
recomenda-se que o primeiro - o sistema de Dardanelos, onde 
está sendo implantada a cidade de Humboldt - seja reservado 
como área-laboratório para estudos e pesquisas. Além disso, 
parece conveniente que se destine uma grande área (80 mil 
hectares) do sistema que cobre o embasamento entre o Juruena 
e o Aripuanã também para pesquisas a serem feitas a partir 
da "cidade-laboratório" de Humboldt, aproveitando-se assim a 
oportunidade de se estudar mais um entre os inúmeros siste­
mas existentes na Amazônia. 

A área correspondente ao segundo sistema - justamente 
a que oferece melhores condições para exploração florestal 
e agropecuária - deverá ser destinada à utilização econômica, 
garantida a observância dos princípios conservacionistas para 
a preservação do ecossistema e paulatina transformação am­
biental. 

Do ponto de vista climático, é necessária e urgente a 
montagem de pelo menos duas estações meteorológicas na área 
de Aripuanã, para observações sistemáticas imprescindíveis 
à agricultura, devendo ser localizadas uma na cidade de Hum­
boldt, em substituição á que ali existe e se revela insuficiente, 
e a outra no sistema de embasamento, preferencialmente à 
margem do Juruena ou do Aripuanã. Enquanto a região carecer 
dessas estações meteorológicas só será possível obter-se no­
ção regional de clima por extrapolação de dados, através de 
índices bioclimáticos, o que não é bastante para a implantação 
de agricultura de ciclo curto, devido à variedade de plantas 
agrícolas de que se dispõe. O índice de Thorntwaite-Mather, 
já testado, é o que melhor resultado apresentou para a veri­
ficação do balanço hídrico local e, conseqüentemente, para a 
.implantação de uma agricultura em bases técnicas. 1

A utilização e a conservação dos solos devem ser encara­
das com cuidados especiais, pois delas depende fundamen­
talmente o futuro da Amazônia como região produtora de ali­
mentos e fonte permanente de produtos primários (notadamertte 
madeira e celulose). 

Não seria lícito esperar, do ponto de vista da qualidade, 
que os solos da Amazônia fossem. os melhores do mundo, 
como também não se poderia supor o oposto. A região de 
Aripuanã não foge à regra geral para a Amazônia e seus solos, 

1 Ver também Capítulos 11, Seção 2.3 e Ili, Seção 3.4. 
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sofríveis quanto à qualidade, são tão bons (ou tão ruins) como 
os que se encontram na maior parte do Brasil tropical. 

Cuidados especiais deverão ser tomados para a sua con­
servação. Se os processos que têm sido rotina em nosso País 
desde os primeiros anos da colonização forem utilizados na 
Amazônia, será imprevisível o grau de miséria social e eco­
nômica a que se condenará a região, no futuro. No caso 
específico da Area-Programa de Aripuanã, são boas as possi­
bilidades de produção experimental de alimentos e outras 
culturas, com exceção do sistema florestal, já referido, que 
recobre a plataforma residual. O restante, de boas condições 
topográficas, textura argilosa e média e boa fertilidade orgâ­
nica, permite um planejamento capaz de sustentar empreendi­
mentos agroflorestais e agropecuários de vulto, desde que se 
tomem, de início, as seguintes medidas, consideradas indispen­
sáveis. 

Restringir o uso do fogo, que seria capaz de prejudicar 
irremediavelmente, em um ou no máximo dois anos, a ferti­
lidade orgânica, maior riqueza dos solos da área; 

utilizar maciçamente calcário dolomítico, na forma granu­
lada, para que a produção se mantenha economicamente viável 
a partir do terceiro ano; 

considerar prioritária a experimentação, já que muito pou­
co se sabe sobre a região e as pesquisas são a única forma 
de se obterem informações, que servirão de suporte à explo­
ração definitiva e permanente. 

É preciso não esquecer, além disso, que através da ma­
deira - primeira riqueza que a área pode oferecer - se estará 
de imediato usufruindo grande parte - e talvez até mesmo a 
maior parte - da riqueza do solo, até então imobilizada na 
biomassa vegetal, e que a região apresenta excepcionais con­
dições de clima e energia solar para a exploração de biomassa 
vegetal primária (madeira e celulose). 2 

8. 1 - Mapa Fitogeográfico (Fisionômico-Ecológico)

8 . 1 . 1 - Interpretação 

Na interpretação das Folhas SC. 21-V-C (Bom Sucesso) e 
SC.21-Y-A (Dardanelos) do Bloco SC.21 (Juruena) foram usa-

2 Ver também Parte li. 
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das ampliações na escala de 1 :100.000 dos mosaicos semicon­
trolados das imagens de radar, 3 auxiliadas pela imagem e -fai­
xas para estereoscopia, ambas na escala de 1 :250.000, foto­
grafias infravermelho em cópias preto e branco e falsa cor, 
escala 1 :130.000. A interpretação foi desenvolvida com base em 
padrões de morfologia, drenagem, tom e textura, complemen­
tada com vôos a baixa altura e observações terrestres. 

8 . 1 . 2 - Sistemas Ecológicos Integrados 

Baseado no estudo fitoecológico da Folha SC. 21 (Juruena) 
(Costa et a/ii, 1974) foi possível determinar os sistemas eco­
lógicos seguintes. 

a) Sistema ecológico da savana, caracterizado pelas fi­
sionomias árborea densa (cerradão) e arbórea aberta (campo 
cerrado), que cobrem áreas quartzíticas com solos arenosos 
pouco desenvolvidos, lixiviados e aluminizados; 

b) Sistema ecológico da floresta densa, onde a floresta
tropical densa, com bom potencial de madeira, reveste os ou­
teiros e colinas (baixas cadeias de montanhas) distribuindo-se 
em grandes áreas das folhas em estudo; 

c) Sistema ecológico da floresta tropical aberta, repre­
sentado por dois ecossistemas, com palmeiras e sem palmei­
ras, que compreendem áreas do embasamento do mesmo grau 
de dissecação; 

d) Sist�ma ecológico da floresta estacionai, que apre­
senta como característica fundamental o aspecto decidual da 
vegetação, que reveste áreas de solos arenosos pouco desen­
volvidos; e 

e)- Áreas de tensão ecológica, constituídas pelos conta­
tos floresta densa e aberta/savana e floresta estacionai/flo­
resta densa e aberta; estes contatos apresentam-se sob a forma 
de enclaves onde os diferentes tipos de vegetação (floresta 
densa e aberta, savana e floresta estacionai) se interpenetram. 

3 Imagem de radar - abertura sintética, visada lateral, tipo Slar.
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8. 2 - Herbário e Xiloteca

O herbário a ser montando na cidade científica de Hum­
boldt deverá obedecer às normas internacionais, para o que 
se recomenda seja mantido estreito contato com o IPEAN­
EMBRAPA, cujo Setor de Botânica sugere algumas medidas, 
quais sejam: prédio construído em alvenaria, com boa venti­
lação e proteção contra o fogo; armários preferencialmente 
de aço, cada um com capacidade para 1.500 exsicatas; pro­
teção das exsicatas, com base em cartolina branca, capa de 
papel apergaminhado, em cores diferentes para definir regiões 
de origem do material botânico; o material deve ser colado 
na base com cola tipo "formicola", afinada com solvente, 
usando-se naftalina para preservação; o material botânico deve 
ser tratado com pentaclorofenol (solúvel em álcool) ou penta­
clorofenato de sódio (solúvel em água), promovendo-se a seca­
gem em estufas, que podem ser de madeira, construídas no 
próprio local; como literatura básica indispensável, devem ser 
adquiridas as obras Dalla Torre & Harms - Genera Siphono­
gamarum e lndex Kew (publicação do Herbário de Kew, 2 vo­
lumes com suplementos); os coletores deverão ser treinados 
no Setor de Botânica do IPEAN-EMBRAPA, em Belém. 

Material botânico de 315 espécies já foi coletado na Área­
Programa de Aripuanã, encontrando-se no IPEAN para forma­
ção das exsicatas, os quais seguirão para Humboldt na época 
oportuna. 

Uma quantidade razoável de madeira coletada na área 
também já se encontra no IPEAN, para análise, e será poste­
riormente remetida para Humboldt, a fim de dar início à xilo­
teca. 

8 . 3 - Pré-Requisitos para 
a Atividade Madeireira 

A floresta amazônica, sob o ponto de vista madeireiro con­
vencional, é heterogênea. 

Esta heterogeneidade, no entanto, é compensada pela 
enorme e contínua massa florestal, com tipologias definidas 
que se repetem por centenas de milhares de hectares; assim, 
a diversificação de espécies arbóreas cessa ou torna-se insig­
nificante em cerca de 16 hectares, transformando o heterogêneo 
em homogêneo, no sentido da explotação global. Todos os 
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esforços, portanto, devem ser empreendidos para imbuir dessa 
mentalidade tropical o industrial da madeira na Amazônia, para 
que se evite a repetição dos erros praticados no Sul do País. 

O corte e a industrialização de umas poucas espécies, 
consideradas de fácil comercialização (hábito herdado da tec­
nologia européia, onde as florestas temperadas não oferecem 
alternativa), persistem por tradição dos compradores e comer­
ciantes da madeira no Brasil. 

Ao contrário, o madeireiro tropical precisa "agredir o 
mercado", oferecendo todas as madeiras disponíveis, colocan­
do à disposição do comércio variedades e tipos diferentes que 
premitam múltiplas opções aos compradores, não mais por 
espécies mas por tipos de uso. Com esta simples mudança 
da mentalidade do industrial, de subordinado do comércio -
que impõe ao madeireiro as espécies que quer comprar - a 
fornecedor de tipos de uso - quando as espécies serão gru­
padas em preços competitivos, de acordo com a demanda -
a floresta tropical, de exploração econômica hoje duvidosa, 
terá viabilidade econômica garantida. 

Outros problemas dificultam e oneram a implantação de 
indústrias madeireiras, de modelo técnico de explotação global 
e conservacionista, na Amazônia, entre os quais destaca-se a 
falta de incentivos específicos, tais como: 

Equiparar a explotação florestal conservacionista à ati­
vidade dos reflorestadores, no que concerne à captação dos 
incentivos -fiscais; 

estimular investimentos em experimentação florestal pela 
própria indústria madeireira, através dos incentivos fiscais cap­
tados na produção da madeira local, visando à reposição das 
espécies tropicais explotadas; 

incentivar a construção de navios madeireiros, com o obje­
tivo de viabilizar o frete marítimo pela maior disponibilidade 
de "praça", tornando mais competitivo o preço de madeira 
amazônica nos mercados interno e externo; 

promover a preparação de mão-de-obra especializada, 
pelo SENAI e outras escolas técnicas de formação operária, 
com ênfase na formação de especialista para a indústria ma­
deireira, como supervisor de serraria, classificador de madeira, 
laminador e serrador; 

promover, através dos adidos comerciais das embaixadas 
brasileiras no exterior e feiras internacionais, a propaganda 
das nossas madeiras, com amostras e números reais de nossas 
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disponibilidades nos grupos de uso; essa propaganda deve ser 
estendida aos mercados do Sul do País, através do Ministério 
da Indústria e do Comércio; 

incentivar o estudo de tecnologia da madeira pela indús­
tria, através de incentivos fiscais a grupos madeireiros interes­
sados e fomentar esse estudo pelos órgãos de pesquisa das 
companhias de capital misto, através da canalização desses 
mesmos incentivos 'fiscais. 

Utilizando essa infra-estrutura, as indústrias madeireiras 
poderão desenvolver-se e operar durante muitos anos na Ama­
zônia, pois terão condições de utilizar e transmitir condições 
técnicas alicerçadas em bases econômicas sólidas. 

8 . 4 - Conservacionismo e Explotação 
Florestal na Amazônia 

Com a finalidade de coibir a violação da Lei Florestal 
n.0 4.771, de 15/9/65, é necessário alertar o empresário que 
pretenda investir na Amazônia para as obrigações e deveres 
que assumirão para com à necessidade de conservação da 
natureza, que visa, em linhas gerais, a manter o ecossistema 
natural, considerado um ônus da exploração do recurso reno­
vável que ele não contribuiu para formar. Dessa forma, o con­
servacionismo recomenda e a lei florestal obriga as seguintes 
medidas de preservação do ecossistema, como condição de 
segurança nacional: 

Será obrigatória a preservação de 50% da área florestal 
natural nas propriedades existentes ou a serem implantadas, 
não importando a dimensão e a atividade a que se dedica 
o proprietário, devendo essa área ser contínua, para que o
ecossistema possa sobreviver à transformação ambiental;

nos programas de colonização, os 50% da floresta a ser 
preservada devem constituir um bem comum e contínuo, em 
que todos participem do ônus e dos benefícios; 

as áreas florestais de preservação permanente por impo­
sição legal, em face da situação topográfica e hidrológica 
(Art. 2.0 do Código Florestal) poderão ser incorporadas aos 
50% da área da propriedade que será mantida intocada, desde 
que formem um único e contínuo maciço florestal natural; 
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qualquer tipo de empreendimento implantado em área de 
floresta natural tará que ser acompanhado de planejamento 
da comercialização integral da madeira, seja pela venda de 
toras, seja pelo aproveitamento em serraria própria; e 

as sanções aplicadas - em caso de não cumprimento 
desses itens - serão fiscais, compreendendo a suspensão 
automática dos financiamentos e incentivos fiscais, multas e 
até mesmo a cassação do título da companhia colonizadora. 

Essas medidas, se aparentemente representam intervenção 
na propriedade privada, na realidade são indispensáveis por 
constituírem o único meio de que dispõe o Governo para evitar 
abusos que resultem na destruição da natureza e orientar o 
médio e pequeno agricultor quanto ao bom uso dos recursos 
naturais, de outra forma facilmente desperdiçados, em prejuízo 
do desenvolvimento equilibrado da Nação. 

8 . 5 - Modelo para Explotação Florestal 

Não existe um modelo acabado para explotação florestal, 
de comprovada eficiência técnica e científica, para a Amazônia. 
O muito que se tem falado e escrito sobre a região não passa, 
muitas vezes, de repetição de preconceitos e tabus, ao sabor 
do naturalista que observa a grande região pelo alcance limi­
tado de seus olhos e sua imaginação, o "inferno verde" mos­
trado pela visão dantesca da floresta, ao longo da enorme rede 
hidrográfica. 

O pouco que se conseguiu aprender da experiência afri­
cana, no Congo, e dos erros cometidos no vale do rio Doce e, 
de maneira generalizada, no resto do Brasil, permite afirmar, 
sem possibilidade de erro, pelo menos o seguinte: 

A cata de espécies, chamadas "madeiras de lei", na flo­
resta tropical, há de ser considerada prática predatória, pois 
desvaloriza a floresta e descapitaliza a Nação, pelo mau uso 
dos seus recursos naturais; e 

a retirada de espécies florestais sem conhecimento do 
papel que desempenham no ecossistema desequilibra-o e mo­
difica seu ciclo energético, mantendo uma beleza aparente que 
quase nada preserva da ecologia natural. 

Assim, o modelo aqui proposto visa, antes de tudo, a dar 
tempo aos técnicos brasileiros de estudar profundamente nos-
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sos problemas e, assim, em curto tempo, apresentar soluções 
tropicais para o devido uso dos recursos florestais da Ama­
zônia. 

8. 5. 1 - Modelo 1 - Madeireiro

Proposto para atividades madeireiras em áreas de solos 
fracos, incapazes de sustentar atividades agropecuárias, pelo 
menos na presente conjuntura agrária brasileira. 

Área mínima da propriedade: 80 mil ha. 
40 mil ha devem ser destinados à preservação do ecos­

sistema, correspondendo preferencialmente às topografias mais 
acidentadas e às nascentes dos rios. 

Explotação por manejo técnico de corte raso em faixas, 
visando à reconstituição natural da faixa cortada para enrique­
cimento florestal, que ocorrerá: 

a) por simples eliminação das mudas indesejáveis;
b) por manejo de mudas das espécies que se quer obter;
c) por manejo de mudas para formação de floresta con­

sorciada. 
O corte raso deve manter um ritmo de intercalamento de 

faixas, de modo a possibilitar dois ciclos de 1 O anos, no má­
ximo, tempo suficiente para vários tipos de experimentação e 
possíveis conclusões definitivas dos problemas florestais mais 
prementes. 

As faixas terão no máximo 1 mil m de largura e a serraria 
recomendada terá capacidade máxima de 500 m3 por dia. 

8. 6 - Modelos para Explotação Florestal Seguida
de Atividades Agropecuárias 

Considerando, como demonstrado anteriormente, a incon­
veniência de se permitir qualquer atividade agropecuária na 
área florestal da Amazônia antes das atividades madeireiras -
por questões econômicas, com implicações no desperdício de 
recursos naturais de valor inestimável para o desenvolvimento 
harmônico do Brasil - sugerimos alguns modelos que permi­
tirão a experimentação, sem prejuízo do investidor. 
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8. 6. 1 - Modelo li - Agropecuário

Para atividades agropecuárias em áreas de relevo suave, 
mediamente ondulado, com solos capazes de sustentar o em­
preendimento na atual conjuntura sócio-econômica da Ama­
zônia. 

Área máxima do empreendimento (seja de pessoa jurídica, 
cooperativa ou grupo jurídico): 80 mil ha. 

Os 40 mil ha de floresta natural, a serem mantidos pelos 
investidores, abrangerão um maciço florestal contínuo. 

O complexo industrial madeireiro, a ser montado antes do· 
empreendimento agropecuário, terá uma capacidade máxima 
de transformação de 500 m3 de toras por dia, o que corres­
ponderá a um desmatamento de 2 mil ha por ano. 

A implantação do empreendimento terá duração mínima 
de 20 anos, possibilitando experimentação agrícola e formação 
de pastagens· e plantéis de gado selecionado para a área. 

O corte raso da floresta, de no máximo 2 mil ha por ano, 
fica então condicionado: 

a) à capacidade de consumo diário da serraria;
b) à capacidade de lotação bovina do investidor, na área

a ser transformada em pastagem; e 
c) à capacidade do investimento agrícola, para agricul­

tura de ciclo curto ou longo. 

No caso das companhias colonizadoras e cooperativas, a 
gleba a ser dividida pelos compradores terá no mínimo 1 mil ha 
para atividades agropastoris, com participação de parcela de 
igual tamanho na floresta a ser preservada. 

8. 6. 2 - Modelo Ili - Misto

Para atividades mistas em áreas acidentadas, com solos 
capazes de sustentar empreendimentos agropecuários nas par­
tes onduladas, e agroflorestais nas mais acidentadas. 

Para este tipo de empreendimento se permitirá uma área 
de até 160 mil ha, principalmente quando se tratar de coope­
rativa ou companhia de colonização. 

A área de preservação permanente, em vista da topografia 
adversa, será apenas acrescida das parcelas que faltarem à 
complementação dos 80 mil ha previstos em lei. 
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Na área de 80 mil ha cabem dois complexos madeireiros 
de igual porte (capacidade de transformação de 500 m3 de 
toras por dia cada), cujos raios de atividade de madeira 
(10 km) serão econômicos, ainda que em topografia difícil. 

Os 40 mil hectares desmatados, sendo, anualmente, 2 mil 
na parte mais suave e outros 2 mil na acidentada (desde que 
não contrariem o disposto no Art. 2.0 do Código Florestal), te­
rão programações diferentes: 

a) os primeiros devem ser destinados às atividades agro­
pastoris; e 

b) os segundos, obrigatoriamente (por questões óbvias de
preservação do solo), serão destinados às atividades agroflo­
restais, desde o simples reflorestamento até à formação de 
pomares tropicais e plantações com cacau, seringueira, dendê 
e outras, de acordo com a constituição física e química do 
solo. 

Também neste modelo devem-se observar as regras para 
corte da floresta do modelo anterior. 

8. 7 - Potencial Madeireiro

No que se refere aos recursos em madeira as conclusões 
apresentadas a seguir, considerando o potencial por unidade 
de área e a composição em espécies, podem ser de grande 
validade para o conhecimento da capacidade produtiva da área­
programa: 

Genericamente, a área dispõe de recursos economica­
mente viáveis, desde que corretamente manejados; 

o potencial madeireiro apresenta boa média no cômputo
geral; embora essa média não seja das melhores, em termos 
de Amazônia, mostra-se comparativamente vantajosa sobre as 
de outras áreas - que apresentam melhores médias volumé­
tricas - pela uniformidade de cobertura; 

a distribuição volumétrica não segue a distribuição normal, 
como foi constatado, devido à ocorrência de concentração de 
espécies, o que logicamente altera a distribuição da população; 

tendo em vista que a área será subdividida, foi feito um 
estudo comparativo dos diversos estratos para que se pudes­
sem fornecer informações da existência ou não de diferenças 

289 



significativas entre os estratos, concluindo-se que, em se to­
mando a menor e a maior média, ou sejam, os estratos 3 e 1, 
há uma diferença significativa de média volumétrica, pois a 
diferença entre a mínima e a máxima, em valor absoluto, é 
superior à amplitude; 

em ocorrência de espécies, quanto ao valor comercial, a 
área apresenta-se com boas perspectivas, visto que 13% das 
espécies são tradicionalmente exportadas, 33% possuem mer­
cado interno e já começam a ser exportadas, 21 % são apli­
cadas no comércio regional e apenas 33%, no momento, não 
possuem utilização comercial conhecida; e 

quanto ao potencial volumétrico por unidade de área, para 
a comercialização, observa-se: Qual. 1 •- 17,222 m3/ha -
18,29%; Qual. 2 - 41,110 m�/ha - 43,66%; Qual. 3 -
19,540 m3/ha - 20,75%; e Qual. 4 - 16,286 m3/ha - 17,30%. 

Conclui-se, assim, ser esta uma área com muito boa capa­
cidade produtiva, no sentido comercial, pois 82, 70% do po­
tencial por unidade de área são comercialmente aproveitáveis, 
sob vários aspectos. 

8 . 8 - Manejo Florestal 

As recomendações contidas neste Capítulo, que integram 
os modelos propostos para explotação florestal, bem como 
aquelas referentes à utilização e conservação de solos, deve­
rão ser levadas em conta na execução do manejo florestal 
da área-programa em estudo. 

Cuidados especiais devem ser tomados quanto à compac­
tação do solo pelo uso de máquinas pesadas: estudos realiza­
dos pela Seção de Exploração da Estação Experimental de 
Curuá-Una (SUDAM) comprovaram que a movimentação desor­
denada de tratores em operações de extração e arraste de 
fustes provoca compactação prejudicial ao solo, acarretando 
alta porcentagem de perda nos plantios. 

Por outro lado, o aspecto econômico da operação de arras­
te, referente à distância da derrubada ao pátio de traçamento, 
permitiu o planejamento ideal da rede de estradas e ramais 
para a exploração racional da floresta: é recomendável pro­
ceder-se à exploração em faixas de 1 mil m de largura; uma 
estrada de 8 m de largura, implantada no meio e ao longo 
da 1aixa, permitirá o escoamento das toras, enquanto os ramais 
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de extração deverão ser abertos com 5 m de largura e em sen­
tido normal à estrada, distanciados entre si de 100 m; o pátio 
de traçamento deverá ter 100 x 100 m e ser estabelecido no 
centro do bloco de 1.000 x 1.000 m; os tratores trafegarão 
pelos ramais de exploração, penetrando o mínimo posssível 
na área de derrubada; na estrada principal os tratores seguirão 
pelas laterais, evitando a parte central destinada apenas ao 
tráfego de carretas (os Esquemas VIII .1 e VIII .2 mostram o 
esquema de exploração, em planta). 
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CAPITULO IX - BENEFICIAMENTO 
E COMERCIALIZAÇÃO 

9. 1 - Utilização das Espécies

Conforme poderá ser observado no quadro de utilização, 
as espécies são citadas com seus respectivos volumes e apli­
cações. Baseada nesses dados e em consonância com a de­
manda do mercado para diferentes produtos a indústria poderá 
ser planejada com devido grau de sofisticação e correto dimen­
sionamento. 

Uma advertência deve ser feita quanto às espécies que 
serão serradas, já que muitas delas têm sido desprezadas devido 
a dois fatores que causam dificuldade de serração: a seiva 
abundante e certas resinas de detérminadas espécies (abiora­
nas, por exemplo) aderem à lâmina de fita, causando aqueci­
mento exagerado e diminuição da tensão, que impedem o corte 
da madeira, e a dureza de certas espécies, o que também 
provoca dificuldades na serração. 

Contudo, esses fatores negativos podem ser contornados: 
no primeiro caso, uma alternativa é descascar as toras e mantê-

• las submersas ou estocadas à sombra por períodos variáveis;
no segundo caso, cada engenho de desdobro deverá ser adap­
tado para a serração de três classes de dureza, ou sejam:
madeiras moles, de média dureza e duras; para cada caso terá
que ser encontrado o ponto ótimo de velocidade periférica no
engenho de fita, de acordo com as características ideais dos
dentes da lâmina, quais sejam, passo do dente, ângulo de
ataque, ângulo de saída, profundidade, corpo e largura do
recalque.
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Convém esclarecer que estudos efetuados na Estação 
Experimental de Curuá-Una mostraram que o volume de ma­
deira em pé resulta num rendimento de 80% em toras selecio­
nadas. A perda deve-se a fustes ocos, danos no tombamento 
e no traçamento para seleção de to.ras. 

Além das linhas industriais para produtos laminados, serra­
dos e acabados que deverão ser objeto do empreendimento, é 
oportuno ressaltar a importância da celulose e do papel. Entre 
as espécies florestais que ocorrem na área, 52 apresentaram 
resultados positivos na produção de celulose, segundo testes 
de laboratório realizados no INPA, IPEAN e outras instituições 
(o estudo mais completo sobre o assunto foi realizado pela
SUDAM). Partindo do estudo de 50 espécies ensaiadas em
laboratório, foram selecionadas 11 para o teste industrial
(Veja Tabela IX. 1 ).

Pelo processo sulfato foram produzidos 106,730 kg de 
celulose, partindo de 222,890 kg de madeira das espécies cita­
das na tabela, com as respectivas porcentagens, resultando 
um rendimento de 47,8%. Segundo A. Araújo S/ A - Engenharia 
e Montagens, firma que executou esses testes, a qualidade dos 
papéis produzidos com essa celulose deverá ser idêntica à 
dos papéis produzidos a partir da bétula, bem próxima do 
eucalipto. 

O relatório desse estudo, apresentado pela Fábrica de 
Papel Cretisa S/ A, informa que o papel da celulose amazônica 
é menos denso, mais duro e mais armado (tipo apergaminhado) 
que o papel de celulose de eucalipto, considerando boas as 
características para papéis desse tipo, embora se tenha difi­
culdade para se conseguir alta lisura. As fibras que compõem 
a celulose têm outras características muito boas para papel 
apergaminhado. Espessura (mais 7,4%) e maciez - papel 
19% mais encorpado. 

O relatório informa ainda que, para papéis de gramatura 
alta, haverá vantagens em se adicionar 20% de celulose de 
pinho, caso se deseje manter as especificações atuais, porém 
em papéis finos não haverá vantagens na adição de pinho. 
Conclui também que para impressão tipográfica o papel apre­
sentou ótima printabilidade, ausência de poeira e boa opaci­
dade, sendo suficientemente resistente para não criar proble­
mas na puxada da máquina. 

Se considerarmos que há grande falta de matéria-prima 
para obtenção de celulose no Sul do País (segundo um técnico 
da Indústria Champion de Celulose, o custo de 1 st de eucalipto 
com casca é aproximadamente de 20 dólares) parece recomen-
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dável um estudo de viabilidade econômica das espécies de 
madeira que ocorrem na área do Aripuanã. Provavelmente, a 
transformação em cavacos secos de grupos de espécies com 
características semelhantes, que possam produzir determina­
dos tipos de papel, terá preços competitivos para as indústrias 
de celulose. Outra possibilidade é o aproveitamento de tipos 
de celulose (grupos de espécies selecionadas) para entrar em 
mistura com celulose de eucalipto ou de coníferas para pro­
dução de diversos tipos de papel. 

Essas informações são aqui citadas apenas para indicar 
a possibilidade, aparentemente justificável, de um estudo mais 
profundo de viabilidade econômica para produção de celulose 
a partir das espécies já testadas em laboratório, além de outras 
que ocorrem na área e ainda não o foram. O volume total (sem 
casca) das 52 espécies testadas para celulose, citadas no qua­
dro de utilização, é de 18,831 m3/ha. Uma relação de espécies 
que devem ser testadas para produção de celulose, devido às 
média e baixa densidades (comumente chamadas "madeiras 
brancas") é apresentada a seguir. 
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Espécies Indicadas para Testes de Produção de Celulose: 

01 - Açacurana 
02 - Açoita-bode 
03 - Amaparana 
04 - Amarelinho 
05 - Andorinha 
06 - Apuí 
07 - Ata brava 
08 - Axixá 
09 - Barbati mão 
10 - Barriguda 
11 - Bordão de velho 
12 - Breu 
13 - Breu branco 
14 - Breu mescla 
15 - Breu pimenta 
16 - Breu vermelho 
17 - Buiuçu 
18 - Burra leiteira 
19 - Caqui 
20 - Cassipá 
21 - Caucho 
22 - Cauchorana 
23 - Caxinguba 

24 - Cupuaçurana 
25 - Cupurana 
26 - Envira amarela 
27 - Envira cana 
28 - Envira imbiriba 
29 - Envira pindaíba 
30 - Envira preta 
31 - Envira surucucu 
32 - Envira taia 
33 - Esponjeira 
34 - Fava core 
35 - Gaivotinha 
36 - Genipapo 
37 - lmbaubarana 
38 - 1 mbaubarana áspera 
39 - lnajarana 
40 - lngá 
41 - lngá cipó 
42 - lngá facão 
43 - lngá peludo 
44 - lngá vermelho 
45 - 1 ngá xixi 
46 - lnharé 



47 - lnharé folha peluda 
48 - Janita 
49 - João Mole 
50 - Mamorana 
51 - Mamãozinho 
52 - Maravuvuia 
53 - Morototo branco 
54 - Mututi 
55 - Paliteira 
56 - Pau jangada 
57 - Pente de macaco 
58 - Pitaica 
59 - Seringarana 
60 - Seringueira 
61 - Seringueira 

barriguda 

62 - Sorva 
63 - Sorva da mata 
64 - sucuúba 
65 - Sucuúba amarela 
66 - Tacacazeiro 
67 - Taxi amarelo 
68 - Taxi branco 
69 - Taxi preto 
70 - Taxi vermelho 
71 - Tamanquaré 
72 - Tamanquaré folha 

grande 
73 - Tamanqueira 
74 - Taperebá 
75 - Urucu da mata 
76 - Urucurana 

9. 2 - Cotação de Produtos

Os dados levantados em Cuiabá, Manaus, Santarém, Goiâ­
nia e principalmente Belém permitiram a elaboração dos qua­
dros de cotação.* 

Conforme esclareceram alguns industriais, os preços dos 
diversos produtos da madeira flutuam muito, e esta flutuação 
tende a aumentar ainda mais, em face da crise econômica 
mundial; portanto, as cotações em dólares apresentadas nas 
Tabelas 1.20 e 1.21 devem ser consideradas com a devida re­
serva. 

• 
Ver Tabelas 1. 2 e 1. 3. 
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